
ASSINANTE
VENDA- PROIBIDA

OTEMPQ- Pressão Atmosférica média: 1010.1
milihares. Temperatura média do dia 2('.11"
máxima insolação JX.O" mínima 11}·.2" (Média
mínil1la noPlunalto IO.I}") Cumulux. Stratus.
CUl1lulunilllhus. de rpeio claro a encoberto du­
rante a noite. Tempo no Planalto com chuvas
leves e passageiras durante a noite estabilidade
durante o dia. No litoral: Bom durante o dia
com chuvas esparsas à noite. Previsão: A. Seixas
NellO.
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Mil farnilias, compondo um universo de
seis mil pessoas, residentes no Sul

� do Estado, às margens dos espaços cobertos
pela Rede Ferroviária Federal,

vivem dias de angústia e preocupação.
Pobres, morando há mais de 10 anos

no local, terão que deixar
.

suas casas ou bafracos,
construídos em área de segurança

da empresa governamental (Página 12),

Automóveis
destróem jardins

do aterro
Página 16

: A permissão dada pelo Prefeito de Palhoça. de
construir um muro bloqueando o acesso de mais de 40

fam�da "servidão da amargura" às suas casas,

levou os m�dores das palafitas do rio Maruí

'a um estado de pé de guerra". O muro Impede que se

.aterre o mangue, tornando o local um

ponto de grande promiscuidade (Página 15).

Figueira tem

parada difícil:
Grêmio completo

Página 8

A partir de amanhã, os vendedores ambulantes do
centro da Cidade terão.que pagar uma taxa de Cr$ 200,00

por dia à Prefeitura, além de só poderem trabalhar
cinco dias por semana. Essas exigências,

constantes de normas baixadas pela PrefeitulB, estão
deixando os camelôs preocupados. Eles pedem

a redução do valor da taxa (Página 16)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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energia alternativa

Um. novo sistema para produzirbiogá
Incent ivados pelas pesquisas <;

descobertas que vem acontecendo
na área da energia alternativa,
dois engenheiro de Florianópolis.
Amauri Beck c Paulo Roberto
Pinho da Silveira. da Zeta- Lnge­
nharia e Planejamento, acabam
de inventar e patentear um pro­
jeto para obtenção. de biogás a

partir da biomassa. A inovação
que traz esse projeto' resulta prin­
cipalmente no baixo custo, pelo
emprego de material mais barato
na construção de biodigestorcs
que o utilizado normalmente e

nos sistema arma/cnarncnto Jo

gás. permitindo portanto maior
produtividade com investimento
consideravelmente menor.

- Aconteceu por acaso. COI;no
um estalo - diz Beck ao justificar a
idéia de construir o biodigesror.
"Aproveitamos .uma época de

pouco trabalho em nossos esc ri-
\ tórios e partimos para elaboração
do projeto".
Fundamentalmente. o

.. Pro­
cesso Zeta". Ç01.no. foi batizado' o
invento. nâodifere. no que se re­

laciona à produção de bi.ogás. dos
digestores até hoje construídos.
"Nossa preocupação foi desen­
volver um biodigestor barato.

simples de construir e de fácil ma­
nejo. sem complexidades que eXI­

jarn uma técnica rnais apurada".
lembra Paulo Roberto Silveira.
COMO FUNCIONA
A tecnologia de produção de

biogás a partir de dejetos de ani­
mais. resíduos vegetais ou outros

materiais biológicos. já é conlie­
cida há dezenas de anos. Os pro­
cessos até hoje empregados poso
suem ampla div ulgacào e uuli/a­
ção em vários países. principal­
mente na Chinae na Índia. Mas
no Brasil. soa utilizaçâo é recente:
Em Santa Catarina. existem al­

gumas unidades em funciona­
mento no Oeste (Jaborá e Jba-

çaba) fabricadas e projetadas-pela
Hidráulica Industrial S/A. de

Joaçaba. Na cidade de Jabotica­
bal em São Paulo, também já
foram fabricados biodigestores.
contudo sempre obedecendo a es­

quernas convencionais.
Segundo Amauri Beck , o "Pro­

cesso Zeta", numa 'primeira fase
utiliza o esquema convencional,
unia câmara hermeticamente fe­
chada onde é depositado o excre­

mento animal (ou outro material

biológico) para _ fermentação
anaeróbia que produz o gás me-

.

iano. Contudo. nesse novo pro­
cesso. o reservatório de biogás. ao
contrário da tradicional campâ­
nula metálica. é feito de colchões
infláveis de plástico. Esse mate­

rial. além de ser mais barato, não
apresenta o problema de corro­

são.
Por sua vez, a câmara . que

constitui o digestor, pode ser

construída de alvenaria de tijolos,
ou tubos de concreto pré­
fabricado. Não há peças móveis e

a câmara pode ser enterrada .

deixando-se apenas de fora o ali­
mentador (local por onde se in­
troduz o exierco: e a saída do
"cnorume". o sub-produto da di­
gestão anaeróbia que servirá pos­
teriormente como fertilizante.
INOVAÇÃO
Mas a grande inovação que este

projeto apresenta. .segunoo
Amauri Beck. relaciona-se com a

utilização dos colchões armaze­

nadores de biogás. O material é o
mesmo utilizado para a constru­

Ç30 de pavilhões infláveis. Por­
tanto. a pressão do biogás dentro
do digestor é idêntica a do biogás
nos reservatórios e sua variação
pode ser obtida através de simples
troca de pesos sobre os colchões.
Explicando; sobre os colchões,
são colocados pesos conforme
a pressão que se queira e o volume

por Aluizio, Batista ele Ámorim,
massa precisa ser aquecida por
uma fonte externa. Isto acontece

por exemplo no Oeste do Estado.
zonas frias por excelência.
Aqui entra um detaihe impor­

tante, ainda que opcional. no pro­
jeto de Beck e Silveira. Em suas

pesquisas. os dois engenheiros
constataram que experiências efe­
tuadas no Missouri , Estados
Unidos demonstraram que para
climas onde a temperatura chega
bem abaixo de Doe. perde-se
cerca de 40 por cento da energia
produzida no digestor para aque­
cer a biomassa. Assim. constata­
ram também. que par" as condi­
ções climáticas catarinenses. no

período de inverno. necessita-se
de energia externa. para aqueci­
mento da biomassa. equivalente a

20 porcento da energia produzida
relo biogás.
Assim. o "Processo Zeta' pro­

põe como opção. a utilização da

energia solar como fonte externa
de aquecimento. ao invés de se

utilizar do próprio biogás," o que
representa considerável desperdí­
cio. Em vista diSSO. os engenhei­
ros dedicam-se agora à pesquisa
de um coletor 'solar hem mais
barato que os convencionais para
acoplar ao sistema (I'ejp o de­
senho).

Além da energia solar. a cólica
(dos ventos). também tem grande
aplicação em digestores já que
pode ser destinada a movimentar
um aparelhamento para agitar a

biomassa. transferindo bactérias
ativas das regiões ricas em bacté­
rias para a biomassa nova que
entra no digestor. Esta prol idên­
cia faz com que aumente a capa­
cidade de produção de biogás.
VIABILIDADE.

.

O "Processo Zeta'i.pelas suas

peculiaridades. apresenta muitas
vantagens em termos e viabili­
dade económica. Segundo' os en­

genheiros . sua construção é ex­

tremamente fácil. podendo ser

feita pelo próprio adquirente. a

um custo realmente inferior aos

sistemas atualmente utilindos. O
processo. conforme explica
Amauri Beck. apresenta um custo
de investimento para implaruaçào
de cerca de Cr$ 5.000.00 por
metro cúbico de gás gerado. po­
dendo ser .reduzido para Cr$

encontra-se a �ma temperatura de 3.000.00 na mesma proporção. se
35 graus centígrados. Apesar da o adquirente fornecer mão-de-

'�lihgestão .ser exotérmica. �ev�iQ à,., IQhr,� rara a.eonsuucão.da câmà�amprosldade do .processarne nto rdiacstori. •

rprodução do gás metano). nas ' _to Eni contrapartida argu-

�����e� ����� �n�emperalllra ex-
menta -. os biodigestores conven-

_

(menos de 10 graus clonais apresentam um inv esu-
centigrados pOSltl\OS). A bio- menta para implantação de cerca

de Cr$ 10.000.00 por metro cú­
bico de gás de gerado. Portanto.
nosso processo pode representar
uma economia de 50 por cento.
Além do mais - ressalta o enge­
nheiro -. com "Processo Zeta".
pode-se conseguir o retorno do
investimento rapidamente.
Segundocte. considerando-se o

uso do brozás para substituir _o

gás liquefeito de petróleo. o re­

torno de investimento da instala­
ção do biodigestor pelo "Processo'
Zeta" apresenta uma taxa de 42
por cento ao ano, ou 80 por cento
ao ano, caso o comprador forneça
mão-de-obra para construção. da ,

câmara. Já os bíodigestores con­

vencionais apresentam um re­

torno que não ultrapassa ao total
de 20 por cento ao ano.

PERSPECTlVA
Tanto Amaury Beck como

Paulo Roberto Silveira.
mostram-se otimistas quando à
aprovação do novo processo por
parte da Secretaria de Planeja­
mento. O projeto já foi entregue
àquela Pasta e ainda no decorrer
desta semana poderá haver al­

guma decisão.

Segundo Beck , o Presidente da
Erusc, gostou da idéia e sugeri u a

formação de um convênio for­
mado. de preferência pela Zeta.
Erusc e Ufsc. através do núcleo de

'energias alternativas e Centro de
Ciências Agrárias. De acordo

com este convênio. a Leta torne­
ceria a tecnologia para constru­

ção do protótipo. enquanto a

Ufsc desenvolveria a pesquisaiies­
tes de temperatura, controle de pH
indicação da acidez) da biomassa.
etc ... ). e sondaria , ainda. a pos-

desejado para armazenar.
E não explodi:" .. Evidente que

não. "justificam os dois engenhei­
ros. O sistema pressurizado é pro­
tegido contra a sobre-pressão por'
meio de um borbulhador de água:
A sobre-carga vaza por esta vál­
vula garantindo a pressão estável.

No sistema convencional, a se­

gurança do reservatório (cârnpa­
nula) funciona quando a pressão
excessiva eleva a campânula dei­
xando sair o gás excedente.
Portanto, as variantes que dis­

tinguem o "Processo Zeta" dos
demais processos. consistem em :'
controle da pressão do biogás
feita externamente ao biodigestor:'
o reservatório é construído.de ma­

terial flexível (colchões de plás­
tico); a pressão do biogás dentro,
do digestor é idêntica ii do biogás
nos reservatórios; o digestor é
hermético e poderá ficar total­
mente enterrado: o digestor não
possui. para armazenamento do

biogás. nenhuma peça móvel; não
se utilizam componentes de ferro.
o que evita problemas com a cor­

reção: o digestor pode ser cons­

truído com anéis ou tubos de con­
creto pré-fabricados ou em alve­
naria de tijolos: o processo per­
mite a otimização do U.50 do bio­

gás em função da demanda.
pela sirnples

" adição de
colchões armazenadores, de
baixo custo.

colchões armazenadores. de

Tanto Paulo Roberto como

Amauri Beck apontam. como um

detalhe importante do invento: a

possibilidade de se manter a pres­
são. estável do biogás tanto dentro
dos reservatórios como dentro do
digestor. "Em qualquer posição
da canalização de' alimentação
dos pontos de consumo. é feita
uma conexão com o reservatório
flexível (colchões armazenado­
res). Uma vez selecionada a preso
são desejada. ela se mantém cons­

tante mesmo havendo variação de
volume de gás armazenado ou va­

riação de consumo" - explica
Beck.
ENERGIA SOLAR
O processo de digestãoanaeró­

bica comum ocorre com maior
rendimento quando a biomassa
(excremento. lixo. etc: .. )

CASA - JARDIM
GUARANI (TRINDADE)

Rua calçada, terreno c/504m2, 90% gramado, casa de al­
venaria 'c/3 quartos, carpet, gradeada, COZo BWC, etc.

Churrasqueira coberta e área de serviço, abrigo p/carro.
Poupança Cr$ 18Qmil- Saldo Cxa. E.Est. Cr$ 462.765,00.
Prestação Cr$ 4.740,00. Fone 33,1845 - CRECI 1456.

sibilidade de isolamento da bacté­
ria 4ue produz a rerrneruaçao
anaeróbica rnetanogênica. O ob­
jetivo dessa pesquisa seria permi­
tir melhor desempenho do biodi­

.gestor.
" Por sua vez, a Erusc, empresa

ellc�trrcgada de financiar ,a inst
lação de dois mil blOdigesto a·

previstos no Plano Energético��Governo Estadual. partiCipa
o

também dos estudos visand
III

possibilidade da implanta�àadesse novo processo.
o
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o esquema do digestor pelo "Processo Zeta". A direita, a novidade: colc�ões armazenadores infláveis.
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Di;;;enções:

Dimenções: 2 x 3 m

Plataforma de madeira.

'A - ;·lATERIAL

8.950,00
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980,00

300,00

18.168,20ii
II

1.017,50 II,
"
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Tubo de PVC, tipo esgoto, 0 100rrnn, 6m ;1.
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�!3ngueira 0 3/<\" li

ii
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Alvenaria em tIjolo maciço. 8.80

0,66 ILage de concreto armada.

15,00
"
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1'[,I
II
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'II

I
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II
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I 11. Pedreiro 11113.60 h 49,AO !Iil,12. Instalador 16,00 h 72,50

l13.
Servente 11232.40 h 2<\.50" 5.6Q3,80 I

li! I:!
C - D.L

" I' i 4.595,07
I I I I I

___� C_U_S_TO_GLOB,\L I I I '1 35.233�5!J'
Cálculo de custo para um biodigestor com capacidade de 4m3 de gás por di,a, com câmara em atvenaria de ujcros maciços.

2.120,00
!

490,00 :102

20

5. Reservat8rio flexive1.

pç 3.900,00 3.90(J,00

7.

3 x

01
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SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO.

Coordenação do Sistema de Transportes
Públicos

EDITAL
CONCORRÊNCIA PÚBLICA

N.o 002/79
A Coordenação do Sistema de Transpor­

tes Públicos, da Secretaria da Administração ,_

do Estado de Santa Catarina, torna público; '"

para conhecirfientô dós 'interéssad os, que re�' �

ceberá, até o dia 12 de novembro de 1979 às
dezessete (17:00) horas, à Rua Francisco To­
lentino n.> 21, propostas para alienação de veí­
culos julgados inservíveis.

A Coordenação do Sistema de Transpor­
tes Públicos, a seu exclusivo critério, poderá
rejeitar qualquer proposta QU todas elas não
cabendo ao proponente direito à recurso, in-

.

denização ou qualquer outra medida em face
da rejeição.

Maiores esclarecimentos poderão ser

prestados na própria Coordenação, no ende­
reço acima mencionado.

Florianópolis, ARNOS HEÃING
Coordenador

3 m 01

01

OI

OI

O�

1.600,00 1.600,00

460.00
,1.;./ ,li.:.fí'
340,00

nç

Tubo de' ferro galvanizado 0 1", 6m
,l Boitti\jHO/d'GT de0A!t:;'1lJ'" lu" ,

.. '8-.

9.

460,00,p�
rç

pç

J

3/4"

d
�"

I
i
,

Regist;o"g'àHta..J � 3/4"

Adaptador pi mangueira 0la.

CASA - JOSÉ MENDES
Ótima, excelente vista p/mar, garagem fechada, 3
qtos, (1 suíte), living, em "L", dep. empregada, com
telefone, um ano de construção. Poupança Cr$ 350
mil, saldo APESC Cr$ 759.061,96 - Prestação Cr$
9.685,55. Fone,33.1845 - éRECI 1456.

Inteca apresenta o KS de 2i! geração.
A.única coisa que o TTE-512 tem em comum com os KS atuais é o preço.

o KS TTE-512 é o único realmente eletrõnico.
Nasceu assim.
E a maior vantagem é não apresentar desgaste, como os apa·
relhos mecânicos. OTTE-512 é tão inteligente que torna si·
gitosas as conversas de viva voz. E o verdadeiro viva voz você
usa sem tirar o fone do gancho. � a grande novidade.

. Mas vamOS ver todas as vantagens:
.

- Viva voz (usado com sabedoria)
;- Campainha eletrônica (para chamadas mais cjiscretas)

Música em retenção (FM ou repetitiva)
Circuito de sigilo (interno e externo)
Serviço de busca-pessoa.
Rede adicional .de atto·falantes para música e

busca·pessoa
Pode ser acoplado a qualquer sistema P('A)BX
Verdadeiro viva voz (você fala sem tirar o fone do gancho)
Portátil tvocê muda de tugar mas não muda de ramat)
Modular (ele se adapta às suas exiqênciás)
O KS TTE-512 pode oferecer tudo isso, graças à sua
construcão modular que se adapta a qualquer orçament.o.

o KS TTE-512 de segund,!geração não podia ser. igual aos
outros KS. A Telequipo enparregou·se disso. .

Chame a-LNTECA para as apresentações e demonstrações
sem compromisso.

.

[i
�

SORIEDEM. -

hotel residencial
HOSPEDAGEM REQUINTADA

A locall/aç"o do SORIEDEM HOTEL

RESIDENCIAL ;, privlleflíadà é vital.
'Eslà sltua'ao' no coraçao da Capital.
Esta .especlal ci rcu nstii ncia. oferece
uma vantagem excepcional aos seus

hospedes. que chegados de longas
viagens. passam a dispensar ate o uso

de carro. para em curtas caminhadas.
conhecer ou desfrutar tudo o que esta

Incluldo no centro da nossa bela Flo­

nanopolls -- tai's como ·cinemas.
teatro exp0slCoes de arte. outras di­
ver soes '; o CGlllerCIO em geral:.al!.'!m da

p'üxlmlji�de de'lodas as casas banca­

rtBS·

Rua Fernando Machado, 39- Fone: PBX 22-8144 e 22-8424
FLORIANÓPOLIS· SANTA CATA81NA - BRASIL

TELEQUIPO
TELEFONES E EQUIPAMENTOS LT'I:IA.

-

Sistemas Inteligentes

MATRIZ: Rua Joh'l Kennedy,149 C.p. 908
Fones 22· 2600 e 22· 2792 BLUM!:NAU . se
FIliaiS FLOAIANOPOL1S· Fone: 44· 3303

LAGES' Fone' 22- 131 3 JOIN�I LLE:'Fonê- i2· 7581

e15,OO 2 j 5 ,00

I1�,OO
I

pc 6,00

5.611,84

1.160,00

B - ,LlIO-DE-OBRA 12.465,64

I
GRANDE OPORTUNIDADE

P/Empresas Construtoras ou Empresas que pretendam
instalar suas filiais em Fpolis, temos um excelente terreno
c/área de 6.000m2, em Capoeiras, de frente p/Av. Ivo Sil­
veira, próximo à CELESC. Tratar à Rua José Cândido da
Silva, 475, s/9 - Estreito. - FpoJis- fone 44.2343, CRECI.
1160.

[(!3fuernvEltS.A.
SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO

CGC 82981812/0001-20 - Brusque - SC.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDI­
NÁRIA

CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores acionistas desta sociedade a se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária e Extraordinária, a realizar-se no dia 29 de outubro de 1979, às 15 horas na
sede social à Rua João Bauer, 469, em Brusque - SC, para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
1 - Relatório da Adrntntstracào. demonstracóes financeiras com parecer dos auditores

• independentes. relativos ao exercício social encerradp em 30 de junho de 1979,
2 - Destinação dp lucro líquido do exercício e dist-ribuição de dividendos.
3 - Fixação da remuneração dos administradores.
4 - Aprovação da Correção da expressãó monetária do capitai saciai e incorporação ao
mesmo do montante de Cr$ 11.700000,00 passando assim, o capital de Cr$ 30.000.000,00
para a importância de Cr$ 41.700.000.80, sem mOdificação da qualidade de ações. E, com I

alteração do valor nominal da ação de Cr$ 1,00 para Cr$ 1.39 ficando um saldo de Cr$
112.610,76 para futuro aproveitamento.
5 - Alteração do art. 5.0 do Estatuto Social.
6 - Alteração da indicação dos jornais em que serão efetuadas futuramente as publicações
previstas em lei.
7 - Aumento do capital social de Cr$ 41.700.000,00 para a importância de Cr$ 42.000.000,00
com alteração do valor nominal da ação de Cr$1 ,39 para Cr$ 1,40. com o aproveitamento de
parte da reserva de "manutenção do capital de giro", na importância de Cr$ 300.0(il0,00, e,
consequente alteracão do art. 5.0 do estatuto social.
8 - ,A rati'flcação da deliberação da assembléia geral especial dos acionistas portador.es de
acões preferenciaiS reallza:ia em 15.,.0.79 e. consequ8nte acrescimo d.e um· parágrafo,
como unlco. ao art. 5.0 do estatuto SOCial.
9 . Propqsta do conselho de administração 'para aume'nto de capital social de Cr$
42.000.000,00 para Cr$ 1.23.200.000.00, por subscrição pública de 58 000.000 (cincoenta e

oito milhões) de ações, sendo 25.711.446 ações ordinárias e 32.288.554 ações preferen­
ciais, pelo valor nomi nal de Cr$ 1,40 cada, totalizando o montante de Cr$ 81.200.000,00,
observadas as seguintes proporções: a) os acionistas possuidores de açóes ordinárias
subscreverão na proporção de 157,849777% em ações ordinárias e 35.483556% em ações
preferenciais: b) os aciÓnistas possuidores de ações preferenciais subscreverão I"\a pro-
porcão de 193.333333°0 em ações preferenciais: .

10 - Fixaçao do prazo para que os atuais acionistas exerçam o direito de preferência na
subscrição.
11 - Autorização à diretoria pela assembléia, para contratar com instituição financeira.
mediante operaçao ele underwrtting. a colocação das sobras existentes de ações que não
forem subSCritas no prazo aprovadO para o referido auménto do capital soc.ial.

.

12· Outro.s assuntos de Interesse da sociedade.

Brusque· SC, 17 de outubro de·1979
Gotthard O. Pastor - Presidente do

Conselho de Administração
,,'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Córdova critica Arena, não
crê no PTB e é contra o PC

o "
' \

,g ]oinvme (Sucursal) - O go-
_.'

"1 vernador em exercício, Hen- .

rique Córdova, reiterou nesta

.
cidade suas criticas â Arena,
afirmando que este partido
cada vez mais se configurava
.conservador, extremamente

elitista e desvil:ulado com os

.. interesses reais do povo e,

,
,; "por isso, havia a necessidade

t "de substituí-lo por outra or­

t ganizaçâo que correspondesse
". :'melhór a realidade do povo.

r:
Em entrevista a "O ES-

; TADO":, o vice-governador ca­
: tarinense afirmou não acredi­

: tar que o PTB se transforme
• : em um partido forte em Santa

.

; Catarina "porque ele hoje ad-

: 'quire c.ertas conotações que
: estãç em desacordo com a ín­

�' dole do povo catarinense".
·Córdova confessou que

; 'permaneceu durante tanto

\ tempo na Arena porque es­

! tava lutando para que o par-I

tido' se modernizasse, e

manifestou-se. contrário â le­

galização do Partido Comu­
nista Brasileiro porque se tra­

ta de' um partido que pró-
_, cura atingir o poder através da

força revolucionária e, tam­

bém, porque os líderes comu­
nistas do Brasil "não evoluí­
ram como os líderes europeus.
-eles .continuarn filiados às
idéias altamente ultrapassa­
das de Lênin".

A entrevista; concedida no

Hotel Tannenhof durante o

coquetel de abertura do Se­

gundo Seminário Siderúrgico
do Sul, é a seguinte:

P - Durante uma reunião

com as principais lideranças
arenistas de Joinville, o Sr,

, .

.

criticou asperamente o par-
tido. Como analisaria a Arena

antes de sua extinçao?
R - A Arena é um defunto in­

sepulto, não vale à pena, nós
falarmos sobre ela ...

P - E quanto às críticas feitas

no diretório arenista?
R - Acaoou a Arena e não vale

mais a pena falar sobre ela. Eu

apenas disse que a Arena cada
vez mais se configurava como

um partido conservador, ex­

tremamente elitista e desvin­

culado dos interesses reais do

povo. Por isso havia a neces­

sidade de substituí-Ia por
outra organização que res-,
pondesse melhor a realidade

do povo brasileiro.
P .: Porque o Sr. participou
tanto tempo num partido as­

sim?
R - Lutando para que ele se

'modernizasse. Infeliz­

mente ele esclerosou-se e

morreu, sem que eu pudes­
.se modificá-lo em vida.

·vida.
P .: Por isso o Sr. declarou

aqui mesmo em Joinville que
se considerava um político
derrotado?
R - Absolutamente. Não disse

que me considerava um polí­
tico, derrotado. Disse que me

considerava 'alguém que. no

debate partidário. não havia

conseguido fazer prevalecer o
-rneu ponto de vista, que era no

sentido de que se transfor­
.nasse os partidos políticos
mas não se eliminasse a estru-
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.

partidária, porque aí há uma

incompatibilidade insuperá­
veto Eu não me considero de

forma alguma derrotado: De
forma alguma pelo fato de ter

perdido numa decisão. dentro

do próprio sistema de susten­

tação do Governo, numa pro­
posição que fiz. Pelo contrá-

rio; isso apenas me faz em

razão dos princípios democrá­
ticos que defendo,
submetendo-me à decisão da
maiori; que passe'; lutar c'o�
o mesmo entusiasmo.
P - A propósito, o Sr. é favo­

rável_ao partido único de

apoio ao Governo?
R - Bem, eu vou deixar bem
claro: não sou a favor de par­
tido único. Agora, creio queo
Governo efetivamente, se qui­
ser se atualizar em face da rea­

lidade nacional, tem que pro­
curar aglutinar a área política.
Todos aqueles que se dispo-
nham, efetivamente, sem

qualquer tergiversação, a in­

gressar num partido que dê

apoio ao-Governo.
P - Apenas um partido?
R - Eu creio que sim. Porque
dois partidos de apoio ao Go­

verno se todos os dois o

apóiam?
P � O Sr. confessou que co­

nhece muito bem o senador

Tancredo. Neves, com quem
conviveu na Câmara dos De-

.

,
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TODO SEU EM PlCARRAS�
no ED. MARIA TERCfuA

4 1 L
planeiamento""'e construç.õe5 Itdo.

Rua Amadeu da Luz, 156 - Fone (0473) 22-4400

89100 - BLUMENAU s.e

P - Em Concórdia, durante.o
Congresso de. Vereadores de
Santa -Catarina, o sr.

.

adver-
,

.

-.,..-._-

tiu para o espectro do modelo
mexicano de partido único. O
Sr. ainda sente este perigo no

País?
R - Esse modelo, de forma al-

guma pode, em nome da de­

mocracia, prosperar no País.
Creio que o partido únicc não

corresponde , de forma al­

guma. às necessidades demo­

cráticas contemporâneas e

nem no futuro.

P - O Sr. ainda vê esta possibi­
lidade. como sentia há alguns
meses em Concórdia?
R - Não. Creio que não par­

que as forças oposicionistas
do Pars estão suficientemente

conscientes do- risco que cor­

rem e estão procurando se

aglutinar racionalmente de

forma a que possam exercer o

seu papel. OGoverno, por sua
vez, demonstrou que não pre­
tende partido único, no mo-

mento em que abriu a possibi­
lidade da coligação partidá-
ria.
P - Hoje, após o retorno dos

líderes comunistas exilados,
está sendo discutido a legali­
zação do Partido Comunista
no Brasil. O Sr. é favorável a
esta legalização?
R - Em face do sistema consti-
tucional brasileiro, não há a

menor possibilidade de 'se
admitir o retorno do PC ou a

sua legalização. Se nós dese­

jamos, efetivamente, o regime
democrático, não podemos
aceitar a vida de um partido
qu� procura o poder através
da força revolucionária. Os
líderes comunistas do Brasil
não evoluíram corno os líderes

europeus. Eles ainda conti­
nuam filiados as idéias origi­
nais e ultrapassadas de Lênin
e outros.

P - Sobre o ressurgimento do
PTB em Santa Catarina, o Sr.
acredita que será forte no Es­

tado, sob liderança do ex­

deputado Doutel de Andrade?
A possível vinda 'de Brizola

não poderia contribuir para o

crescimento do PTB no Es­
tado?
R - Apesar do valor indiscutí­
vel de Doutel de Andrade, que
todos conhecemos, não

creio que ele consiga criar

um PTB forte no Estado.
P - Porque?
R - Porque o PTB hoje ad­

quire certas conotações que
estão em desacordo com a ín-

.

dole do povo catarinense.
P - E a eleição do deputado
'Pedro Ivo Campos ao diretó­

rio do MDB. Corno o Sr. sen-
tiu a união da oposição antes

de morrer. aqui em Santa Ca­

tarina?
R - Eu vi como um ato de soli-

dariedade antes da morte.,.

P - Solidariedade do partido a

Pedro Ivo ou deste ao par­
tido?
R � Não. Solidariedade entre'
um companheilio, de um

mesmo partido antes do fale­

cimento do partido.
P - E quanto a possível candi­
datura de Pedro Ivo a suces-
são de Jorge Bornhausen?
R - Eu -acho que o deputado
Pedro Ivo é um homem digno.
Um homem de valor, que
honraria a qualquer compo­
nente do partido do Governo
numa disputa ao posto com

ele.

i

COMPRO TERRENO

C/área superior a 150.000m2, próprio p/sítioe
criação de gado. Tratar c/Edson pelo fone 22-

9165, no horário comercial.

ILHA - COMÉRCIO
AJARDINAMENTOS DE

SERViÇOS LTOA.
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'9POS1ÇÃO Á SIDERSUL
o grupo Gerdau, que desde.o início da

Sidersul tem se manifestado contra a sua

implantação, ainda continua fazendo oposi­
ção - segundo Marcondes de Mattos: "esta

oposição se manifesta ainda hoje através do
Jornal do Brasil e contatos e conversas de pé
de ouvido com autoridades do Governo e

todas as oportunidade que eles têm. Falam
mal da Sidersul. Afirmando que não será
econômico e que é tecnicamente inviável.
Mas isto tudo hoje é infrutlfero da parte do

Gerdau, porque todos sabem que o projeto
tem muita solidez. Tanto no aspecto técnico
como no econômico. A Sidersul é uma reali­
dade. não há mais d6'vida sobre isso."
Ao ser indagado sobre a posição tomada

pela grande imprensa a respeito da Sidersul,
Fernando Marcondes de Mattos criticou o

"Jornal do Brasil", o qual "comentá de vez

em quando a Sidersul de uma forma parcial e
até mesmo sórdida". Na sua opinião. A
GRANDE IMPRENSA NACIONAL OU É
FAVORÁVEL OU ANALISA A Sidersul
com conciência e critério. "Já o Jornal do
Brasil está sendo pago pelo grupo Gerdau
Então é "matéria encomendada", conclui o

presidente da Sidersul.

preciosa para 'll0strarmos mais uma vez os

grandes reflexos do projeto. Acredito que
conseguimos vender essa idéia mais uma

vêz" - disse.
Perguntando sobre" o responsável por

.

esta indefinição quanto à Sidersul. Fernando
Marcondes de Mattos disse que, não há um

culpado. "É um projeto importante para
nosso país, cujo investimento é em torno de
400 milhões de dólares. Temos enfrentando
uma série de barreiras, que estamos ven­

cendo uma a uma. Santa Catarina tem dado
uma demonstração extraordinária de gran­
deza".

De acordo com o presidente da Sidersul, o
que estão dificultando o projeto são interes­
ses regionais. O eixo Rio-São Paulo-Minas"
deseja ficar com a exclusividade da produ- .

ção, siderúrgica do país, e nós queremos
romper com esse bloqueio. Além disso, há
interesses de Grupos. De modo que eu diria

que os nossos grandes adversários são os

il'íteresses regionais e os interesses de grupos
econômicos. Como o grupo Gerdau", Entre
este grupo, Mar.condes de Mattos frisou que
não há nenhuma multinacional contrária ao
proieto.

Marcondes diz que Camilo Penna
dificulta aprovação da Sidersul

Joinville (Sucursal) - "O Ministro Camilo
Pena da Indústria e Comércio, se não está
contra, pelo menos não tern facilitado em

nada o projeto Sidersul. Ele tem posto uma

série de obstáculos. e o fato é que não tem
facilitado" - confessou o presidente da Side- .

rsul, prof. Fernando Marcondes de Mattos, .

ao conversar com a imprensa antes da soli­
nidade da entrega do troféu "Homem do

_ Aço 1979" ao qresidente da Siderbrás. Hen­
rique Brandão Cavalcanti. sexta-feira à noite
em Joinville, após o encerramento do Se­
gundo Seminário Siderúrgico do Sul. Se­
gundo o presidente da Sidersul, a oposição
do grupo Gerdau ao projeto ainda existe,
através do "Jornal do Brasil" e de contatos e

conversas" ao pé do ouvido" com autoridà-'
des do Governo Federal.

.

Fernando Marcondes de Mattos conside­
rou o Segundo Seminário Sidenírgico do
Sul, ocorrido de 17 a 19 de outubro, nesta
cidade - importante porque o projeto Sider­
sul, foi muito discutido dentro de um con­

texto nacional. "O seminário foi muito pro­
veitoso e oportuno, porque nós da Sidersul
ficamosmuito satisfeitos com esta oportuni-.
dade, que foi realmente uma ocasião,muita

PTB divide oposição em Joinville
JoinvillelSucursalJ - A maior dificuldade

\
que o PTB está encontrando em Joinville é
nos contatos com funcionários da Prefeitura
Municipal de Joinville, em poder do MDB.
Os Funcionáriosmunicipais, principalmente
os de cargo mais elevado, acreditam que o

PT8 irá dividir a oposição na cidade e o

partido do Governo, diante disto, retomaria
o poder executivo nas próximas eleições, já
que haveria dois candidatos da oposição e

um apenas do Governo.
A constatação foi fCita ontem pelo depu­

tado Aderbal Tavares Lopes, que se en-
.

contra na cidade mantendo contatos com­

vistas ã filiação de novos membros. Segundo
o deputado, não há razão para este receio,
"pois o PTB não dividirá as -oposições na

cidade, já que em eleições para prefeito o

PTB lutará por um candidato único das opo­
sições em forma de alianças".

Domingo passado, frisou Aderbal Lopes,
_,
o ex-v ice-governador catarinense Doutel de
Andrade jantou com o deputado e autorizou
-o a articular oficialmente o PTB em Join­
ville: "não 'recebi nada por escrito do Sr.
Doutel, porque o PTB em Joinville: "não
nascerá de cima para baixo. Estou é fazendo
uma articulação no sentido de fazer ficha de
inscrições desde agora, para quando o par­
tido for se inscrever na iustica eleitoral já.

tenhamos um número considerável". .. •

Aderbal adiantou que já possui cerca de 70
·fichas prontas e que a campanha "está tend�

bom resultado". Segundo ele, três vereado­
res da bancada oposicionista já se decidiram

pelo PTB após a extinção do MDB, e outros
estão apenas esperando o MD8 ser extinto

para se declararem.
.

Sobre a preocupação dos funcionários da
Prefeitura, Aderbal Lopes salientou que o

PT8, em seu programa inicial, prevê a

aliança com outro partido da oposição no

sentido de derrubar o Governo. "Em Join­
ville, o lançamento de três candidatos à Pre-·
feitura c um do Governo, outro do PTB e um

terceiro do Partido que sobraroo MDB -

será quase impossível e farei de tudo que
estiver ao meu alcance para que isto não
ocorra. Com três, claro que seríamos derro­
tados" - comentou o deputado.

o HOMEM CERTO PARA O LUGAR�,CERTO
Noss'os Serviços de
Recrutamento e

Seleção de Pessoal,
procuram
profissionais para
cargos vagos
existentes.
Nas mais diversas áreas de
especialização, os .

candidatos são submetidos
a uma avaliação, prévtâ, :L, �J!'1'
.rigorosa, que inclui , .I�

entrevistas profissionais
com consultores
específicos de sua área de
atuação. Os clientes n ão
tem despesas antecipadas
com anúncios, entrevistas e

testes, pagando os

honorários apenas quando
contratam um candidato
encaminhado pela
Performance. A'
Performance oferece
também uma garantia de 90
dias para eventual

reposição do funcionário
contrato, sem ônus
adicional. Garantimos sigilo.
absoluto em relação às

.

empresas e os clientes
podem dispor de salas
especiais em nossos

escritórios para entrevistas
confidenciais. com
candidatos.

Ou seja, no que se refere a

reposição de funcionários
.

t- ':' ,
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'�-ü'rgent�;s, açúihuh),d�<"'-',:',�
trabalho em épocas

-

especiais etc ... Desta
forma, toda vez que os

clientes necessitam de
fu ncionários para atuarem

por tempo determinado,
.

sem interesse em

contratá-los efetivamente, a
Perfo rmance tem

condições de enviar
prontamente profissionais'
qualificados e com

disponibilidade de atuação
imediata. As empresas,
nestes casos, pagarão à
Performance, apenas as

horas-em que os

f L! ncionários realmente
trabalham, sem ônus extras
ou encargos sociais de
qualquer ordem.

,
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Os Serviços
Temporários são
utilizados nos

casos em que as

empresas
enfrentam problemas
transitórios.'

APARTAMENTO NO RIO

Alugo .ou permuto apto. em Vila Isabel. Com sala,
copa, 3 quartos, dep. empregada, armários embuti­
dos, ar condicionado, garagem. Base 10 mil: mais
taxas. Tratar tel. 22.3961 - C/NELSON.

ALUGO
BEIR'A ,MAR NORTE.

Apto. de frente Av. BEIRA MAR ci3 quartos, amplo ba­

nheiro social, living, e/sacada. cozinha, área de serviço..

dependências de empregada e gª-ragem. Todo equipado
c/armários embutidos, inclusive na área de serviço e ba­

nnelro, carpet, lustres, box, cortinas. Aluguel Cr$
15.000,00. Tratar pelo telefone 22.5409.

RESIDÊNCIA,
CLASSE"A"

tura bipartidária, e que ape- putados ...
nas se procurasse de uma ma- R - Exatamente. Eu ouvi urna
neira mais consentânea com a ,entrevista do senador Tan­
realidade nacional; proceder credo Neves concedida a uma

uma reforma no sistema e1ei- rede nacional de televisão,
torai fazendo com que o voto que me gerou a convicção de

proporcional fosse eliminado todos os políticos de várias.
em face de uma estrutura bi- tendências do País em torno

,

de um programa mínimo

capaz de enfrentar os proble­
mas que se apresentam hoje
no Brasil.'

Vasos .Omamentados - paisagismo -

Ajardinamentos - Gramagens - Orça­
mentos - Decoração em Verde - Rua
Antonio Eleutério Vieira, 19 - Fone 22-
6624 - AgronôrTÍica - Fpolls,

.

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

. .

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
FONE 33 ..1768

:

Imobiliaria Nossa Senhora de Fatima Ltda.
,

Rua Fernando Machado 35 . Centro
CRECI n o 116 - Fone 22-4837 - Fpolls/SC

�-----

,

AV. TROMPOWSKI- Casa próxima a esta rua com suite, 2
quartos, sala de música, sala jantar e visita, dernaisdepen­
dências, jardim. garagem. 2 veículos - acarpetada - armá­
rios embutidos, quintal todo gramado e área lazer - -Cr$
2.300.000,00 - proprietário aceita proposta.
SANTO ANTÓNIO .DE LISBOA - ÁREA DE TERRA - próxima
ao trevo de Santo Antônio - 80.000m2 - apt. Cr$ 15,00 o m2-
área totalmente virgem.

No loteamento Stodieck, c/3 dormitórios
(1 suíte), amplo living, sala de jantar, gara­
gem p/2 carros, ótima vista, c/armário de
cerejeira. carpet 10mm, cortinas, etc. Ter­
reno-e/espaço p/churrasqueira e piscina.
Aceito apto c/1 ou 2 dormitórios, como
parte do pagamento. Parte já financiado
pela CEF. Tratar 22-8438 no horário co­

merciai.
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QUADRO NEGRO
Adroaldo de Moura e Silva, da Uni­

versidade de São Paulo e um dós auto-­
res do III PND, fez algumas colocações
que permitem entender um pouco mais
a forma bastante vaga com que foi apre­
sentado o próximo Plano Nacional de
Desenvolvimento.
Segundo ele, "a reformulação parti­

dária é o momento crítico para a cria­
ção do espaço necessário à tomada de
decisões na área econômica". Afirma
enfaticamente que os instrumentos
atuais de política econômica faliram e

que "o feitor desta política está encos­

tado na parede" e não pode fazer poli­
tica cambial porque sai tudo errado e os

.

dólares votam pela Resolução 432; não
pode controlar a moeda' 'porque o

Banco Central "administra uma meda

prostituída", já que 60% dos haveres
financeiros se expressam em U PC; não
pode administrar a poupança porque
não se faz isso com carimbo, o que tor­
naria instituições como o PIS e o Pasep
"absolutamente inviáveis a longo
prazo". Para o professor universitário
paulista, não existe economia capita­
lista que garanta uma remuneração in­
dexada, quando não pode indexar o?
custos financeiros.

:t: * *

Fica evidenciado em sua sugestão que
o Ministro Delfim Netto - e, por ex­
tensão. Toda a máquina econômica·
do Governo necessita de
maior espaço para decidir o que fazer
daqui a seis meses ou um ano. Precisa
"recriar todos os instrumentos de polí­
tica econôrnicarmonetária, fiscal, cam­
bial e salarial, para vencer a incapaci­
dade da economia de se'organizar para
cresc�r".

* * .f:

o quadro foi' pintado com todas as

tintas, por mais fortes que sejam. por
um técnico respeitável, cuja credibili-

-

dade é reconhecida pelo Governo. Não
o fosse, jamais seria convocado para
dar uma parcela de contribuição na fei­
tura do nçvo Plano Nacional de Desen­
volvimento. Resta, agora, saber como o
Governo se comportará diante de tão
séria advertência.

REIVINDICAÇÃO

A Citur, Companhia de Turismo e

Empreendimentos de Santa Catarina,
está acionando junto aos órgãos com­

petentes, a nacionalização dos vôos

charters, no Aeroporto Hercílio Luz,
durante o período da' alta temporada.

* * *

A medida facilitará a vinda de turis­

tas provenientes dos 'Países do Prata,
que utilizam-se destes vôos com destino
a Santa Catarina. e que são obrigados a

'

fazer escala no aeroporto Salgado
Filho, em Porto Alegre; - por ser um

aeroporto internacional - antes da che-

EM SURUINA

gada a Florianópolis.
CONCURSO
O Cenafor - Centro Nacional' de

Aperfeiçoamento .de Pessoal para For­
mação Profissional -, órgão vinculado
ao Ministério da Educação e Cultura,
realizará o 2.0 Concurso Nacional de
MOnografias sobre Formação Profis­
sional.

* * *

O concurso tem como objetivo incen-..
tivar a pesquisa e a divulgação de traba­
lhos técnicos-científicos, inéditos e

atuais, relacionados com à área 'de
Formação Profissional no Brasil.

.

REESTRUTURAÇÃO NO MEC

Apesar de afirmar que não existe ne­

nhum pacote do MEC sobre modifica­
ÇÕ(lS no ensino superior, o ministro
Eduardo Portella explicou recente­

mente que pretende buscar uma "rees­

truturação do ensino superior mais

operativa e qualificadora".
*" * *

A primeira providência do ministro
. da Educação foi a de constituir um

grupo de 15 professores de . diferentes
universidades para elaborar um papel
inicial no qual se definiss� o que é au­

tarquia especial e se ela corresponde ao de­

sejo de todos que é o de tornar a univer­
sidade sempre mais autônoma.

,--* * *

Até o fim do mês serão iniciados uma

série de 5 encontros regionais com as

comunidades universitárias para discu­
.tir. avaliar e aceitar sugestões.

A campanha, que se inicia junta­
mente com o começo das inscrições no

dia 24' de outubro, tem comourna das,
peças básicas um anúncio de um quarto
de página que mostra o retrato de uma
mãe preocupada e um filho de cabelos
compridos. A peça faiá sobre os sonhos
da juventude e suas perspectivas.

Ontem à tarde, na Faculdade de Edu­
cação, 10 coordenadores locais do ves­

tibular unificado tomaram conheci­
mento da campanha, que se desenro­
lará com a afixação de cartazes nos

.

principais pontos. das cidades, televi­
são, rádio, jornais; entrevistas e com
um encarte que sairá nos jornais de
maio. circulação na próxima terça­
feira.

GASTOS EM PUBLICIDADE

Os gastos em 'publicidade do Governo
.

Federal pára este ano chegarão. aos Cr$
600 milhões.

* * *

Esses gastos são superiores as dota­

ções para os setores dé Comunicação,
Indústria e Comércio, Justiça, entre ou-
tros.

'* * *

Só no nês passado as autoridades pa­
garam cerca de Cr$ 30 milhões às' 6
maiores agências do Rio, São Paulo e

Brasília. A informação é do próprio
ministro Said Farhat, da Comunicação
Social.

.
'. "

* • *

A cifra de Cr$ 600 milhões não inclui
os gastos com perdas de relógios.

* * *

Teste Adia,do
O Governador Jorge Bornhausen passou

o. Governo para o' Sr. Henrique Córdova e

partiu tranqüilo para o exterior, na certeza de
que o processo. de reformulação partidária,
com a conseqüente mobilização para a for­

mação dos novos Partidos, não haverá de

provocar rachaduras de maior expressão no

sistema político situacionista em Santa Cata­
rina.

O Chefe do Executivo soube articular

pacientemente a teia partidária que, com a

reformulação, haverá de manter a represen­

tação areriista catarinense na Assembléia

Legislativa e no Congresso Nacionalna con­

dição majoritária que lhe foi dada pelas elei­
ções de 1978. As defecções esperadas não são'
de maior vulto e quanto a elas o' Sr. Jorge
Bornhausen Possui trunfos importantes.
Entre os quais, o apoio de parlamentares
oposicionistas que, inclinados a ingressar
numPartido independente, tendem a apoiá-

.

lo no nível estadual, cobrindo - ou, talvez,
até engrossando- a área parlamentar de sus-
tentação política do Executivo.

'

O Sr. Jorge Bornhausen tem conseguido
até aqui compor satisfatoriamente as forças
arenistas em torno do seu Governo, procu­
rando .conciliar os inevitáveis conflitos in­

ternos da agremiação, os quais se produzem
mais a nível individ':'al que em torno de

questões políticas de expressão. Assim é que
os parlamentares que se dizem descontentes
não fundam o seu descontentamento em

torno de idéias e princípios, mas principal­
mente com base em interesses no mais das

vezes pessoais, que acabam por cair no iter­
reno da fisiologia, segundo entende 'o Go-

.

vemo. Evidentemente, os. casos insuscetí­

veis de conciliação serão deixados de lado,
após os esforços a que _o Governador se v�

obrigado na tentativa de reduzir ao mínimo
as eventuais defecções. Quanto ao resto, o

Governo procurará consolidar a sua maioria,
na expectativa de robustecê-la com a con­

quista de novas frentes de apoio parlamen- .

taro

Graças a esse empenho, o Partido do
Governo continuará indiscutivelmente ma­

joritário em SantaCatarina, até as eleições de
1982. Naquele ano, quando estarão sendo
renovadas as casas legislativas em todos os

níveis e escolhidos prefeitos, senador e o
futuro Governador, o Partido a ser coman­

dado pelo Sr. Jorge Bornhausen será subme­
tido ao grande teste das urnas. A inegável
liderança que o Chefe do'Executivo conquis­
tou na área situacionista será posta à prova no
embate eleitoral, colocando-se nas mãos do
eleitor o poder de decidir se o Sr. Jorge Bor­
nhausen corresponde realmente, pela mani­
festação popular, ao elemento novo e aglu­
tinador que veio acrescentar um dado reno­

vador na cúpula arenista .catarinense, subme­
tida durante todos estes anos a um processo

cujas características tolheu qualquer nova

afirmação inequívoca de liderança comuni- .

tária no Partido do Governo.
Sobre ser lamentável a prorrogação dos

.mandatos.municipais, o adiamento das elei­
ções de 1980 transfere implacavelmente esta

oportunidade' de se testarem nas urnas os

novos Partidos. E, com eles, a força eleitoral
pessoal do Sr. Jorge Bornhausen, sentida até

aqui.de 'forma um tanto imprecisa na transfe­
rência de prestígio em favor de candidatos
arenistas nas eleições do ano passado. Até lá;
entretanto, o Governador procurará consoli­
'dar as suas bases a fim de dizer se realmente
a política catarinense erigiu um novo líder
com respaldo na manifestação eleitoral.

A política
-_.J4$C�".;. � f �.
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Destaca o economista que não há
planejamento que resista à transteren-

.
cia das dívidas das empresas privadas
para o BNDE, a transferência para o

Tesouro, via Resolução 432, dos recur­
sos que captou 'lá' fora, obrigando o Go-
verno a .pagar por eles, a transferência CAMPANHA

.
das dívidas das sociedades de crédito "Cada Jovem desta geração tem uma
imobiliário para o-Banco Nacional de mãe com o coraçâo aflito". Com estacha-
Habitação. '. rnada a agência de publicidade Edeme

.

* * *

�'1."" � .;r", 41'" . d...���Á�,�.9�. �trfi.r...R� <:r,studantes de 2. o
Considera o Sr. Adr<}��iM;9wam� gra:t:Çi�e -S@"d'l!a:;;ehra�ia, Paraná e Rio.

e Silva que a situação atual é itlênri'Ca"ã' 'Grande" do 'Sul para o vestibular
do início dos anos 60, caracterizad-o "Unificadão-80" que será realizado em
como um período de paralisia do pro- 18 municípios do Estado nos dias 15
cesso de decisões do Estado, e o plane- 16, 17 e 18 de janeiro.

. - ,

jamento está preso em sua própria ar- * * ,.

madilha.

I I'

M
'fazer-nos pensar que já se pensava em dessa magnífica raça de artistas que

. oçambique guerrilhas nesse tempo? Ou pode julgar era o povo' do planalto dos macondes,
I que aquele colosso começou a ser cons- O senhor mente a cada passo do que
Sr. Diretor: Comoé possível meu Deus. truído depois que começou o terro-. afirma. Não, Samora Machel jamais.
Como é possível que as 'Pessoas possam « rismo? O senhor sabia que a Frelimo, a foi guerrilheiro. Samora Machel ape­
mentir assim? E depoisde tudo o que esse tempo, não existia ainda? nas, usando os dólares que lhe envia­

ajudarama destruir em Africa, será que- Depois-de Cabora Bassa o senhor f01- vamo alugava mercenános que iam a
não estão ainda saciados? Será que visitar aquilo a que chama de "o local· Moçambique espalhar a morte e o ter­
querem trazer até o Brasil toda a ver- do massacre de Wyariamu". ror. DepOIS, já no poder, deixou que os
ganha de um "25" português? Vem lat lugar simplesmente não existe. 20 mil soldados portugueses que o

agora, não um, mas um grupo de brasi- .Quando rebentou o terrorismo, vindo guindaram àquela posição fossem
leiros (?) contar as "delíciás'' do assas- da Tanzânia, ou encontrava-me no Rio substituídos por 40 mil cubanos que lá,
sínio em massa, do verdadeiro, do au-. M'Salo. a poucosquilômetros da mis- estão, tentando pacificar, pela elimina­
têntico genocídio que, se está prati- são italiana no distrito onde deflagrou ção. as tribos que se opõe à minoria
cando. em África. Diga-me senhor. aquilo a que posteriormente se chamou machangana a que Machel pertence.
Celso Lucas: quem foi que lhe disse que o "início do terrorismo". Não. senhor Pelo amor de Deus', Brasil. Abre os

os negros em Moçambique não podiam Celso Lucas. Não foram massacrados olhos àverdade. O que esse homem viu
ir aos cinemas? Fui sócio de dois çine- milhares de moçambicanos. Apenas foi nessas terras onde afirma que "Foi irn­
mas em Lourenço Marques: o Nacional' morto um padre italiano que andava de plantado a liberdade", o que ele por lá
e o Teatro Avenida. amorescom a mulher de-um catequista VIU fala terror, a opressão, o retrocesso
Nunca . foi barrada a entrada dessa mesma missão. que não admitiu ao obscurantismo medíevaí. Fala-vos
de um negro. O senhor é um mentiroso o insulto. Esse preto foi posteriormente um homem que sofreu na carne-as seví­
infame, pretendendo com as suas men-·· julgado e solto.

.

cias da polícia de Salazar, a quem
tiras fazer do Moçambique por Só mais tarde os massacres da popu- nunca temeu. Fala-vos um homem que
tugues uma espécie de República da' .laçâo começaram, Esses sim, feitos VIU e viveu de perto a "libertação" de
África do Sul. pelos invasores tanzanianos, na tenta- Moçambique. Onde de fato viu ser irn-
Não me restam quaisquer espécies de tiva de obrigar o povo macua e ma- plantado o direito ao terror. ao medo e

dúvidas. O senhor não conheceu Mo- conde a, pelo medo, se juntar a eles. à verdade. a autêntica opressão: a do
çambique. Então acha que a .ilha de Não. o senhor não via ossos de mo- corpo e do espírito. .

.'

Moçambique é o marco do início da çambicanos espalhados pelo solo de O senhor jogou na rnenura. Vá até ao
1

opressão e do colonialismo português. . Moçambique. O senhor te-los-á visto fim e responda-me: onde fica situado o".<lf
Não lhe explicaram que ali teve início o quando de visita 'às antigas bases da seu Wyariarnu? Mas Cuidado. Fa'lo
combate .feilo pelos po.rtugueses à Frelimo. Esse movimento de origem qualro dos 20 e tantos dialetos 'que ·se

opressão árabe? E aCabara Bassa? americana; via CIA. mais tarde perfi- falam em Moçambique. Cuidado. re­

Essa gigantesca obra é então o muro lhado pela RÚSSia e China é verdadei- pito. Conheço Moçambique do Ro­
feito para deter o avanço dos guerri- ramente 'tanzaniano. Aí sim o senhor vuma à Ponta do Ouro, como conheço
lhe iras? Você an;ce querer dar aos viu ossos de moçambicanos e f;lland ,de .mirih� l11ão.... S

",:p.�1;!< ." J�o:Em;: J-l'lglês eii\);�.,$-i,. Q ��f\JQarviQ ll\(is<gç:.g
.

·s�nl1ôt q. ,�
, :' 19,2';

. Clt: se:érgué'fioje<' desse pov& -ma'raYí1boso(ás inàcoftGl o/',montaro fê
essa magnífica obra, colaborando no hoje Ejuase ex.tintos peio senhor Samora realmente 'é.
levantamento geológico para estudo da MacheI. um machangana que não po- Luiz Rolão Preto, um moçambicano
i':lplanta,ção da barragem. Quer derá �uTl('a aceilar a -;uperioridade. verdadeiramente tl'anqu'ílo ..

I Fato Político

Democracia
.

-

e heroísmo
\

.

A democracia não passa do esforço para
construir uma sociedade em que o homem
interior possa existir plenamente. Em ou­

tras palavras, uma sociedade na qual cada
indivíduo possa coexistir com os demais e

com as instituições que o cercam sem que
tenha que negar a sipróprio a dignidade de
ser humano.

.

O pressuposto desta convivência demo­
crática é o diálogo. Não há democracia sem
que as instituições estabeleçam e garantam
um mínimo de igualdade para que as pes­
soas possam dialogar. Mas também não
haverá essa condição para o diálogo sem

que essas pessoas queiram dialogar. Ou
seja, sem que sejam, elas próprias, demo­
cratas.
_E essa, infelizmente, é uma caracteristica

humana que nem sempre é encontrada em

nossos homens públicos, apesar dapresun­
ção de que sejam democratas, por dever de
ofício, Os exemplos de que tanto se emas­

cuia, na prática, os princípios defendidos
nas construções' teóricas, podem ser busca­
dos a todo momento e em qualquer recinto
político, onde o oportunismo ..: mas tam­
bém a barganha e outros expedientes mais
-esçusos e às vezes indecorosos - substituem
o exercício dos ideais e princípios, Ou me­
lhor, da própria dignidade.
Mas há ocasiões em que, para desenfado

dos ideais democráticos, engalana-se o

palco político com o lampejo de um gesto
varonil. E este' é o caso da atitude tomada

.�Pêlo députado A ruald« .SchmÚj>t;fllJ;'fVJrO ao

debate sobre a reformulação J)Q;rtrtitttLa,
Enquanto uns se submetem, pof;''éonven­

cimento ou medo; o sr, Arnaldo Schmidt vê
até aqui o desassombro e acima de tudo a

hombridade -de contrapor às vontades do
Olimpo as convicções com as quais.galgou.
os degraus de um mandato e de uma tri­
buna popular. Acima das regalias que esse

mandato lhe oferece, ele coloca os deveres e

as responsabilidades assumidas para com

a nação e aqueles que o elegeram: E não

identifica, no bitolamento partidário pre-
·

tendidopelo governo, a decisão que consul-
·

tará esses deveres, e muito menos que lhe
permitirá desincumbir-se da responsabili­
dade de livre e soberanamente fazer a sua'
opção para o futuro.'
Não se trata de ir contra ninguém nem

exibir sectarismos que nada constr6em; o
sr. Arnaldo Schmidt quer apenas fazer
aquilo que a sua consciência de homem pú-

'

blico e democrata lhe determina. E a cons­

ciência, quando se tem a graça de possuir,
deve-se fazer tudo para. não perder.
A muitos terá. ocorrido zombar de ta­

manha e santa ingenuidade (!) de um mo-

· desto representante do povo querer resistir
a um poder que tudo pode. Mas o sr. Ar­
naldo Schmidt não tem porque se achar
ridiculo, mesmo que o comparem à figura
do novilho que, ferrado e estabulado, pre­
sume abalar o reino com um mugido e um

coice.
Ao contrário, a sua recusa em se pôr a

.

ferros pelo poder só o engrçuidece. 'E en­
grandece -mais pelo inusitado do que.pelo
gosto em si. Que ironia! Parecer grotesco
honrar um mandato com a única coisa que
o justifica, o idealismo e a nobreza de cará-
ter.

.

Em outros tempos, o sr; Arnaldo
Schmidt não estaria. a fazer nada além 'da
obrigação. Como andam as coisas, acaba se
credenciando a uma estátua. Como' os
grandes heróis da historia. �'
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Vários pretendentes ao cargo de presidente do futuro partido
do Governo em Santa Catarina já insinuaram suas pretensões aos
Srs. Jorge Bornhausen e Henrique Córdova. Até o momento,
entretanto, nada está decidido em tomo da questão.

Levando-se em conta a importância do'posto na fase de arre­

gimentação de forçasd para compor a nova agremiação, tem­
se como certo a escolha recairá num nome de largo prestígio
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. Economia - 5

Uma carta dos Economistas
mista".

Os coordenadores do III alternativas que atentem aos

Congresso Brasileiro cios interesses do povo brasileiro.
Economistas, recentemente �) Impacto do cresci­
realizado em São Paulo, estão mento nos desequilíbrios
ckIndo.a conhecer as conclus- monetários e cambiais:
óes básicas resultantes do Houve ampla margem de
evento. A "Carta dos Econo- acordo sobre o fato de que um

mistas Brasileiros", que di- desenvolvimento voltado
"

vulga o ponto de vista de um' para investimentos de matu­

�egmento da sociedade, per- ração a curto .prazo. sobre­
manentemente preocupado tudo de tipo agrícola, poderia
com o desenvolvimento ter substancial impacto posi­
sócio-econômico do país. está uvo no senl ido de controle da .

assim redigida: . inflação e desequilíbrio cam-e "Os trabalhos apresentados bial. através de Inaior oferta
e os debates em torno de suas de artigos de abastecimento
'propostas e conclusões permi- ou de consumo de massa, e

tem definir algumas linhas alívio do problema cambial,
bastante claras, de consenso. mediante criação de exceden-.
bem como certo número de tes agrícolas exportáveis que
preocuapções que, muito em- não comprometam a neces­

bora se tenha iogrado pleno sidade de consumo interno.
lacordo' dos participantes, Por consenso, admitiu-se
Iorarn consideradas por 'eles que a produção de energia, a

rélevantes e dignas de re- partir de insumos agrícolas,
gisiro I'

•

devido à sua alta elasticidade
Sinteticamnete. esses aspec- -renda, deve ser vista como

tos sobreos quais houve subs- Importante alternativa para a

mncial coincidência de opini- economia dopaís. dada a ca­

ões, foram os seguintes: pacidade desse tipo, de ativi-
H Taxa de'crescimento do dade em exercer efeitos de

Produto Interno Bruto ou conciliação entre o combate à
ritmo desejável de desen- inflação e a expansão do em­

volvimento econômico: prego e o crescimento do pro-
,

A maioria dos participantes duto.
aceitou a tese de que as condi- 3) Preocupações' com as

. ções presentes da economia tensõe s inflacionarias e

brasile ira desaconselham --,cambiais, resultantes de.
quaisquer medidas destinadas uma elevada taxa de expan-
a impor ao país taxas mais len- são do PIB.

,

tas de desenvolvimento ou a . MUito embora aceitando

provocarem uma recessão su- que uma política bem orien-

postamente corretora de' de- tada de expansão do PI B pode
seq ui líbrios monetários e produzir as tensões atuais da
cambiais. Recomendam, economia brasileira, foi rnani­
ainda. amplo debate, em festada séria preocupação
todos os segmentos da socie- com respeito à tendência re- '

Jade. dos seus problemas po- cente de considerar que uma

líticos e sócio-econômicos, taxa mais elevada de desen­
para que sejam encontradas volvimento resolveria todos

rais, inflação e balanço de pa­
gamentos, dominam comple­
tamente o panorama atual da
economia brasileira.
Concordou-se que o pro­
blema energético pode. em úl­
tima análise. no curto prazo,
ser definido em termos de seu

impacto sobre os custos (reper­
cussão inflacionária), e sobre
as disponiblidades cambiais
do país, Sendo este último as­

pecto o mais importante, Q

problema energético pode ser

definido'como o de uma insu­
ficiência de divisas para a

aquisição do combustível de
que o país necessita.

6) Equilíbrio cambial:
Foi reconhecida a necessi­

'dade de manter a política de
contenção das importações
não essenciais. Considerou-se
, da mesma forma, inevitável
que o país continuasse à im­
portar capitais para cobrir seu
déficit de transações corren­

tes. Foi expressa' grave preo­
cupação com o endivida­
mentecrescente (interno e ex­

terno). aceitando-se. todavia,
. que o país poderá criar. a

prazo 'médio, condições para
reembolso da dívida externa.

Foram igualmente externa­

das preocupações com a in­

tensificação do processo de

desnacionalização da econo­

mia brasileira, em função da
nossa necessidade de obter vo­
lume crescente de capital e

tecnologia est rangei ros
Aceitou-se, no entanto. que
enquanto o afluxo de capital

5) A importância básica' alienígena tomar a forma de
dos desequilfbrios monetá- empréstimo. o problema da
rio e cambial; desnacionalização será rnan­

Dos debates, resultou tido sob relativo controle,
, amplo acordo sobre o (no de Registraram-se, todavia.

que dois problemas conjuntu- preocupações com o cresci-

>••• ,., ,. ,
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AVISO DE LICITAÇÃO
-o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODA- ..

GEM DE SANTA CATARINA, através do GRUPO
EXECUTIVO DE LlCITAÇOES, leva ao conheci­

mento dos interessados que se acha aberta a CON­

CORRENCIA - Edital nO 113/79, para execução de

Serviços .de Terràplenagem, Obras de Arte Corren­

tes; Pavimentação Asfáltica e Serviços Cornplemen­
tares, na rodovia de Contorno Norte, em Florianópo­
lis, Entroncàmento de SC 401/404, numa extensão

de 0,600 Km, com prazo de entrega das propostas'
até às 9.00 (nove) horas do dia 07 de novembro de

1979, no Protocolo Geral do DER-SC, localizado no

7° andar do Edifício das Diretorias, à rua Tenente
.

Silveira nO 32, em Flori·anópolis.
Cópia do referido Edital e maiores escJarecimentos
poderão ser obtidos junto ao GEL, localizado nó 1°

andar do Edifício Atlas, à rua letiente Silveira n? 46,
nesta Capital.

DER-SC, Florianópolis, 16 de outubro de 1979.

Enq? Civil Osny Berreta
Chefe do GEL

Enq? Civil José Antonio Soares Amabile

Diretor de Construção

os problemas, dispensando
medidas frequentemente pe­
nosas de controle dos desequi­
líbrios monetário e cambial.
Certa linha de opinião subli­
nhou o fato de que o incre­
mento acelerado do PIB 'ten­
derá .a elevar os desajustes da
economia, reclamando, por­
tanto, medidas de controle da
inflação e do desequilíbrio
cambial que não penalizem os

segmentos assalariados da so­

ciedade.
4) Economia de'Ouerrai

-

,Houve substancial acordo

quanto ao fato de que o país
deve preparar-se para enfren­
tar nos anos futuros grandes
dificuldades e sacrificios, A'
idéia de uma "economia' de
guerra" para expressar esse es­
tado de coisas, continua subs­
tancialmente válida. Ela não
pode, contudo, ser entendida
como justificação para redu­
zir a taxa de incremento do
PIB, mas, pelo contrário,
constituí motivo para mantê­
fa em níveis elevados, Numa'
condição de "economia de
guerra", deve haver amplo
debate e coesão social em
torno de um objetivo comum

e bem determinado
devendo-se pedir esforços
àqueles que têm maior capa­
cidade para suportá-los, com
preservação, na medida do
-possível, dos sgmentos que es-

, tejam,contribuindo mais dire­
tamente para o esforço produ­
tivo.

menta imoderacjo da dívida
externa, que se constitui, em
fator de dependência.
iml?ondo-se, assim, seu con-

trole quanto à sua efetiva des­

tinação.
7) Contenção da inflação:
Apesar do reconhecimento

de que safras agrícolas volu­
mosas contribuirão para ali­
viar as pressões inflacioná­
rias, houve acordo.sobre a ne­

cessidade de manter as medi­
das de controle, com referên­
cia especial à eliminação das
distorções do "open-market":

,

A opinião predominante foi
f-avorável ao tabelamento de

juros e controle dos investi­
mentos financiados sob juros
subsidiados.

8) Política salarial:
Houve a opinião de que são

justas as reivindicações de rea­
justes salariais acima da ele­

vação do custo de vida, com
vistas à recuperação do poder
de compra da população assa­

lariada. Os reajustes com pe­
riodicidade menor que a

anual. seriam mais facilmente
absorvidos, a exemplo de ou­
tros mecarusrnos de reajustes
hoje: Uma importante cor­

rente de opinião achou que
eventuais aspectos inflacioná­
rios poderão ser evitados. se

os <jumentos forem absorvi­
dos pelos lucros. Recomenda
as negociações diretas entre

empregados e patrões, asse­

gurando a liberdade das orga­
nizações sindicais.
9) Abertura econômica e

abertura política:
Houve uma aceitação geral

de que as soluções necessárias
ao país, sobretudo no delica­
díssimo setor salarial. não

podem ser impostas de cima

só para dar uma idéia

do que a brasileirinha é capaz de
.

fazer, Porque a Xerox 3107 é

capaz de coisas ainda mais incrí-
.'

veis. Veja só: copia, com ou sem

redução, elimina fundos colori-

ros, permite alimentação con­

tínua, e além de tudo é· uma

copiadora funcional, prática e

compacta que oferece as vanta­

gens das mais avançadas copia­
doras do mundo.

Cópia na Xerox 3107

é na ARTEC.

para baixo. O sacriffcie deve II) O papel social do
receber o acordo de todos os Economista:

interessados, o que só pode O economista brasileiro
ser conseguido dentro de umà passa por uma crise de iderui-

política de união nacional, na
.

dade, reflexo de um processo
qual os sacrifícios estrita- crítico ao nível de suas Iun­

mente temporários pedidos ções como cientista social.
aos grupos de menor rende como técnico e como político.
sejam' compensados com es- Esta fase de autocrítica e de

forço correspondente das preparação para novos tem­

classes mais Iavorecidas . poso caracterizados por difi­
Nesse contexto, foi pedida culdades econômicas e recla­
uma tributação considera- mos sociais. requer do eco­
velmente mais elevada dos nomista sensibilidade, gran­

ganhos de' capital: '. dez a de propósitos. hurnil-

10) . Reestruturação Fun- dade n? aprendizado e capa-
.

diária: cidade de diálogo com a so- Com livre trânsito por
Sugere-se que na abertura ciedade. todos os setores da Universi-

institucionalizada pelo atual O primado da racionali- dade- Federal de Santa Cata­
Governo. busque-se .tarnbérn dade econômica no âmbito de fina, Ernani Bayer é forte
soluções para o problema processos de planejamento e. candidato ao cargo de reitor.
agrário do país, mediante pro- decisão fechados, podem ror- as eleições para substituição
funda e social reestruturação nar a legitimidade política ne- c1e Caspar Sternrner .deverão
fundiária. cessária um simples refe-

ocorrer em dezembro,

rendo. vulnerando o econo-

* * *

o presidente da República.
João Figueiredo, em sua pró­
xima visi-ta a Santa Catarina ..

o que deverá ocorrer prova­
velmente em meados de no­

vembro, dará aos catarinenses
em caráter dficial a notícia da

aprovação pelo governo fede­
ral do projeto SIDERSUL, já
considerado viável pela asses­

seria técnica da SIDER­
BRÁS.

'* * *

Racionalização será

tema de reunião com empresários
A Racionalização do Consumo de

Óleos Combustíveis será o tema de duas
reuniões com industriais eararinenses mar­
cadas para as cidades de Blurnenau (dias 22
e n/l0/79L e Joinville (24 e 25/10/79).,

ESTÁGIO
O Instituto Euvaldo Lodi, através de seu

Núcleo Regional de Santa Catarina,
comunica aos estudantes univ-ersitários

que já se encontram abertas as inscrições
para estágio em empresas catannenses,
sendo que o prazo encerra-se no próx-imo

.

dia 15 de novembro,
.

O programa de estágios oferecidos pelo
I EL, visa proporcionar ao estudante uni­
versitário a aquisição de experiência pro­
fissional 'com o desenvolvimento de tra­

balho junto às indústrias do Estado.
Os interessados poderão fazer suas ins­

crições no Núcleo Regional do fEL à rua

Felipe Schmidt. 67, 3° andar - Edifício Pa­
lácio da Indústria, telefone 22-4499, ramal
27.

"

Desses encontros participarão os enge-.
nheiros José Rousso e Haroldo Tupi­
na�bá. o primeiro; técnico do DAMP'I -

Divisão de Assistência à Média e Pequena
Indústria. da CN I; e o segundo, consultor
.industrial, especialista em racionalização
do consumo de combustíveis.

Na oportunidade. esses engenheiros
apresentarão aos industriais as inovações
técnicas relativas à ecnomia nos gastos
com combustíveis.

3M DO BRASIL LTOA.
Av. Osmar Cunha, nO. 15 - Ed. Ceisa Center
70. andar � Salas' 71 0/712 - FOr.1e 22-5903

! ·1 .' '�)��l�h:;�:-- ::VEND'EDO',RES '/ /�:i"'IJ':�:('[ES'rAMOS ADMITINDO PARA A CIDADE DE FLORIANOPOLlS
.

Comparecer nu endereço acima durante horário comercial somente dia
22/10/79. .

' .

EXIGIMOS

- tdade superior a 23 anos
- Escolaridade do 20. grau completo
- Veículo próprio

OFERECEMOS
- Salário fixo'
.:_. Prêm iós
-::- Reembolso de despesas de locomoção
- Asststêncla médica

INÚTIL APRESENTAR-SE SEM OS
REQUISITOS SOLICITADOS

I

trastes de originais
demasiadameAte ela-

dos ou escuros, intensifica con-

DIU
ARTEC - Comércío e Importação de Material de Desenho e Éngenharia ltda.

Av. Osmar Cunha, esql/ina Jerôn.imo Coelho
Ed. Mozart - Fone: 22-4714 e 22-9280

Rua Tenente Silveira, 66 - Florian6polis - sc._
SERViÇO DE APANHA E ENTBEGA

-«

�j';<�_ "�:�:,:i� __�'.4\ ",: �,

COLEÇÃO 1979
A FABR'IMAR lançou no mercado estes produtos diferenciais. visa�do­
sempre o'ferecer a você maior conforto e bem estar em seu banheiro,
e, também, em sua cozinha-

.

Estes produtos são encontrados em seu revE;!nded.or
AnORe mAYKOT a oa LTDA.

distribuiclor
...
fü1
AnORE mAYKOT � ClA. LTOA.
Rua 'Fulvio Aducci, 1157 ,

Fone 44-1788 - -Estreito - Fpolis - se.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Coluna do Castello

Um vice que
•

corre rISCO
Brasília - O Sr. Aureliano Chaves tem maneira peculiar de
exercer a vice-presidência da República, em princípio simples
expectativa de mandato de substituto ou sucessor do Chefé do
Governo. Normalmente: dada a delicadeza dessa expectativa, os
vices não se pronunciam sobre questões politicas, principal­
mente as polêmicas e as que desencadeiam as paixões como essa
da reforma partidária, O ex-governador de Minas, no entanto,
por temperamento e por convicção, não sabe se omitir nem guar­
dar conveniências. Sua incontinência poderá lhe custar caro
mas seu desassombro é um ato de coragem e de afirmação cioica
que deve ser suficientemente ressaltado nesta república da sub­
missão em que uivemos desde 1964,
Independéntemente do que pensam o Governo e aOposição, ele

disse coisas que representam o pensamento comum dos que
aspiram amanter instituições democráticas. Sem eiva depaixão,
o vice presidente pronunciou-se sobre o núcleo da polêmica e
disse o que está na consciência da maioria, inclusive de alguns
de seus correligionários no entanto compelidos a ceder no exerci­
cio de funções governamentais. Vale a pena sintetizar o pensa­
mento do Sr. Aureliano Chaves, para os que não o tenh'am lido
atentamente. Em stntese, eis as suas idéias:

1) A sublegenda não deve existir. Ela induz ao antagonismo
entre companheiros. A coligação é o processo normal para en­
tendimento entre adversários.
2) O Governo tem o direito de tentar ter t' seu lado o partido

majoritário, mas não tem o direito de querer que o partido que o

apoie tenha 51 por cento,
.

3) Todos os partidos com existência leaal são "confiâueis" para
efeito do exerclcio do poder, a que podem chegar sozinhos ou em
coligação. Não é lógico nem correto pensar o contrário.

41 Não simpatiza com a idéia de partidos classistas, pois
lembram as corporações de oficio da Idade Média.

51 Se os radicais conquistarem o Governo pelo voto devem
assumir. Isso pode serI lamentável mas o jogo democrático· é
para ser vivido e cumprido,

61 Deseja eleições diretas para governadores em 1982.
Esse é, em stntese, o pensamento do vice presidente e dos

democratas que se situam nos partidos, correntes 11 grupos que
ora se agitam em torno dos problemas. Melhor do que no projeto
doMinistro da Justiça, que atende a conveniências e imposições
de poder, ogeneral Figueiredo teria ai um roteiropara a norma­
lização :institucional.

•• *

O Chanceler Saraiva Guerreiro, em seis meses de discreto
trabalho, ;0 curso dos quais submeteu a imprensa ao que ele
próprio chamou de magra dieta de informações, concluiu nego­
ciações c.om o Paraguai e a Argentina para resolver uma das
questões mais embaraçosas no relacionamento das três nações,
A questão estava posta praticamente há treze anos e fatores
econômicos, políticos, históricos e geográficos dificultavam a

solução, tanto mais quanta do lado da Argentina e do lado do
Brasil fatores emocionais retardaram uma solução que as três
chancelarias demonstraram estar amadurecida para ser defi­
nida.
O procedimento do Sr, Guerreiro foi simples. Inicialmente, ele

limitou sua ação ao estudo, no âmbito dos técnicos brasileiros,
das questões técnicas para assenhorear-se do que poderia ser

objeto de entendimento. ou objeto de negociação, fixando os

pontos possioeis de transigência, Com a plena posse dos dados
internos.leuou os temas ainda a niuel técnico ao nossoparceiro, o
Paraguai, obtendo consenso também técnico quanto aos objeti-

.

vos das duas nações, Passou-se então ao estudo. no mesmo nioel.
com os argentinos. Delimitando o quadro técnico, deslocou-se a

,questão para nível politico, praticamente resolvido �m Nova

Yorh, nos contactos ali, na assembléia da ONU, dos chanceleres
Guerreiro, Pastor e Nogues.
Verificou-se que a definição das questões técnicas esgotava o

problema e tornava inev,itável as soluções. O Brasil deu a indis­

pensável concordância à ctta de 105 metros para a Corpus e as

três nações concordaram em transferir para data oportuna o

problema do emprego, ou ndo, das duas turbinas extras de.

Itaipu. A necessidade da utilização sem danos dessas duas tur- ,

.

" A necessidade da 'utilização sem danos dessas duas tur­
binas somente se'apresentará depais de construidaCorpus, isto
é, daqui a dez anos pelo menos, e não seria justo sacrifiear um
entendimento imediato em função de uma questão que surgirá
muito mais tarde, A regularização da navegação em certos tre­

chos do Rio Paraná também não encontrou dificuldades de

·solução ..
Afastado o elemento emocional e eliminado o fator polttico,

pode-se chegar a acordo em torno da decisão brasileira de cons­
truir com o Paraguai a Usina de ltaipu. O problema nasceu

dessa decisão (certa ou errada, pois no Brasil se defendeu lon­

gamente a tese da usina. nacional ao invés da binccional) e

agravou-se como o fato irreuersiuel da construçáp acelerada da
barragem, A Argentina, alertada para a situação do Rio Paraná
desde a construção de Jupiá, beneficiou-se namedida em que só

por acordo poderia ultrapassar a. cota de 100 metros na barra-.
gem de Corpus e pelas garantias de manutenção do fluxo que
sustente a navegabilidade permanente do Paraná,
Na fronteira das três nações, tudo encerrou-se em ambiente

simples mas festivo e cheio de, esperanças, Lá estavam os chan-
.

celeres e os principais peritos e lá estdua o embaixador Camil­
lion, que, depois das dificuldades criadas por Lanusse, se in­
cumbiu de afastá-las, e de enfrentar as emoções caboclas.

CariolJ CtllJtello Bra�
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CE SANTA CATARINA

SECRETARIA DOS
. T�NJ&�JES

ta DEPARTAMENTO DE. ESTRADAS

s;)
DE RODAGEM

. DO ESTADO DE SANTA CATARINA

"-
-

AVISO DE UÇITAÇAO
o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RO­

DAGEM' DE SANTA CATARINA, através do
GRUPO ÉXECUTIVO DE LlCITAÇOES, leva ao

conhecimento dos interessados que se acha
aberta a CONCORRÊNCIA - Edital N.o 114/79,
para a Complementação das Obras na via de
Contorno Norte, em Florianópolis, com prazo
de entrega das propostas até às 15.00 (quinze)
horas do dia 14 de novembro de 1979, no Pro­
tocolo Geral do DER�SC, localizado no 7.0
andar do Edifíciodas Diretorias, à rua Tenente
Silveira n.> 32, ém Florianópolis.

'

Cópia do referido Edital e maiores esclare­
cimentos poderão ser obtidos junto ao GEL,
localizado no. 1.° andar do Edifício Atlas, à rua
Tenente Silveira N.O 46, nesta Capital.

DER-SC, em Florianópolis, 19 de outubro de
1979.

EngO Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

EngO Civel José Antonio Soares Amabile
.'

Diretor de Construção

Sarneydestacaa importância da
reforma partidária para oBrasil

Brasília - O presidente da Arena, senador
José Sarney declarou ontem que a fase da
reforma partidária será de grande importân­
cia para o país, porque do seu sucesso depen­
derá, sobretudo, o adiamento de toda a nor-

· malização do processo político.
Acha o Sr. José Sarney que ainda está muito

distante a eleição do futuro Presidente da Re­
pública para se discutir agora se esse pleito

· será pelo processo direto ou não. Mas, para
governador ele crê que seja possível a sua rea­

lização de modo direto em 1982, embora não
haja ainda nenhuma decisão do Presidente da
República quanto a esse assunto..

'

P - Como o senhor se sente com a extinção
de Partido do ,qual é presidente?
R- Acho que-todos nós que participamos da

vida pública nesses 15 anos tínhamos sempre a
sensação de que estávamos numa fase de tran-.
sição, uma vez que os partidos políticos cria­
dos nesse período, correspondiam a determi­
nada fase da vida pública brasileira. Eles nas­
ceram num momento histórico da revolução e

correspondiarn a um período de exceção.
Nasceram de um ato complementar, por­
tanto, de uma medida autoritária, Natural­
mente que, com o reingresso.do País na sua
normalidade institucional, essas instituições
que corresponderam a essa época teriam, na­
turalmente, que ser superadas. E nesse sentido
que achamos que se trata de um processo de
absoluta normalidade e constitui um avanço,
uma vez que, a partir de agora, va�os lutar

pela criação de partidos definidos de caráter
nacional, que possam, realmente. operar a
democracia brasileira a um alto nível.
P - A Oposição reclama do' fato de. estar

sendo extinto o MDB. Isso não constrange o
Governo-

R - Acho que também dentro da Oposição
há uma grande corrente que sente a exaustão
do processo do bipartidarismo na maneira
com que ele foi exercido nesses anos. Assim. o
que devemos superar, o que é bom para a
democracia e, na realidade, essa confrontação
existente entre partido do Governo e partido
da Oposição, governo e antigoverno, revolu­
ção e anti-revolução. o bem e o mal, como se a
vida públicabrasileira pudesse ser corrdicio-,
nada a uma perspectiva na qual, conforme a
ótica de cada um, uns estão -condenados a

perdição e outros condenados a salvação'.
P - Esse futuro partido de sustentação polí­

tica do Governo será um partido de Governo
ou será um partido de participação maior no
Governo, não só na formulação doutrinária,
mas, tambérn.na participação em cargos, em,
posições?

R - A primeira consequência da reformula­
ção partidária será neeessariamente a de que o

tipo derelacionamento entre o Governo e seu

partido. terá que ser em outros termos. Isto é
o Governo tem que ter, realmente, o seu par­
tido. O seu partido que criará uma solidarie­
dade. uma fidelidade, não só dos seus rnern-

Marchezan vê contradiçôes
no projeto do Governo

Brasília - O Líder da Arena
na Câmara, Deputado Nelson
Marchezan, apontou ontem

·

uma contradição nas primei­
ras análises do projeto dei re­
forma partidária, diante do
que chegou a conclusão, de
que "ainda não conhecemos
suficientemente o projeto".

Disse que as primeiras aná­
lises são nó sentido de que a

exigência básica éa de que
para ser formado um partido é
necessária a adesão de 101
pessoas, o que. ao seu ver. é
uma facilidade, e não dificul­
dade,

Lembrou que o projeto cria
condições pára o funciona­
mento, já que os que não
atingirem determinado índice
de votos deixarão de existir.
mas. salientou o aspecto de-

if·�,
.

, '.

Brasília - A violência policial -

tendo ém vista os casos mais re­

centes de mortes em delegacias do
Rio de Janeiro e a.revolta de poli­
ciais contra o julgamento de cole­
gas envolvidos em algumas delas
- é apontado como o (ema mais

· polêmico do Encontro Nacional
de Secretários de Justiça e de Se­
gurança. que se instalará. a partir
de amanhã, no Ministério da Jus­
tiçá.

De início, o plenário deverá de­
bater, na parte. de reorganização
policial. .

proposta do presidente
do grupo de juristas da comissão
de estudos do crime e da violên­
cia, Sr. Viana de Moraes. prol,
bindo os peritos das Secretarias
de Segurança de atuarem em pro­
cessos de crimes atribuídos a polí­
cia, além de outras teses que ten­
tarão reduzir a violência policial.
A preocupação central dos

promotores do encontro é de reu­

nir element<1 que confirmem a

possibilid� de uma ampla reor­

ganização da instituição policial,
no seu relacionamento com a co-

mocrático da proposta, con­

.tido na exigência de que se

formem diretórios em um

terço dos municípios de II Es­
tados. no mínimo.

Para ele, não tem funda­
mento a crítica de que o Go�
vemo com o projeto, pretende
a manutenção do bipartida­
rismo. "Seria admitir que o

Governo,' COIllO tem insisten- .

temente declarado. não PIe­
tende o pluripartidarismo,
que a própria mensagem res­

salta".
PELA RENÚNCIA
O vice-líder do MDB no

Senado. Sr. Itamar Franco
(MGl, defendeu ontem, em

conversas informais, a renun­
cia da Mesa Diretora do Se­
nado, após a extinção dos par­
tidos, sob a alegação de que o

senador Luiz Viana não po-

munidade. de modo a dinamizar
o policiamento preventivo e redu-:
zir, ao máximo a repressão, como
ponto de partida. os juristas do
encontro pretendem justificar a

importância de se retirar a Polícia
Militar do policiamento de
ronda. restringindo asua ação as

recomendações constitucionais
de "reservas" dás Forças Arma­
das.

A Polícia Civil também se sub­
meterá a um programa de reorga­
nização. a partir dos recursos

humanos' ao seu processo opera­
cional. numa tentativa inicial de
uma maior identificação das suas'

finalidades com as necessidades
comunitárias, fixando-se a partir
daí um relacionamento de con­

fiança recíproca capaz. no enten­
der dos juristas e sociólogos do

. Ministério da Justiça, de minimi­
zar o conflito entre polícia e povo.
Além da apresentação de teses e

dos debates em plenário, o en­

contro reunirá também subsídios
dos secretártos

é

autoridades pre­
sentes em torno da vivência poli-

derá ser o presidente de "Blo­
cos", desaparecida a Arena
que o elegeu.
O deputado Renato Aze­

redo (MDB-MG), que é o 2.°
vice-presidente da Câmara,
acha que não tem sentido a

tese do senador do seu Es­
tado, pois a constituição.
assegura o mandato de dois
anos aos dirigentes das duas
Casas. "Se os partidos forem
extintos. o Congresso não o
será" - frisou.

Para o Sr. Renato Aze­
redo .. se prevalecesse a suges­
tão. do senador Itamar
Franco. o Presidente Figuei­
redo e todos os governadores
dos Estados teriam também
de renunciar, "pois desapare­
ceu o partido responsável pela
eleição de' todos eles, ainda,

. que pelo voto indireto.
'._f,'

bros em relação ao- Governo, como do Go­
verno, também. em relação aos seus filiados.
De tal maneira que as políticas do partido
sejam políticas do Governo, ou elas possam
nascer dentro .do próprio Governo, e um par­
tido que seja capaz de formular política, de tal
modo que a vida partidária não possa ser vista.
como uma dicotomia entre Governo e parti­
dos. uma vez que partido e Governo serão a
mesma coisa. O partido terá o seu Governo e o
Governo terá o seu partido. os dois sendo uma
só coisa.
P - O senhor acha que é razoável. lógico, se

criar um partido. antes de definir a sua dou­
trina. a sua filosofia, a sua ideologia')
R - Não, daí é que acho que a lei da reformu­

lação partidária. a não ser o dispositivo que
está sendo polemizado, relativo a extinção e

que alguma área da Oposição tem feito críti­
cas. a estrutura toda do projeto é muito boa,
uma vez que consitui um grande avanço, De­
vemos verificar que não estamos fazendo uma
obra de caráter definitivo. E o momento de
criação'de instituições políticas brasileiras. E
nesse momento de criação, o projeto e um

grande avanço. porque possibilita uma nova
maneira de formação de partidos. de grandes
partidos no Brasil. Ele possibilita que os par­
tidos possam ser criados de uma maneira di­
nâmica e moderna. Por outro lado. ele estabe-
.lece que os partidos basicamente devem ser

part idos de idéias e não de homens, e às idéias
criam os seus líderes, uma vez que toda a base;

o referencial báSICO UO partido e o seu pro­
grama que deve ser feito, discutido a nível
nacional. a nível de suas bases. Então. a cons­
trução do partido tem um outro enfoque, e

justarnenteo enfoque UO seu programa.
Ora, isso significa que o País. através das '

diversas correntes que irão se organizar. assis­
tirá a um debate e lxtramarnente rico. que será o

debate da formação de partidos a nível de.
idéias. a nível de programas, a nível de planos •

de ação, que evidentemente será o funda­
mento e a motivação da vida partidária e des­
cendo a todos os níveis.

P - Senador. por que o Governo não per­
mite ao próprio Congresso, aos próprios de-

•

putados. as próprias entidades ou ao próprio
País, que ele mesmo procurasse se .reestrutu­
rar em termos partidário , ao invés de tomar.a
iniciativa de propor uma reformulação parti­
dária, extinguindo os dois partidos atuais, in­
clusive, impedindo que eles tenham os nomes

'

que detém agora').
R - No caso, o Presidente Figueiredo, como

presidente da transição, entre a fase da exce­

ção e o período da restauração da normali­
dade democrática. tem um projeto político. e
esse projeto político. evidentemente, em que
resumiu na frase: "fazer deste País uma demo-

'.

cracia", está sendo seguido. E é dentro do :
enfoque desse projeto político da volta do País'

•
a normalidade democrática cm sua plenitude i

que devemos colocar o projeto da reformulá-
ção partidária.

'

Aureliano admite melhorias
na reforma' pelo Congresso i

I
!
I

I'
•

Brasília - Ao embarcar ontem no aeroporto
de Congonhas, deixando esta capital após
uma visita de 4 dias. o Vice-Presidente da
República, Sr. Aureliano Chaves disse desejar
que o Congresso Nacional aperfeiçoe o pro­
jeto de reforma partidária "apresente emendas
e. se for o caso, até um substitutivo".
-O projeto - previu o vice-presidente -terá

amplo debate na Câmara Federal e no Se­
nado. O que é desejável é que o Congresso
Nacional, tomando por base o projeto
oriundo do Governo. examine,' apresente
emendas e até um substitutivo, para que sala

dali que é o núcleo do pensarnentor político
da Nação, uma lei pertinente de reorganiza­
ção partidária. que reflita tanto quanto o pos­
sível. o consenso das diferentes áreas do pen­
samento político do País".

O Vice-Presidente Aureliano Chaves, con­
siderou que o "MDB tem o direito de se posi-
cionar de acordo com o aue considera válido

.uas colocações políticas. Diante dessa
part idária, o MDB terrí todo o direito

, .' ornar a posição que julgar mais conve-
.,: '" niente",

O Sr. Aureliano Chaves acentuou que "nós
da Arena temos ponto de vista firmado em

relação ao projeto", mas segundo ele, isso não
impede.que "cada parlamentar ou grupo polí­
tico examine o projeto sob o

seu ângulo de' aprecraçâo própria".
.

Ao fazer um rápido balanço de sua perma­
nência de 4 dias em São Paulo. onde manteve

ciai e com a atividade penitenciá­
. ria. permitindo que se obtenham
propostas de soluções regionais.
Entre ·as proposições a serem

submetidas ao plenário são co­

nhecidas algumas das principais:
Criação de uma polícia de car­

reira, onde seja possível aascen­
são funcional e o consequente es­

tímulo a atividade policial; cria­
ção de urna Polícia Civil fardada,
que substituirá a PM nos traba­
lhos de ronda, podendo ser for­
mada por soldados vindos das po­
lícias do, Exército. depois da
baixa; criação de um plantão por
um promotor público na delega­
cia de Polícia, para acompanhar
as suas....stividades, não permi­
tindo que a pessoa detida fique
por mais de 24 horas nos xadrezes
das .del�gacias;· criação de colô­
nias .

agrícolas para desafogar o

sistema penitenciário, proposta
de incentivos fiscais às empresas
que absorverem a mão-de-obra
do menor; proibição de oficiais da
PM de exercer f.unção de delegado
de polícia, além de outros.

encontros com lideranças empresariais � poli- I

ticas. o Vice-Presidente da República revelou
que pretende multiplicar esses contatos "in­
clusive com lideranças sindicais".
-Hoje governar é extremamente com­

plexo. O ato de governar envolve uma busca
constante de contatos por parte do governante
com todos os segmentos representativos da
opinião pública, para que ele possa melhor
sintonizar o Governo com os anseios do povo.
Nesse sentido, pretendo manter e ampliar
cada vez mais os, contatos com os diferentes
sindicatos - concluiu o Sr. Aureliano Chaves.
PRETEXTO

.

"Este projeto não _passa de um mero pre­
texto para extinguir os partidos". afirmou
ontem o especialista em direito eleitoral. Sr.
Arnaldo Malheiros ao comentar o projeto de
reforma' partidária enviado pelo Presidente
João Figueiredo ao Congresso Nacional.
, O especialista considera que, o mais grave,
no projeto é sua inconstitucionalidade: "essamediaé inconstitucional porque.os partidos
que existem foram criados dentro das exigên­
cias que a lei impunha e registrados adequa­
damente no Tribunal Superior Eleitoral. de
maneira que adquiriram personalidade' jurí- ,

dica. A.Constituição dispõe que a lei não pode
prejudicar o ato jurídico perfeito, o .direito
adquirido e coisa julgada. Ora. o processo de
criação dos partidos e a obtenção do registro
constituem direito adquirido que a lei nova
não pode extinguir".

Prefeitura de Biguaçu incorpora
mais um Mercedes-Benz à sua frota

Para resolver estes e outros problemas correlatos

*108 está lançando II inédito

Treinamento Programado à Distância

: .

• COBRANÇA (tipos, sistemas, procedimentos, con­
troles, modelos. gerenciamento, interpretação,
relatórios) .

• SERViÇOS ESPECIAIS (microfilmagem. computação
de dados, processamento). Aspectos legais e legis- f.
lação pertinente. I:

I:
108
_ .._--

Q.

<;
o

o:

Para atender. principalmente, o seu.setor de obrasrodoviárlas. a Prefeitura Municipal de
Biguaçu acaba de integrar à sua frota, mais um caminhão Mercedes-Benz, Equipado �om
basculante e que já se encontra em plena atividade, operando em serviços de ampliaçáo e

manutenção da malha rodoviária municipal, além de atuar em trabalhos de apoio a outros
setores municipais, graças a versatilidade apresentada pela unidade ora adquirida.

A preferência pela marca Mercedes-Benz, por parte da Prefeitura Municipal de Biquaçu,
deveu-se, notadamente, pela já citada versatilidade, bem como pela qualidade do produto e

elevado índice de, economia operacional que oferece.
. . .

O ·novo caminhão Mercedes"Benz da frota municipal de Blguaçu fOI forneCido pela
oVÁ-VEíCULOS S/A, concessionário Mercedes-Benz para aGrande Flonanópolls, sendo
entregue ao Prefoito João Brasil de Azevedo e ao Vice-Prefeito Arlindo Correa: em ato n,?
qual a empresa foi representada por Martim Walter Hermann, Geren,te de Serviços e Jose
Machado Paes, Assessor·da Diretoria.

• ORGANIZAÇÃO (funções, responsabilidades, fixa­
ção de tarefas básicas).

• .CADASTRO Ifunctonamentc, ficha cadastral. rnode-
.

los, interpretação, arquivamento, atualização) .

./ ,

• CRÉDITO (concessão, limites, estrutura, procedi­
mentos, análise, gerenciamento, avaliação, revi­
sões, relatórios, planejamento)

A cargo de consagrados, especialistas; em 10 módu­
los didáticos, práticos, ilustrados, fartos modelos, :,:estudos de casos etc. � :

I

(*-IÓB��:�:���s���-'!
: Soricuo maiores informações sobre o TPD . CADASTRO. CR�DITO E 1
I COBRANÇA, sem compromisso OE I:I

I,',I NOME:
I"I 'ENDEREÇO: I!

):m.· ,.. i:
CIDADE: EST.: li,

88000 - Rua' Felipe Sehmidt, 58 - 12.0 andar. I
'

t ejs. 1.209/10 - Tel.: (0482) 22-3988 ). "

, Florianópolis· se ,/
'--�-----------�-------------

I

O Treinamento
Programado à
Distância visa'
reciclar e atua­

lizar profissionais na área.
em empresas de qualquer
porte (da ficha manual ao

computador). sem sair do
escritório.
São entregues ao trei­

nando 2 módulos por mês.
procedendo a checagem
da matéria pelos questio·
nários de avaliação. No fi­
nal será expedido Certifi­
cado de Aproveitamento.

\
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Zé Sérgio volta ao time do sse
Paula esta tarde em Sorocaba

.

São Paulo
.completo
contra o'
São Bento

Em Sorocaba, às

15h30min, contando .corn o

retorno de lé Sérgio, Chicão e

Serginho, o São Paulo enfren­
tará o São Bento, num jogo
sem maior importância para o
time da capital, já classificado
para o terceiro turno. O São
Bento, no entanto, continua
sua luta para fugir ao rebai­
xamento. a divisão interrne­
diária.
Times: São Bento - Márcio:

Marcelo, Tuti, Nilson An­
drade e Dodo; Drailton, Coca
e Gatão; Cremilson, Campos
e Caca.
São Paulo - Valdir Peres;

Getúlio, Marião, Bezerra. e

Chico Fraga; Chicão, Teo­
doro e Dario Pereira; Edu,
Serginho e lé Sérgio.

ÇUARANI X PONTE
PRETA
Outro bom jogo deste do­

mingo peta competição está
marcado para Campinas, no

clássico da cidade. Embora as

duas equipes já estejam classi­
ficadas em seus respectivos
grupos, Guarani e Ponte Preta
prometem uma partida bem
disputada, por causa da riva­
lidade entre ambos. I ); .•

Times: Guarani _: 'Neneca;'
Mauro, Gomes. Edson e

Caica: Zé Carlos. e Zenon;
Capitão, Careca e Bozó.
Ponte Preta - Carlos: Edson,
Eugênio, Nenê e Odirlei, Van­
derlei, Marco Aurélio e Dica;
Osvaldo, Lola e João Paulo.

OUTROS JOGOS
Mais 5 jogos serão realiza­

dos hoje pelo segundo turno
do campeonato paulista. Em
Ribeirão Preto. o Botafogo
receberá a ln ter. de Limei ra:
em Piracicaba, o XV de No­
vembro joga com o Comer­
cial: a Ferroviária enfrenta a'
Francana, em Araraquara; o
América tenta a reabilitação
em São José do Rio Preto
contra o Noroeste e final­
mente, em Marília, o Marília
recebe o XV de Jaú.·

[ AMISTOSO

Marcílio e

Palmeiras .

definem time
para o.

Torneio
Incentivo

ltajaí (Sucursal) - Marcílio Dias e

Palmeiras. que empataram em
um gol na última quarta-feira em

Blumenau, voltam a jogar arnis­
'tosamente às 10 horas de hoje no

eSt�dio Hcrcílio LU7. quando de­
verao definir suas equipes para (1

Torneio Incentivo que será ini-
.clado no dia 2�. .

.

.
Nesse segundo amistoso, o téc­

mco João Lima estará obser­
vando algu ns jogadores q ue estão
em testes no Marcílio Dias: o
ponta direita James. os meio-

.

�ampistas João Antônio (guarani
e Lages) e Gilrnar (de Celso Ra­
mos), o extrema esquerdo Fer­
reira (Interior do RS). o meia­
POnta-de-lança Arolde (Brasií de
Pelotas) e () ex iuvcrul Airton. /<1-
g�eIro cem ral.'
COlll 3 'dispensa do meia­

�ancha Maurício, João Lima será

S?ngado a improvisar o armador
ergmho para a lateral direita.

be
O lateral eS9uerdo Carl,Os AI­

o
�to cumpnra suspensão auto­
latlca. desfalcando serisi vel­

�e�te a defesa. devendo ser subs-
I uldo por Dalago. .O treinador confessou ter gos­

tpado da atuação do time no cm-
ate d .'

um
e \julnta-feira. esperando

t .

lllelhor rendimento no amr-­

u�o de hOje.,quc terá a drreçào de
.

.
trio de 'arbitro; da Liua lta-

Jalense de Desportos.
. e

ve� time 9ue inici� a partida de­
Air� ter Edson: Sérginho. NICO.

Pa �n (Zequinha)c Dalago. Jair.
Wijl.o Cesar e Amido. James.

SOf) e Ferreira. .

r

Esporte - 7

BOTAFOGO x FLUMINENSE

Neste clássico,
quem perder ficará

.

fora do título
Rio - o Fluminense, que
após a vitória de 3 a O sobre o
Flamengo, no último do­
mingo, está credenciado
como um dos prováveis
candidatos ao título deste
ano. enfrentará o Botafogo
hoje desfalcado apenas do
lateral Carlinhos,' que rece­

beu o terceiro cartão ama­

relo.
Seu adversário. o Bota­

fogo, também jogará desfal­
cado do, lateral esquerdo.
Vanderlei. e, em Marechal
Hermes. o ambiente 'é dos
melhores. apesar de serem

poucas as possibilidades de

conquistar o título em razão
da derrota para o Vasco,
no primeiro clássico desta
fase final.

FLUMINENSE.
A boa atuação do Flumi­

nense diante do Flamengo,
quando venceu de' 3 a O e

'acabou com a vantagem
desta equipe sobre as .de­
mais, certamente fará com

que um grande público
compareça' ao Maracanâ.
Seus dirigentes esperam uma

arrecadação superior a Cr$ 5

milhões, afirmando que só
os tricolores serão responsá­
veis por Cr$ 4 milhões .:
O técnico Sebastião

Araújo não esconde sua

preocupação pelo jogo de

�oje. Considera o Botafogo
muito perigoso, ainda mais

porque sua equipe está sem

grande responsabilidade, já
que tem poucas chances e,
consequentemente, os joga­
dores entrarão em campo
como "franco-atiradores".
Para a posição de Carli­

nhos. suspenso por receber a
terceira advertência, o téc­
nico Sebastião Araújo esca­

lará Rubinho. Cleber. que
até pouco tempo era dúvida,
treinou normalmente nestes

dois últimos dias e garantiu
sua escalaçáo. Parraro. o

mais novo artilheiro' da

equipe. tambémtem sua es,­
caiação assegu rada .

BOTAFOGO
A novidade do Botafogo

será a volta de Carlos Al­
berto a lateral esquerda, já
que Vanderlei está contun­

dido e dificilmente terá condi­

ções de ser aproveitado. O
técnico Jorge Vieira consi­
dera bom' o estado de ânimo
dos jogadores e ainda se

considera no páreo para a'

conquista do título.
-Se vencermos todos os

nossos adversários estare­

mos ainda no páreo, já que o

Vasco também pode perder
alguns pontos. No futebol
tudo é possível e quanto
houver chance estaremos
animados e motivados para
conquistarmos vitórias -

disse o técnico.

COPA BRASIL

JOGOS DE HOJE
SÉRIE "A"

Novo Hamburgo - N. Hamburgo x Goiânia

Curitiba - Colorado x Londrina
Caxias do Sul - Juventude x Avai

Aracaju - Confiança x Sergipe
SÉRIE "B"

Rio Grande - São Paulo x Caxias

Ponta Grossa - Operário-PR x Chapecoense
Pelotas - Brasil x Desportiva
Criciúma - Criciúma x Colatina

SÉRIE "C"

C. Grande - Comercial-MS x Gama

Brasília - Brasília x Mixto (loteria)
Goiânia - Atlético-GO x Itumbiara

Cuiabá - Operário-MT x Itabuna

SÉRIE "D'

Manaus - Fast x Payssandu
C. Grande - Treze x Campo Grande

Mineirãó - Vila Nova-MG x Campinense
'SÉRIE "E"

Uberába - Uberaba x Maranhão

Teresina - Piauí x Central
SÉRIE "F"

S. Filho - Leônico x Potiguar
Natal - ABC x Arapiraca
Alagoas - CSA x Fortaleza

Fortaleza - Ferroviário x CRB

SÉRIE "G"

Recife - Santa Cruz x Sport
Florianópolis'- Figueirense x Grêmio (loteria)

.
Porto Alegre - Internacional x América-RJ (loteria)

, SÉRIE "H"

Salvador - Bahiax Atlético-MG (loteria)
Belém - Remo x Vitória

Renato Sá esta tarde vai jogar como gosta: como falso ponteiro esquerdo.

Gil. que está para ser ne­

gociado para um clube in­

glês, não. jogará. ficará no

banco e como titular na'

ponta direita será escalado
Ziza. que ainda deve uma

boa atuação para a torcida

botatoguense.
Os times: Fluminense -

Paulo Goulart. Ei.evaldo.
Adernilton. Edinho e Ru­

binho: Pintinho. Rubens Ga­
laxe e Cleber; Robertinho.
Parraro e le�é. Botafogo -

Borrachinha , China, Luis
Claudio e Rene; Wescley . .1

Mendonça e Marcelo; Zica.
Silva e Renato Sá -,

O outro jogo de hoje será

entre Bangu e Goiiacás cm'
Campos. com início mar­

cado para às 16 horas. Ne­

nhuma dessas equipes. tem
qualquer possibilidade de

conquistar o turn.o e ocupam
as últimas colocacóes, jun­
tamente com a Portuguesa.

CAMPEONATO CARIOCA'
Vasco 7 x O Portuguesa

CAMPEONATO PAUUSTA
Portuguesa 2 x O Juventus
Santos.1 x O Velo Clube

RESULTADOS DE ONTEM

.PALMEIRAS X CORINTIANS

Este jogo não vale nada
em ,termos de classificação

São Paulo - Embora as duas
equipes ja estejam çló;lSSjfi-,.,
cedas para o turno decisivo.
os torcedores t€1.11 um bom
motivo para comparecer
hoje. às 16 horas, no Mo­
rumbi: Palmeiras x Corin­
tians realizarão o principal
jogo' deste p ru-de-semana
pelo campeonato paulista, a
partida promete apresentar
um bom nível técnico. pois o
técnico José Teixeira espera
escalar a forma máxima do
Cor intians, o mesmo acon­

tecendo com Tele Santana.
pelo lado do Palmeiras.
O Cori ntia ns. com 4�

pontos ganhos na liderança
isolada do grupo A, além da
vitória que trará muita satis­

fação a sua imensa torcida,

quer provar que é um dos
candidatos ao título esta-.

dual. Coni Socrates em

forma (ele retornou diante da

Ponte Preta e mostrou estar

recuperado) formando a

dupla com Palhinha, o téc!
nico Teixeira fica mais con­

fiante: O Palmeiras possui
-15 pontos ganhos. no pri­
meiro lugar do grupo D. Só'
não apresentará sua melhor

, formação no clássico se Tele
não puder contar con� Ro­
serniro e Beto Fuscão. gri­
pados e Alberto. com uma

pancada 'no joelho. Mas:
existem no Parque Antártica
substituídos a altura. como
Polozzi. Sotrer, e Luís Sil­
vio. essas dúvidas não che­

gélm a ameaçar ;J equipe.

Palhinha volta a fazer a dupla de área comSocrates. Azar do Palmei-

raso

Times: Palmeiras. - Gil- Betó Fuscão. Silva e Pedri-
nho. Pires. "Co- ,mar: Roserniro. Bero Fus­

cão. Silva e Pedrinho: Pires,
lé Mário e Carlos Alberto:

Alberto (Luís Silvio LCcsar

rintians - Jairo: Zé rnaria ..

Amaral. Zé Eduardo e Vla-
dirrur: Cacapava. Bavílio e

Socrate s: Vuguinho. Ge­
raldo e Romeu .•

•

I
oriza?

Antes de lançar um loteamento, a Cia .City faz uma pesquisa em

. profundidade na cidade para localizar os, pontos onde, num futuro
próximo, estarão localizados os bairros residenciais mais valorizados

da cidade. E fazendo assim que a Cia.City nunca erra num

lançamento. E agora a Cía.Cíty vai investir em Blumenau
utilizando este mesmo sistema de pesquisa. Cia.City: onde ela

investe, podeacreditar que vai valorizar.'

CIA.CITY
.,.,--

Guarujá no futebol, uma tradição que voce [a conhece
Em '1925, a Cia.City iniciou ,a urbanização de uma

explêndida área residencial com 6 Km de comprimento
por 1 de largura; no vale do rio Pinheiros em São Paulo.

Veja no que deu CJ Alto de Pinheiros: área verde respeitada,
restrições de uso de solo respeitadas. valorização mais
do gue respeitada.

e Baroninho. Coríntians -

Jairo. lé Maria. Amaral.

ZYJ - ,54 - 7.YE - 89l

NA GUARUJÁ,
O FUTEBOL DO JEITO·
QUE O POVÃO GOSTA

NESTE DOMINGO - 14h30m
Florianópolis - FIGUEIRENSE X GRÊMIO
Narração: Miguel Livramento
Comentários: Mário Ignácio Coelho

Reportagens: Walter Souza e Walmir,Matos
Caxias do Sul- JUVENTUDE X AVAl

Narração: Adilson Sanches
Reportagens: Carlos Alberto Campos
Plantão de Estúdio: Luís Osnildo Martinelli

Supervisão Técnica: Alcides Dutra
Comando da Equipe: José Nazareno Coelho

Patrocinadores: SESC - a sua Caderneta de Poupança
Pico Comércio de Automóveis Ltda .

'-Dekor Materiais de Construção
Dalpasquale e Cia.Ltda.
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!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! FIGUEIRENSE x GRÊMIO !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I_

Jorge diz que vai e.lorarLateral

as falhas do campeão gaúcho.
Cajú é o que não vai fa
ltar hoje no Scarpelli. Tem dois só naDiário da Manhã e

mais o do,Grêmio, que vem aí com um olho prá geral e
outro prá arquibancada. Isto é, jogando pelo Grêmio e

com esperança de ser anistiado pela cúpula cebediana.
como Márcio Braga ameaça tirar o Flamengo de campo,
pode ser que o Paulo César Cajú tenha sua chance
contra os Paraguaios. Tudo é possível no futebol brasi­
leiro.

Ao invés de duas. serão três as

modificações dó Figueirense para
o jogo de hoje: depois de confir­
mar a volta de Reginaldo e a es­
tréia de Paulo Taborda pela ponta
direita, o técnico Jorge Ferreira,
ontem pela manhã, foi forçado a

mudar também o meio campo,
pois Edison não suportou o teste
físico e Russo ganhou a posição
de ponta-de-lança.
A falta de condições do titular,

entretanto, já vinha sendo obser­
vada, e a confirmação de Russo,
por ISSO, nao preocupou muito,
pois no apronte tático de sexta­
feira, foi ele quem formou a meia
com Carlinhos e Balduíno. E o
mais importante, por outro lado,

é que o centroavante Cabral. se
movimentou ontem normal­
mente no treino desintoxicante,
rápido mas suficiente para Jorge
Ferreira confirmar que o goleador
joga, Ele e Russo se conhecem
desde os tempos do Madureira,
onde jogaram juntos" também
com Paulinho, Celso, Carlinhos
,e Marquinhos,

Jorge Ferreira, com isto, acha
que a equipe terá um bom entro­
samento, e corresponderá as sua

instruções, testadas com o treino
tático, visando explorar o que o
adversário tem de mais fraco:
-Tenho as minhas informa­

ções, e como já disse. acredito
em vitória. Por isto conscientiza-

mos o pessoal na necessidade de
ter cautela, e não deixar de explo­
rar as jogadas ensaiadas,

Ontem, ele deu folga aos titula­
res depois do treino e a concentra­
ção começou à tardinha, no pró­
prio estádio, Jorge guardou ape­
nas a definição do banco pari! de­
pois da sua preleção final, e além
dos titulares, relacionou o goleiro
Beto, Djalrna, Casagrande, Ser­
ginho, 'Sebinho e Angiolete - este
pela primeira vez relacionado, e

devendo disputar a preferência do
técnico.com o ponta direita, que

perdeu a posição e ontem procu­
rava com muito empenho se so­
bressair no treinamento.

Oberdan foi ao Olímpico dar
informações do adversário

Depois de ser derrotado no clássico-Grenal. e
levar 3 a 1 do América em casa, enfrentando nesta
partida vaias da torcida, o Grêmio conseguiu, na
última quarta-feira, sua reabilitação no carnpeo­
'nato nacional, contra o Santa Cruz - no primeiro
jogo em que participaram todos os titulares depois
de um bom tempo. A atuação da equipe, porém,
não convenceu e somente o talento de Paulo Cesar
fez com que as vaias não se repetissem: o Cajú estava
a 38 dias sem dar o ar de sua graça, desde o jogo que
decidiu o campeonato gaúcho da teinporada, cinco
rodadas antes do seu finaL
Por isso, o técnico provisório lthon Fritzen, ficou

bastante satisfeito quando példe voltar a escalar o
time que a torcida gostava de ver sob as determina­
ções do licenciado Orlando Fantoni, o Titio, que
depois do campeonato pediu para descansar em

Minas, por 45 dias. Talvez ele sentisse a fermenta­
ção de um ambiente que culminou com afastamento
de alguns jogadores, como André Catimba, lúra,
fatos que de certa forma 'dividiram o departamento
de futebol do clube.

.

"OLHEIRO"
lthon andava até preocupado com sua imagem,

.
de preparador físico e por incrível que pareça,
desprestigiado. Os jogadores tensos com o clima do
clube, jogando mal, com vários se lecionando, e até a

revelação Baltazar, o centroavante goleador do
time, perdendo chances, melhor marcador e a três
partidas sem marcar. A casa só começou a se
consertar depois da vitória desta semana, e a rnoti­
.vação cresceu com a visita de Oberdan, que foi ao
Olímpico dar instruções sobre o Figueirense e o

estádio Orlando Scarpelli.
.

-Na moedinha voc� já ganham o jogo. Esco­
lham o campo a favor do vento - andou dizendo o

Xerife, que chegou a treinar no Figueirense, fa­
zendo onda de volta aos campos e espionando,
como ficou evidenciado.
ÉDER,A ÀRMA
Sobreo time, suaprincipal informação: "cuidado

com o baixinho Balduíno, que arma as melhores

jogadas, e merece marcação mais de perto" .. Depois
conversou com Ithon sobre o gramado irregular, e

o Avaí está pela bola sete, time na tabela. A classifica­
vai a Caxias caindo pelas ta- ção, embora difícil, ainda é

belas, com um treinador en- .possível matematicamente.
rolado diante de tantos pro-
blemas e seus jogadores S6 que a esta altura nem

desmotivados pela situação Malba Tahan .salva os

crítica em que se encontra o avaianos.

Jogadores contam com apoio
da torcida para vencer

o
Lauro Quadros, colunista da

Folha da Manhã de Porto Alegre,
escreveu que o Figueirense

é um time chato. Por favor, não
entendam igual aqueles'

em Campo Grande que não
perceberam o sentido das

declarações. do Manga quando disse
que o Operário era um

"timezinho sem vergonha".
A adjetivação do cronista

gaúcho e do goleiro do Grêmio
'tem o mesmo objetivo, isto é
alertar para o futebolzinho

maroto jogado tanto pelo time

matogrossense como pelo
Figueirense, que é o que
nos interessa no momento.

Unindo-se a campanha dos di­

rigentes, que desde sexta-feira
estão agitando a torcida com

venda antecipada de ingressos, os
jogadores ontem, além de mani­
festar a preocupação em acertar

para que o time melhore. sua elas­
sificação, foram unânimes em

afirmar que o incentivo é funda­
mental para que possam, conse­

guir um bom resultado.
O centroavante Cabral, falou

sobre a situação da equipe que se

considera injustiçada com os re­

sultados nessa campanha do na­

cional:
-Falam até que andamos jo­

gando na retranca, o que não é
verdade. A torcida tem que saber

que estamos tentando fazer o me­

lhor possível, estamos procu­
rando o gol, e precisamos dele
para vencer oGrêmio. Nossa reabi­
lilitação é fundamental.
Mas não há medo pela respon­

sabilidade de praticamente deci­
dir a classificação contra uma

equipe forte, considerada como

uma das melhores do país, e que
volta' a ter a formação com que
ganhou o campeonato gaúcho.

recomendou a preocupação com o vemo. Outra
I

conclusão foi. que os chutes fortes de Eder, em co.'
branças de falias e escanteios, poderiam ajudar bas-Ijtante, já que sua canhota é forte e os gols olímpicos
vez por outra acontecem.

.

'

O time chegou ontem às 17 horas, e pretende osdois pontos contra o Figueirense, apesar da classifi.1
cação garantida. E não só Eder é perigoso, como
Tarciso, o outro ponta que geralmente éexplorado,
em velocidade, ou Baltazar, oportunista e de muita I,

, pontaria. De trás, ainda Paulo Cesar, criando as
jogadas, e Silson, um lateral vigoroso e que sobe
bem maisque Dirceu. Vitor Hugo e Jurandir, pro.
tegem mais a zaga, que vez por outra é perturbada
com boas tabelas, mas drtrcumente passam de
Manga, que aos 42 anos ainda é atração - ainda
mais que quer ser o goleiro com mais longa carreira
na história do futebol.

Taborda: confiando em sua experiência em jogar contra o Grêmio' e no

entrosamento do time: "

Mesmo o estreante Paulo Ta­

borda, fala sobre um jogo expe­
rimentado:
-Nos treinos, provamos nosso

entrosamento. E além disso, par­
ticularmente não me preocupo,
porque já joguei muitas vezes

contra o Grêmio, por times do
interior gaúcho. Em oito anos de

carreira, já atingi uma maturi­
dade para não me a�sustar com
ninguém.
Outro aspecto que dá mais

tranquilidade a equipe é a volta de

Reginaldo. Sobre ela fala Celso,
que foi confirmado no lugar de

Casagrande, e joga pela primeira
vez em sua real posição, a

quarta-zaga:
-Eu estava bem adaptado com

o Casagrande, 'mas sei, que o Re­

ginaldo também é ótimo za­

gueiro, e já entrosamos nos- trei­
namentos. Não haverão' proble­
mas entre nós, e com o apoio da
torcida', vamos chegar a vitória.

---0-"---
Aproveitando a presença do Grêmio

Em Horianópolis, um recado
do seu vice-cônsul na cidade,
Lauro Santos: ele manda

cartão com timbre do clube,
coisa e tal, conclamando
os esportistas gaúchos

aqui residentes, em especial
os gremistas, é claro, para

contribuírem com a campanha
do cimento, visando a

,conclusão, até o final do ano,
do Estádio Olímpico. A lista
de contribuição encontra-se

com Krieger, no Banco do
Estado do Rio Grande do Sul,
agência centro, Florianópolis.

Flgu.lr..... .J( O"'mlo Local: Orlando Scarpelll, às 16 horas. Equipes: Figueirense com Ronaldo, Paulinho
Reglnaldo, Celso e Pinga; Carlinhos, Balduíno e Russo; Paulo Taborda, Cebral e Marqulnhos. Grêmio c�
Manga, Vilson, Ancheta, Vantulr e Dirceu; Victor Hugo, Jurandlr e Paulo César; Tarclso, Baltazar e Éder.
Arbitragem: Maurílio José Sintlago (aspirante da FIFA), com Celso Bozzano e Alan Giovanni Abreu da Silva nas
bandeiras. Classificação: oGrêmioem sete jogos tem nove pontos'ganhos, e o Figueirense tem dois pontos em
quatro jogos,

'

----------------------------=--.--JUVENTUDExAVAí----------�---------------------

A esperança pela primeira
vitória. E. a classificação

A preocupação é
manter a escrita:

não pe rder em' casa
Caxias do Sul (especial para"O ESTADO") - A partida de hoje-a tarde, no
Alfredo Jaconi, está sendo considerada como decisiva para a classificação do
clube gaúcho que está com sete pontos ganhos juntamente com outras três
equipes do grupo. EqJ seus últimos três jogos em casa, o Juventude conquistou
seis pontos e agora. tocos esperam, mais uma vez, outro resultado positivo.
No coletivo apronto para enfrentar ao juventude Lula e Plein foram pou­

pados. mas os dois jogadores já tem sua escalação garantida para o jogo de
hoje à tarde, Há um problema com o zagueiro Edson .Ievou uma batida
durante o Coletivo e teve que sair antes do final. Este jogador é a única duvida
para o técnico Paulo' Rodrigues. Caso este zageurio não tenha condições,
Tadeu Vieira será seu substituto.

Apesar de que Kasper treinou normalmente deverá ficar no banco de
reservar. Ele é mais uma opção para o treinador Paulo Rodrigues, que precisa
vencer ao Av,!í para garantir uma vaga para a próxima fase do 'campeonato
brasileíro. O jogador Jorge' foi dispensado por ter criticado o técnico Paulo
Rodrigues.

Completando a sexta rodada da
Copa brasil, com apenas {rês pon­
tos' ganhos e com oito pontos a

serem disputados, dois hoje
contra o Juventude, o Avaí conti­
nua tentando conquistar sua pri­
meira vitória, desta vez em Caxias
do Sul: A classificação já é quase
impossível, mas Miro Andrade e

os jogadores continuam com um

"resto de esperança":
-

Miro Andrade, depois do cole­
tivo de sexta-feira para-definir a

equipe titular acabou 'deixando
para escalar os titulares em Ca­
xias do Sul. Aparentemente não
haveria necessidade de não reve­

lar o time para enfrentar ao Ju­
ventude. Os únicos problemas de
ordem médica eram com Otávio e

Rosa Lopes. O zagueiro está
completamente afastado da par­
tida e nem sequer foi relacionado.
Rosa Lopes acabou treinando
normalmente e só foi substituído
por Dirceu como medida de pre­
caução. Tudo isso leva a crer que

dera-da palavra do técnico Miro
Andrade que disse, antes de via­

jar, "só fornecerei a escalação em
Caxias do Sul". Porém; fora os

problemas da zaga e do meio
campo, o restante da equipe de­
verá ter a mesma formação do úl­
timo jogo contra o Colorado,
quando empatou em um gol.
Além dos prováveis titulares

acompanharam a delegação: Ca­
tito, para o gol, Maneca, para a

zaga e Dirceu para o meio camp�,
além de Nilson para oataque,

O Aval de Zé Carlos; Llco, Marcos, Chico Botelho e Orlvaláõ; Rosa Lopes
(Dirceu), Blra Lopes e Fico; Fernandlnho, Júlio César e Veiga; enfrenta
hoje à tarde, às 16 horas, no estádio Alfredo Jaconl, em CaxiasdoSul, com
o Juventude de Noslen, Raquete, Edson (Tadeu Vieira), Cerlão e Tonlnho;
Assis, Cacau e Adilson; Pleln, Lula e Ivanlldo. A arbitragem é do mineiro
Edson Alcantara Amorim, auxiliado por Iranl Paiva e N8Zarlon Plnzon,
ambos do Rio Grande do Sul.

---0---
O ambiente sexta-feira no Avaí esteve quentíssimo, com
cenas de pugilato e corpo mole de um jogador. O rapaz
ficou dodói na hora em que saiu a relação dos que

deveriam viajar a Caxias, Por isso é que o Miro anda
trocando orelhas e com cara de ressaca todo dia.

.as dúvidas do treinador são -na
quarta-zaga e na cabeçada área.
Mas parece ser que o maior pro­
blema seria substituir Rosa Lo­
pes, 'pois Edson Scott, outro jo­
gador da posição, está cumprindo
suspensão automática depois de
ser expulso contra o Colorado,

rações. Orivaldo deslocado para a

quarta-zaga também seria outra

opção, pois Cacá também viajou
e poderia atuar pela lateral es­

querda.
O problema mais sério seria na

meia' cancha, caso Rosa Lopes
não tenha condições. Tudo indica
que o jogador estará recuperado'
até o momento da partida. Du-­
rante o coletivo, Miro retirou,
Rosa Lopes e colocou Dirceu. E
este último é o único jogador de
meio eampo relacionado para' a
partida. Entretanto, tudo depen-

o
NÓS CUIDAMOS
MELHOR DO SEU IMÓVEL.-

Paulo César Cajú
já conhece o Orlando Scarpelli.
Esteve aqui com o Flamengo
para enfrentar o Figueirense

e entortou o lateral
direito Marinho.

Na delegação, que embarcou
ontem pela manhãrio Aeroporto
Hercílio Luz, para o Rio Grande
do Sul, somente o quarto­
zagueiro Chico Botelho poderia
entrar na zaga sem maiores alte-

ALM. LAM EGO 38. Fone
o

------ CRICIÚMA"x COLATINA.....
· -------,

Vieira muda o time e adota
esquema totalmente ofensivo

'__------OPERÁRIO-PR x CHAPECOENSEOberdan foi a PortoAlegre e deu '0 serviço:
cuidado com o baixinho 8alduíno e o vento
sul. Problemas continuam, mesmo

o
com estréia do novo técnico movimentar, 'embora sem sentir, dores.' Se ele

não for liberado pelo departamento médico,
Serrano começa jógando novamente, com Ed­
valdo permanecendo na cabeça de área.

Mas o time do Criciúma tem outros proble­
mas: Pradera sentia até ontem uma fisgada na

virilha. e Isidero sentia um tostão que levou em
Vitória na quarta-feira. Mas estes dois não de­
verão atrapalhar os planos de Abel Vieira. Se a�
previsões forem consumadas, a defesa terá Ser-'
rano, Pradera e Isidoro, e o ataque formará pela
primeira vez desde o início com João Carlos,
Ademir e Silvano, que ainda não começou ne­

nhuma partida e sempre fira no banco como
opção.
"Nós não vamos mais perder em casa, mas

não é por.isso que eu vou deixar os meus jogado­
res intranquilos. Todos estão sabendo das suas

qualidades e das suas condições. Sabemos que
podemos vencer a Cola tina, e em casa a história
é outra. Vamos jogar mais na frente, sempre em
busca do gol", disse vieira.

'

No ambiente do Criciúma está sendo espe­
rada 'até uma vitória fácial, pois a Cojatína não
conseguiú ganhar de nenhum time fióCampeo"
nato Nacional, e segundo comentam, � o time
mais fraco da chave.

Criciúma (Sucursal) -'- Mais uma vez o Cri­
ciúma entrará em' campo alterado, desta vez

para enfrentar o Colatina, do Espírito Santo. O
técnico Abel Vieira armou o seu time de forma
ofensiva, pois ninguém está admitindo sequer
um empate esta tarde, no estádio Heriberto
Hulse.
Ontem pela manhã, Vieira ainda procurava

despistar os repórteres sobre a escalação do time
.

que sairá jogando esta tarde. Mas acabou prati­
camente confirmando o retôrno de Maringá na

later.al esquerda, de Lambari ao meio campo e a

entrada de Silvano na ponta esquerda; desde o
início do jogo. '

Por outro lado, o goleiro Aguilera poderá ser

mantido, contrariando aqueles que previam a

volta de Airton. Isto porque Airton foi sacado
do time por ter ficado nervoso com os jogos
fora, e Aguilera tem muito mais experiência.
Mas para os jogos no Estádio Heriberto Hulse,
todos acreditavam na 'escalação de Airton,
"Mas o Aguilera foi muito bem em Vitória e

deverá ser mantido", disse Vieira.
A principal dúvida daqui é na lateral direita,

onde podem começar jogando Marco Antônio
ou Serrano. Marco Antônio ainda sente uma
contusão na perna. e tem dificuldades para se

Vacaria dançou. Até que.durou muito

como treinador 'da Chapecoense,
um clube de ambiente conturbado

pela falta de dinheiro e péssimos
resultados na fase final do campeonato

catarinense e Copa Brasil.

balho com bola para a Cnapecoense, na

sexta-feira, e, ontem'a tarde logo após a

chegada de delegação em Ponta Gnossa, o
time fez um desintoxicante no estádio
Germano Kruger. A confirmação do time
que joga deverá ser feita somente esta
manha. Uma coisa e certa: janga deverá
voltar a meia-cancha e o mesmo ocorre

com Vitor Ivo na lateral esquerda, en­

quanto que Celso Silva poderá ser usado
como quarto zagueiro já que atuou nesta

posição em algumas oportunidades.
Em Ponta Grossa a delegação da Cha­

pecoense é chefiada pelo diretor de futebol,
Moacir Fredo e está hospedada no Vila
Velha Palace Hotel.

Na saída de delegação, o ônibus da em­

presa Penha, responsável pelo transporte
via rodovrána e contratada pela CBD, não
compareceu no horário previsto e a viagem
iniciou com duas horas de atraso.

Chapecó (Sucursal) - A Chapecoense não
contratará nenhum treinador para dirigir a
equipe pelo menos até o final deste ano.
Esta decisão foi tomada em uma reunião
da diretoria que convidou o supervisor
Hélio Oliveira para responder pelo cargo.
Hélío Oliveira afirmou que gosta de seu

trabalho de supervisor e não tem pretens­
ões de ser técnico, mas como faltam quatro
jogos para o encerramento do nacional,
levará em frente o trabalho que estava
sendo desenvolvido na Chapecoense.
No entanto, já na sua primeira partida,

hoje em Ponta Grossa diante do Operário,
o técnico interino se defronta com proble­
mas> O centro-avante Jorge não tem as

condições ideais de jogo e dificilmente
volta neste nacional; enquanto que o �­gueiro Décio voltou a sentir problemas na

perna direita e não viajou com a delegação.
Hélio Oliveir·a apenas um tra-,

o
Nas últimas três rodadas do brasileiro, nenhuma vitÓria
dos times catarinenses. Aliás, depois daquela arrancada
de Joinville e Criciúma a bolamurchou. Agora eu quero
ver o capitão Froner dizendo que os cronistas catarinen­
ses são os coveiros do nosso futebol.

o
O Orlando Scarpelli, depois Brasil. Tem gente garan­
de remodelado pelos milh- tindo que é olho grande ou'

ões do FAS, ainda não ser- praga daqueles que foram

viu corno palco para vitórias preteridos na distribuição de

catari nenses nesta Copa verbas governamentais. Criclúma)(Colatlna. Local: Estádl� Heriberto Hulse, hoje às 1& horas. Equipes: Crlclúma com Agultera,
Serrano ou Marco Antonio, Pradera, Isidoro e Marlngá, Edvaldo, Muller e lambari; João Carlos, Ademir �Silvano. Colatlna com Wilson, Paulinho, Osmar, Evaldo e Luis Carlos; Baiano, Roberto e Qulncas; Adavs
ter, Robertlnho e Esquerdlnha. Arbitragem: José Valerlano Correa (RJ), com os bandeiras Roldão Tomé de
Borja Neto e Sílvio Tadeu Lemos Vieira (ambos na FCF) .:

A Chapecoense de Ivo, Zé Carlos, Ademir, Celso Silva ou Batista e Vitor Ivo; Janga, China e
. Claudinho; Loreno, Barbieri e Eluzardo; joga hoje à tarde, às 1,6 horas, no estádio Germano
Krueger, em Ponta Grossa, com o Operário de Luiz Carlos; Milton,. Binha, Fio e Doca, Chicão,
Raul'Santos e Silva; Paulo Borges, Maia e Lider .:A arbitragem 'é de Lourival Ribeiro Paixão, do
Mate;> Grosso do Sul, auxiliado por Dirceu Marques e José Nunes, ambos paranaenses.

o
Os árbitros que trabalharam durante

.

os Jogos Regionais, preparatórios
para os Jogos Abertos de Santa Catarina,

reclamaram a falta de pagamento
.

por seu trabalho naquela fase
eliminatória. O Secretário Júlio
César prometeu saldar a dívida

em Blumenau.

CODEC· - ANO 2'
A Companhia' de Des.envolvimento de Chapecó - CODEC - encerrou seu 'segundo ano de
atividades com muitos quilômetros de ruas asfaltadas, a infra-estrutura urbana ampliada, a
cidade mais. urbanizada e um projeto CURA em fase de execução para beneficiarBü mil
chapecoenses. No seu ANO 2, a CODEC é uma prova da capacidade administrativa de quem
acredita em Chapecó.IHart» IHedaglia ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rio - As 21 horas (se não atrasar

omo sempre ocorre), na sede da

�BD, o técnico Cláudio Cou­

tinho anunciará a relação de ! 8
(OU 19) jogadores que cornporao
seleção brasileira para a pn­a.

meira partida das semi

fin�is da Copa América, dia 24.

uarta-feira, contra o Paraguai,
�o estádio defensores Del Chaco,

.

em Assunção.
Como poucas vezes aconteceu

este ano, há uma grande expecta­
tiva em relação a lista de convo­

cados: é que nas vezes anteriores

com exceção, dos casos de con­

tusões: era mais ou menos fácil

prever quem seria relacionado.

Agora, por uma série ?e motiv?s
dos quais o principal e a posiçao

_ do Flamengo, contrário a cessão

de. seus jogadores, ninguém é

capaz de dizer, com segurança,
nem a metade dos jogadores que
Coutinho convocará.

A grande interrogação é exa­

tamente sobre o aproveitamento
dos jogadores do Flamengo, dois
dos quais já estão fora da parada:
Zico, suspenso, e Carpegiani,
contundido, Márcio Braga,
mesmo considerando o tricam-i

peonato estadual mais impor­
tante que a Copa América, e He­

lena Nunes deram inteira liber-

Desta vez, Coutinho tem

problemas para divulgar
relação dos convocados
dade a Coutinho para decidir
mas como o técnico nada comen­
tou. ninguém sabe se ele deixará
de fora os disponíveis, como pre­
tende Helena, que considera a

Copa América de grande rele­
vância internacional.

Se não chamar os jogadores do
Flamengo, Coutinho estará obri­
gado a deixar de lado também os
do Vasco (adversário do .rubro­
negro no próximo domingo) e do
Fluminense (Zezé e Edinho), que

no mesmo dia 24 enfrenta o

Americano, no Maracanã. Esta
difícil opção de Coutinho con­

funde todo o quadro de possibili­
dades e não permite nenhum
prognótico seguro sobre os con­

vocados,
OS AUSENTES

Além de Zico e Carpegiani, já
citados, Coutinho sabe que não
poderá contar também com Ba­
tista. Zé Sérgio, Reinaldo, Oscar
e João Paulo, todos contundidos.
Embora não chegue a-compensar
tantos problemas, Coutinho po­
derá convocar Sócrates, desde
que ele não volte a sentir sua con­
tusão no clássico de hoje contra o

Palmeiras.
Com tantos problemas, espe­

cialmente no meio-campo e no

ataque, admite-se verdadeiras Sócrates, 11m boa forma física tem escaiação garantida .contra o Paraguai, quarta-feira.

"zebras" nas convocações,. com
as requisições de Paulo Cesar
Lima. "o renegado", e até mesmo
Pintinho, que também foi sempre
deixado de lado, mas encontra-se
em boa forma e pode ser uma

solução de emergência na ausên­
cia de Carpegiani e Batista. Chi­
cão é outro nome falado e chegou
mesmo a ser "sugerido" pelo
"torcedor" Heleno Nunes, num

dos seus costumeiros rompantes.
Se decidir pela convocação de

todos os jogadores do Flamengo,
Vasco e Fluminense, Coutinho

por certo relacionará os seguintes
jogadores: Goleiros - Leão e Car­
los: Laterais - Toninha, Nelinho e

Júnior; Zagueiros - Amaral,
Edinho e Rondineli.. Meio­

Campo - Falcão, Cerezo e' Jair
(inter). (Aí podem surgir as ze­
bras Paulo Cesar, Pintinho e

Chicão). Fala-se ainda em Re­
nato Sá. Pontas - Tita, Zel,é e

Joãozinho ou Eder; Centro­
Avantes - Roberto e Juraci (Sér­
ginho também está falador.Zico,
embora suspenso, será relacio­
nado entre os 25 a serem inscri­
tos, pois assim cumprirá oficial­
mente a punição imposta____p�!!.
CSAF por sua expulsão na par­
tida contra a Argentina em Bue­

no�..A!res.

OFERTAS

TUDO SEM ENTRADA

-:'.J.

Toca�Fitas�TKR .

Stéreo 4-2 pistas. Potência 12 watts.
Reprodução clara. Som potente.
Oferta LPO 3.390, a vista
ou 15 x 343, : 5.145,

Receiver CCE
100 watts. AM-FM stéreo. Rever�e.
Loudness. Muting·. Circuito ASO.

Oferta LPO 8.090, a vista
ou 15 x 817,: 12.255,

DormitóriQ Colonial
Guarda-Roupa 4 portas. Cama. Cômoda.
Penteadeira. Banqueta e 2 criados mudos.

Oferta LPO 15.690, a vista
ou 15 x 1.585, : 23.775,

. Rádio EVADIN
FM/AM. De cabeceira. 2 alto

falantes. Controle de tonalidade
Oferta LPO 1.829, a vista
ou 12 x 219, : 2.628,.

Guarda-Roupa Colonial
Solteiro. 2 portas.

Oferta LPO 4.590, a vista
ou 15 x 464, : 6.960,
Cama Colonial solteiro

Oferta LPO 1 .049, a vista
ou 6 x 224, : 1-.344,

Rádio Gravador

Collaro-CCE

FM/AM/OC. Microfone embutido.
ALC. Auto-stop. 'Sleep. Pilha- Luz.

Oferta LPO 4.849, a vista
ou 15 x 489, : 7.335,

Sala de Jantar Coloni�1
Arca c/3 portas e 3 gavetas.

Mesa oval elástica e 6 cadeiras.

Oferta LPO 9.634, a vista
ou 15 x 973, : 1'4.595,

Sintonizador CCE
Circuito de FM com FET. Filtro MPX

Muting. seietor AM/FM estéreo.

Oferta LPO 4.290, a vista
ou 15 x 434,: 6.510,

Amplificador GRADIENTE
90 watts. Controles independentes: loudness,

hi-filter, mute e seletor de programas.
Conexões p/fones, tape, cassete, tuner, aux.

Oferta I,.PO 5.490, a vista
ou 15 x 555, : 8.325,

Gravador AIKO
Cassette portátil. Pilha-Luz.

Microfone embutido. Auto-stop.

Oferta LPO 2.469, a vista
ou 15 x 249, :. 3.735,

Andador
Estampado. Dobrável

Oferta LPO 359, a vista

Berço portátil
Plástico grosso. Colchão de e�puma.

Dobrável. Capota desmontavel

Oferta LPO 759, a vista

Carro Baby,Star
Berço e passeio. Dobrável.

Armação tudo de aço esmaltado.

Oferta LPO 2.079, a vista
ou 15 x 210, : 3.150, Aparelho de Jantar

Porcelana c/42 peças decoradas.
Modelo especial p/12 pessoas.

Oferta LPO 1.690, a vista
ou 12 x 202, : 2.424,

Caixa acústica GRADIENTE
50 watts IHF. Bass reflex. 3 canais.

Imped. 8 ohms. Sensibilidade 98 db SPL.

Oferta LPO 2.969, a vista
ou 15 x 299, : 4.485,

- RENOVE A MOBILIA DA CASA DE PRAIA.. '

cOMPRE AGO�, NÃO DEIXE P� ° FINAL DO ANO.

EVITE'O ''CORRE·CORRE'' DE ULTIMA !fORA.

Conjunto Infanto-Juvenil OGGI
,

Laqueado. Fino acabamento. Cores:

branco/azul, branco/coral, branco/amarelo.

Berço c/grade em arco

Oferta LPO 1.490, a vista
ou 1 ° x 206, : 2.060,

, '
-

Você compra TUDO SEM �NTRADA
em 15 PAGAMENTOS, desde que

, a prestação mensal não seja "

" inferior à Cr$ 200,00

OFERTÃS' VÁLIDAS
- ,

"

.

,-
�

\
i

'

,

"

POR 7 DIA�.

Esporte - 9

G

I
Baixela FRACALANZA.

8 peças. Inox.

Oferta LPO 839, a vista
ou 5 x 202, : 1.010,

Máquina KODAK-Xereta
Estojo flash e filme 110.

Oferta LPO 749, a vista
ou 4 x 218, : 872,

Relógio BRASEIKO

Oferta LPO 1.190, a vista
ou 6 x 254, : 1.524.

20-00002

Cama de solteiro

Oferta LPO 1.059, a vista
ou 6 x 226, : 1.356,

Cartões que noó concorrem, de acordo com os relo- .

fórios dos computadores (Art. nO. 9, Parãgrafo l° da
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esporti­
vos). Os apostadores, cujos números d<?s cartões

.

constam da presente publicação e que nao tenham
sido substituídos por outros, devem solicitar dos res­

pectivos revendedores a devolução da importãncia
paga.

TESTE N° 465
SANTA CATARINA

0259251 0259681
0259776 0259831
0260303 0260477
0260509 02"60920
0261060 0261237
0261240 -, 0261957
0261979 0262192
0262200 0262349
0262431
0453566 0454324
0457692
0190621 0191055
0191122
0139134 0139164
0139207 0139685
0139874
0286821
0515190 0515472
0516589 0516673
0516931 0518507
0519018 0520102
0154402
0216456
0218471 A 0218472
0279507 0280132
0114488 0115267
0115558
0054235 0055298
0556154 0557138
0558123 0558437
0558681 0560050
056.0448 0560477
0184426
0339447 0339564 '

0335295 0335518
.

0350790 0351495
0352415 0352758
0353317
0400038
0400788 A 040.0790
0401520
0364270 0364481
0364834 0364893
0365071 0365084
0365405 0366897
0367728 0367993
0368239 0368471
0368703
0321213 0321788
0322109 . 0324466
0356039
0261199
0298014 A 0298019
0473161 0473164
0473796 0474022
0474192 0475781
0476611 0478577

- 0479238
0266172 0267910
0268238
0272699
0383905 0384584
0179898
0290333 0291525
0291800 0292022
€l292e84
0175625 017 06035
0435323 0435489
0436021 0436534
0436545. 0436558
0436590 0437681
0438431 0438689
0439719 0439724
0439833 0439836
0194226 0194245
0194271 0196185
0869814 0869829
0872302.

'

0872913
0874216 0875359
0877694 0877833
0878671. 0879887
0273168 0273952
0274434
0275536 0275872
0276633 0277606
0277627 0277653
0277681 0278094
0370882 0370967·
0371044 0371117
0371812 0371889
0372105 0373560
0374097 0374189
0374473
0196464 0197147
.0197194 0197694
0197766
0405109 0405877
0405922 0406317
0407387 0408285
0363613 0363981
0365725 0366202
0366366 0366703
0366791
0202301 0202405
0188644 0188808
0189280 0190287
0107926 0108000
0108051 0108112
0108573 0108680
0108728 0108799
0108944 A 0108945
0108991 0109043
0208839 0209525
0209822 0210474
0210494
0109819 0109892
0247033
0101853 0101895
0101938 0102253
0139978
0201979 0203865
0205018
0081313
.0178896 0178978
0179233 0179241
0179250 0181257
0181482 0182304
0182381
0148010 0148037
0148074 0148079
0148083
0148095 A 0148097
0148756 0149558
0149560 0149564
0149937 0150231
0150609
0115271
0068445 0068452
0068546 A 0068547
-0039901 0039905
0040003
0046581 0046873
0027536

'ii,
' 0014606

. ff" bOOO040

CÔ�oda cM gavetas
1 porta e 2 prateleiras.

Oferta LPO 1.879, a vista
ou 1 2 x 225, : 2.700,

20-00003

20-0OD04

20-00010

20-00012
20-00015

20-00017
20-00018
20-00018
20-00019
20-00021

20-00023
20-10006

20-10008
2p-10012
20-10013
20-10014

20-10018
20-10018

20-10019

20:10019

20-10023

20-10027
20-10031
20-10032
20-10036

20-10040

20-10042
20-10043
20-10046
20-10048

20-10049
20-10063

20-10065

20-10067

20-10070

20-10071

20-10076

20-10076
20-10077

20-10083

20-10092

20-10093
20... '10098

20-10102

20-10103

20-10107
20-10111
20-10114

20-10115
20-10120

20-10124
20-10125

20-10127

20-10129
20-10130

20-10131

20-10132
20-10134
20-10135
20-10142

OBS .. Esta relaçao e todas as dernors que são feitas
neste Jornal aos domingos. a titulo de Cartões que
não concorrem", são afixadas desde o dia anterior

(sãbado) no prédio .da Caixa tconõmica r�deral
. sito à rua Gol. Gaspar Dutrà, 36, - Ed. D Ulgo
Estreito. -, .

; Ag. Newton Macuco. rua Tijucas, 20 - Estreito, Ed.
Sede da Caixa Econômico Federal, Praça XV de
Novembro. 30 - Centro.

---------__.:..,_---------�---------------_ •. __.
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"gatunos" no roubo, atinge a
quantia de Cr$ 100 mil
sendo, Cr$ 70 mil em dinheir�
e Cr$ 30 mil em cheques de
clientes. A queixa foi regis.
trada na Delegacia do Es.
treito, pelo proprietário da
Combustível Zapeline. Ltda "

r-------�-----------Internacional--------------------------_,

Choque de ônibus,e
trem no Cairo: 27

mortos e 32 feridos o o o

Cairo - Vinte e sete pessoas morreram e 32 ficaram feridas
ontem, quando um trem bateu em um ônibus no setor oci­
dental do Cairo, 'disse um p()rta-voz da p�lícia. �.

A maior parte dos mortos viajava no ônibus, que se dirigia
para o interior do. país. A polícia indicou que o veículo
estava super-lotado e que a visão do motorista ficou obs­
truída. quando tentava cruzar uma passagem de nível da
estrada de ferro. /

A agência oficial de riotícias informou que o motorista,
que figura entre os mortos, tentou cruzar uma' passagem de
nível da estrada de ferro.
A agência oficial de notícias informou que o motorista,

que figura entre os mortos, tentou cruzar a barreira antes
.

que esta se fechasse. O ônibus bateu na barreira rriatando seu

operador e foi lançado a 200 metros da via férrea pelo trem.

o o

; Na F rança, um
caso parecido: '18
mortes e 32 'feridos

Tarbes, França - Um .ônibus que trazia peregrinos espa­
nhóis, que regressavam de Roma, chocou-se anteontem à
noite COm uma locomotiva nas proximidades desta cidade
do sul da frança e 18 passageiros morreram, informou ontein
ii polícia.

Os outros 32 passageiros ficaram feridos, Aparentemente,
o ônibus bateu e atravessou a barreira em uma passagem de
nível quando a locomotiva se aproximava a urna velocidade
de 95km horários, disse a polícia. .

A locomotiva, que não transportava vagões,' descarrilou
mas permaneceu em posição vertical e seus condutores 'saí­
ram ilesos. O rriotorista do ônibus, que perdeu uma perna'no
acidente, disse à polícia que não viajava em, alta velocidade e

os peritos acham que os freios podem ter falhado.

Condenado à morte
'medita se deseja
adiar execução

Carson City, Nevada - O condenado à morte Jessie Bishop
será posto no isol�m6nto hoje, véspera do dia de sua execu­

ção, para ter tempo de reconsiderar se deseja ou não apelar,
da sentença.

Bishop, de 46 anos, foi condenado pela morte de um

indvíduo durante um roubo em um cassino de Las Vegas e

tem se negado a apelar da sentença. Uma manobra de último

momento por parte de seus defensores foi rejeitada anteon­

tem pela Suprema Corte dos EUA.

Não obstante o juiz do condado de Clark, Jim Brennan

programou uma audiência para ontem, devido à petição da.'
União Norte Americana de Liberdades Civis, que tenta

adiar a execução. A petição discuti a validade constitucional
do Estaruib"de 'Nevada Sobre a pena de morte.

'

.

'
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SECRETARIA DOS ;;;:;;:.;;;;;;,::;;;;;;;;;;,;;;;:;;;;;;;;i;t;, TRANSPORTES
E OBRAS

doo DEPARTAMENTO AUTONOMO DE EOIFICAÇOE�

AVISO DE LICITAÇÃO
o Departamento Autônomo de Edificações

torna público para conhecimento dos interes­
sados que se acha aberta a Tomada de Preços
n.O 08/CEL/79' Para o fornecimento de. telhas
fibro-cimento e demais acessórios para a Co­
bertura do Quartel da Polícia Militar de Lages;
a ser realizada no dia 31 de outubro de 1979, às
15 horas.

.

,

A Tomada de Preços será realizada na Sede
do DAE, em Florianópolis.
Os Editais, bem como quaisquer esclareci­

mentos poderão ser obtidos na Sede do DAE,
no Edifício das Diretorias, 9.0 andar, à Rua Te­
nente Silveira M.o 32, em Florianópolis, na Sala

. da Comissão Executiva de Licitações, de . 2a a
6a feira no horário das 14:00 às 18:00 horas.

Flor�anópolis, 19, de outubro de 1979
\

EngO Domingos Em,erick Bezerra da Trindade
VICE DIRETOR GERAL DO DAE

Abonacha
de silicone

que veda
'tudo.

Selant.e Dow Corning é a
borracha I de silicone que
adere substituindo juntas, vedando
vazam'entos, servindo como perfeito isolamento
elétrico. i, flexível, nào encolhe nem quebra.'
i, aprova d'água e! intempéries. Embálagem prática, I..

de fácil aplicaçào.

DOIVIINIK
SANTOS SARAM.461 TEL 44·T7'88

RepTe�ent�rife piira'Santa Catarina
Também nos Supermercados.

Músico de N. Iorque
violenta camareira
e vai a' julgamento

Nova Iorque - Um inte­

grante do conjunto de rock

"Blood, Sweat and Tears",
David Clayton Thomas, se

apresentou a polícia do co­

mando de Nassau para res­

ponder à acusação de ter as­
saltado sexualmente uma'

camareira, segundo infor­
mou ontem o jornal "Dally
News".
A vítima, de acordo com a'

notícia 'do jornal, foi uma

jovem de 2I anos, Dana Ta­

rulli, moradora em Long Is­
land. O episódio ocorreu na

madrugada de 20 de agosto
último.

Após se declarar inócente,
Thomas pagou uma fiança
de 500 dólares e foi posto em
liberdade, Seu julgamento
foi marcado para o próximo
dia 10 de dezembro .

Tremor de terra
sacode a região
norte de Formosa

,

Uma porta-voz disse que
o sismo teve seu epicentro no
mar, a cerca de 25 milhas da
costa nordeste de Formosa.

Taipe, Formosa - Uni tre­
mor de terramédio de 5, I na
escala Richter sacudiu o

norte de Formosa ontem'

mas não se informou, de

imediato, se havia vítimas
ou quais os prejuízos sofri­

dos, disse o Serviço Nacio­
nal Meteorológico.

Tufão provoca
incêndio no Japão:

43 americanos feridos
Tóquio - Uma equipe' mé­
dica especializada em quei­
maduras chegou' ontem,
proveniente do Hospital Mi­
'litar Brooke, de San Antô­
nio, Texas, para examinar
43 fuzileiros navais da ma­
rinha norte-americana que
sofreram queimaduras
quando se incendiou um

tanque de combustível e der­
ramou gasolina ardente
sobre seu quartel.
Um "marine" morreu no

sinistro ocorrido do acam­

pamento Fuji, instalação di-
. vidida por forças dos Esta­
dos Unidos e Japão no sope
do Monte Fuji, o vulcão sa­

grado do império japonês. O
acampamento normalmente

aleija 17 mil homens.
O incidente' ocorreu

q,UílPd,tl 9.Jl-lfão q\l$!,,�eAb(lj-o
teu �obre,arU!:l.a de H0I]'&Oiu, a

Um terremoto de 5 pontos
na escala Richter, que vai de
I. a 10, pode causar danos
substanciais.

principal do arquipélago ja- "

ponês, derrubou um grande
tanq ue de gasolina, cujo
conteúdo pegou fogo e se
derramou sobre os prédios
onde estavam alojadas as

tropas,
Muitos soldados conse­

guiram se safar a tempo,
mas outros ficaram presos
no interior dos prédios dos

.

quartéis, 14 dos quais-foram
destruídos pelo incêndio,
que só foi apagado após 5
horas de esforços extenuan­
tes.

As chamas foram atiçadas
por fortes ventos do tufão, o
mais severo que se abateu
sobre o Japão nos últimos 13
anos e que causou em todo o

país um total. de 27 mortes,
16 pessoas desaparecidas,
Sup�spfJleJH.e, JT)Of!;;tS'i�. 46� : ,;
feridos. .'

,� • í
.

ESTADO DE SANTA CATARINA
COMARCA DE BIGUAÇU
REGISTRO D,E IMÓVEIS
EDITAL DE LOTEAMENTO

PEDRO JOSÉ DE AZEVEDO. OFICIAL DO REGISTRO DE IMÓVEIS'
DA COMARCA DE BIGUAÇU. ESTADO DE SANTA CATARINA, NA
FORMA DA LEI, ETC: '

FAZ público, para ciência dos interessados, em cumprimento-ao
disposto no artigo 2.° do Decreto-Lei n.o 58, dela de dezembro de
1937. regulamentado pelo Decreto n.° 3.079, de 15 de satembro de

19;38, com as modificações introduzidas pelo Decreta:-Lei n.o 271,
de 28 de fevereiro de 1967, ao qual foi incorporada a Lei n.o 4.591,
de 16 de dezembro de 1964. que por parte de IMOBILIÁRIA LUNAR
LTDA .• in scrita no CGC n.° 83.897.397/0001-93, estabelecida a rua
CeI. Pedro Demoro, n.o 1.966, no Estreito, na cidade de Florian6po­
lis. foram depositados neste Cart6rio, sito à rua João Pessoa n.o,
39, nesta Cidade, o memorial, planta e demais documentos para
fins de ·-registro do loteamento do im6vel de su� propriedade,
constitufdo de um terreno situado nesta cidade, a rua da Saudade.
com a área de 1,00.314m2 (cem mil e trezentos e quatorze metros

quadrados), confrontando na frente com a referida rua da Sau­
,dade, com terras de Arthur João de Souza e sua mulher Elsa da
Costa Souza e novamente com a referida rua da Saudade. 'nós
fundos com terras de posse de Arthur João de Souza e sua mulher

. Elsa daCosta Souza,.na lateral direita com terras de Emidio José
dos Passos e na lateral esquerda com terras (le Arthur João de
Souza e suamulher Elsa da Costa Souza, com a rua da Saudade e

,

com terras de Manoel José dos Passos; dito terreno fica do lado
,

par da referida rua da Saudade, matriculado neste Cart6rio, sob n,o
1.701, às fls. lOS, do livro n.o 2-H de Registro Geral, em 21 de
agosto de 1978, sendo o loteamento composto de 18310tes. deloji·
damente caracterizados, distribufdos em 11 q,uadras, tendo o lo­
teamento a denominação de JARDIM ANÁPOLlS. As impugn�ções
daqueles que se julgarem prejudicados 'quantp ao domfnio do
referido im6vel deverão sar apresentadas dentro do prazo de trinta
(30)�dias. a contar da data da terceira (38) e última publicação do

presente Edital no 6rgão 'oficial do Es!a.do. Findo o prazo e rião
havend6 reclamaçãó, será feito o regisvo;ficando os documentos
à disposição dos interessades. neste Cárt6rio, durante as horas

regulamentares, Dado e passado nesta Cidade de Biguaçu, Muni­
cfpio e Comarca do mesmo noine. aos dezesseis dias do mês de
outubro do ano de'mil novecentos e setenta e nove, Eu', Pedro José
de Azevedo, Oficial o fiz datilografar. sub.screvo e assino.

.
'

Biguaçu, 16 de óutubro de 1979
Pedro José de Azevedo

OFICIAL

3a 'pmva

Arrombadores comem

e bebem na casa

àrrombada em s. José
Guilherme Xavier, alto funcionário do Inamps em Porto

Alegre, compareceu na Delegacia de Polícia de Palhoça para
apresentar queixa, em função do 5.0 arrombamento conse­

cutivo ocorrido na sua residência de veraneio, localizada na

Enseada do Brito, Palhoça.
Declarou, na oportunidade, que os arrombadores invadi­

ram portas e janelas da residência, tendo roubado unia

espingarda antiga de caça, uma trena de 15 metros com

estojo completo e utensílios domésticos.
A ousadia dos ladrões chegou ao ponto deles lerem pas­

sado a noite na casa, fazendo usodas bebidas armazenadas,
CQIJI9 _ti!rrLQ�.!TI. <!.a�_ ÇQtl_�t;IVaS guardadas na despensa. A
título de comemoração pelo "trabalho" desempenhado,
deduz a polícia, os ladrões "derrubaram" algumas garrafas
do melhor uísque importado, se retirando posteriormente
sem serem molestados por qualquer pessoa.

Segundo os policiais da Delegacia de Palhoça, os sucessi­

vos arrombamentos áquela residência, sedão devido á loca­

lização da mesma, já' que o "chatô" fica

situado no meio. de uma vegetação densa, o, que
contribui para os constantes assaltos.

Capotarnento na SC-404
leva garçon ao

Hospital dos Servidores
Na noite de anteontem, quando vinha do seu trabalho (o

restaurante Oliveira, na Lagoa da Conceição), ao volante do
Voíks placas AD-8362, com destino ao centro da cidade,'
o. garçon Silvio Dalmy de Oliveira, solteiro, de 26 anos de

idade, perdeu a direção do veículo, capotando no Km 3 da
rodovia SC-404, no bairro de Ifacorubi.
O acidente registrou-se às 21 horas da última sexta-feira,' e

tendo em vista a excessiva velocidade desenvolvida pelo moto­
rista, o carro foi projetado a urna distância de aproximada-
mente 24metros...

,

A vítima foi conduzida ao Hospital dos Servidores para ser

medicada, em consequência dos cortes sofridos no 'rosto e nos

braços, se retirando, posteriormente, para sÚa residência.

71 acidentes nas BRs
Rio - A situação das estradasfederais de todo o Brasil, nas

últimas 24 horas, segundo o Banco de Informáções do Depar­
tam

ento Nacional de Estradas de Rodagem:
, A polícia Rodoviária Federal registrou 71 acidentes nas últi­

mas 24 horas, envolvendo 46 automóveis, 50 caminhões, 4

ônibus e 4 outros tipos de veículos, Ficaram feridas 35 pessoas e

morreram 4.' ,;.
.

.

I' �SR1�.r,te�, ?C8�f�f)�!�wa1'1�s�rad!�� 8� r���í,��d��i�,��,9�r�2í,s5'"Ceará e Pará. Na area do RIO ocorreram 12 aCI,aentes e
(' , '. ,f " ".J� -o .J j'))" '_. ',01 r, .....�!

pessoas ficaram feridas. Não houve mortes.
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FAZ público, para ciência dos interessados, ém'cumprimento ao

disposto no'artigo 2,° do Decreto-Lei n.o 58, de 10 de dezembro de"
1937, regulamentado pelo Decreto n.O 3.079, de 15 de-setembro de
1938, com as mOdificações introduzidas pelo Oecreto-Lei n.o 271,.
de 28 de fevereiro de 1967, ao qual foi incorporada a Lei·n.o 4.591,
de 16 de dezembro de 1964, que por parte de IMOBILIÁRIA LUNAR
LTOA., CGC/MF n.O 83.897.397/0001-93, com sede à rua Cei. Pedro
Demoro, ,1.966 - sala 1 e 2, Estreito, Florian6polis, foram deposita­
des neste Cart6rio, sito à rua João Pessoa n.O 39, nesta Cidade, o
mémorial, planta e demais documentos para fins de registro do

loteamento do im6vel de sua propriedade, constitufdo de um ter­

reno sitli,do em Tijuquinhas, distrito deGuaporànga, neste Muni­
cípio, com área de 144.125,oom2 (cento e quarenta e quatro mil e

cento e vinte e cinco-metro's quadrados); medindo duzentos e

cinquenta (250) metros de largura, quinhentos e dez (510) m,etros
de comprimento no lado Norte e seiscentos e quarenta e três (643)

.

metros de comprimento no lado Sul; fazendo'frente ao Leste na
, Estrada Estadúal Velha eie Biguaçu a Tijucas, nos fundos aoOeste.
com tenas de Francisc'o de Moura Silvi; ao laão Norte com terras

de Paulo José Machado e no lado Sul com terras de José Glavani, '

'màtriculado neste.Oartôrío, sob n.O 67, às fls. 67. do livro n.o 2 de

Registro Geral, em 20 de fevereiro de 1976, sendo o loteamento

composto de 279 lotes, devidamente caracterizados, distribufdos
em 16 quadras, tendo o loteamento a denominação de IPACARAf.

,

As impugnações daqueles que se julgarem prejudicados quanto
ao domfnio do referido im6vel deverão ser apresentadasdentro do '

prazo de trinta (30) dias, a contar da data da.terceira (3.8) e última
pUblicação do �resente Edital no 6rgão oficial do E.stado. Findo o
prazo e não have.,do reclamação, sará feito o registro. ficando os
,documentos à disposição dos interessados, ne�te Cart6rio, d!J� .

rant� as horas regulamentares. Dado e passado nesta Cidade de
Biguaçu. Municfpio e Comarca do mesmo nome, aos dezesseis
dias do mês de outubro do ano de mil e novecentos e setenta e

nove. Eu, Pedro ,José de Azevedo, Oiicial. ci fiz datilografar, subs­
crevo e assino.

Biguaçu, 16 de outubro de 1979
Pedro José de Azevedo

OFICIAL

dia 27.10- :

sábado

SERViÇO PÚBLICO FEDERAI­
MINISTÉRIO DA FAZENDA

ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO FAZENDÁRIA - ESAF
COORDENADORIA 'DE RECRUTAMENTO E SELEÇÃO

Assaltantes levam
1 00 mil cruzeiros
do Posto' Brasil

de revólveres de grosso ca-

libre. e a polícia está tentando loca.
A "fér!�':apuradapelos Iizar os assaltantes.

Delegado. de ,S.. Miguel
· d'Oeste promete rigor

.

com os traficantes
São Miguef'CI'Oeste (Cor- foi sequestradõ em Mondaí
respondente) - Çornplétados sob a promessa de cura d�
quatro meses à frente da Dele- uma doença qualquer. O
gacia de Polícia de Comarca menor já foi encaminhado ade São Miguel do Oeste, o de- seus familiares, enquanto o
legado Neuvan Klein de. curandeiro está preso, aguar.
Aguiar fez um rápido balanço dando o desfecho do inqué.das atividades da .especiali- rito.
zada : foram registradasvf
.ocorrências gerais, entre

agressões, danos, lesões cor­

porais, ameaças , e outras;
sendo que no total 39 foram
resolvidas; 36 ocorrências de

,

trânsito, 56 furtos , 12 fla-'
grantes, entre eles tentativa de
homicídio. tóxico e falsa
identidade, dentre elas, a do
dr. Portolon; o falso promo­
tor .que há três meses e meio,
aproximadamente, tentou

aplicar seus golpes em São
Miguel do Oeste.
Pedro Luiz Portolon foi

. preso, julgado e condenado,
cumprindo pena na Cadeia
Pública de Itapiranga. O caso

mais recente para os policiais
de São Miguel do Oeste ocor­
reu no último dia 15, quando
foi preso em sua residência ,

na rua Marcílio Dias, o Derly
de Abreu Fogaça, que é-tam­
bém conhecido pelo nome de
"Luiz Carlos Bugre". As
acusações, já provadas, são
de "falso médico", prática de
curandeirismo, charlata­
nismo e lesões corporais, essas
últimas praticadas na pessoa
.de um, menor, que trouxe
amarrado e chicoteado, desde
acidade de Mondaí para São

. Miguel do Oeste. Esse.menor
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FAZ público, para ciência dos interessados, em cumprimento ao

disposto no artigo 2.° do Decreto-Lei n.o 58, de 10 de dezembro de
1937, regulamentado pelo Decreto n.° 3.079, de 15 dil satembro de
1938, cem as modificaçOes introduzidas pelo Decreto-Lei n,o 271,
de 28 de fevereiro de 1967, ao qual foi incorporadàa Lei n.o 4.591,
de 16de dezembrodel964, que por parte de IMOBILIÁRIA LUNAR
LTDA .• inscrita no C.G.C. sob n.O 83.897.397/0001-93, estabelecida
a Rua CeI. Pedro Demoro, 1.966. no Estreito, na cidade de Floria­
n6polis, foram depositados neste Cart6rio. sito árua João Pesso.a
n.O 39, nesta Cidade, o memorial, planta e demais. documentos
para fins de registro do loteamento do im6vel de sua propriedade, .

constitufdo de uma área de terras com 25.469. 26m2. localizada em
Fundos, neste Municfpio e Comarca, com as seguintes confronta­
ções Norte. numa extensão de 231,70 metros faz !txtrema com .

terras de Joãq Saibel; ao Sul; (luma extensão de 223.00metros, faz
extrema com terras de Osvaldo Filipi, ao Oeste, por urna linha reta
de 29.30 metros e depois por uma linha reta quebrada com 65,00
metros, faz extrema com terras de Júlio cempouno do Amaral e,

·

ainda, depois, numa linha,reta com 47,70 metros, faz divise com
terras de.Maria Coelho e a Leste, numa extensão de 135.60 metros•.
faz divisa com terras de João Antonio Manoel, Maria Amandia

.
Mafra eOsvaldina d� SouzaMafra, matriculado neste Cart6rio, sob
n.O 2.376. às fls. 184, do livro n.o 2-K de Registro Geral. em 24 de
maio de 1979, sendo o loteamento composto de 58 lotes. devida-'
mente caracterizados. distribufdos em 05 quadras. tendo o lotea·
mento a denominação de JARdiM BELA VISTA. As impugnaçOes
da,!ueles que se julg�rem prejudicados q,uanto ao domfnio. do
referido im6vel deverão ser apresentadas dentro do prazo d,e tr.inta
(30) dias, a contar da data da terceira (3.8) e última publicaçao do
presente Edital no 6rgão oficial do Estado. Findo o, prazo e não
havendo reclamação, será feito o registro. ficando os documentos
à dispesição dos interessados; neste Cart6rio, durante as horas

· regulamentares. Dado e passado nesta Cidade de Biguaçu, Muni­
cfpio e Comarca do mesmo nome, aos ,dezesseis dias do mês de
outubro do ano demil novecentos e setenta e nove. Eu: Pedro José
de· Azevedo. ·Oficial. o fiz datilografar, subscrevo e assino .

Biguaçu, 16 de outubro de 1979
Pedro José de Azevedo

OFICIAL'

Por volta das 21 h40mil) da
última sexta-feira, o posto
Brasil, locahzado-na Av. Ivo

Silveira, próximo à firma

Hoepcke Veículos, foi assal­
tado por dois indivíduos, um

'

moreno de estatura mediana e

um branco baixinho, armados

O delegado de Polícia de
, Comarca, fez, ainda, menção
sobre o desbaratamento- de
uma quadrilha, de menores
atribuindo o fato às caracte:
rísticas da cidade, em franco
desenvolvime.ttto, ejá com si.
riais de grande centro, Esses

.

menores agem em superms-,
cados, carros abertos, casas
comercias, garagens, e até ga.
solina é roubada por eles,
Esses "pivetes" são encam],
nhados ao Juiz de Direito da
Comarca. Disse Neuvan Klein
de Aguiar ter recebido várias
denúncias de "bocas de fumo"
na área sob sua jurisdição e

que agora a Delegacia de Polí.
cia de Comarca" -volta seus
olhos para os traficantes e vi.
ciados". Adiantou que vai
agir corri a-rmâxirna cautela"
contra os viciados, uma vez

que são "os inocentes úteis nas

mãos dos verdadeiros' crimi­
nosos, os traficantes, e a esses

sim, a lei agirá com o 'máximo
rigor" . Essas "batidas" serão
baseadas em declarações de
alguns traficantes e viciados já
detidos, que deram informa­
ções à'Polícia sobre os locais e:
a identidade dos que comer­
cializam com tóxicos.

�.

GOVI:FINo cO ES"mOO·
OE SANTA CATARINA

SECRETARIA DA �:::�::::<:.::::::::::::;:}i:::::;i,::i:;:::::;::}(;!;;:i:;::;{:i:(:::::;;;;;::�:/;: EDUCAÇÃO

� FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE SANTA CATARINA - FESC

� UNIVERSIDADE PARA o DESENVOlVIMENTO DO ESTADO DE SANTA CATARINA

15 horas

domingo
COORDENADORIA DE PESSOAL

SELEÇÃO PÚBLICA
DESENHISTAS

1. CONVOCAÇAo
Os candidatos 4336 e 4397 deverão comparecer à Av. Madre Benvenuta, s/no. Bairro -.

Itacorwbi . Fpolis· SC . "Campus Ministro Luiz Gallotti" para entrevista.
2. DATA E HORA
24/0utubro/1979 às 08 horas.

dia 28.10 08 horas

EDITAL ESAF/CRS/N.O 022/79

A Eséola de'Adrninistração Fazendária· ESAF. tendo em vista a autorização da Coordenadoria de
Recrutamento e Seleção do DASP, convoca os candidatos inscritos no Concurso Público e Ascensão'
Funcional para Fiscal de Tributos Federais, para as provas que serão realizadas rHils horários, datas'e

. locais abaixo' discriminadàs:
PROVAS' DISCIPLINAS DATA HORÁRIO

Con tabi lidade
D.ireito Tributário
Economia
Contabilidade Industrial
Português
Ad mi nistração
Legislação Tributária
Direito: Constitucional
Civil. Comercial,
Administi'ativo e Penal

. Estatísti ca
Inglês ou Francês

LOCAL: UNIVERSJDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA· UFSC· Cidade Universitária· Trindade·
Florianópolis· ·SC

.

.'

Obs.: Os candidatos deverão comparecerao local com 30 minutos de.antecedência, munidos do cartão
.

de identificação do concu'rso, documento.de identidade e caneta esferográfica azulou preta.
Florianópolis, 21 de' outubro de 1979 .

.....
(Local)

Coordenador do NESAF
Walmor Philippi ,

la' Prova

2a Prova

dia 28.10
Domingo

15 horas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Audiência

Cidade do Vaticano - O Papa João Paulo Segundo recebeu

anteontem. em audiência privada. no Vaticano, o Ex­

Secretário de Estado norte-americano Henry Kjssinger. Kis­

singer. que permaneceu apenas um dia em Roma, avistou-se

também com o primeiro-ministro Francesco Cossiga. se­

guindo depois para Munique. na Alemanha Ocidental.

Festa
Las vegas - O cantor Frank Sinatra comemorará seus 40

anos de atuação no mundo artístico e seu sexagésimo quarto
aniversário com uma luxuosa festa no "Caesars Palace" de

Las Vegas, no dia 12 de dezembro próximo. Sinatra, cuja
visita ao Brasil foi anunciada recentemente, convidará para

a festa colegas que estiveram ligados a. ele em sua longa
carreira. Cada mesa terá o nome de um disco, um filme, um

especial de tevê ou uma canção que ele tornou famosa du­

rante os últimos 40 anosl

Bastidores

lIollywood - o ator e produtor cinematográfico Robert

Redford dirigirá o filme "Ordinary People" com um elenco

do qual fazem parte Mary Tyler Moore, Donald Sutherland,
Tim Hutton e Judd Hirsch. O filme se baseia em argumento
escritO por Alvin Sargent baseado em romance de Judith

Gues!. Através de um entendimento especial. Redford con­

seguiu que Hirsch fosse dispensado provisoriamente de seu

papel na série de televisão "taxi'lpara poder participar das
filmagens.

Crítica
.

Paris - O "L'HUMANITE", o jornal comunista de Paris
acusou ontem a imprensa francesa de tratar de forma "abso�'
lutarnente escandalosa os rumores sobre a 'morte do Presi­
dente Soviético Leonid Brezhnev. Muitos jornalistas france­
ses publicaram quinta-feira manchetes sensacionalistas
sobre as versões a respeito da morte do líder soviético. Em
um editorial de seu diretor Rene Arndrieu, o "L'HUMA­
NITE" disse que o interesse dos meios de difusão na saúde de
uma figura pública é justificável, "mas isso não deve permitir
a fabricação de sensacionalismo baseado em notícias falsas".

Místério
Baltimore-Um dos três cirurgiões oculistas que foram cha;

mados
para fazer uma operação de olhos em um personagem miste-
rioso em Moscou enviou um telegrama no qual afirma que a

operação foi um êxito. Embora se acredita que o paciente
poderia ser um importante político soviético, os funcioná­
rios do Wilrne Eye lnstitute, do Hospital Jõhns Hopkins
desta cidade, onde o cirurgião trabalha, disseram desconhe­

cer sua identidade. O
,

doutor Ronald Michels enviou um

telegrama a sua mãe' dizendo que a operação teve sucesso, .

mas sem. identificar o paciente. A mãe de Michels disse

esperar que seu filho retorne hoje. Os outros dois cirurgiões
que foram a Moscou são os -doutores Thomas Rice e Walter

StarR. r:
.' <, ,di,tl j) , :j{" _ ..

' c', ._. i

"

Disco ...Voador
Evreux - França. - Um trabalhador francês 'da indústria
eletrônica disse que inventou um detector de objetos voado­
res não identificados. Guy Randal, que admita e acredita

profundamente na existência dos discos voadores (Ufos),
afirmou que sua máquina pode precisar a posição de um

objeto voador e determinar com que freqüência passa por
um determinado lugar. Randal disse que sua máquina tem

um campo magnético variável altamente sensível. Disse
ainda que espera assistir à primeira aterrissagem de seres

extra-terrenos neste planeta.
'

Descoberta
Beirute, Líbano - Um funcionário eclesiástico disse ontem

que foi descoberta uma talha esculpida com a figura de

Cristo, que se acredita ser obra de Miguelangelo e avaliado
em 2,3 milhões de dólares.
Giacomo Ugolini, administrador da Igreja Católica grega

da capital libanesa, disse que peritos em arte do Governo
Italiano estão "quase certos" de que a peça, de 13 centíme­

tros por 39 é de Miguelangelo Buonarotti, o famoso artista
da renascença que viveu de 1475 a 1564. A talha foi desco­
berta há alguns meses em uma caixão no Monasterio de Ain
Treza leste de Beirute. Trata-se de uma imagem incomum

porque Cristo está com as mãos sobre a cabeça, em vez de ter
os braços abertos em cruz, como se costuma representá-lo.

COQUEIROS-EMP�EENDIMENTOS_
IMOBILlARIOS

VENDO
COQUEIROS - Apto. Ed. Eloisa Maria, defronte a

AAB8 - com 3 quartos (suite), sala em "L", cozínha,
dep. completa empregada, área de serviço, gara­
gem. (com ou sem móveis novos) Poupo Cr$
130.000,00 e saldo financiado.

Ref. 441
COQUEIROS - Apto. novo com 3 dormitórios, conj.
r�sidencial Continente. Poupo Cr$175.00�,00, saldo
financiado com prestações de Cr$ 7.800,00

Ref. 502
ESTREITO - Apto. 2 cormitórios, sala, copa, co­

zinha, dep. serviço, garagem. Preço Cr$ 400.000,00
.(peqúena entrada, saldo financiado)

Ref. 463
SACO DOS LlMOES - Casa de alvenaria 3 dormitó­
rios (suite), sala "L", BWC, social, cozinha, dep.
,completa empregada, área de serviço, garagem.
Próximo coca-cola. Prelo Cr$ 1.050,00, poupo Cr$
359.000,00 e saldo financiado com prestações de

Cr$ 9.800,00
'

ReI. 194
TERRENOS - Canto da Lagoa, 2 terrenos medi ndo
15x30m casa com escritura de desmembramento
aprovada pel� Prefeitura. Rua iluminada e próximo
à praia. Valor unitário Cr$ 250.000,00

Ref. 500
Dispomos de outros diversos imóveis em carteira.

Talvez exatamente aqueíe que voeê quer comprar.
Consulte-llós:"Rua Desembargador Pedro Silva, nO
134 - Coqueiiros - Fone 44-1281 - Creci 1037

Cresce a oposição contra
o regime na Argentina

Carter cita Kennedy como mensagem de estímulo
MISSA

Buenos Aires - O ex­

Presidente Arturo Frondizi e

o dirigente do Partido Intran­
sigente . Oscar Alende ,

somaram-se ontem à onda de
críticas contra o plano eco­

nômico do Governo argen-
tino.

'

de desagregação que se abate
sobre nosso país devido a uma

política econômico-social que
atinge a todos os setores da
comunidade".
Por sua vez. o centro es­

querdista Alende, expressou
em Um documento sua oposi­
ção ao plano econômico so­

cial do atual Governo". Já é

tempo de restituir o sistema de
convenções coletivas que pos­
sibilite aos trabalhadores
igualdade para discutir salá­
rios e condições de trabalho,
além de restabelecer o direito
de greve garantido pela cons­

tituição nacional", afirmou
Alende.

Enquanto isso, o Ministé­
rio do Trabalho informou que
3.600 operários de sete fábri­
cas estão em greve para exigir

aumentos.
.

De modo geral, as críticas
ao plano econômico se con­

centram na retração salarial,
na inflação galopante que já
alcançou 109, I por cento este

ano e as recentes medidas de
câmbio que supervalorizam o

peso argentino.
O secretário da Fazenda,

Juan Alernann. respondeu às
críticas anteontem à noite, di­
zendo que "a inflação pode ser

baixada mais rapidamente
mas com alto custo social e

isto os críticos não falam".
Disse também que "quando

, assumimos tínhamos um de­

semprego incipiente mas cres­
cente e o superámos rapida­
mente. Agora temos mais tra­
balhos do que pessoas para
ocupá-los" .

João Paulo II visita a

pobre da Itália

Edward Kennedy junto com familiares.

As posições de ambos os

políticos foram conhecidas
um dia depois de uma exorta­

ção da indústria e do comércio
às autoridades para que
mudem grande parte do pro­
grama econômico iniciado em

1976 pelo Ministro Martinez
de Hoz.
Frondizi, que dirige o Mo­

vimento Integração e Desen­
volvimento (M I O), de ten­

dência centrista, advertiu em

um discurso "sobre a ameaça

Boston, Massachusetts - O
Presidente Jimmy Carter evo­
cou ontem a mensagem de es­

tímulo nacional de John Ke­
nedy ao inagurar nesta cidade
a biblioteca que leva o nome

do ex-Presidente,
"A essência da mensagem

do presidente Kennedy - o

apelo à dedicação despreen­
dida ao bem comum - é mais
urgente do que nunca", disse
Carter. O espírito que evocou
- o espírito de sacrifício, de
patriotismo, de dedicação in­
cansável - é o mesmo espírito
que nos permitirá atravessar a
salvo as atuais adversidades",
acrescentou.

O Presidente norte-
americano recordou a "época
de obscuridade" que começou O discurso, que Carter
com o assassinato de Kennedy

_ acabou .de escrever nas últimas
em 1963 e afirmou: "Fizemos horas ete anteontem, segundo
um compromisso solene de o assessor de imprensa Jody
sanar essas feridas e no final, a Powell, foi um dos mais elo­
obscuridade começou a se dis- quentes de seu governo. Não
sipar. Acho Que os Estados fez nenhuma alusão. nem
Unidos estão preparados a- mesmo velada, à etisputa que
gora para -enfrentar os desa- parece esperá-lo contra o se­

fios dos anos 80 com con- nador Edward Kennedy,
. fiança renovada". pela candidatura

presidencial democrata do
próximo ano.

Em troca, o discurso esteve
cheio de alusões aos ideais da ad­
ministração John Kennedy:
'Tirou nossa nação da com­

placência e a colocou na trilha
do entusiasmo e da espe­
rança", disse Carter na inau­
guração do moderno edifício
em Boston.

Egito quer EUA pressionando
Uma firma corrente decrí­

ticas egípcias não teve: in­
fluência na decisão do gabi­
nlt�., i�r��e:e,i1�ê" de �ut��.i��r
novas colônias ou ampliar as
existentes na margem ociden­
tal do rio Jordão e na Faixa de

Gaza. onde vivem 1.200.000

palestinos, aos quais foi pro­
metida pelo menos uma forma
de autonomia.

Cairo - O Governo egípcio ,

que percebe escassos progressos
nas conversações de paz sobre
a autóOQmia p,;lIç�tíq,�J��W'li
os Estados Unidos a exerce­

rem pressão sobre Israel para
que suspenda a, instalação de
novas colônias.
O diplomata Butros Ghali

disse a um grupo de proprietá­
rios de jornais norte­

americanos que "não tem ha­

vidopressão suficiente dos Es­
tados Unidos" e acrescentou
que as negociações, de um

ano de duração, não produzi­
ram resultados tangíveis até

agora e que, "por isso os pales-
'

tinos não tomaram conheci­

mento delas".

O Governo dos Estados
Unidos condenou, há muito

tempo, essas colônias,
classificando-as de ilegais,
mas os egípcios querem agora
que os Estados Unidos de­
monstrem sl!_a força nessa

questão.

O porta-voz do Parlamento
, Sufi Abu Taleb, que é o ter-

'

ceiro funcionário na hierar­

quia egípcia, expôs o pro­
blema com franqueza aos jór-

.

nalistas visitantes,
'

"O homem comu[ll no

Egito, não apenas eu, sabe

que sem os Estados Unidos
Israel não é nada. Se as con­

versações de paz fracassarem
será por culpa dos Estados
Unidos",

.

Abu Taleb sugeriu que os

Estados Unidos abrisse o diá­
logo com a Organização de

Libertação da Palestina

(OLP).
"Vocês podem conectar-se

com o segundo nível de diri-

._

regiao mais
Pompéia - As multidões do empobrecido sul.
da Itália se preparavam ontem para uma re­

cepção entusiasta hoje ao papa João Paulo II,
que será o primeiro pontífice a viajar a Pom­
peia e Nápoles nos últimos 130 anos.

Os napolitanos chegaram a pedir 'a transfe­
rência para ontem da partida pelo campeo­
nato nacional de futebol para evitar uma con­
corrência em seus corações entre, sua equipe e

o Pontífice polonês, que lhes sorri em milhares
de retratos colocados em vitrines, janelas e

parabrisas.
O Papa anunciou sua "peregrinação" ao

Santuário da Virgem doRosário em Pompéia,
após ter regressado de sua viagem a Irlanda e

aos EUA. João Paulo II disse que desejava
agradecer pelo êxito de sua viagem.
Vários grupos católicos organizaram vigí­

lias ao. ar livre de orações e hino durante a

noite em homenagem ao Papa. Maurício Va­

lenzi, Prefeito comunista de Napoles, instruiu
os funcionários municipais a não poupar es­

forços para dar uma grande boas vindas ao

pontífice. Não obstante, esclareceu que
quando saudar o Papa hoje mencionará al-

gumas das atribulações da cidade, tais como
os 60 mil desempregados, as 40 mil famílias

que vivem em apartamentos de um só quarto e

amaior taxa de mortalidade infantil da Itália.
João Paulo 11 sairá do Vaticano de Helicóp­

tero as 7h30m da manhã (hora local) e aterri­
sará no estádio de' futebol de Pompéia após
um vôo de 90 minutos. A "Nova" Pompéia é
um povoado construído em volta do santuário
junto a famosa localidade romana que foi se­
pultada por uma erupção do Vesúvio há 1.900
anos e é agora um dos principais centros ar­

queológicos do mundo.
O Papa chegará ao Santuário em um carro

sem capota e será recebido por religiosos da
zona de Nápoles. Depois rezará missa na

praça em frente ao santuário para cerca de' 200
mil pessoas.
À tarde, o helicóptero levará o Pontífice a

Nápoles. Um caminhão o transportará até a

Praça do Plebiscito em frente ao antigo Palá­
cio Real. Ali falará para uma multidão de
cerca de 500 mil pessoas, regressando ao Vati­
cano de noite.

Boston - O senador Ed­
ward Kennedy e vários fami­
liares se reuniram ontem em

uma missa particular antes da
cerimônia de inauguração da
Biblioteca John F. Kennedy,
Os membros do clã Kennedy
foram à Igreja de São Cristó­
vão, situada perto da Biblio­
teca e do Projeto para Habita­
ção Columbia Point. Os fiéis
costumeiros da paróquia não
tiveram acesso à missa.

Kennedy e sua mulher
Joan, acompanhados dos fi­

lhos, entraram na capela e

ocuparam os primeiros ban­
cos, Ethel Kennedy, viúva do'
Senador Robert Kennedy,
também esteve presente. A
missa não fez parte da ceri­
mônia da inauguração da bi-
,blioteca. Um porta-voz da
família disse que queriam
"que fosse particular, algo só
deles por uns momentos".
Rose Kennedy, amatriarca do
clã, permaneceu na residência
da família em Hyannis Port,
onde se recupera de uma re­

cente operação de hérnia.

J,acquellne e os filhos presentes à cerimônia.

O presidente advertiu.po­
rém, que os tempos são ou­

tros: "O presidente Kennedy
tinha razão: a mudança é a lei
da vida. O mundo de hoje é
diferente do de 1960, como

aquele era diferente �de 1940.

Nossos esforços para melho-

rar esse mundo devem ser di­
terentes também.
Carter e o senador Kennedy

se achavam entre os partici­
pantes da inauguração da bi­
blioteca de 9 andares, Que
custou 21 milhões de dólares
e é dedicada à memória' do
ex-Presidente,

Israel Oposição começa a

reagi r no Uruguai
Moiltevidéu Um ciclo de confe-

rências ,organ��a,d,o ��l�j�rr?l "EI p�a��"p'��a :?�fJ?gflf o 50
aruversano da morte do fundador do diário o ex-presidente José
Batlle Y Ordonez, transformou-se na mais importariiémanifes­
tação política da oposição permitida pelas autoridades desde
1973,

'

A figura de Batlle y Ordonez, um precursor das idéias sociais
e dernocrãticas na América, permitiua maioriados conferencis­
tas expor suas idéias em prol de uma sociedade baseada na

liberdade, justiça e democracia e de protesto contra os totalita-
rismos de qualquer ordem, ,

O ciclo de conferências culminou, na noite de anteontem,
com urna dissertação de 'um dos .membros do Conselho Edito­
rial de "El Dia", o político Renan Rodrigues, privado pelo
Governo de seus direitos civis até 1991. .

O direito de reunião e de associação no Uruguai está suspenso
,desde o golpe de Estado de 27 de junho de 1973.

Linha Corcel li SO.
Ela espera por você
no seu Revendedor Ford.

Na Dipronal
quem exige economia, conforto,
segurança e qualidade, sempre
acaba saindo com o seu Corcel II.
Venha bater um papo conosco e conheça,
os planos que nós temos para oferecer.

Temos certeza de que um deles vai ser
do jeito que você'exige.'

'

gentes daOLP e podem deixar
de lado o líder guerrilheiro
Yasser Arafat". disse Abu Ta­
leb. Todavia, nem ele nem ou­

tros firrtt:íonáriõ'�:êlêrá'n't' neta­
lhes sobre que outras formas
de pressão poderão ser. feitas

por Washington contra Israel,
O enviado especial do Pre­

sidente Jimmy Carter no

Oriente Médio, Robert

Strauss, falou informalmente
com os palestinos, mas o Go­
verno norte-americano conti­
nua firme a uma promessa
feita em 1974 a Israel de que
não negociará com a OLP até
que essa organização reco­

nheça o direito de existência
do Estado judeu.

DIPRONAL
Rua Felipe Schmidt, 60 - Centro

Fones - 22-3321 e 22-2197
Rua Vereador Batista Pereira, 428 - Estreito

Fone 44-2944

-, \lENHA fjJSCA� TuDO
. ARRO.
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localizados em

que deixar a

As
de

famílias que
segu rança da

serão despejadas, em sua maioria de baixa
empresa governamental. Mesmo morando no

com

de
suas casas ou barracos

10 anos, as famílias terão
area

area.

Criciúma (Sucursal) - Mil famílias de baixa renda salarial
deverão ser despejadas nesta cidade pela Rede Ferroviária Fe­
deral S/A. E.as estão com suas casas ou barracos localizados em
área de segurança da empresa governamental e por isso foi dada
entrada de uma ação de reintegração de posse na Justiça de
Criciúrna exigindo a desocupação. No entanto, a maioria destas
famílias, que envolvem aproximadamente 6 mil pessoas, ocu­

pam o local há mais de 10 anos ou até há 20 anos e atualmente
não tem condições financeiras suficientes para comprar de ime­
diato um novo terreno e construir outra moradia.
A petição da RedeFerroviária Federal, representada pela sua

divisão operacional de Tubarão, foi recebida com surpresa
pelos moradores das margens dos trilhos da Estrada de Ferro

Dona Tereza Cristina, no Bairro Pinheirinho. Eles apelaram
para os vereadores e ao prefeito Altair Guidi, mas nada. por

enquanto, foi resolvido e mesmo não foi feita nenhuma contes- .

tação judicial pelos moradores. Ao confirmar isto, O presidente
da Câmara Municipal, vereador Acácio Alfredo Vilaim

(M 08), que esteve reunido com o prefeito e com umacornissão

especial de vereadores, disse: "Não foi possível manter um

contato com o superintendente regional da Rede Ferroviária
Federal para o Sul do país e por isso agora só resta aguardar a
ordem judicial para início do despejo", disse Vilaim. O verea­

dOI"- ainda confirmou a disposição do pre­
feito Altair Quidi em auxiliar os moradores: "A comissão de

vereadores recebeu do prefeito a promessa de que não vai deixar

todas estas famílias no meio' da rua. Mas só poderá s�r dada
uma ajuda depois de oficialmente confirmado o despejo", expli- -t

•

cou.
"LUTA INGLÓRIA"

Na semana passada, o presidente da Câmara Municipal se

reuniu em Tubarão com o diretor da divisão operacional da
Rede Ferroviária, engenheiro Hélio Melo e recebeu a seguinte
notícia: "Esra luta de vocês será inglória, pois a margem da

· estrada de ferro vai ter �e ser desocupada e a rede nã; tem
obrigação nenhuma de dar área de terra para os invasores".

Mello fez questão de �olocar a situação anônima e cuja
maioria das ações pertence ao Governo: "Por isso também ela.

precisa ser administrada como qualquer outra empresa. Neste

cargo, eu sou apenas um técnico e tenho de cumprir as deter­
minações superiores. Porque não invadem as margens das ro­
devias? Vão invadir logo a área da rede e temos de tolerar. Isto é

inconcebível", disse ele. Depois disso, Helio Mello lembrou que
a única maneira de evitar o cumprimento da decisão seria com

um contato direto entre o· prefeito de Criciúma e o superinten-­
dente da empresa para a região Sul, coronel Paulo Nunes Leal.

.'Más este contato não foi possível antes de finalizar o prazo para
efetivação da'contestaçãn j!' por isso todos ficarão, �.\:la,rd�'l_Qo()

'·l (
, > """"''''. </

, "'"'. -;. _
•

a próxima decisão do juiz da Vara Criminal. Da reuruac reali-;
zada em Criciúma, também na semana passada, entre a Comis­

são Especial de Vereadores e o chefe do patrimônio dá rede em

Santa Catarina.. Nilo Goulart, nada ficou resolvido.' Mas a

proposta do vereador Vilaim é que a Rede Ferroviária Federal

facilite para a Prefeitura a desapropriação de uma área de terra, .

que seria então destinada 4 instalação das famílias despejadas.
Esta hipótese não foi afastada e, depois de consumada a ordem

de despejo, poderá voitar a ser estudada.
I.- \

O DESPEJO
A primeira etapa db despejo envolve somente 22 famílias, já

oficialmente noticiadas pelo juiz de direito da Vara Criminal da

Comarcá de' Criciúma. No entanto, as outras petições deverão
ser concretizadas aos poucos, numa maneira de evitar um tu-

multo maior, pois todas as mil casas estão nas mesmas condi­

ções.
Desde a implantação da Estrada de Ferro Dona Cristina no.

Sul do Estado existe a lei que reserva como faixa de segurança
uma área Ide 20 metros de cada lado dos trilhos. Mas também

desde esta época já eramconstatadas as negociações clandesti­
nas de próprios empregados da Rede Ferroviária Federal com
terrenos desta área para pessoas de pequeno poder aquisitivo.
Os terrenos ali localizados custavam bem mais barato, atraindo
assim a classe mais pobre e que, em troca, teria que suportar o
barulho e a fumaça tóxica das locomotivas de carvão, durante
os dias e as noites.

Muitos dos moradores também não sabiam da proibição.
Um dos atingidos pelo despejo, o pintor João Conceição, 30

anos e pai de 3 filhos conta: "Faz em torno de 15 dias que os

· empregados na Estrada de Ferro nos comunicaram da decisão

tomada. Há mais de 10 anos que moro aqui e ninguém nunca

proibiu nada. Os'próprios empregados da rede viam a gente
levantar nossos barracos' e mandava trabalhar depressa para
que ninguém notasse". Mas, consciente, ele admite a deçisão dA'

·

Justiça de obrigar a desocupação da área, fazendo um�ssalva:
"Não temos para onde ir. Eles podem nos TIrar uaqui, mas

_' devem pelo menós arrumar um outro local. Não somos cachor-

renda, és tão
local há . mais

.

Ao todo serão cerca de seis.mil
pes·soas que terão que .

procurar um lugar para morar,

Aígumas famílias já receberam comunicaç.ão
judicial para deixarem o local, '

sob pena ,de serem despejados.

ros para simplesmente eles che�JÍêln e mandarem nós sairmos"
..

Um outro morador do local vai mais adiante em suas declara- -

ções: "Deixaram o pé de árvore criar suas raízes e agora vão

querer tirar. Mas não vai/ser fácil porque as raízes se .espandi­
ram e os brotos já são muitos", diz ele. Segundo João Ribeiro,
23 anos, pai de um filho de 3 anos, os moradores que .não
receberam desta vez a petição da Justiça 'Comunicando a deci­

são, foram visitados por empregados da Rede Ferroviária Fede­
ral: "Eles estive�am em todas as casas e pagaram nossos nomes,
dizendo que em breve viria a ordem para arrancarmos tudo".
Conceição Fernandes, casada e que mora ali há 4 anos, já
recebeu a ordem judicial: "Eles só chegaram, entregaram um I

papel do juiz e disseram para nós irmos. embora daqui Es-
.

ta casa tem mais' de' 30 anos, nós compramos ela há' 4 e refor-L:
mamas toda", diz ela, mostrando o recibo da compra da casa :
dado por Nereu Madalena, ex- policial militar aposentado. O
documento possui, firma reconhecida no cartório Aldo Luz. '

desta cidade e, de acordo com ele, a transação deveria ser feita
em duas prestações de Cr$ 2.500,00. "Agora que estamos bem

por aqui nos mandam sair. Até o me� marido está acertando o ,.

lado dele, pois falta só um ano para ele se aposentar", afirmou
ela. E acrescenta: "Por isto também ... , não pode ser muito :

longe o terreno que eles nos dariam, pois senão o meu velho não

poderia ir trabalhar. Acho que a Justiça deve olhar bem para
este problema e saber resolver corretamente. Procuramos o

prefeito e os vereadores e eles devem conseguir alguma coisa".
A AÇÃO

O Departamento Jurídico da Divisão Operacional de Tuba-
I

rão da Rede Ferroviária 'Federal, representada pelo advogado
Roberto Zumblick. foi quem deu entrada nesta ação de reinte­

gração de posse. E� documento, ele esclarece que "a Rede é

possuidora há mais de 35 anos da área de terra integrante de sua

faixa de tráfego rodoviário, cuja largura é de 40 metros e o

compnrnento de 17,841 metros, começando no Bairro Pinhei­
rinh6 em Criciúma 'e estendendo-se até o município de Sideró­

polis. A dita faixa foi havida por desapropriação de vários

proprietários, sendo a maior parte de Luiz Peruchie Giacorno
•

Peruchi. A escritura definitiva foi lavrada somente em 1968, •.

apesar da posse datar da época da construção da estrada de
ferro, ou seja, no aDO de 1943".

O documento comunica ainda que, numa determinada parte
da faixa, .ern um ano começou a' ser feita a invasão, com a

construção de inúmerosbarracos levantados à-noite e nos tinais
de semana. "Além de serem construídas em patrimônio do ,

'requerente, esta faixa ocupada ainda oferece perigo às casa

próximas", diz ainda a ação recebida pelo juiz fulvio Pretti

que, em seguida, determinou ao oficial de Justiça a comunica- j
- ção .�?s: p[il]leiro� 22 inoradór��&tr��nos w�l�as". I ..

.,. -

.

,�" ANTE(',�:DENT�'" """"".�, ij

Em 1974 já foram despejados em Criciúma 25,0 famílias que,
I

mesma com 15 anos de fixação às margens da ferrovia não: '

.,

conseguiram tornar-se proprietários dos terrenos. Naquele :.,
i

an()� a medida foi tomada porque os trilhos seriam removidos \

docentro.para construção da AvenidaCentenário, cortando a

cidade de ponta a ponta. Este serviço causou o maior problema •
.

social da região, pois estas famílias foram removidas para um ;
local onde não havia a mínima infra-estrutura necessária. Esta �
vila atualmente é a pior favela do município. :

. Por isso é que os vereadores se movimentaram desta vezpara ;
evitar a repetição dos fatos. No início dó mês, a Câmara de ;
Vereadores aprovou uma indicação ao prefeito Altair Guidi :
.pedjndo a realização de um levantamento sócio-econômico dos i
moradores às margens da Estrada de Ferro Dona Tereza Cris- �
tina, para saber das reais condições de vida. Na mesma sessão, t
foi aprovado um requerimento da bancada da Arena pedindo a !
formação de uma Comissão 'Especial de Vereadores, formada í
por Flávio Ronchi e Agec� Mendes Xavier, do MDB e Wolmer I
Loch, Miguel Medeiros Esmeraldino e Jorge Uliaha Filh?, da i

.

Arena. Antes disso o presidente da Câmara Municipal, verea- ;
dor Acácio Alfredo Vilain (MDB) já havia denunciado o pro- :.�
blerna.

.

I
Em seu pronunciamento, o presidente disse: "Nós temos um l

exemplo bastante recente em nosso próprio município do que:
poderá causar esta decisão da Rede Ferroviária Federal se os 1

. I

despejos forem feitos mesmo sem antes se conseguir uma área Ide terra para todas estas famílias": A favela do Pedregal, como é t
conhecido o local para onde foram enviadas as farnflias em ;
1974, continua sem a mínima infra-estrutura.

'

'"A maioria destas famílias vive por ali há 15 anos. Estácerto ;
que a Rede Ferroviária Federal é proprietária da área mas, não;
pode deixar todos na rua, de uma hora para outra. Temos que;
tratar todos como gente e por justiça ninguém deve ser retirado,

• I

sem antes ter um terreno garantido para fixar sua casinha .. E �
uma questão de justiça social", diz o vereador Lírio Rossoí ;
MDB).

. ,I. . �".
,

LAGES

A' III Conferência Esta­
dual de Advogados, iniciada
sexta-feira na cidade de la­

ges, prosseguiu ontem com a

realização de dois painéis,
um sobre o "Ensino Jurí­
dica", com a participação do
Conselheiro Federal da
OAB, Sr. Carlos Alberto
Silveira Lenzi e, do Conse­
lheiro Estadual, Sr. Paulo
Biasi. ambos professores da
UFSC. O outro painel,
abordou a "Reforma Judi­
ciária", que leve como prin­

. cipal debatedor o Conse­
lheiro Evi!ásio Neri C'aon.

Prof issâov.. encerrando
todos os trabalhos.

Das. várias teses apresen­
tadas, quatro são de autoria
do advogado João José
Ramos Schaefer, de Floria­
nópolis, ex-Presidente da
OAB/Se' e atual Presidente
do Instituto dos Advogados,
do Brasil.

Duas 'se ocupam dos ho­
norários de advogado (sua.
correção monetária em de­
terminados casos e seu pa­
gamento em Mandato de se­

gurança); uma se relaciona
com a circulação do Diário
da Justiça e outra pre�ft!i
modificação n,a,..wemção
processual civil, com res-

.

Hoje, serão debatidos os
, "Problemas do Exercício da

"Problemas no exercício daprofissão", o
tema de hoje na Conferência dos Advogados

peito ao processamento dos
agravos de instrumento.

I Relavitamente aos hono­
rários emmandado de segu­
rança, considera Ramos
Schaefer que "n30 obstante
abalizadas opiniões doutri­
nários e julgados de alguns
tribunais e votos vencidos,
estes inclusive no Tribunal
de Justiça de Santa Cata-.
rina, pela admissibilidade da
condenação de honorários
nesses processos, oSu premo
Tribunal Federal tem rea­
firmado. a vigência da Sú­
mula h. o 5 I 2, que exclui tal
condenação. de sane que só
através de lei é que se alcan-

çará tal objetivo: pois não há
perspectiva de mudança de
orientação do Supremo Tri­
bunal a respeito".
Schaefer propõe, por isso,

o encaminhamento de ante­

projeto de lei.à representa­
ção no-Congresso Nacional,
acrescentando um parágrafo
ao artigo 20 do Código de
ProcessoCivil, nos seguintes
termos: "Parágrafo 5. o - Nas
ações de mandado de segu­
rança em que deferido o pe­
dido, a final. os honorários
serão fixados também con­

soante apreciação equitativa
. do Juiz e atendidas as nor­

mas das letras "a" a "c" do
parágrafo 3D. ficando obri-

gada"diretamente vinculada
a autoridade coatora, que
responderá áquela, regressi­
vamente, em caso de dolo ou
culpa grave".
INFLAÇÃO
Outra tese de João José

Ramos Schaefer, se rela­
ciona com a necessidade,
ante a persistência do pro­
cesso inflacionário de corre­

ção monetária dos honorá­
rios. O anteprojeto propõe
também que se acrescente

um parágrafo ao art. 20 do
. Código de Processo Civil,
assim redigido:
"Sempre que estipulados

em quatia fixa ali não este­

iam suieitos á automática

correção, por forçá de atua­
lização monetária da conde­
nação principal a que este­

jam vinculados, os honorá­
rios de advogado estarão su­

jeitos à correção monetária
em base e condições idênti­
cas às da atualização mone-.
tária dos débitos fiscais".

,'I:
.

diciário, como para os assi­
nantes em geral.' Justifica
Schaefer que a medida "é
para evitar prejuízos aos ad­

vogados e partes ria conta­

gem dos prazos judiciais, já
que alguns exemplares são

entregues logo após sua im­

pressão a órgãos do Judiciá­
rio, que consideram a data

IMPRENSA de circulação como se verifi-
Em outro trabalho. o ad- cando nessa data, quando a

vogado reclama providên- postagem dos jornais no

ciasjunto à direção da lrn- Correio, para os assinantes,
prensa Oficial do Estado, a só se dá no dia seguinte".
fim de que haja uma só dada Em seu último trabalho, o
de circulação do Diário Ofi- ex-Presidente da OAB/SC
cial e do Diário da Justiça do, , preconiza, a aíteração no art ..

Estado. tanto para órgãos" '557 do Código de Processo
oficiais, inclusive Poder J u- Civil, de modo a transfor-

mar em obrigatoriedade "a

hoje simples faculdade de
conversão em diligência de

,

agravos de instrumento,
sempre que deficientemente
formados sem culpa do
agravante". Argumenta
Schaefer finalmente, que "a

modificação do artigo' do
Código mudará a orientação

do Supremo. constante' da
Súmula n.". 288, que se re­

vela profundamente lesiva
ás partes, já que não raro os

agravos não são conheci­
mentos por falta de peças
obrigatórias ou que D agra­
vante tenha, expressamente
indicado para traslado".
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antoRosseto explica a sua posição
.diante do caso da sucessão na Fundeste

J
,rOESTADO ,�. Fpolis, 21/outubro/1979

Chapecó (Sucursal) - o professor Santo Ros­
setto divulgou ontem um documento rela­
tando todo o processo de escolha e nomeação
do diretor geral do Centro de Ensino Supenor
da Fundeste e denunciando a preteriçaõ so­

frida,
Diz o professor ter sido sempre favorável a

que ,a eleição fosse feita para quatro anos, já
que o atual diretor, profesorOracílio Costella,
sairia do cargo antes do tempo de mandato -

venceria em março de L980 - para 'dedicar-se a

atividades privadas. Informa também dl},s elei-
ções prévias feitas junto aos alunos e professo-

res, onde seu nome teve preferência absoluta
para a escolha'da lista tríplice, através do Con­
selho Departamental, onde voltou a receber a
unanimidade. Os demais nomes da lista foram
Reny Cecília lop e Antonio Carlos Bottan. ,

Pelo propesso regimental, caberia ao diretor
geral da Fundeste escolher, dos três nomes,

aquele que ocuparia o cargo. Mas por decisão
do diretor geral, Umberto de Toni, e do presi­
dente do Conselho Deliberativo, Plínio Ar­
lindo de Nes, a escolha foi repassada a este

conselho que reuniu-se no dia deste mês,
Em seguida, o documento relata encontro

mantido Dela orofessor com os dois dirigentesda Fundeste no dia 8 pela-ma h- d f", n a, quan o OIinformado por Umberto de Toni e Plínio deNes que haviam pressões sobre a direçãoquanto aos fiSCOS de que fosse indicado o seu

nome: Afirma o professor que ao querer saber�as ongens das pressões, ficou sabendo queera acusado de ser "um comunista, marxista e
corsa que o valha".
"Isso teria sido acrescido com uma gotad agua: o fat� de ter Santo Rosetto hospedado'em sua reslden<:_la a delegada da UN que velo

aplicar as elelçoes gerais da União Nacional
dos Estudantes na Fundeste e ter comparecidoa concentração pelo retorno do deputado cas­sado Genir Destri·à vida política.Ressalta o professor Santo que fêz a hospe­dagem da estudante devido a impossibilidadede que se hospedasse em outro .local e este é
"um ato que voltarei a repetir como o mais
elementar dever de humildade para com toda a
pessoa que estiver precisando de um cantinho
para dormir e de um pouco de comido para
saciar a. fome, fosse essa' pessoa quem fosse
quanto as suas convicções ideológicas". Sobre
o fato de ter participado da homenagem a

'.

VENDEDORES,

I'
.

,

PARA o SUL DO ESTADO

A Segel, representante do Som Philips e

equipamentos KS GT� para Santa Cata­
rina, está admitindo vendedores com ex­

periência. A área de atuação será o Sul do
Estado, com sede em Cricíúma.

Os interessados devem apresentar-se, du­
rante o horário comercial à rua D. Jaime
Câmara, 46, em Florianópolis, ou na Av
Getúlip Vargas, 435 - Ed. Avelino Damiani,
conj. 1Q3, em Criciúma.

,

Trindade, apartamentos de 3fdormi�ó- ,

rios, amplo living, área de serviço, ga­
ragem, acesso de serviço e social,
BWC' social com azulejos decorados

até o teto.

Pronta entrega sem despesas de esc ri-

turá,
. .

Poupança fixa de Cr$ 66.000,00, saldo

Cr$ 7.162,00 mensais.

,

•
I

�.

----

,

EQUIPAM�NTOS -. VENDEM-SE
I

,1-1 conjuntei de britadores Marumbi, composto de

britador númer.o 4, rebritador 60x13, peneira vibra-
tória, peneira rotativa e motores elétricos.
II - 1 conjunto de britadores, composto de 1 brita-

dor 8ig-8rute, marca Ercil, 2 britadores Plang SR

101.6, peneira vibratória, peneira rotativa e respecti-
vos motores elétricos.
IIi - 1 'betoneira de 4 m/3 marca TI8 para ser colo-
cada em caminhão.
IV - 1 central de concreto marca T18.
V - 1 vibro-acabadora de concreto cimento marca

.

.

. Trillor.
VI _:_ 1 britador Telsmith, 85x45 centímetros de boca
com alimentador de esteira e motores.
VII - 2 britadores Plang, tipo MR 812 com uma

peneira rotativa e motores elétricos.
VIII - 1 trator Allis-Chalmers modelo HD 168 (1')10-
derno), ano 1973, hidráulico.
IX - 1 trator Cat D 815-A - Série 1.000.
X - 3 moto-Scraeper marca Euclid, modelo S12 de

18 jardas cúbicas.
XI - 1 carregadeira Cat 9 22-A de pneus.

.

XII - 1 escavadeira com Schowel marca Koerlng, .

205.
XIII - 1 compressor de ar, marca I ngersol Rand de

250 pés com motor elétrico e reservatório de ar.

XIV - 1 furadeira de bancada.

Tratar na Construtora Serrana Ltda., rua João de

Castro, 76, em Lages ou pelo fone 22-3902 com

Miguel ou Esequias - Lages - SC.

BÀRBADA: 70.000{

Vende-se um terreno com 360m2. no Jardlrn Zanellato,

Aceita-s�<;.a'tro corno entrada e o resto em dinheiro. Fone:
� "": ; :22-43$�.d\ '" ,c,'r' ,

HORÁRIO COMERCIAL - Srs. Sueli Amaral

Genir Destri, Santo afirma que é um "ato que
também voltaria a fazer toda a vez que me

fosse dada a oportunidade. Fosse esse cassado
da Arena ou do MDB" . E quanto a acusação
de ser marxista, Rossetto diz que gostaria que
seus "preocupados e zelosos acusadores expli­
cassem o que entendem por issso'',

onde os diretores da Fundeste especificaram
aspressões e disseram que o professor teria
retirado o seu nome da lista tríplice esponta­
nearnente, indicando para õ cargo a profes­
sora Reny lop, Santo Rossetto relata a denún­
cia de cassação branca sobre seu nome, feita
po� sua esposa à imprensa,

•

A seguir, o professor lamenta informações
erradas prestadas pelos diretores da F,undeste

, ao Conselho Deliberativo e diz que sua candi­
datura não foi retirada por "questões de foro
íntimo" como informou numa entrevista o di­
retor Humberto de Toni. Especifica o profes­
sor Santo Rossettto, que jamais renunciou a

participar da lista tríplice para um período de
quatro anos, não aceitou-ser candidato por um
mandato tampão e reputa as declarações de
que renunciou por questões pessoais: "Isso é
pura manobra de mascaramento dos fatos;'.
Explica que as pressões lhes foram coloca­

das de maneira muito genérica pelos diretores
Umberto de Toni e Plínio de Nes, que não
indicaram de onde vinham e que isso lhe dá o
direito de "supor que essas pressões não existi­
ram e se existiram, o presidente e o diretor
geral compacturam corneias".

Prossegue dizendo 'que "de maneira'geral
neste episódio está ocorrendo um indevida in­
terferência da entidade mantenedora contra a

autonomia universitária do Centro de Ensino
Superior, configurando uma situação que fere
os princípios do próprio conselho federal de
Educação.

Essa interferência, acrescenta, é prejudicial
ao processo de ensino, pesquisa e' extensão,
função essencial de toda a Instituição de En­
sino superior. "Os critérios para uma decisão
tão importante como esta não foram os crité­
rios que visam a melhoria do ensino, pesquisa
e extensão; masos critérios que visam salva-

,

guardar a instituição unicamente como em­

presa que, embora não seja de fins lucrativos,
se tomou de fins escusos, de poder político,
deh status, de dominação social.

Assegura que o processo eleitoral permitido
e incentivado foi uma farsa pois permitiu-se
"brincar de democracia" para depois de deci­
dir com a força do poder centralizado da pre­
sidência e da direção 'geral, Quando ao fato de
ser acusado de marxista e comunista. o profes­
sor propõe que alguém apresente um docu-

mento que comprove isso ou uma cédula de

Acrescenta que os dois diretores da Fun­
deste disseram que por eles esse fato não linha
a menor importância, mas que as pressões
eram "insuportáveis", tendo gerado uma si­
tuação de impasse. Diante dessa situação foi
oferecido ao professor ti mandato tampão de
seis meses, coisa com a qual sempre discordou
por não intervir à resolução dos problemas
enfrentados pela instituição e por numa reu­

nião anterior do Conselho Deliberativo ter de­
cidido que a escolha seria de quatro anos.

Santo Rossetto não aceitou a indicação e

pediu que não considerassem mais como can-'
didato já que a candidatura não era mais para
um mandato de quatro anos, mas sim para seis
meses ou o 'cargode vice-diretor - o que não
existe no regimento da fundação. Após colo­
car a escolha pelo Conselho Deliberativo,

TV A CORES SHARP DIGIJAL
Mod. C-200e. 51 cenlímelros.

Apenas 19.990,
.

ou entrada de 2.990,
+1511.150, mensais,
Total: 29.240,
Produlo da
Zona Franca de Manaus.

FONÓGRAFO PHILlPS GF-523'

A�enas 2.159,
ou 91330, mensais
sem entrada.

Total: 2.910,

MÁQUINA DE ESCREVER REMINGTON
Modelo RM-15.

Apen�s 3.590,
ou 91549,mensais
sem entrada.

Total: 4.941,

I

MÁQUINA DE COSTURA ELGIN GENIUS
Com móvel gabinele. Molor embutido
com 2 velcctdades.
Super aulomálica.

Apenas 10.970,
ou 1011.540, mensais
sem entrada.

'

.

Total: 15.400,
REFRIGEpADOR CONSUL ET-2825
Super Luxo. 285 litros.

Apenas &.990,
ou entrada de 1.990,
+ 15 X &19 mensais

. ,

Total: 10.215,
CALCULADORA SHARP EL - 206
4 operaçóes. Memória.

Apenas 653,
Produlo da
Zona Franca de Manaus.

GRÁTIS:
muitos cupons para
você concorrer a

8FIAT
e 8 Refrigeradores
Brastemp Duplex.
ATENÇÃO!

O sorteio será já no

próximo dia 27.
AproveiteI

ESTANTE DUPLA KAUDER
Em jacarandá.

Apenas 3.590,
oUi8'159.9 mensais.

.

, ,
sem entrada.

Total: '4.792
, ,

CONJUNTO ESTOFADO SESQUI
8 peças. Almofadas sollas.

Apenas'9.985,
ou entrada de 998,
+1211.0'95, mensais.

Total: 14.138;
,

COPA FÓRMICA POZZA
Crornada. 8 peças.

Apenas 5.390,
ou entrada de 270,
+ 10 1118, mensais. I

Total: 7.450,

CONJUNJO. ESTÉREO KENWOOD/CCE
SSK-3·OOO. Receiver, Kenwood,
decl< Collaro, loca-discos BSR"
2 caixas acúslicas 60 wal·ls
e estanle rack.

Apenas 27.990,
ou entrada de 4.199,
+1512.453, ,�ensais.
Tota�: 40.994, ".
Produlo da Zona Fr'anc a de Manaus. , ,

LEITEIRA' INDERRAMÁVEL
'

,

Com apito. Capacidade: 1 litro,

Apenas1&9, "TV COLORADO TOCANTINS
44 centimetros. --..__

Apenas 4.&90,
ou 81787, mensais
sem entrada.

Total: &.•29&,

JOGO PARA MANTIMENTOS
'Com 5 peças:

Apen��·139, ','
'

,

MÁQUINA DE CORTAR GRAMA CEIFABLITZ
Elétr ica, 1/2 HP, com recolhedor:

Apenas 2.799,
ou 10 X390, mensais.

sem entrada.

T�al: 3.900,

Apenas &.280,
ou 101880, mensais.
sem entrada.

Total: 8.800,

CHURRASQUEIRA MINUANO
Tipo grande. com apara-vento,
3 espetos, grelha e mesinha.

Apenas 833, .

MESA COLUNA
.Para camping,
com 4 banquelas.

Apenas 829,

Santa Catari na - 13

partido a que tenha se inscrito. E pergunta: o
que é ser marxista? Relembrando os cinco
anos que tem se dedicado à Fundeste. Per­
gunta também para julgá-lo-pelos seus atos e

não por aqui que falam _a seu ,re,s_pelto
- Se tudo o que 'fiz e faço para o bem da

comunidade universitária da Fundeste e da
sociedade em que ela atua é rnarxirnso, o que
diriam desse marxismo os beneficiados por
meu trabalho?
Concluindo, o professor e sociólogo afirma

queé verdade que o (se é verdade) que o diretor
Humberto de Toni teria anunciado que aguar­
dava somente um pronunciamento seu defen­
dendo as manifestações da imprensa e dos uni­
versitários para demiti-lo da Fundeste, ele já
tem essa manifestação, e "essa demissão pas­
sará para 0S anais da história da Fundeste
como um ato que depõe contra seus próprios
fins: Fundação de Ensino doDesenvolvimento
do Oeste,
O documento do professor Santo Rçssetto

foi enviado aos membros do ConselhoDelibe­
rativo da Fundeste, ao diretor geral, aos mem­
bros do conselho departamental, ao Diretório
Central dos Estuda�tes e aos órgãos estaduais

LAVADORAS E SECADORAS
BRASTEMP - LAVINIA

. ELECTROLUX - MUELLER .

COM 'OS PRECOS E PRAZOS HM I

''fOGÃO SEMER RIVIERA

Apenas 1.198,
ou 91275, mensais
sem entrada.

Total: 2.475,

JOGO DE JANTAR FLORAL
42 peças. Porcelana Schmldl.

Apenas 1.889,
ou 10 12&5, me�sais,
sem entrada.

Total: 2.&50,
BAIXELA IPORA.GA
8 peças. Aço Inox WoIII.

Apenas 1.089,
, du' entrada de 189,
+711&8, mensais.

Total: 1.365,
ENCERADEIRA ARNO
2 hastes. Esmallada.

Apenas 1.149,
ou 10 I 245,mensais.
sem entrada,

Apenas 2.450,
L1QUlDlfICAOOR ARNO "E"
5 velocidades.

Apenas 1.075,,

ou 81150, mensais..
sem entrada.

Total: 1.200,

BAGAGEIRO LUZlTA.O
-Para VW 1300/1500.

Apenas 499, ,
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graves e agudos, em substitui­
ção ao teclado convencional.

o uGT" ganhou uma identificação mais atu.aliz!lda, com uma faixa alaranjada, fo;.
,

mando contraste com o acabamento em preto. '

,

PRODUÇÃO

Pára-choques. com extensores, é uma das novidades da �nha Corcel li pêra 1980.

sumo'de combustível.
Esses pneus serão ofereci­

dos, inicialmente, apenas no

modelo "GT", mas a partir do
próximo mês estarão, tam­

QélJ1-,__disponfveis para toda a

linha Corcel-II.

Mais economia e segurança e poucas
""- .".._.;::-

novidades na nova linha Corcel II

Com poucas modificações,
o Corcel-II para 1980 já pode
ser visto na rede de revendedores
Ford, apresentando como

principais novidades: pneus
radiais com cinta de aço na

banda de rodagem; defletor
do fluxo de ar entre o eixo tra­
seiro e o assoalho; espelho re­

trovisor interno fixado no

pára-brisa; pára-choques com
extensores em material
termo-resistente; indicador de
temperatura da água do
motor com graduação além de
outros Ítens de segurança.

Entre ás novidades técnicas
introduzidas no Corcel-II
para 1980, tanto os pneus ra- Pneus radiais com cinta de aço'na banda de rodagem, uma ,xciuslvidade Corcel li,
diais com cinta de aço na linha 1980.

banda de rodagem, lançados tras inovações da linha 80 do
'no Brasil com exclusividade Corcel-II.
pela Ford, como o deflector Nos modelos Belina foi in­
fazem parte de um programa troduzida uma capa de plás­
permanente que a Ford im- tico rígido para o pneu sobres- .

plantou, visando a redução do salente, o que lhe deu um me­

consumo de combustível de lhor acabamento. interno do
seus veículos e que já possibili-

.

compartimento de bagagens.
tou, nos últimos três anos, A identificação do Corcel­
uma melhoria superior a 20%, II-GT, igualmente, foi atuali­
em termos de economia de zada, com uma faixa .alaran­
combustível.'

.

, jada, formando contraste com
Os extensores de pára- O acabamento em preto fosco

choques, em material termo- das laterais inferiores da car­
resistente - poliolefina • na cor 'rQceria.
preta, os novos gráficos para SEGURANÇA
os instrumentos de controle e' Ampliando ainda mais o

os novos padrões de costura bom índice de segurança da
para o estofamento dos ban- linha Corcel-li, esta, para
cos e dos painéis laterais, além 1'980, recebeu os seguintes
dos cintos de segurança, com aperfeiçoamentos:
três pontosde fixação, são ou- Espelho interno, fixado ao

Finalmente, a indústria automobilística brasileira dos espor­
tivos "fora-de-série" ganhou um modelo que, pelas suas linhas,
pode ser comparado aos mais avançados carros estrangeiros, o
que aconteceu com o lançamento do Miura para 1980, na

última terça-feira, em Porlo Alegre, quando o carro foi apresen­
tado aos jornaListas especializados em automobilismo de todo
oa' País.· ��/' -�j.. �]�b;z;J�; '.;��
O carro foi apresentado pelos diretores Alde-Besson e ltelmar

Gobbi, da Aldo Auto Capas, fabricante doMiura, que surgiu
no mercado brasileiro dos esportivos em 1977 e que, rapida­
mente, se constitui' num sucesso de vendas, já tendo sido comer­
cializadas mais de 500 unidades, distribuídas em todo o territó­
rio brasileiro.
Concebido pelo projetista Nilo Laschuck, o Miura, inicial­

mente, era equipado com o-motor do Brasília-Iôüü, .mas no'
último Salão do Automóvel- novembro de 1978 - era apresen­
tado o Miura MTS-1.6, com motor dó Passat-TS, refrigerado a

água e que teve sua comercialização iniciada em 1979.
Assim, o Miura passou a contar com um motor de perfo­

mance muito maior, condizente com o estilo agressivo do carro,
que é o único equipado, dentro da categoria dos esportivos,
com este motor, o que aumentou, sensivelmente, a procura pelo
carro, por ter ganho um desempenho.bem mais esportivo.

ESTILO
Apresentando uma profunda e natural evolução técnica, que

o situa entre as mais consagradas marcas européias e norte­

americanas, o Miura-Sü aparece, também, com notáveis altera­
ções de estilo, notadamente em sua parte, traseira, agora mais
atualizada e, adequada ao tipo esportivo do carro.

Na traseira, o Miura-80 perdeuo vidro curvo, ganhando um

levemente inclinado, favorecendo ainda mais visão total pelo
retrovisor. Foram introduzidas duas aletas laterais e a traseira
é complementada por um aerofólio de estilo super avançado.

,

JI, 'TfU'OTOBES

IU"on 1..

de Mf!fIelrtM

-

, A dianteira, mais aerodinâmica e com um aspecto mais agressivo.

pára-brisas que, em caso de

acidente, desprende-se sem

causar riscos aos passageiros.
O espelho externo, com sis­
tema de controle remoto,' é do
tipo "concha" e tem carcaça
escamoteável.

Os cintos de segurança são
do tipo pélvico-transversal -

três pontos -, nos bancos dian­
teiros e possuem terminais
flexíveis que facilitam sua uti­
lização.

Os instrumentos do painél
.Ioram redesenhados, para
urna leitura mais rápida e fácil
identificação, mesmo para os

mostradores adicionais do
"GT", no console central.
Além dos instrumentos tradi­
cionais, como os .indicadores
de nível de combustível e luzes

testemunha do alternador,
pressão do óleo e sistema de

, que deverá ocorrer no se­

gundo semestre de 1980, de.
pendendo da demanda do
mercado.freios, foram incluído novo O comando de mudança do

indicador de temperatura da fecho dos faróis - luz alta e

água do motor, com gradua-
ção de 40 a 120 _graus centí- baixa -, que era outr oitem

grados, e odômetro parcial no muito reclamado nos modelos
"velocímetro, dois ítens muito anteriores, passou do as­
reclamados nos modelos ante- soalho para a coluna de dire­
riores. No ':GT", tanto o vol- ção, na mesma alavanca de
tímetro quanto omarcador de. acionaménto da buzina e das

, pressão do óleo têm mecanis- setas indicativas de direção.
,

mos bobinados, para maior PNEUS EXCLUSIVOS
precisão. Todos os instrumen- A Ford introduziu no Brasil
tos apresentam números graças a um acordo Com a

brancos vazados em fundo. Goodyear, os novos pneus ra­
preto e ponteiros alaranjados. diais Grand Prix S-70, com
Outra novidade do Corcel- cinta de aço - "steel belt" - na

II é o rádio Philco AM/FM, banda de rodagem, como um
com toca-fitas conjugado e dos ítens mais importantes do
com controle progressivo de progr�ma de redução de con-,

A, produção dos modelos
1980 da linhaCorcel-II foi ini­
ciada no dia 1.0 do corrente
mês, e as primeiras unidades
já começaram a chegar aos re­
vendedores de todo'õ País, no

O "steel belt" são pneumá-
-

que diz respeito aos carros
ticos de construção moderna, com motor a gasolina, en­

que proporcionam menor re- quanto os carros equipados
sistência ao rolamento e, con- com motor exclusivamente a

sequentemente, economia de álcool, terão sua produção
gasolina. Além 'q.e reduzir a iniciada no próximo mês para

possibilidade de furo atender, numa primeira
s ou 'danos provocados por etapa, somente a frotas de en­
impactos, a flexibilidade dos tidades governamentais e seu

filmantos de aço aumenta a volume de produção será,
qualidade dos radiais, na es- gradativamente, 'aumentado,
tabilidade e na tração, com até' atingir, se necessário, a

reações mais rápidas às solici- capacidade total das linhas de
tações do motorista. montagem da Ford Brasil, o

'qu� se'harmoniza perfeitamente.com o acabamento, comuma
entrada curva, só vista nos esportivos europeus.

A saia traseira também foi totalmente mudada, com uma

.
linha mais suave abaixo do pára-choque, dando ao carro mais
leveza e elegância.
Tíup.bém o escaB�LJnel1to foi !Q.Q,.Q I�rpodelado, visando o

m��pll'�Ir�.iitai'Ren.a.;l'lfltêircia.:e; óc�úle é mais !mportante?
redusínso consideravelmente o ruíde Interno, alem de con­

tribuir para � linha agressiva que o carro apresenta, por qual-
quer ângulo em que é observado.'

"

Assim, o conjunto de traseira do Miura-80, agora completa­
mente diferente, tem ô aspecto desejado para um veículo de sua
faixa, e em maior harmonia com a sua silhueta, em forma de
cunha.
O novo Miura ganhou, igualmente, pára-choques envolven­
tes em poliuretanorígido, agoramais salientes e colocados mais
abaixo, outro detalhe que aumenta a agressividade do modelo:
A frente e a traseira são complementadas por um novo con­

, junto de sinaleiras, mais amplas e envolventes, que dão um

toque de elegância, além de proporcionar mais destaque e

maior segurança.
.

Além das modificações de estilo, o Miura-80 ganhou, tam­
bém muito em aerodinâmica, com o aerofólio que atua direta­
mente na pressão de ar para baixo, assegurando uma ior

, aç!_erência ao solo.
.

Novas entradas de ar, muito mais eficientes, logo abaixo do'
'vigia, ajudam a completar a elegância do <tonjlinto. As
saídas de ar, agora por baixo do capô do motor, completa o

conjunto que garante uma perfeita refrigeração, para ambas. as I

versões - Miura com motor do Brasília e Miura-MTS, com motor
I

'do Passat-TS,
O teto subiu mais ainda, oferecendo, desta forma, um maior e

mais confortável espaço interno.

Todos os modelos 1980 do
Corcel-II ganharam novas co­

res, além das que foram man­

tidas pela Ford, devido ao

grande sucesso que alcança­
ram no mercado, como o

azul-Paris, branco-Nevasca,
preto-Bali, verde-Primavera e

prata-Régios, estas duas últi­
mas com pigmentação metá­
lica. As demais cores para a

linha 80 são: bege-Outono,
vermelho-Granada,
amarelo-Nápoli e marrom­
Tabaco; além das tonalidades
metálicas como o azul-Gernini
e o vermelho-Versailles.

As aberturas de rodas, igualmente, receberam um maior arre- da barra do volante, junto ao pisca-pisca. O rádio passou para
dondamento, harmonizando-se assim. com todo o conjunto. um posicionamento mais adequado, logo acima do painel das
MECANICA

' ,

,- chaves de comando. '

O Miura-MTS, está equipado com o motor do Passat-TS, o O console é agora mais funcional e prático e está dotado,
que é uma garantia para sua parte mecânica, ganhando, ainda, agora, de isqueiro. ,

um eficiente sistema de refrigeração, tanto para o óleo como Produzido de forma artesanal, é perfeito, o acabamento de

para. a. água. 0 'ôleo�ie re'fHgeradofljlY.0li�'lifli11l'!sisterNa: turbínado, todas. as, partes estofadas e acarpetadas, 'sendo 0 único veículo
exclusivo e patenteado.:A· água, é refrigerada -por duas ventei- de. sua faixa a contar com porta-malas acarpetado.
nhas.. acionadas por uma válvula termostática, que mantêm o Está equipado com cinto de segurança de três pontos -

funcionamento do circuito a uma temperatura constante de pélvico-transversal- e tem, como opcional, o acabamento inte-
cerca de 80 graus centígrados. rior em couro natural.

O"MTS:' tem seu motor posicionado na traseira, em sentido O baixo índice de ruído interno é outro ponto alto do novo

invertido, com radiador dianteiro. Miura, graças ao emprego de material auto-absorvente, de'
A velocidade máxima do Miura-MTS ultrapassa os 180 elevada qualidade, além do novo sistema de escapamento, que

km/h, marcando 13 segundos para atingir de O a 100 km/h. asseguram, mesmo em altas velocidades e longos percursos,
O Miura com motor do Brasília, tem seu desempenho mais viagens sem o incômodo de ruídos altos.

'

modesto, mesmo assim, ultrapassa os 150 km/h. De estilo e interior agradáveis, o Miura oferece, ainda, solu-
A produção atual éde 40 unidades-mês, divididas igualmente ções avançadas, como: limpadores de pára-brisa embutidos;

entre as duas versões. Nos primeiros meses de 1980, esta produ- volante regulável, antena de rádio embutida FIO teto e faróis

ção será elevada para 50 unidades mensais, mesmo assim insufi- escamoteáveis
.

cierit€ para atender a grande demanda. O Miura continua sendo fabricado em "fiber-glass", obede-
INTERIOR

' cendo básicamente o desenho original tendo, pelos aperfeiçoa-
Com a elevação do teto, o novoMiura ganhou mais espaço mentos recebidos, diminuindo o seu peso em mais de lUUkg,

interno, aumentando o conforto 'de seus ocupantes, favore- sem ter alterada sua segurança.
'

cendo, também, a adoção de novos bancos, de desenho mais Considerado' entre os concorrentes como o de melhor aca­

simples, porém, mais cô-modos, arrojados. e totalmente anatô- bamento, de pintura, o modelo 80 aparece com uma gama de 12
micos. ' cores exclusivas, a maioria em metálico acrílico.

OPCIONAIS ", '

, Como opcionais, o Miura-Sü dispõe de: teto solar, aerofólio
dianteiro tipo Fórmula-I, vidros com acionamento elétrico,
sistema de som e estofamento em couro natural. .

Qualquer das duas versões já vem equipada de fábrica com:

rodas especiais e exclusivas de antálio, pneus radiais e vidros
"ray-ban".

o painel também tem novo desenho, com os instrumentos

ganhando aros pretos fosco.
As chaves têm nova posição, agora mais acessíveis e o miolo

da chave de ignição recebeu um sistema mais sofisticado, com
iluminação interna, facilitando seu encontro à noite,
O comando da Luz de emergência passou para o acabamento

A montagem artesanal garante a perfeiçâo do acabamento..

o painel é completo e de desenho também avançado.

Miura, com motor Passat-TS e novas linhas, é
o mais autêntico esportivo produzido no .país

RUA SANTOS' SARAIVA, 554 FONE 44-0611 ESTREITO

Li�has suaves e de ,excelentet penetraçiô aerodinâmica, uma caraetens- De qualquer ângulo, um carro com linhas européias e avançadas.
tica do Mlura.

,
" _ ' _

o sistema de refrigeração do 61eo é exclusivo e turbinado.

JÁ
ESTÁ
.N.A

FLORIANÓPOLIS
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Ameaçados de expulsão, moradores
"do Maruí vivem sobre seus dejetos

Segundo os moradores, na
,

última reunião da associação O EXPLORADOR DA MI-
, dos moradores, o prefeito SÉRIA HUMANA
: éompareceu, ouviu os pedidos ,Leonardo Petri, que se diz
; é reclamações e se comprome- proprietário de uma área de
I teu a dar respostas à situação terra de marinha de 24 metros
; insustentável em que se en- de frente por 36 de fundos, diz
: contram os moradores, que "todos que construíram
: Como o problema mais' barracos nas minhas terras
I

grave fosse as constantes ten- serão expulsos, Vou mover

: tativas de um posseiro de área ação judicial contra 'eles por­
I de marinha em construir um que as casas foram levantadas
': muro bloqueando uma servi- irregularmente. Eles parecem
dão utilizada por mais de 40 formigas. Num fim de se­

fa)11Íliaj; Newton Schwinden mana, ou da noite p'ro dia,
; em oflcio datado de 29 de eles se unem e constróem um

: agosto último ao delegado do -barraco nas minhas terras. Já
: patrimonio da União de SC, está tudo combinado com a

I solicitou aquela autoridade Marinha e eu 'quero ver agora
: que cancelasse o pedido de quem se atreve ii .entrar aqui'
I ocupação -f'orrnuladaaper- dentro, Nem-Jesus Cristo".
· Leonardo Petri, sob-a alega- A comunidade alega que'
': ção de que se tratava de um não gosta de Leonardo Petri,
\ problema de ordem social. que é mau visto na localidade
·

O delegado do, patrimônio, porque há algum tempo foi
; segundo Maurilio Machado, preso, julgado e condenado,
: vice presidente da associação por atentado sexual contra
: dos moradores do local, "de- uma criança, segundo decla-
: c1arou de viva voz que o muro' rou, Maurílio Machado.
: não' poderia ser levantado, e Acresce também, que as ati-
I
I
,

, i
I
,

: A população �orad?ra nas,

I palafitas construídas a beira

, da desembocadura do rio Ma­
� rui, que div!de -ós município�
: de São Jose e Palhoça, esta

, "em pé de guerra" diante da
; omissão do prefeito de Pa­

I Ihoça, José Newton Schwin-
I

! den, que proibiu inicialmente,
i mas permitiu logo dep�is, que
1 um "pretenso,propnetano de

( terras de mannha, Leonardo,
l Petri, construísse um muro

i bloqueando a "servidão da
I amargura" impedindo o

: acessO de mais de 40 famílias

! às suas casas.

; "EU avisei. Voces acredita­
� ram nele por que quiseram.
; Taí a maneira do' "Chico"
\ comprir as promessas que fez,

I ; prá .gente, quando da última

) reunião com a Associação dos
I Moradores, no Centro Co- .

l munitário", reclamou' Jorge
l de Lacerda, morador no 10-
I

'

, cal.
I
,

.
,

que se caso isto fosse feito, a
comunidade teria o direito de
derrubá-lo". Mas Leonardo
Petri, desrespeitanto a decisâo
do delegado, Ievantou :o
muro, impedindo que mais de
40 famílias pudessem aterrar o

mangue em que vivem, na ten­
tativa de exterminar com o mar
mar de fezes e dejetos, sobre
os quais seus barracos estão
construídos.
O 'muro que bloqueou a

servidão, bat.izada pelos mo­

radores com o nome de "ser­
vidão da amargura" já foi der­
rubado mais de quatro vezes

pela comunidade, sendo que
nas duas últimas, alguns mo­

radores foram inclusive pre­
sos pela polícia. "Não adianta
esse "gringo". que vive da ex­

ploração da miséria humana
tentar nos intimidar com ad­

vogados e polícia porque nós
vamos derrubar de novo esse

muro", declararam alguns
moradores.

• I

tudes violentas e arbitrárias derrubada das' árvore, essas

que Leonardo toma com as famílias ficam sem ter o que
pessoas para quem aluga seus : fazer e migram para a capital e
barracos contribui paraque o

, municípios .periférieos à Pf0-
consenso sobre a sua pessoa cura de melhores condições de
seja o pior possível. Os mora- vida, que evidentemente não
dores citam o caso de Lucília encontram, sendo obrigados a

Bernardo Maia, viúva e mãe 'engrossar as fileiras da grande
de seis filhos, que aluga um massade populações vivendo
dos barracos de propriedade à beira da miséria, que cornp­
de Leonardo. A viúva recebe õem o "cinturão de miséria"
uma , pensão do Inamps, em que floresce em torno de, Fio"
decorrênciado falecimento de rianópolis.
seu marido, da ordem de Cr$
) mil e '880 cruzeiros. �a.s () 'SE A MARÉ SUBIR É O
o talão de 'benefícios do

.

CAOS
Inamps fica.retido em mãos de Independente da falta de
Leonardo Petri, como garan- qualquer equipamento social,
tia de que o aluguel não será o maior problema da comuni­
pago com atraso, segundo de- dade é quando a maré sobe.
nuncia um grupo de morado-: Nesses dias sua vida: se altera,
res.

'

porque os barracos são inva-
D. Ivandina, moradora na didos pelas águas do mar.

"servidão da amargura", re- Como se não bastasse, tam­
clama que "essevelho é podre bém as patentes existentes em

de rico e não'precisa de chorar .algumas casas também são in­
miséria, como sempre faz. vadidas pelas águas, lançando
Nem aqui ele mora, já que tem fezes e detritos por todos os
urna boa .casa na Avenida Pré- lados.

'

sidente Kennedy, em Carripi- A proliferação de doenças é
nas, A revolta. da gente é que assustadora, sendo que. .a
apesar, disso ele fica inquie- gripe e as doenças de pele pre­
tando os moradores com dominam entre ás crianças,
ameaças de despejo, só para

' conforme se queixou D. Pe­
poder alugar, um dos seus bar- trotina Anaçleto, de 50 anos e

racos por um, aluguel mais mãe de três filhos menores:

caro", explicou. "Se não fosse Deus, não sei o
Quanto ao .problerna que que seria da gente".

será criado se realmente Leo- Está marcada para
nardo conseguir colocar as amanhã, às 20,00' horas, na
famílias para fora ele diz. que sede do Centro Comunitário,
"não tem nada com isso", e uma reunião com a associa­
que o problema não é dele. ção dos moradores, na qu�
"Vou colocar todos na rua e 'serão descutidosos problemas
quero ver quem vai entrarde- mais graves da comunidade,
pois nas minhas terras".

,

I sendo posteriormente elabo-
rado um documento a ser en­

SEM'PODE.R SAIRDISSO viado às autoridades com pa-
.As eondições.hebaacienais, - '(Wte.s\ !n(Lqual. a.população,

em que vivem as famílias resi- exigirá providências imedía­
dentes na desembocadura do tas, tais como a construção de
rio Marui é idêntica à da uma mureta de proteção para
maioria das populações ex- impedir que as águas'invadarn
pulsas do interior pelo novo as casas, quando da subida da
êxodo .rural provocado pelo maré, cerno também alguns
ciclo de desmatamento que caminhões de aterro para
assola alguns municípios in te- acabar com as "lagoas de �ej,e­
ríoranos. Com o término da t0S" que as rodeiam.

,
O esgoto que

corre dos �recário� ,

banheiros da favela forma

, o mar de dejetos
humanos que cerca

as casas e 'crianças ...

e Leonardo Pe1ri,
que se diz proprietário das

terras, quer impedir
o aterro que poderia resolver

a situação,
acusam os moradores.

Joinville (Sucursal) - Cente­
nas .de famílias do .Bairro

: GUC;lnabara , em )'oinville,
: estão sendo prejudicadas
· pelas chuvas de 'uma" forma
, indiieta: as ágl:la�' ede!)locam
: uma quantidade considerável
; de lama vermelha procedente
de Um morro onde está sendo
preparado o terreno com vis-
ta '

s a um loteamento. Jardins
Sào Completámente invadidos
Pela lama, e várias casas. são

I atingidas por uma �amada de
Cerca de 40 cm. A populaçãodo b ' ,

arrro está preocupada
cOm este problema, princi­
palmente porque, a época de

chuva intermitente teve início
no 'final de semana passada,
quando as fortes chuvas des-

,

locaram a lama para a parte
baixa.

, Esta semana, preocupados
com a evolução do problema,
centenas de moradores das

ruas Heráclito Ribeiro. Loté­

rio Maia. Emílio Stocer e late­

rais - as mais atingidas - elabo­

raram um abaixo assinado e o

'encaminharam 'ao vere�dor
João Gaspar tia Rosa, solici­
tando providências da prefei­
tura no sentido de se construir

uma tubulação mais 'consis­

tentevjá que a atual "mostra-,

Mais de 300n:sidências são

atingidas pela invasão d-a

,

lama proveniente-do trabalho
de terraplenagem de um lo­

teamento da Imobiliária Cru­

zeiro. que construirá no local

26 residências. Sexta-feira

pela manhã o vereador esteve
visitando o local mais uma vez

e explicou aos moradores que
a solução para o problema é o

término das obras de terra­

plenagem e a construção de

.

Dia li de outubro, pela
manhã a 'ChU\'3 provocou
nova inundação de lama em

várias residências do Bairro

'Guanabara, Com isso. a

preocupação dos moradores

.
aumentou. "A situação está
insustentável" desabafou o

morador Marcos Bindeman�.
para quem "qualquer chuva
de meia-ho já é suficiente

se insuficiente para conter as
-

águas advindas da região mais

alta onde está sendo prepa­
rado o loteamento".

João Gaspar da Rosa, salien­
tou que. na sua opinião a

irnóbiliária não tem' respon­
sabilidade: "o local é perrni-.

, tido para loteamento. e este se

encontra 'em obras".

para nos incomodar".
Por outrolado. as chuvas

estão se constituindo em pro-'
blema semelhante aos' mora­
dores da região de Paranaguá
-Mirirn , no bairro ·ltaum.
Comas chuvas. grande quan­
tidade de lama invade a rua

Monsenhor Gercino e difi­
culta até o trânsito nesta prin­
cipal rua do bairro ltaum. O

problema é causado igual­
mente por outro empreendi­
mento imobiliário: o Parque
.Saguaçu, onde a Empresa A,

Gonzaga construirá 450 ca­

sas,

Na semana passada. parti-

cularmente na forte chuva que
se verificou domingo passado.
a ruacMosenhort Gercíno

quase foi interditada pela pre­
feitura, o que motivou um

protesto do mesmo vereador
na Câmara Municipal. "Este
problema está ocorrendo
apenas por desleixo da em­

presa A. Gonzaga. que não
continuou nos trabalhos de

retificação". disse João Gas­

par da Rosa. que solicitou um

pedido por telegrama à em­

·presa ...A cada chuva a prefei­
tura municipal é obrigada a ir
lá remover a erosão. para que
o tráfego não seja impedido"

urna nova 'tubulação, com

mais de 600 tubos de 60 cen­

tímetros de diâmetro. "Assim
se evitará a descida das águas,
porque aa atual tubul�ção

não' consegue vencer e o ca­

mínhonatural das águas car­

regadas de espessa lama e o

leito das ruaslPerguntado se

a, culpa cabe à imobiliária.

BAIRROS
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Automóveis invadem o atellO

prejudicando. árvores e
o 'estrangulamento das terminal, dobram pela ruela

áreas de estacionamento no da fábrica de gelo, entram na

centro da cidade está criando. rua Frederico Rolas e só con­

um novo hábito: colocar os seguem voltar ao trajeto nor­

carros sobre o calçamento 'de mal dépois de passar pelo de­

petit-pavé dos jardins do morado trânsito do Mercado
aterro da Baía Sul. 'Os auto- Público, dobrando então à di­
móveis estão invadindo tam- rei ta' no semáforo da Caixa
bém a área próxima à Capita- Econômica.
nia dos Portos, que foi recen- A consequência i'(l!!diata
temente terraplenada e onde dessas mudan.ças foi tumul­
foram plantadas árvores, num tuar o tráfego da Frederico
seguimento do projeto de ur- Rola: que está sendo contro­

banização. lado com o auxílio de guardas
de trânsito, e prejudicar ainda
mais os automóveis que tra­
fegam pela estrada Conselhei-
ro Mafra.

'

Essa invasão dos .automó­
veis nas áreas do jarsm não
sofre qualq.uer fiscalização, e

o que se pode prever é a dani­
ficação de que já foi feito. Mas'
isto tem uma explicação: o

. Departamento de Estradas de .

Rodagem está atacando vá­
rias frentes de obras nas áreas
paralelas à futura rodoviária e

ao terminal urbano e conse­

quentemente houve uma di­
minuição nas áreas de parada.
O trânsito também está com

muitos problemas.

VOLTAS

Por exemplo: o DER impe­
diu o acesso ao centro da ci­
dade pela via paralela ao ter­
minal de ônibus, trecho que
recebia naturalmente o trá­
fego intenso que vem do Norte
da Ilha e passa pelas pistas sob
a ponte Hercílio Luz. Foi im­
pedido também outro acesso

contíguo ao canteiro. de obras
da nova rodoviária, que flula
o tráfego das pistas do aterro
rio sêntido sul-norte. Esse trá­
fego, agora, é feito pelas vá­
rias ruas internas do centro.

PROJETO

que protegem as espécies
plantadas, que podem ser da­
nificadas com paradas imper­
feitas.
O segundo trecho de obras,

ria Praca XV até as proximid­
ades do Mercado Público:
já está soltando os petit­
pavês e vem sendo usado
como estacionamento. Além
de automóveis das empreitei-

.

ras, .estavam parados ontem
nas calçadas o Volks TJ-6378,
cor amarela, de Tijucas e o

Corcel Branco placas
A D 3743. de Florianópolis.

Esta parte do jardim está .

cheia de papéis e nunca foi
cuidada. A grama também
nunca foi cortada. Ali o DER
está levantando duas constru­
ções de concreto armado que,
segundo .... operários, levarão
mais dois meses para serem

concluídas.

Essas obras ainda devem
levar uma semana para serem

concluídas. Paralelamente, o

DER informou ontem que já
determinou a publicação de
áviso de licitação para a cons-

trução da terceira pista do Neste grande trecho do
Contorno Norte da Ilha.

.

parque do aterro, entre a
O projeto prevê a colocação Praça XV e o Mercado, Ial­

de aterro e o asfaltamento do tam concluir.ainda dois chafa­
trecho compreendido da rizes e acertar e gramar gran­
Ponte Hercílio Luzaté a Praça des áreas de terreno paralelas
Celso Ramos, que pratica- à via coletora e também do
mente ligará c-om as .pistas centro do jardim.
recém entregues da via de con-
torno. O DER promete O sistema de drenagem de
também num prazo . de todo o parque, testado na

360 dias, concluir outras' forte chuva'. no dia da soleni­
obras nesse trecho. dade da "Operação Criança",

deu problemas na parte cen­

tral. A água chegou a uma al­
tura de um palmo por dificul­
dade de escoamento.

Na faixa de jardim à beira
da baía, foi concluída apenas
uma área de estacionamento e

estão em andamento as cons­

truções que oDER levanta ali.
A terraplenagem da pista que
fluirá o tráfego da rodoviária,
e que passa sob a ponte Co­
lombo, Salles, esteve parali­
sada durante vários dias mas

os trabalhos foram retomados
agora. Parte da pista asfáltica
já havia sido' concluída, mas
o DER parou as obras de as­

faltamento porque o. terreno
estava cedêftdo. Esfé trecho
está recebendo mais aterro.

Esses trabalhos vão consu­

mir aproximadamente-I lO
milhões de cruzeiros, recursos
liberados pelo Progres - Pro­
grama de Vias Expressas.
PARQUE DO ATERRO
Depois do plantio de mais

de 2 mil árvores, numa sole-
Os ônibus urbanos também nidade que levou centenas de

tiveram que mudar de itine- -

pessoas ao aterro da Baía Sul,
rário. As linhas do Continente as obras voltaram a um ritmo
saem do terminal, entram na lento.
Via de Contorno, são obriga- Na parte aterrada próxima
dos a fazer a volta em um à Capitania dos Portos, além
trevo do acesso da nova rodo- da colocação de algumas
viária e voltar pela mesma via mudas de árvores nada mais
para atingir a Ponte Colombo foi feito. Esse trecho, depois
Salles pelo caminho ao lado que ficou plano, está servindo
do canteiro de obras. de estacionamento: 'os carros

As linhas de Norte saem do pararam encostados às grades

•

passeio

Com o encerramento
das' inscrições .rara o ves-

tibular de '1980, iniciou an­

teontem a contagem re­

gressiva para o exame sele­
tivo na Universidade Fede­
ral de Santa Catarina.
Nos cursinhos pré­

vestibulares da Cidade é

grande o número de estu­

dantes que vieram do inte­
rior para fazerem os cursos

intensivos que preparam
para o vestibular.

. Eder Amaral tem 19
anos e vem do interior. Esta
é a primeira vez que faz o

vestibular e a sua primeira
opção é arquitetura. Para
Eder o cursinho prepara o

candidato, "e espero que a

Universidade também pre­
pare o estudante para en­

frentar a vida pois, está di­
fícil trabalhar", afirma.

Apesar de achar que pouca
gente participa do movi­
mento estudantil, Eder

pretende lutar pelos inte­
resses dos estudantes pois
'acha que é uma boa".

Jânio Miracuí, natural
de Tubarão, está inscrito
em Engenharia Civil em

primeira opção. Este é o

segundo vestibular que faz
e se encontra melhor pre­
parado desta vez. É contra

o ensino pago e acha que o

cursinho sai muito caro,
"o governo deveria se en­

carregar da educação do

povo".
A maioria dos estudan­

tes que vão prestar vestibu­
lar acha injusta a forma de

classificação e é contra o

exame seletivo, "pois
muita gente fica de fora e

• quase sempre os que têm

poucas condições econô­

micas, pois não têm como

pagar um cursinho pré­
vestibular", como afirma
Carlos Augusto, de' Serra
de Jundiaí.
Inscrito em primeira

opção para Engenharia de Pro­
dução Elétrica, Júlio Cava­
lheiro acredita que o cur-

.

Candidatos à
Universidade

opinam 'sobre vestibulàr
.e movimento estudantil.

sinho depende da aptidão
do aluno. "O vestibular
está correto só que deveria
ser com 'apenas duas op­
ções", afirma. Para ele

.

sobra muita gente no vesti­
bular "devido a falta de

infra-estrutura no Brasil".
Júlio é a favor da UNE e

acredita que os estudantes
devem lutar pelos seus di­

reitos "sem bagunça". "O
cursinho sai caro mas é ne­

cessário", é contra o ensino
pago e acha que devem

existir as Universidades
particulares e a federal
deve ser financiada pelo
governo "principalmente
no Brasil onde predomina

a classe pobre".
Luiz Fernando Aze­

vedo, de Chapecó faz o

vestibular pela segunda
vez. Desta vez, a suà opção
é Agronomia e a segunda
Engenharia Elétrica.

Completou o segundo grau
num colégio profissionali­
zante "que não dá base ne­

nhumapara se tentar o ves­

tibular".' No entanto Luiz
este ano se mostra tran­

quilo. "Se não passar este
ano é muito azar. Vim pata
Florianópolis para estu­

dar, estudei muito e nunca

.
faltei a aula. Este ano eu

realmente mereço passar".
Sua maior preocupação é a

prova de Física. Luiz Fer­
nando acredita que se o

aluno está bem preparado,
tanto-faz que sejam quatro
ou uma opção "mas o sis­
tema de várias opções au­

menta a concorrência e eu

acho que o ideal mesmo
seria a existência de só uma

opção".
Joaquim Lourenço é de

Florianópolis. e está inscrito
para Engenharia Civil.
Esta é a segunda vez que
tenta o vestibular e desta
vez se encontra melhor

preparado. Apesar de
achar que o cursinho pre­
para o estudante, Joaquim
acredita que depende

diz que - é muito caro' e

roucos tem condições de
fazer. Para ela o governo

'.
tem que ser responsável

, pela educação e acha "ridí­
cu lo" o vestibular, "pois
muita gente fica fora, prin­
cipalmente os pobres que
não podem fazer cur­

sinho". Para Maristela a

UNE é muito "teórica",
"mas pretendo participar
para defender os nossos di-

muito da pessoa. Dizendo reitos'', afirma. .

.

conhecer alguma coisa da Para Zilmar Grinr'o cur-
universidade através de sinho sai muito caro, esta é

amigos que lá estudam,'
.

a segunda vez que tenta en­

Joaquim não pretende'par- trar para a Un.iversidade.

ticipar do Movimento Es- "Estou prepara
tudantil pois acha que os do desta vez, na primeira
estudantes tiveram muitas foi 60 por cento de sorte

vitórias, "porém levaram mas agora tenho mais co­

muito pau", nhecimento". Para Zilmar

"A Universidade não a idéia de transformar a

deve ser paga pois os po- universidade em Autar­

bres ficarão de fora e mar- quia (ensino pago) é inad­

ginalizados e aí só vai estu- missível, "pois um país que
dar quem não precisa", não se preocupa com a

afirma Maristela Ledra, 19 educação do seu povo ja­
anos, que está inscrita para mais será desenvolvido".

Psicologia. Mesmo Newton Valadão faz ves­

achando que o cursinho
.

tibular par� Engenharia
"dá uma força" Maristela Mecânica e acha que a uni­

versidade deve ser aberta

.para todos, apesar de
achar que só tem condições
de Jazer pré-vestibular a

classe média-alta acha. o
curso necessário "pois só o

segundo grau não prepara'
para o vestibular". Newton
vê a idéia de ensino pago
"completamente sem ca­

bimento, já se tem despesas
com o cursinho imagina
com a universidade".
Nádia Macedo está se

preparando para fazer
vestibular para Arquite­
tura e ao. mesmo tempo
terminando o terceiro ano

do secundário. Nádia pre­
tende participar do Movi­
mente 'estucta":til pois acha
que a luta dos estudantes é

justa e é a favor das greves.
"Sou contra o ensino pago
e acho que deveria haver
mais vagas nas universida-
'des".

,.

A expectativa dos candidatos em relação à universidade é muito .grande.

Ambulantes pagam
a partir de amanhã

Os vendedores ambulantes do centro

da cidade estão bastante apreensivos
com uma norma baixada pela
prefeitura

"

pois terão que pagar
200 cruzeiros por dia, a partir de segunda-feira esó poderão.

trabalhar cinco dias por semana.

"Nós pedimos ao Dr. Paulo

(da Prefeitura do Estreito) ..

............ .

que alivie um pouco esta taxa,
não somos contra o pagamento
mas assim não teremos mais

condições de trabalhar", pede o

Carlos Alberto que trabalha à

10 anos como vendedor ambulante

e tem 8 filhos e mulher vivendo'
somente deste tipo de trabalho.'.

,
.

No centro da cidade, na manhã

de ontem. esta era a reclamação
geral dos vendedores ambulantes.
Muitos trabalhando há vários anos'

no ramo, inclusive sendo

ajudados pelos filhos.
Osmar, 14 anos. parou de estudar

para ajudar a família.

Hoje ele vende qualquer tipo
de bijuteria e acha que a

vida está difícil.

O pai de Osmar, Leonel, está aposentado pelo Ministério

da Fazenda a um ano e ganha um salário

de 2 mil-cruzeiros por mês

"depois de trabalhar trinta e cinco

anos para receber 2 mil por mês não dá".
afirma Leonel que tem procurado,
emprego na cidade. como porteiro .

e não consegue.
Para Leonel esta nova lei da

prefeitura vai "piorar a nossa

situação, pois pagar 200 cruzeiros

por dia e trabalhar somente
5 dias por semana é um absurdo".

Segundo a maioria dos vendedores

ambulantes.não há condições
de trabalhar só cinco dias na semana,

pois além de não trabalharem
sábado de tarde, quando chove não

podem "levar o leite para casa".

Manoel dos Santos, trabalha
há' .7 anos como camelô e faz o seguinte apêlo: "Dr. Paulo,

nós

temos família como o senhor

e pedimos que olhe um pouco

para nós que vivemos disso.

A vida está difícil e não

tem ernprêgo. Aceitamos que cobrem

uma taxa mensal sobre o nosso trabalho,

mas nós queremos trabalhar e é com

isso que sustentamos as nossas famílias".

Os vendedores ambulantes
da cidade acham a

taxa de 200 cruzeiros
muito cara.
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OE - Como poeta e escritor, como
você interpreta a situação do escritor
perante a nossa sociedade em particu­
lar e à nação em geral?

AB - Para muitos há completa indife­
rença em relação à existência do escritor.
Para outros, o escritor e o poeta ou são
elementos perigosos ou elementos estra­
nhos. exóticos, mal conhecidos. Aqueles
que acham ser o escritor e um poeta um

elemento perigoso - na medida em que
ele questiona e destrói, através de seu
trabalho, os falsos valores consagrados
pela sociedade __:_ scmpre procuram
neutralizá-lo de várias maneiras.

OE - Quais seriam elas ..•?

i
"

i
i
!
,

AB -

... ',São diversas. Uma delas, por
exemplo, e -promover o próprio escritor
criando em cima dele a imagem do idea­
lista, do sonhador, que tem como preço
pelo seu trabalhá, pela sua dedicação,
apenas a glória - esquecendo-se que este
mesmo escritor é um ser social que tem as
mesmas necessidades de sobrevivência
como qualquer indivíduo; muitas vezes
tentando iludir o escritor. jogando-lhe
confetes, fazendo-lhe homenagens em
festas públicas, t�ansformando-o num

verdadeiro bicho folclórico. Quando o

poeta e o escritor resistem a esta falsa
condição de intelectual, tentando
neutralizá-Ia, o mais comum de aconte­
cer é a sua marginalização.

OE - De uma forma geral, qual é, na
sua opinião, a atual situação da critica
literária em nosso Estado?

AB - Bem, a crítica literária tem como

função básica mostrar aos leitores o que
há em termos de obra, o que está se fa"
zendo e como se deve, inclusive, fazer e

proceder a melhor leitura do material li­
terário. E é, ao mesmo tempo, um meio
de levar até o próprio criador, até o escri­
tor, uma idéia de seu trabalho a partir da
visão das outras pessoas, especialmente o
crítico. A crítica, portanto, cumpre
realmente esta função quando ela encara
a obra com�ma dupla preocupação: de
um lado ade valorizar, de mostrar a sua

importância no momento histórico
numa determinada situação social, e em
relação às outras obras e em relação a

produção literária. A critica também
deve se preocupar em mostrar � grandez�
decada obra, uma vez que nesta gran­
deza está a sua dimensão humana e a sua

importância social. Acontece, porém,
que a crítica em nosso Estado, ao lado de'
ser apenas iniciante, de ser quase que
completamente inexpressiva" é ainda
uma crítica desvirtuada em sua grande
parte, já que ao invés de-se voltar para o

verdadeiro objetivo da crítica, está mais

preocupada em fazer promoção de auto­

res, levando em vista o parentesco, ami­
zades, c às vezes está preocupada com o

sentido comercial da obra. A Crítica que
está sendo feita nesse momento, por­
tanto, é uma critica que carece de preo­
cupação mais consistente, ou seja, de
orientar os leitores a respeito de quais são
as melhores obras, a respeito de qual o
melhor caminho para se entrar e se co­

nhecer as boas obras que estão sendo

produzidas nesse momento.

OE - Os veículos de comunicação
cumprem, aqui em Santa Catarina,
com o seu papel na difusão das obras
de arte?

AB - Aparentemente os veículos de co­

municação de massa estão em falta com

essa função de divulgar a obra de arte

literária, Contudo, se olharmos mais a

fundo, a culpa está mais nos próprios
escritores do que na imprensa. João Ca­
bral de Mello Netto, em 1954. durante o

Congresso Nacional de Literatura, já se

referia a este problema, lembrando b ex­

cesso de individualismo.. de preocupação
formal, em que caíram a maior parte de

escritores a partir do Modernismo, a par­
tir da Semana de Arte Moderna de 22.
Cada artista, cada poeta, cada escritor,
especialmente os poetas a partir daquela
preocupação de originalidade surgida
com o Modernismo, acabaram entrando
em labirintos pessoais procurando urna

obra praticamente impenetrável, uma

obra não inteligível para a grande maio­
ria dos leitores comuns. Com isso, a im­
prensa, os veículos de comunicação, não
se destinam unicamente a iniciados, mas
estão voltados para o grande público, No
momento em que esta literatura, por sua
própria condição de linguagem difícil e

excessivamente formal, se torna inacessí­
vel para o grande público, torna-se tam­

bém incompatível aos veículos de comu­
nicação. de massa, É preciso que o escri­
tor, que o poeta, entenda a sua real fun­

ção, o seu importante papel no processo
de reforma social, no processo de recons­

trução dohomem, e se desvista deforma­
lisrnos inúteis e estéreis, voltando-se
realmente para essa verdade de que a

obra também faz parte de um processo de

comunicação. Na medida que isso acon­

tecer, tenho certeza que os veículos de

comunicação de massa estarão abertos

para a veiculação da obra de arte literá­
ria. Mesmo porque, na medida em que.
ambos têm como elemento e trabalho a

palavra, são solidários também n05 obje­
tivos.

OE - E quanto às páginas literárias?
�l.as conseguem realmente atingir os
leitores?

AB - As páginas literárias partem
sempre de boas intenções. Por trás delas
inclusive, sempre existe algum abnegad�
queacredlt,a na literatura e faz o possível

. e o impossívej muitas vezes para manter

essa,s paginas em circulação. Acontece,'
porem, que para os jornais, para a pró­
pna empresa, as páginas literárias muitas
�ezes significam um peso morto, um

on.us. Por isso, acredito que muitos jor­
nais tenham tirado de circulação os su­

plernentos e a chamada página literária.

\ .

OE - Como você explicaria isso, em
outras maneiras?

,
.

AB - Bem, de um lado a literatura tem
criado para o público a imagem de coisas
supérfluas, especialmente a partir da lite­
ratura voltada para o formalismo, para
preocupações demasiadamente estéticas

.

sem atender ao lado puramente humano
e social. Então passou a ser mais um luxo
do que realmente uma necessidade. A"
partir daí, muitas pessoas, tanto leitores
como mesmo osempresários proprietá­
nos de jornais e revistas, passaram aver
na literatura uma coisa supérflua. Há,

. por outro lado, também o medo de que a

literatura seja coisa para iniciados. É
uma coisa impermeável, inacessível. En­
tão, basta que c-oloquem sobre uma pá­
ginao nome Literatura para que isto seja
motivo suficiente para afugentar leitores.
Na verdade, a literatura ainda mantém a

sua importância. Prova' disto é que,
quand� sem este rótulo ligando ao

mito de alguma coisa ou supérflua ou

impenetrável, os leitores se aproximam,
leiam e até valorizam. Um exemplo disto
é o MilIor Fernandes, que faz excelentes
páginas literárias, publica poemas, ver­
dadeiros ensaios sociológicos, crônicas
de bons sentidos literários e um grande
numero de pessoas consome o material.
Consome naturalmente, sem a preocupa­
ção de estar consumindo literatura, por­
que, afinal de contas. literatura deve ser

uma coisa natural, tão natural como a

própria vida, como todas as outras coisas
essenciais para o homem. A literatura se

afastou dessa naturalidade, criando
mitos artificiais e prejudiciais a si pró­
pria. Por isso, se torna difícil, se torna
oneroso e até de certa forma' incense­
qüente e inútil manter urna-página literá­
ria ou manter um suplemento literário.

OE - Para completar o- ciclo autor
.

,.. •
_
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crítica é editorai COll')O você .v,c} a 'si:tttir"""':'
ção das editoras em nosso Estado?

'

..

'
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AB - Em Santa Catarina, paralelamente
com outros setores, há também pobreza
excessiva no que diz respeito à editoração
de livros. Em termos de iniciativa pri­
vada, o Estado possui praticamente uma

editora, o que é realmente muão pouco
para um Estado. À margem desta única
editora, existe a tentativa de preencher
esse espaço vazio pelos órgãos oficiais. É
o caso da editora da Udesc, que funcio-

. nou até recentemente. Também há o caso
da editora da Secretaria de Educação e

Cultura do Estado, que também funcio­
nou até recentemente, e-que está em via
de ser transferida para a Fundação Cata­
rinense de Cultura. Embora essas edito­
ras oficiais tenham realmente mostrado :

boa vontade, inclusive feito e·m ter�os
.numéricos um bom trabalho - divul- \

gando dezenas de obras de autores cata,

rinenses - elas têm caído num problema
muito sério, que é o da má distribuição,
mau destino dado às obras editadas. En­
tão, o que acontece na verdade hoje em

Santa Catarina é que apesar de algumas
tentativas de editoração do nosso esc ri-

'

tor, ele ainda continua sendo, na prática,
um grande desconhecido. Na verdade um

. escritor inédito.

OE - Voltando ao escritor: Santa Ca­
tarina possui, na sua opinião, repre- ,

sentarites que se destacam na litera�
tura nacional hoje?

AB - Temos sim. Eu destacada, de
forma especial, representantes na poesia
e no conto, como as formas literárias

I

mais significativas, das quais possuímos
representantes a nível nacional inclusive
corri alguma repercussão e .renome no

resto do país. Entre eles, na poesia, estão
Lindolf'o Bell, Marcos Konder Reis,
Pedro Garcia e Maura de Nesa Pereira.
No conto, temos nomes importantes que
representam obras maduras e resistentes
a uma crítica mais exigente, como Man­
oel Medeiros Vieira, Flávio José Car­
doso, Silveira de Souza, David Gonçal­
ves, Salim Miguel e Oldemar Menezes.

A CULTURA OFICIAL E .A ES­
COLA

OE - Você considera importante esta

iniciativa de incluir obras de autores
catarínenses nas provas de vestibular,
como está ocorrendo, inclusive com

obras de sua autoria?
AB - filão há dúvida de que essa inicia-
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tiva tem sua importância. Ela faz com

que o estudante compre livros e que até

procure conhecer alguma coisa a respeito
do autor catarinense. Por outro lado, é
uma medida meramente circunstancial,
É até artificial. A relação entre público e

literatura deve ser diferente. O vestibu­
lando compra o livro porque isto signi­
fica para ele eventualmente a aprovação
no vestibular. Significa que ele, o aluno,
compra o livro por outros objetivos. Não
porque trata-se de uma obra de arte. Não

porque é um" 'obra de arte de sua terra,

que fale de sua, gente, de seu tempo.
Então trata-se. na verdade, de uma rela­

ção meramente artificial. É importante
na medida em que induz as pessoas, aos

poucos. ao descobrimento eventual da
literatura catarinense, de seu valor hu­
mano e artístico. Na medida em que isto
for acontecendo ainda, a iniciativa
reveste-se de .real importância agora, na
medida em que trata apenas de expe­
diente para forçar o estudante a travar

um contato artificial com a leitura, vi­
sando outros interesses que não o da soli­
dariedade artística e literária, trata-se de
llma medida ainda sem profundidade e

sem validade.

OE -- Você foi por longo tempo dire­
tor da Cá'sa da Cultura em Joínville.
Como analisaria a política cultural dos
órgãos públicos em nosso Estado?

lado, os professores também precisam
admitir que há forma melhor de usar um

texto, Não sacrificando-o para ensinar as
normas gramaticais. Para isto há outras

alternativas. Acredito que a melhor
forma de utilizar o texto é mostrar-o seu

sentido de arte e mostrar a sua possibili­
dade de compreensão do homem.

OE - Dizem que muitos escritores
cátarinenses são, de 'certa forma, des­
preparados. Como �ocê consideraria
isto?

.

AB - Realmente nem todos os escritores
de nosso Estado estão cientes da respon­
sabilidade, da importância desta condi­

ção de ser escritor. Há muitos que assu­

mem o nomede escritor de maneira le­
viana, de maneira completamente idea­
lista, irreal. Mais como uma forma de

afirmação social, de realização de vaida­
des pessoais, do que na verdadeira di­
mensão que existe na função de escritor,
em conseqüência, fechando os olhos à
realidade nacional. Esta compreensão da
realidade nacional, conforme mostrou

Mário de Andrade, é indispensável para
qualquer escritor, Um dos maiores pro­
blemas da falta de leitores é que muitos
escritores lêem pouco. Aí eu pergunto:
como é que eles podem se oposicionar
criticamente em relação as suas obras se

não têm antes uma visão crítica da obra
dos outros escritores, da obra produzida
em sua época? Como é que eles poderão
pleitear serem lidos, se eles próprios não
lêem?

AB - Não se pode negar, em princípio,
que existe boa intenção por parte de mui­
tos órgãos públicos no que diz respeito a

promoções culturais. No entanto, eu

faria algumas colocações. Muitas vezes
os órgãos públicos, na aparente preocu­
pação de promover uma cultura, acabam
realmente prejudicando o processo cultu­
ral. Uma das maneiras de prejudicar o

processo cultural, e que acontece fre-.

qüentemente, é criar uma falsa imagem AB - Bem, há uma diferença entre cu 1-

com intuitos promocionais sobre a ver-
tura de massa e cultura para as massas, O

dadeira realidade cultural. Na verdade, o que nós temos, na verdade, em pleno
que existe nada mais é do que iniciante. processo de realização. é uma cultura

Mostra-se aos olhos do público uma si- para as massas, uma cultura dirigida para
tuação rica, privilegiada, até invejável, baixo, que visa antes de mais nada os

coisa absolutamente irreal. Outras vezes,
interesses de dominação, os interesses de.

os governos, usando do jogo de palavras, manutenção do sistema dominante. A
fazem valer suas segundas intenções, verdadeira cultura seria a cultura das

promovendo a culturacom objetivos es- massas, que existe a partir de nossas raí-

tranhos aos próprios fins da cultura, vi- zes históricas. Esta cultura no entanto

sando, em outras palavras, a promoção
ela é preterida e aos pouc�s, inclusive:

dos interesses pessoais, dos interesses es-
condenada à morte. ao esquecimento.

tranhos à verdadeira causa cultural. Pela forma violenta com que a cultura é

Além desses, outro problema que ainda feita para as massas, esta forma violenta

existe. no que diz respeito à política cul- tem o beneplácido dos grandes, das

tural oficial, é a mentalidade existente de grandes forças econômicas. Isto se impõe
que o bom desempenho de um trabalho de forma violenta, absoluta e opressora.
-cultural implica, unicamente, num pro-

Esse desvirtuamento da verdadeira cul-

blerna me ordem administrativa. Masca- tura acontece praticamente em todas as

randó,�cQmi'fssõ, (;) verdadeiro relãdü--' =áreas-Por-exempttr; nd'hnêníà� iiil mú­

namento que se "deve ter com 0 processo· sica e na literatura.

cultural.

OE - Atitudes administrativas?

AB -

... Diantede uma proposta cultu­
ral, é preciso que se tome atitudes cultu­
rais e não meramente atitudes adminis­
trativas, porque só a partir de urna ati­
tude cultural é que se vai chegar a uma

verdadeira compreensão dos objetivos de
um processo de realização da cultura de
uma 'comunidade, Esta atitude cultural
visa, sobretudo, a compreensão de toda
a problemática social e econômica que
está relacionada com a cultura, Isto signi­
fica também, e principalmente, a humil­
dade de se ouvi r, de se dialogar com todas
as pessoas em todos os níveis para a partir
daí chegar-se a um consenso a respeito
do que se pode fazer para o desenvolvi­
mento da cultura da comunidade. Sobre­
tudo, é preciso também que as pessoas
que estão em cargos de decisão no que diz

respeito a cultura, abram mãos dos pre­
conceitos, das suas cascas burguesas.

BIBELÓS DA CULTURA OFICIAL

OE - Alcides, como professor uni­
versitário, de que forma a escola con­

tribui para este despreparo e falta de
leitura dos alunos? Principalmente

. dos universitários.

AB - O trabalho feito nas escolas, na

. verdade, tem sido mais prejudicial que
benéfico. As escolas utilizam-se dos tex­

tos como elementos de tortura, quando o

texto literário deveria ser considerado
uma obra de arte, corno é. Deveria servir.
como um elemento de satisfação, de pra­
zer, de alegria para as pessoas. Os profes­
sores, de uma forma geral, se utilizam 'do
texto para.mostrar ° que é um substan­
tivo, um objeto, direto, para mostrar

como se deve acentuar as palavras. Por­
tanto, fugindo da verdadeira natureza da
literatura. Acabaram por transformá-Ia
num castigo para os alunos. A partir daí,
o que se pode esperar é uma diminuição
ao gosto fão hábito, e até à criação do
hábito da leitura. É preciso que se mude
radicalmente o comportamento neste as-'
pecto. Os livros didáticos' precisam enca­

rar a literatura de uma forma diferente e

atual, sobretudo de uma forma viva e

palpitante como e a-vida do estudante, À
partir daí, essa identificação corn o texto
será muito maior e completa. Por outro

OE - Alcides, até que ponto lima

pseudo-cultura impede o desenvol­
vimento de uma cultura partindo de
nossas próprias raízes?

OE - Comentando ás artes em geral: .

como você vê a situação das artes plás­
ticas em Santa Catarina?

AB - No panorama catarinense se des­
tacam, sem dúvida, valores importantes
nas artes plásticas. Há um movimento
com mais de umá década de existên�ja.
Sem dúvida, ao longo desses anos, cres­
ceu e amadureceu, tendo inclusive conse­

guido certo prestígio popular. Há que se

registrar, no entanto, que predomina na

arte catarinense, especialmente nas artes

plásticas, uma excessiva preocupação
com a forma, com a realização estética,
em detrimento do conhecimento da rea­

lidade na qual nós todos e os artistas
estamos inseridos. Nenhuma arte será
realmente completa e cumprirá a sua ver­

dadeira função se não se preoqlpar em
descobrir, interpretar e caracterizar a

nossa realidade, ajudando, assim, o

homem a se completar melhor e orientá­
lo para a ação necessária ao seu aprimo­
ramento social e humano. Existe ainda
muita gente. fazendo abstracionismo,
surrealismo, tendências estas superadas
totalmente e ultrapassadas há muitos
anos, já que são artistas decadentes ..

Os artistas que, em suas obras, tornam
irreconhecível a realidade, contribuem

para o obscurecimento. dificullando o

trabalho de construção de um mundo me­

lhor.

OE - Para terminar. Como poeta,
como você definiria a função da poe­
sia? Será verdade que a poesia, como
dizem, está morrendo?

AB - Em primeiro lugar. a função bá-
. sica da po�sia é inquietar, recriar, contri­
buir para o aprimoramento do ser hu­
mano. A poesia não está morrendo: ela
continua sendo uma necessidade vital
pára todas as pessoas, assim como é o

amor, Se a poesia continua sendo para
todos uma necessidade vital, não sâo as

pessoas que procuram ignorar ou evitar a
poesia, mas sim o sistema em que vive­
mos, que dificulta o consumo e a vivência
da poesia. Existem, também, muitos poe­
tas - isto é preciso se ressaltar - que
facilmente se traem e traem a função que
está no 'ofíclo de ser poeta. Com facili­
dade se deixam domesticar.
transformando se em meros bibelôs da
cultura oficial. Mas a poesia sempre so­

breviverá aos maus poetas. porque ela. a
boa poesia, é importante. essencial e ne­

cessária para a sobrevivência do homem
como ser humano ...

______..;_---�._....:..___-_....____-----------_J
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ft,QRO/COP.O'
PJ_of. YOkanon

Autor

Semana do

. Procure· isolar-se e seu
trabalho renderá melhor.
Preste atenção aos detalhes
do que fizer. Não exagere em
bebidas.

Catarinense,

3.. parti r de
terça-feira

Você se sentirá tentado a

fazer alterações impensa­
das. Atenha-se ao já pro­
gramado e siga a rotina,
porque não está em condi­
ções de julgar acertada­

�=--===----=----....---..mente.

Peixes

A História de Oliver (Oli­
ver's Story ) - Direção de
John Korty, com Ryan
O'Neal e Candice Bergen.
Continuação de "Lave

Story", baseado também em

livro de Erch Segal. Livre. As
14, 16. 19h45 e 21 h45min, no
Cecomtur.

O Campeão (The Charnp)
- Produção americana diri­

gida por Franco Zefirelli.
Com Jon Voight, Faye Du­

naway e Ricky Schoeder. Re­

filmagem da, história de uma

mulher divÇ)rcia<ia que. de­
pois de 7 anos. quer recuperar
o filho. que está sob a custódia
do pai. Livre. Às 14. 16h30m.
19h45m e 22 horas. no São
José.

Mulher, Mulher - Pro­
dução brasileira de 1978, d(ri­
gida por Jean Garrett'. Com

Novo medicam.ento
para o tratamento
dO ..reumatismo

(sem cpntra
indicação)

Possibilidade de lucro em
algum empreendimento ar­
riscado. Bom dia para espe­
cular e iniciar novas ativi­
dades.

Não tome dêcisões precipi­
tadas. Dia rotineiro e monó­
tono, em que você sentirá o

peso de suas responsabili­
dades. Mantenha o ânimo
elevado.

-

ESCRITORES NA TV
Como parte da Semana do

Autor Catarinense, está incluída
na programação a participação de
vários dos autores catarinenses
que tiveram seus trabalhos sele­
cionados para serem interpreta­
dos na prova de Língua Portu­

gpé>sà'�b'�.��til;lular 79qa..Acaf�,: .�
no Jornal. Nacional. mt:(tfõFár-lo <•

das '20 horas, levado ao ar , dia­
riamente, pela TV Catarinense,
de Florianópolis. Durante a se­

mana serão entrevistados por
• aquela emissora os escritores
Salim Miguel, Flávio José Car­
dozo, Holdemar Menezes, Sil­
veira Júnior e Celestino Sachet.

-

. \"
.

Helena Ramos, Carlos Casan,
Petry Pesce, e Denis Derkian.
Uma mulher à procura de sua

realização sexual, vivendo as

mais diversificadas experiên­
cias. 18 anos. Às 16, 19h30m e

21 h30min, no Jalisco.

Briand e Donna Michelle. 16
anos. Às 14,16, 20e22 horas,
no Coral.

O Peixe Assassino (Killcr
Fish) - Direção de Anthony
Dawson. Com' Lee Majors,
Margaux Hemíngway, Karen
Black, Marisa Berenson,
James Franciscus, Anthony
Steffen, Fábio Sabag, Jorge
Cherques, Celso Faria e Sonia
Oiticica. Produção filmada no li
torai brasileiro e com partici­
pação também de atares brasi­
leiros. 14 anos. Às 14. 16,
19h45min e 21 h45min, no

Ritz.,

Roxy.

o Milagre - O Poder da
Fé - Com Roberto Leal e'

Ferrugem, apenas às 14 horas,
. no Glória. Às 16 e 20 horas, o
programa é duplo, com os

filmes O Destino do Posei­
doI). e O Expresso de Chi­
cago. 14 anos.

O Baile dos' Ladrões
Com Jean-Claude Berq, Marc

Festival T�m e Jerry -
Com censura livre, apenas às
14 horas, no Jalisco.

o Peixe Assassino continua em exibição no Ritz.

Pllnlo Marcos realiza debates ao final do espetáculo

Florianópolis no roteiro de'
"Signo da Discoteque'

A peça "Signo da Discoteque", de Plínio,
Marcos, estará sendo exibida entre os dias 25 e

28 (quinta a domingo), no Teatro Alvaro de
Carvalho, nos horários das 21 horas (quinta e

sexta-feira), 20 e 22 horas (sábado) e 19 e 21
horas (domingo), Sob a direção de MárioMa­
setti, a peça conta no elenco com as presenças
de Hérson Capri, Malu Rocha e Antônio
Leite. Os ingressos custam Cr$ 120,00 (in­
teira), Cr$ 80,00 (estudantes) e Cr$ 50,00 (bal­
cão).
A apresentação em Florianópolis completa

o roteiro da peça pelo Sul do Brasil, numa

,excursão patrocinada pelo Serviço Nacional
de Teatro, SEAC e órgãos do Ministério de
Educação e Cultura. O roteiro abrangeu
Porto Alegre, Curitiba e as principais cidades
do interior do Rio 9rande do Sul e Paraná,

além de Lages, em Santa Catarina,
"Signo da Discoteque" estreou em 16 de

março deste ano, no Teatro Igreja, na Bela
Vista, São Paulo. Lá permaneceu seis meses

em cartaz e paralelamente iniciou uma excur­

são pelo iriterior paulista, tendo percorrido 30
cidades com sucesso, principalmen.te junto ao

público jovem e universitário,
Esta é a peça mais recente de Plínio Marcos

e já foi vista por cerca de 60 mil pessoas, num
total de 200 apresentações, O autor acom­

panha o grupo e realiza debates abertos com a

platéia após os espetáculos, onde se discutem,
além de outros, os problemas abordados pela
peça: a falta de perspectivas do jovem brasi­
leiro de hoje e sua não participação política e

histórica, o problema sexual do baixo assala­
riado e a situação social da mulher.

A Fundação Catarinense de
Cultura promoverá de 23 a 27
deste mês a Semana do Autor Ca­
tarinense. que inclui na sua pro­
gramação lançamentos de livros,
diálogo de escritores com estu­

dantes, entrevistas dos autores à

Ambiente instável à sua imprensa local e organização dos
volta. Procure relaxar em trabalhos para 'reativação da As-

\
.

atividades criativas. Se pre- sociação Catarinense de Escrito-
Gêmeos ferir, divirta-se sozinho. res. Esta promoção da FCC coin-

.

,. _ _ _
_

cide com a comemoração da Se-
mana do Livro, que está sendo

.

Bom período para os can- promovida nacionalmente pelo
,

' .' cerianos que lidam direta- Instituto Nacional do Livro,

� mente com o público em sua A abertura da Semana do

�
.. __,"-.•, ..'.�-:".',.:'. Câncer pro{ilissão. Possi'?ilidade de Autor Catarinense. ,no dia 23, às

_

- ·exce entes negôcios. 20h30min, se dará com o lança-
t-------.---.--;;-=-;;;----;,;---.;..'---....;�-----------� , mente do livro "Cronistas e Con­

tistas Catarinenses", edição da
Possibilidade de bons lu- Editora Lunardelli, que reúne 83

cros por seu esforço próprio trabalhos literários de' autores do.

. no trabalho. Excelente am- E t d �08" N

,

' .LeãQ
s a 0, em L paginas. a

biente familiar. quarta-feira, dia 24, a Semana
prossegue com a presença de di­
versos escritores no Instituto Es-

(j�.
Possibilidade de reconhe- tadual de Educação, onde decla-

iII' cimento de seus méritos pro- marão poemas e falarão sobre

fissionais. Grande disposi- seus trabalhos com alunos da-
Vi rgem ção para atividades sociais. quele educandário. O local do

lançamento será a Fundação Ca-
tarinense de Cultura.

ffi-
, Sua simpatia atr-airá No dia seguinte, quinta-feira,"

novos conhecimentos'que lhe haverá um novo lançamento de

poderão se it
. .

t d livro, às 20h30min, na sede da

W, ». Li bra \t�ocê se se:efr:�cn;:�::o��l:�' Fundação Catarinense de Cul-
rizador de atenções. tura, à Rua Victor Konder. 71.

Trata-se da obra de Maria Helena
Noronha. intitulada "África

Grande dinamismo e ca- Adeus" e, no dia 26, sexta-feira, a
pacidade para o trabalho. partir das 8 horas, haverá uma

.

Esco rpi a-O
atire-se a novos empreendi- exposição de livros de autores ca-
mentos, que serão coroados tarinenses. também na Fundação.de êxito. O encerramento da Semana do

Autor Catarinense está previsto
para o sábado, dia 27. às 15 ho­
ras. no auditório da Secretaria' da
Educação, à Rua Abelardo Luz,
s/n?. , quando serão tratados as­

sumos relacionados à reativação
desse órgão de representação da
categoria.

Bom período para lidar
com autoridades ou pessoas
em situação de auxiliá-lo

Capricórnio profissionalmente. Não se

esgote mentalmente ..

Discussões com o cônjuge; .

I, que' poderão tomar feição
.1 mais séria, Procure manter"

, Aqúário,: !,a harmonia;a todo custo. Re­
. ,-

t: laxe e dist'/aia-sé:':"

E foi assim que Hamilton José Machado
levou para o Panarte deste ano no Balneário
Camboriú. em julho, a série "Identificação",
sempre como tema central o homem e sua

empatia consigo mesmo, com o ml!lldo a sel!

redor, sempre irônico para mostrar a desca­
racterização da gente mode�na.

Nessa mostra na Galeria SH3l6 em Curi­
tiba, a partir do dia 9 de novembro, Hamilton
José Machado estàrá mostrando seus últimos
20 trabalhos que tecnicamente se caracterizam
por .uma concentração de materiais pesquisa­
dos durante seus mais de 15 anos como'dese-

j •
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A.música d.a

-

Guarujá
'07:30 - Hora Luterana
'07:45 - A Música

da Guarujá
'08:00 ",Corrcspon_ctente
Cooperath bla

'08JO - Programa
"Dell� é Amor':

OIJ:OO � Proi(rama
"Port�iolinho e

Portelflnho"
10:00 - Projeto Minerva
11:15 - A Música

da Guarujá
12: 15 - Corresponden!e
Guarujá

12: 10 - A Música da
Guarujá �

14:00 " Jornada
E�portiva

17:00 - A Música
da Guarlljá

lõ:,) \} - Corre:-pondente
Guarujá

19:00 - A Música
'

. da Guarujá
19:30 - T ran5mi�são da
Catedral
Metr.orolitana.

20:30 - A Música,
.

da GuarUtoi
I

21:00 - Domingo Major
2:t.O () - bKcrramento

MYSTIC MAN - PETER
TOSH - (ODEON) - O reggae,
com seus berços nos guetos da
Jamaica ou em todos os lugares
onde prevalece a injustiça e a po-

· breza, tem em Peter Tosh um de
seus nomes mais ousados, Para
quem aos 3 anos já esboçava Os

primeiros toques de guitarra e aos
15 sofria a influência de Bob Mar­
leye Bunny Levíngston, a sua car­
reira não poderia ser menos ful­
minante,
Não faltaram os obstáculos,

advindos não só de suas músicas
como da fatalidade. Agora .. de­
-pois de "Legalize It", "Equal
Rithts", "Bush Doctor", surge o

"Mystic Man", que conserva os

mesmos músicos do LP anterior.
Mas houve uma evolução, que
torna este disco, o segundo de

·

Peter a chegar ao Brasil, uma

afirmação do estilo contestatório
do autor.

.

,LIGHT ALBUM - ,THE
BEACH BOYS - (CBS) - For-

·
mado em 1962. este grupo não
acabou, ao contrário de outros.
na estagnação, e todas as expe­
riências, nesses 18 anos, foram
frutíferas. A característica 'mais
marcante do grupo é o conjunto
vocal, e este disco não fica para
trás neste aspecto, tanto que, num
rasgo de falta de modéstia, Bruce
Johnston, um dos seus membros,
afirma que eles "raramente tive­
ram suas harmonias soando de
maneira tão cheia".
"Here Comes the Night" é ape­

nas uma canção do álbum. mas

que mostra o brilho vocal do con­

junto e toda a sua energia, Tem-se
dito até que este álbum conseguiu
atingir um grau de perfeição
ainda não conseguido por "The
Beach Boys" anteriormente.

SILENT LETTER - A.MERICA - (CAPITOL RE'
CORDS) - O Arnerica foi for'
mado em 1969, depois que Dewe �
Bunnel e Gerry Beckey, filhos d)
militares, encontraram-se n

e

London Central High School À�
cançou a fama em 1972, na l�gl�:
terra e nos Estados Unidos, com amúsica "A Horse With no Name"
O primeiro LP_, "Arnerica'', con:
sagrou ,esse 1IllCIO vertigInOso e
em 74 já surgia o quarto dis�o
Seguiram-se :'Hideaway" (976)'"Harbos" (77), e "Americam
Live" (no OUtOAO de 77).
Com "Silent Letter", com as II

canções novas, o grupo vai da
força em "High in theCity" e"Onl
Game in Town" á nostálgica me�
lodia de "1960" e "Ali Around"
continuando com o seu som fami:
liar.

BILLIE'S BLUES - THE
ORIGINAL RECORDINGS
BY BILLlE HOLYDAY (CBS)
- A vida miserável de Billie Ho­
Iiday acabou no dia em que 'pro­
curava emprego numa rua de
Nova Iorque: ao entrar num bar
para }beber alguma coisa: pagou
,com a. interpretação de
"Trav'un". A partir daí, sua caro

reira transformou-se, bem comoa
de sua família. Hoje, com um

novo diSCO, ela completa mais
uma fase, gravando uma série de
composições originais que marca­

ram sua carreira,
O lado I do disco é composto

por "I'rn a Fool to Want You",
"Glad to be Unhappy", "A Sail
'boat in the Moonlight", "When a

Woman Loves a Man"e"l'IINeve
be lhe Sarne". No lado 2 estão
"Lets Call the Wholw Thing off",
"Sumrnertime", "Arn I a Blue?"
"1 Cover lhe Waterfront" e "Billie's
Blues'·. '

CATARINENSE -12

10:00 - Concertos para
a Juventude .

11:00 - Esporte Espetacular
12:00 - zás Tras
13:00 - Super Amigos
14:00 - Super Heróis
Mulher Maravilha
15:00 - Sessão de Domingo'
- Barqueiros - Com
Lee Van Cleef
17:00 - A Ilh da Fantasia
18:00 - Super Bronco
19:00 - Os Trapalhões
20:00 - Fantástico
2220 - Futebol Compacto
- Figueirense x Grêmio
22:40 - Domingo Maior
23:30 - Campeões de
Bilheteria - Um
Casal Pra Frente

SEGUNDA-FEIRA
10:15 - Telecurso 2ó Grau
10:30 - Nossa Terra,
Nossa Gente
11:00 - Sítio do Pica-Pau
Amarelo - Reprise
II :30 - Scooby Doo,
12:00- O Monstro Lamarada
12:30 - O Mundo Animal '

13:00 - Globo Esporte
13:15 - Jornal Hoje
13:30 - Variedades­
Com ·Celso Pamplona
13:45 - Carinhoso
14:15 - Sessão das Duas
- As Aventuras de
Marco Polo
16:30 - Sessão Aventura
- Jana das Selvas
17:00 - HB 79 -

.Cachorro Quente
17: 15 - Clubinho
17:30 - Sítio do
Pica-Pau .Arnarelo
18:00 - Cabocla
18:50 - Jornal das Sete
19:00 - Marrom Glacê
19:50, - Jornal Nacional
20: 15 - Os Gigantes
21 :00 - Planeta
dos Homens
22:00 - Aplauso Especial ,

- A,Rainha do Agreste.
- 2a. parte - Com Lélia Abram
.Othon Bastos, Rodrigo
Santiago: Nivea' Mafia,
'23:00 - Jornal da Qlobo
23:30 - Festival de
Sucessos - Pequenos
Assassinatos

.

,. REDE CATARINENsE - 3 e 6

08:00 -, Abertura (Cultura)
08: 15 - Coisas da
Vida (Cultura)
09:00 - Rex
Humbard (Cultura)
09:45 -- Abertura (Coligadas)
10:00 - Caminhos da Verdadt:
e do Amor (Cultura);
Em Busca de Novos
Horizontes (Coligadas)
10: 15 � Caravana
11:15 - Jec Ouro
11:30 -.Sílvio Santos
19:45 - Seleção de Gols
20:00....:.. Flávio Cavalcanti
22:30 - Jornal Abertura
00:00 - Cinerama -

Conso'iracão Infernal
SEGUNDA-FEIRA
11:00 - Abertura
11:15 - inglês com Fisk

II :30 - TV Educativa
12:00 - RC Show
13:30 - Cinema Livre
- Um Casal em Apuros
15:00 ....:.. Mobral
15:30 - Perdidos no Espaço
16:30 - Daniel Boone
17:20 - Dick Tracy
17:3'0 - Dr. Dolitle
18:00 - Corsários e Piratas
18:-30 - Dinheiro Vivo
.19:15'- Jogo Aberto
19:20 - RC Notícias
19:40 - Como Salvar
Meu Casamento
20:40 - RTN
21 :00 - Gaivotas
21 :50 - Segl,lnda
Su per Especial
00:00 -; Cincrama -

'Porto do Inferno

ELDORADO - 4 e 9

Marisa Allásio e

Nino Manfredi.
SEGUNDA-FEIRA
15:45 - Educati\o
16:15 - Mary Tyller Moore
16:45 - Viagem pelo Mundo
17:15 - Lassie
17:45 - Novelinha
18:00 - Revista Feminina
19:00 - Cara a Cara
19:45 - Jornal Bandeirantes
20: 15 - Telesporte
20:20 - Os Biônicos
21:15 - Chip's - A Ressaca, .

22: 15 - Asfalto Violento
- Avalanche
23:15 - Teletipo
23:30 - Ponto por Ponto'

11:00 - Santa Missa
12:00 - Gol"O Melhor
Momento do Futebol
13:00 - Desenho Animado
- Meu Amigo Tubarão
13:30 -- TV Bolinha
18:00 - Futehol -
Criciúma x Colatina
20:00 - Mísseis de Outubro
Episódio verídico

,

que envolveu Estados
Unidos e União Soviética
e quase levou a,

uma guerra total.
No elenco. Ralph Bellamy,
22:00 - Domingo Especial
- Você, Veneza e a Lua
- Com Alberto Sordi,

Artista joinvilense expõe
temas 'sociais em Curitiba

'I
Joinville (Sucursal) - "Um engajamento nhista. "Comecei com bico de pena desde

'1 "�n�,,./1.',\"
soc,ial onde o eSfPec�dador participa do trabda,lho muito jovem, ainda com 7 anos de idade e nem

arttsnco, trans erm o para a pintura sua i en- pensava ser artista. Depois da decisão aos 15
tificação, o conteúdo que ele sente faltar a anos passei esporadicamente pelo óleo,

, partir do que lhe é mostrado". Esta a maior guache, lápis de cor, pastel, e agora tudo volta
�����������������������__���������_� preocupação'do artiMa �áM�O j�nvilen� ne�es trabalhos. ba�camen� a paMel, lápis,

Hamilton José Machado que vai promover no de cera, lápis de cor e bico de pena".
próximo dia 9, na galeria SH316, em Curitiba, O mais importante, nessa etapa, é o que

.

uma exposição de 20 trabalhos de uma nova Hamilton chama de "engajamento social",
fase que se caracteriza basicamente pelo tema exigindo do espectador uma participação
social: Situações Humanas. ativa no complemento do trabalho. Tem, por

Foi uma mudança lenta mas profunda que 'exemplo, um desenho (sem título) onde a

Hamilton viveu nos últimos cinco anos, mais atenção Se volta pana um jornal "em branco"
Kung Fu contra' a' Qua- evidente depoís de 1975 quando seus traba- que não deve ser interpretado como uma crí�

drilha Escarlate e O Pesa-· lhos surreaiistas de natureza bastante subje-, üca aos jornalistas, "mas um motivo de parti':
delo Sexual de Um Virgem tiva sofreram influência direta de um movimento'

. cipação do espectador que ali vai calcar, seu
_ Programa duplo com início crítico vivido a partir das grandes discussões conhecimento. sua visão. Em termos ideais

às 14 e 20 horas. 18 anos, No sociais desta década, entre elas do cineasta 'gostaria de reproduzir várias vezes, fazer um
Luiz Buncl em seus vários filmes, onde se álbum e distribuir para os espectadores escre-
destacaram "O Discreto Charme da Burgue- verem o que acham que deve ser escrito". Da
sia", "O Anjo Exterminador" e "Via Láctea". mesma forma conseguiu 'outro desenho que
Diz Hamilton que "nasceu a partir dali um destaca a roupa vestida em um personagem
sentido maior de estudar e analisar os tabús, enlgmattco que pode ser uma santa ou um

preconceitos, defeitos do hómem de hoje, pregador daTFP. "O espectador, novamente,
também explorados por muitos escritÇ)res vai ver nesse personagem o que ele quiser,
modernos, entre eles Júlio Cortazar". participando ativamente do trabalho", expli-

Para mim, e os artistas de um modo. geral. cou Hamilton,
era muito difícil ficar alheio a essa preocupll- E o fato de Hamilton José Machado reali-
ção, e Lentamente, mesmo que fechássemos os zar essa exposição individual na cidade de
olhos, podíamos sentir ao nosso redor todos Curitib<} - a primeira depois de dez anos -

..as problemas que hoje afligem o homem. Uma lhe traz grande emoção e um novo sentido de
simples lata de sopa, 'transportada para uma sua arte, principalmente pela renovação em

tela, se transformava num elemento de grande uma cidade como Curitiba que, para ele, "é
força crítica". um caminho de volta para o grande centro

depois de trabalhar dez anos entre o Rio' de
Janeiro e São Paulo". ·Não só para Hamilton,
mas para o artista catarinense d� um modo
geral. Curitiba se resume hoje na grande
cidade-pólo da regi'ão sul do Brasil, notada- ,

mente a partir da movjmentação artística
criada nos últimos anos que tornaram Curi­
tiba o centro cultural dÇl Sul. "E foi a partir da
Primeira Mostra.do Desenho Brasileiro que
Curitiba deu uma 'abertura fundamental para
uma arte que ainda era considerada menos",
disse Hamilton, sem esquecer de citar o Salão
Paranaense €- o Centro de Criatividade de Cu­
ritiba, de importância naciemal.
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�xcelente recital'
Num TAC desoladamente

vazio - não sei se havia qua­
renta, ou sequer trinta pol­
tronas 'ocupadas - o jovem

,-piànista gaüchq MAR-
CELO VERZONI" soube'
brindar. aos 'poucos presen­
tes, com um programa sob
medida, supreendentemente

-

bem apresentado. Vencendo
a natural frustação ante o

�!o da platéia reduzida�-ªs

Foi, aliás, o que me cha­
mo'u atenção. Essa caracta­
rização muito bem feita dos •

vários autores, aliás típicos
dos vários períodos escolhi­
dos, oferecia uma agradável
e proveitosa incursão atra­
vés de 250 anos de história
da música, desde a Tocata
Barroca de Bach 4 até aos
"Ponteiros" nacionalistas e

Guamieri,
Com prazer reencontrei,

'

várias peças do seu recital' nas sonoridades do teclado
foram surgindo como por dedilhado por Verzoni, apo­
encanto de seus dedos, pra lifonia sizuda do velho
ágeis, <ora vigorosos, ora . mestre de Leipzig, na Tocata
com perfejta caracterí- em si menor BUV 914 . a.
'zaçi4> dos estilos dos au(Q- I

_ graça brejeira de .roetrcó"de
Haydn nas variações em fá

'

Illenor, a torrencialidade j�

vulcânica do Beethoven da I

segunda fase, na Sonata
opus 31 nO 2. Isto, na pri­
meira parte. A segunda
parte foi dominada pela fa-

, mosa "Sonatine" de Ravel
(1875 - 1937), obra com­

posta em 1905, que dosa sa­

biamente técnicas impres­
sionistas debussynianas com
o que__9rout c�-ªmlU!�_-ª-

"orientação clássica" desse
compositor. Como primeiro
número da segunda parte
ouvimos dois característicás
"Noturnos" do romântico
Chopin (1849) e, concluindo
o programa, os três "pontei­
ros" nacionalistas do nosso
Guarnieri.

(
Em suma, um Concerto.

é!e!_eciável, que bem mereceu
o apoio da Assembléia Le:­
gislativa e da Secretaria da

I Educação e Cultura. Só que,
Justamente com esse apoíõ�
por que ainda cobrar uma
entrada de Cr$ 50,00, que

,

espanta qualquer estudante
e em todo o caso o público
menos motivado? Creio
que, com entrada franca e

maior difusão do evento, o
recital desse promissor
MARCELO VERNOZNI
teria tido um público bem
mais numeroso, bem mais à

, altura da sua arte.
Brasílio Pereira

'(Jornal O ESTADO,edição
de 24/9/78)

Festival de Corais no "Alvaro de Carvalho"
- --�

-
- -

- -......- -- - --

c�� dia 18 e vai até 23 de outubro
Prossegue com muito êxito o

IV Festival de, Corais da la.
UeRE no Teatro Alvaro de'
C�lllhc:>.___ ,

;;liÂberto' ilá últim'1i "quirlt'a
feira, dia 18, pelo Coral do Ins­
tituto Estadual de Educação sob
a regência de Carlos Lucas.Be­
sen, o Festival prossegue hoje a

noite às 20,00 horas, com a

apreseritação de mais 6 conjun­
tos: Coral Polivalente da Es­
cola Modelo "Dayse Werner
Salles" sob a regência da profes­
sora Maria Severina Borges
_.Mendes, �oral_',-º� P�9uenos_
Cantores da Ilha" da Escola
Básica Cetúlio Vargas com a re­

gência, de Inésia Rodrigues,
Coral D, Pedro I 'da Escola

Básica Gama Rosa sob a regên- ,

cia de Ecilda. Mara Kretzer, Co- '

ralFrancísco Alv-es aa EScola
Básica João Silveira, regido PQr
'.

"

'�' o

.�nt&1ii)Jl'fill1, Coral Gente
H.umilde da Escola Básica
Lúcia do Livramento Mayvorne
com' a regência de Maria de
Lourdes Alves Cunha e Coral
Os PequenosCantores da Es-

cola Básica Municipal Prêf.
Anísio Teixeira sob a regência
de Dalvina Maria Pedrini. En­
cerrando a noitada, os seis co­
rais de hgje, ';lqntos" captatão a" .'.,

músic�'€lHÃ:N'�:A�,4'A).I'O . 'f'

2.000, de "autoria de Pe. .Ze­
zinho, sob a regência da proíes-,
sora Dalvina Maria Pedrini. O:
encerramento dar-se-à no pr6-'
ximo dia 23.

José Silveira d'Ávila, pin- em consequência do desen­

tor, escultor e vidreiro, volvimento da indústria
encontra-se em Florianópo- moderna. Antes da revolu­
lis após longa ausência em ção causada pela máquina a

andanças pera Európae pos- vapor, pelo impulso da tec­

terior fixação no Rio. Como nologia e das ciências admi­
fundador da Associação de nistrativas, toda a atividade

Artesãos, vem desde 1947 humana de produção e so­

estudando todas as formas brevivência estava assentada
de artesanato, no momento, diretamente sobre a capaci­
junto à Fundação Catari- dade de máquinas simples
nense de Cultura está elabo- manipuladas pela habili­
rando um projeto conforme dade pessoal de um exército
as orientações do Programa de artesãos. A revolução in­
NacionaI de Desenvolvi- dustrial, muito recente na

mento dó Artesanato - história da huinariidade ,

PNDA. Segundo doeu- ' parecia vir libertar o homem
mento denominado "Dire-' do trabalho braçal, colo­

trizes Operacionais" enca- cando sua ênfase na alta efi­
minhado a este colunista ciência das máquinas e na

pelo PNDA, foram defini- divisão do trabalho dentro
dos e serão executados cinco d�g!:_andes fábricas.
proic�tos �s'p��iais: 1. Pes-
quisa - Identificação fi Ma- A primeira consequência
peamento do Artesanato desta revolução foi o grande
Brasileiro; 2, Cadastra- número de desempregados e

mento de Artesãos; 3. Orga- o caudal da agitações sociais
nização da Produção; 4, Es- que perduraram de forma

tímulo à Comercialização e dramática até nossos dias.

�.homoção. Apesar do imenso pro-
gresso científico-técnico-

Em recente entrevista industrial, hOh_o homem

concedida à coluna, d'Ávila está maisprisióneiro do tra­

em resposta a: - Como você balho, os valores invertidos,
coloca o artesanato hoje? o controle limitando pro-.
Respondeu: "O Artesanato; gressivarnente a liberdade

hoje, .está . diferenciado individual, a insatisfação no

:�entro do �amp�__

do l.'!_z�_ trabalho criando o lazer

programado, a auto­

realização como pessoa hu­
mana, cada vez mais dis­
tante, o meio ambiente em

risco e O mundo transfor­
mando-se numa máquina
eleirônica-fadioativa alta­
!!I�nt� vulnerável à explosão
por falhas técnicas e huma-
'nas.O que percebemos nesta
panorâmica é a necessidade
de se reformulação pro­
blerna do trabalho e da pro­
dução, baseando-os mais di­
retamente nas dimensões e

vocações humanas e sobre­
tudo na formação-através da
educação, de uin homem

harmônico, mais c_ons­
ciente no custo dos meios.
"no século da ciência.. a

consciência é mais impor­
tante do que a ciência",
Na medida que os meios

ou recursos são mais eficien­
'tes ou mais poderosos, o

homem tem que 'ter uma es­

trutura mais adulta, respon­
sável e iniciada nos valores
transcendentes. Caso con­

trário a evolução será substi­
tuída pela revolução e pela
guerra permanente onde o

saldo é um risco calculado
pelo lucro ou pela diferença.
dos índices estatísticos dos
arsenais disponíveis. Por
mais ingênuo que possa__ea-

PAINEL
dâ coleção "Ensaios Catari­
nenses" enriquecendo assim,
a bibliografia na vasta área'
de_ciências humanas,

I. LANÇAMENTOS NA
UFSC, Na próxima sexta­

feira, dia 26 do corrente às
2000 horas, no hall da Rei­
toria, a Universidade Fede­
ral de Santa Catarina estará 2. POEMURAL. Corri a co­
promovendo uma "Noite de laboração da Fundação Ca­

Autógrafos"', na qual deve- tarinense de Cultura, o Stu­
rão ser lançados os livros .dio .de Artes e a Associa­
"Milagre na Salina"; do con- , çãodõsArtiStasPlásticos de
tista Mário Pontes, editor -Florianópolis .estarão pro­
do Jornal do Brasil; "Lógica movendo no próximo mês
Jurídica e Interpretação, Ju- de novembro, uma exposi­
rídica das Leis", de L. Fer- ção de Poemas Murais. Já
nando Coelho, Prof. do foram convidados: Meyer
CursodePós-Graduaçãoem Filho, Vecchietti, Janga,
Direito da UFSC e este colu- Jandira, Pléticos, Lindolf
nista com o livro de poemas Bell, Alcides Buss, Marcos
"As Raízes do Vento". Com Konder Reis, Rodrigo de
o livro de L. Fernando Haro, Pinheiro Neto, Pedro
Coelho a UFSC atinge o Garcia e outros.

nOI1O volume que faz parte' ' 3. CARTUNISTA CAR-

---------ARTESVISUAI..__-------......

d' ÁVILA: UMA VISÃO
DO ARTESANATO

AudiÇão Comunitária hoie na

Igreja Nossa Senhora de Fátima
A Associação Coral de Florianópolis (foto)
realiza hoje às 19,30 horas,
na Igreja Nossa Senhora de Fátima -

no bairro do Estreito, mais uma Aumçb-Q
COMUNlTÀRIA. �'.
Sob a regência de Rute. Ferreira Gebler, õ Coral
executará peças sacras durante
a Missa e outras músicas
populares e folclóricas depois da Missa.
O Coral de Florianópolis está visitando
as diversas comunidades de sua cidade,
desde o início do ano, visando
uma maior aproximação com

_

o grande público, que nem

sempre tem a oportunidade f!e ir aos teatros.

Cu rso de aprendizagem
--

pela ARTE
"

Maria AdeíàideMoritz ministrará um Curso para Profes-'
sores, Orientadores Educacionais, Normalistas e Universi­
tários sobre técnicas para. agilizar a aprendizagem escolar
através da percepção sensorial e damotricidade, num patro­
cínio da Faculdade de Educação da UDESC-OMEP.

_

O Curso terá início no dia 5 de novembro, e o término no
dia 23 do mesmo mês, sendo que as aulas irão das 19,00 às
22,00 horas, nas segundas, terças, quintas e .sextas feiras.
; O Curso custará Cr$ 350,00 e a matrícula'
'Poderá ser feita a partir do dia 24 (quarta-feira) de

�utubro, na Faculdade de Educação à rua Saldanha Ma­
nnho, com o Sr. Jonas na Tesouraria (térreo), das 8,00 às
l2,(}() e das 14,00 às 18,00 horas.

ConjuntOs finalistas
enfrentarão a Comissão

Julgadora dia 24·
Na próxima quarta feira,

'dia 24, a partir das 20,00 ho­
ras, tendo por local o Audi­
tório do Setor de Atividades

Musi@is, do Núcleo de Ati­

vidade Artísticas (antiga
Igreja da Praça da Trin-

"dade), os Conjuntos finalis­

tas do Concurso promovido

pela UFSC estarão se apre­
sentando frente à Comissão

Julgadora.
Trata-se de um Programa'

de Incentivo à cri-ª.Ç_i!Q_g!!_
Conjuntos Musicais (Trios,
Quartetos � Quintetos) que ,

conta com o apoio da Fun­

dação Nacional de Arte,

SINDICATO DO COMÉRCIO
VAREJISTA DE FLORIANÓPOLIS

J(§SEMBLÉIA GERAL

Pelo presente Edital, ficam convocados os
associados do Sindicato do Comércio Vare­
jista de Florianópolis para a Assembléia Geral
a realizar-se no dia 22 de outubro de 1.979, em
sua sede, à rua Deodoro, 22, sala 46, para tratar
da contra proposta de reajustamento salarial e
demais reivindicações dos empregados no

Comércio. A Assembléia reunir-se-á, em 1.°

convocação, às 1'9.30 horas, ou, em segunda
convocação, às 20.00 horas.

Florianópolis, 17 de'outubro de 1.979

Henrique Stefan
Presidente '

Pintura de Irls na KI-KrIeI em Blumenau

ElementoS de natureza mistlca na Obra de Jangll

,0 S M A R PIS A N I
OSMAR PISANI

..

Ampliando nosso quadro de vendas, estamos
admitindo jovens dinâmicos, com excelente'
apresentação, para comercialização dos produtos
TV e Sorn..
Os elementos deverão ter efetivo interesse em

desenvolver carreira
-

em vendas.
A empresa proporciona salário fixo, comissões sem
teto, prêmios, treinamento remunerado e plano
de benefícios .cornpatlvel com o cargo.
Os interessados deverão comparecer à
Av. Mauro Ramos, 238 - falar c/Sr. Rogério.

LOS HERING. Até 27 do
corrente , o cartunista Cao
do JSC estará expondo 43
charges em cópias fotográfi­
cas .de seus trabalhos, na

..
maioria publicadas naquele,
Jornal. Sua importância for
recentemente revelada no IV
Salão Internacional do
Humor de, Piracicaba,
quando ficou entre os dez se­
lecionados, dos 102 concor­
rentes.
4. IRIS JURGES. No pró­
ximo dia 22, lris Jurges,
jovem pintora alemã estará
expondo na Galeria Ki-Kriei
de Blumenau, à Rua Alvim
Schrader, 137, Vilson Nas­
cimento que a apresenta diz
que "ao contatar vivamente
com nossos elementos vege-

recer ao leigo, aos tecnocra­
tas e-aos responsáveis pelo
governo das comunidades
humanas, uma educação
global e harmônica de toda a
personalidade, é mais pro­
mordial que o condiciona­
mento humano para as ne­

cessidades do mercado de
trabalho.

Não.basta uma visão na­

tural dos fenômenos apenas'
como reação e reflexos sub­
metidos à leis deterministas.
Sem uma perspectiva sobre­
natural, até mesmo sacra­

inental de cada gesto, de
cada produção, o mundo se

reduz à simples fenômeno
absurdo sem princípio e sem

fim, Esta é a razão e' impor­
tância da filosofia, da mo­

ral, da religião, do folclore,
das artes e dos artesanatos,
pois revelam o homem nas

suas dimensões e vocações
mais profundas, integradas
e responsáveis.
Depois deste circunlóquio

que talvez poderíamos sinte­
tizar em uma frase, diríamos
que o homem constrói o

mundo à sua imagem e seme­

lhança e isto varia conforme
os modelos e a ordem de va­

lores que ela impõe ao seu

FAZER e ao seu AGIR,"

tais, de forma subjetiva e vi­
brante dá vazão a uma obra
de forte significação expres­
sionista".
5. ATO DA CRIAÇÃO,
Sob a coordenação do cri­
tico de arte Harry Laus, de­
verárealizar-se de 15 a 18 de
novembro no Aterrro da
Baia Sul uma exposição de
esculturas monumentais,
Artistas plásticos já estão
sendo convidados para par­
ticipar do Ato e o público é '

quem vai indicar quem é o

mais criativo dos trabalhos.
6. JÓIAS DE MARI­
NETE. Na Galeria Macu­
naíma da Funarte. à Rua
Araújo Porto Alegre, 80,
uma série de jóias da artista
Marinete Dantas.

Visão Inginua de !hal� Oliveira no, IV SNUAP da UFSC

DeHnho da NII.on Dela!: a dlluida vlaio ...... Y8p01'OS0"

Profissionais
de Vendas

Sharp S .A. Equipamentos Eletrônicos
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remlnlscenClas e

anedotas
Nos primeiros anos da dé- e outros que a memória

cada de 1950, estive. por vá- teima em esconder. A noite,
rias vezes na cidade de Itajaí, reuníamo-nos à frente da an­
Instalando novos Grupos tiga Igreja Matriz, sentados
Escolares que o Governo ali nos bancos dafiguúra de lá.
criara, entre eles o da Fa- E vinham os "papos", prin­
zenda e o da Barra do Rio. cipalmente sobre' política
Durante essas minhas perió- (eta cachacinha pra "pe­
dicas estadas naquela simpá- gar"! ... ), onde aqueles pre­
tica Cidade, pude rever, ve- tensos salvadores do Brasil

, lhos e caros amigos que ali elogiavam ou criticavam go­fizera em anos passados, vernQ,s _ _

e gover­
quando o Alberto (Betinho) nantes, apontando soluções
Fernandes e o Remaclo Fis- salvadoras para que a bem­
cher ta buscar-me de auto- aventurança e o progresso
móvel em Blumenau, aos reinassem, mercê de tra­
sábados e domingos, para balho constante e de fé ro­
memoráveis e inesquecíveis busta, nos alcandorados
tertúlisa musicais no Bloco .destinos da Pátria. Pois'
dos Vinte. Eu fora apresen- sim! ... No fim, porérri, como
tado a eles pelo José Tolen- conversa de brasileiro _ se­
tino da Silva, um mestre ita- gundo muitos --'- acaba
jaiense do cavaquinho que, sempre é em malandragem e

convocado, durante a 2a. gaiatice, vinham as anedotas
Grande Guerra, para servir ou os fatos anedóticos. Três
no então 32°. B.C., deles me ficaram na memó­
apresentava-se comigo nos ria e, a, dar-se crédito aos
'chamados programas-de- piadistas .de então, as ocor­
estúdio da Rádio Cultura de rências neles contidas acon-,
Blumenau, a pioneira teceram de verdade. Daque­
PRC-4. Em Itajaí, circulá- Ias histórias que o sujeito faz
vamos no Vanguard do questão de enfatizar: "pes­
Remaclo, carro inglês ao soai! esta' é verídica" ...
qual ele dedicava cuidados Vamos a elas, para alegrar
de pai. Naqueles tempos, o domingo: um navio ameri­
despontava nos meios da cano-chegou ao porto de !ta­
música popular de Itajaí o jaí. Durante a manobra de
menino-acordeonista Nene, atracação, um estivadõr
que, mais tarde, foi aplau- berrava do trapiche para um
dido pianista do nosso cen- marinheiro americano esta­
tenário Doze de Agosto. queado na proa do navio:
Fiz também novas amiza- "manda o cabo!" Os cabos

des, por intermédio do Dr. de amarração eram jogados
Osmar de Sousa Nunes, pes- do navio para o cais, através
soa largamente conhecida e de uma corda fina atada aos
estimada em Itajaí, pelos _ mesmos, corda esta que.
.seus dotes de simplicidade, tinha um peso na ponta'.
bondade e fidalguia. Eram o Caído o peso no trapiche, o
Líto Seara, o Francisco encarregado, por meio da
Canziani, o Jaca da Capita- corda, puxava o cabo para
nia, o nosso saudoso "Xará amarrá-lo aós esteios do
Aleluia" (Dr. Duarte Pedra cais. O marinheiro ameri­
Pires), que era, então, Dele- cano, junto ao rolo dos ca­

gado Regional de P�!ícia �li b<?s,_!a�ia_ge�t9s.L�!�,ava

Abelardo Sousa

também, más não mandava
.

o cabo. E por uma razão
muito simples: não entendia
língua portuguesa. O estiva­
dor já seesgoelava de tanto
gritar e tinha os braços can­
sados de tanto gesticular,
quando um desses sabichões
que atoda hora andam por
aí, vendo o apuro do ho­
mem, decidiu prestar o "seu
fraco auxílio", dizendo-lhe:
"deixa, que eu quebro este

'galho' ". Ato contínuo.
abriu o berrador em direção
ao americano, no clássico
Do you speak English?,
uma pergunta, no caso,
realmente bestial. O ameri­
cano, aliviado e eufórico,
respondeu lá de cima: Yes,
yes, my chap, ao que o per->
nóstico retrucou cá de baixo:
"então, manda o cabo" ...

0-0-0 ,

O alemão, de pé junto ao
bar do Clube, procura al­
guém com quem conversar.
Acha. É um brasileiro edu­
cado. Comentam a alegria
do baile, o entusiasmo dos
jovens, a beleza das mulhe­
res, à classe da orquestra.
O brasileiro: _ Toma um

whisky?
O alemão: _ Non, tomar

uma vez e não gostar.
'_ Quem sabe, uma cer­

veja?
_ Non, tomar uma vez e

não gostar.
_ Fuma um cigarro?
_ Non, fumar uma vez e

não gostar.
�O senhor dança?
_ Não, dançar uma vez e,

não gostar.
_ Então, vamos jogar

_u_m� p�rti��.de bilhar .ou xa-,

drez no salão de jogos?
_ Ah! não. Jogar uma vez

todos dois e não gostar.
__ o

Nessa altura, o alemão
avista Ofilho que acaba de
chegar:

_ Oh! Senhor, vou

apresentar-lhe meu filho.
Aquele jovem alí. O brasi­
leiro sorri ironicamente e

'manda: "Aposto que é filho
único" ...

0-0-0
Depois de um sururu nas

proximidades de um bar do
porto, a polícia prende vá­
rios elementos implicados
na baderna, entre os quais
três "garotas" do tipo "des-

,
sas" sobre as quais o Beta
Stodieck gosta de, vez por
outra, contar casos, como o

recente' Ovo nelas que lá
vem pedrada. "As" três
foram "as primeiras" inter­
rogadas, na Delegacia, pela
autoridade polícial: "como é
que começou essa baderna
dos diabos"? "Todas" já
iam responder ao mesrrú)
tempo, quando "a" mais
"espevitada" adiantou-se,
com voz esganiçada: "deixa
que ,eu falo, deixa que eu

falo". _ "Seo Delegado,
éramos em três: eu, Mazicos
e Adélbis". _ "Vamosdei­
xar essas minúcias pra lá _

disse o Delegado _ Que es­

tavam fazendo perto da­
quele maldito bar?" _

"Bem, Seo Delegado, como
o senhor vê, nós "sernos fru­
tas" e ... _ "Semos" não,
'Ó burraldo." Somos, somos
entendeu? "Bein, desculpe,'
Seo Delegado, eu não sabia
que o Senhor também
era" ...

Lausimar. Laus
Se não me engano, foi Rodrigo Otávio Filho mostrar-se profunda - e esotérica.

quem disse a Josué Montello, certa vez, ao Seu primeiro livro de ficção, Fel da Terra,
saber do falecimento de Manuel Bandeira: ' uma coletânea de contos, abriu-lhe as portas

- Eu agora tenho mais amigos do outro da literatura com os louvores gerais da crítica,
lado que deste aqpi..; Das suas andanças pelo Velho Mundo, trouxe

É o que acontece com todos nós, à medida dois livros: Europa sem complexos, im­
que caminhamos no tempo e avançamos na pressões de viagem, e Tempo permitido,
idade. Outro dia, lendo uma estatística sobre o misto de romance e reportagem, onde vamos
número de pessoas com mais de 60 anos, fiquei encontrar algumas páginas evocativas de ní­
alarmado: nessa faixa etária existem pouco tido sabor proustiano, Mais tarde publicou O
mais de 2 milhões de brasileiros, Jamais ima- guarda-roupa alemão, o seu segundo ro­

ginei que esse número fosse tão pequeno, relati- mance, tendo como cenário a cidade de Blu­
vameme a uma população de 120 milhões. mcnau dos começos do Século, sem dúvida
Como jamais me passou pela cabeça que eu bem superior ao primeiro como estrutura e
estava entre esses privilegiados. É que nunca concepção romanesca. Deixou ainda um ter­
nos damos conta de que estamos nos aproxi- ceiro romance, Ofélia dos Navios, que de­
mando dos arremates, apesar dos cabelos .

verá sair com o selo da Editora Lunardelli. A
brancos e' do reumatismo. Velho é sempre história desse romance transéorre em ltajaí,
aquele ,que tem dez anos mais do que nós. A onde a autora viveu os primeiros anos da me­
velhice não seria uma realidade - ai de nós! - ninice e parte da adolescência.
mas um estado de espírito.A morte sim, esta é Lausirnar.enriqueceu ainda a sua bibliogra­
que parece ser a única e inocultável realidade, fia com 'algumas obras de pesquisa e interpre­
pois somente quando nos chega a notícia do tação literária, destacando-se a sua disserta­
desaparecimento de um amigo, ou de pessoa ção de mestrado; O mistério do homem na

muito querida, é que se reaviva dentro de nós a obra de Drummond, Deste livro disse Tristão
consciência da vida e sua temporalidade. de Ataíde queé "a revelação crítica de uma

Essas reflexões me ocorrem ao receber a grande romancista".
,

notícia do falecimento de Lausimar Laus, a Embora vivendo há longos anos no Rio de
escritora catarinense que há muitos anos resi- Janeiro, nunca se ausentou de Santa Catarina.
dia no Rio de Janeiro, dividindo as suas ativi- Afetiva e literariamente não era, como dizem
dades entre a cátedra e o jornalismo. Tendo os franceses, uma "desracinée", Gostava de
iniciado a sua carreira literária como cronista falar sobre o seu passado em Santa Catarina,
da revista "O Cruzeiro", integrando mais tarde seu tempo de menina-moça, os estudos rta Es­
o corpo redatorial da "Manchete", Lausimar cola Normal de Florianópolis, seus mestres

freqüentou assiduamente os principais órgãos Henrique Fontes e Barreiros Filho, os primei­
da imprensa brasileira, ora com entrevistas e ros vôos nas estrofes ainda inseguras nos ver­
reportagens, ora assinando crônicas e artigos sos da juventude. E ao recordar tudo isso
de crítica literária. sentia-se-Ihe uma vaga nostalgia a turvar-lhe a
DisseJoão Ribeiro que, no Brasil, o difícil voz, Mais de uma vez nos falou da sua espe­

não é fazer. versos, mas deixar de fazê-los. Não rança de um dia retornar definitivamente,
.encontro, na bagagem literária de Lausimar, para aquele reencontro com o passado que
nenhum livro de poesia. Mas na sua prosa há Luiz Guimarães Júnior eternizou no seu fa­
mais poesia que nos versos de muitos poetas. moso soneto.
Eis aqui um exemplo, colhido ao acaso em um ,

Tinha grande admiração por Nereu Ramos,.

dos seus livros: "As casas têm um ar de milê- de quem foi secretária ao tempo em que ele
nios guardados nas janelas mansas. Hápássa- ocupou o Ministério da Justiça. Na última vez'
ros .. Há flores. Há ternura no semblante das que veio a Florianópolis, em maio deste ano,
gentes. Há vozes também, Mas sobretudo há contou-me um episódio que revela um aspecto
gestos. Gestos que são arabescos soltos no pouco conhecido da personalidade do emi­
espaço fluindo Primavera. Não é a primavera nente homem público. Conhecido jornalista
morta. É o inquieto instante de amor". criticava-o pelas colunas de um grande jornalEm quase todos os seus escritos há um toque carioca, com a violência de um curdoUmdia,
lírico e uma transparência que 'contrasta fla- Lausimar recebe das mãos de Nereu uma lista ---------------­

grantemente com a opacidade que vai se gene- de convidados para um jantar em homenagem
ralizando no discurso dos ensaístas modernos. ã imprensa'. Com surpresa, verificou entre os
Cito esse aspecto da sua linguagem como um convidados figurava o jornalista que não pou­
elemento que depõe em favor da escritora ca- pava o titular da Justiça com as suas diatribes.
tarinense, a qual, embora praticando a análise Imediatamente procurou ,o Ministro para
intertextual, como o fez no seu recente tra- saber se aquele nome não tinha sido colocado
balho sobre Carlos Drummond de, Andrade, ali por engano.
jamais turvou as áauas do seu estilo para - Não, respondeu ele.coloquei-o de,propó-
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Localizado na rua Delrninda Silveira, na Agronômica _' região de rápida
valorização _ o EDIFíCIO MIAMI fica perto de tudo o que você precisa.

Apartamentos de I ou 2 dormitórios _ 66m2 ou 94.rn2 respectivamente _ com

distribuição ideal. Acabamento de qualidade. Esmero e perfeição em cada detalhe.
Nós estamos afirmando: o EDIFÍCIO MIAMI tem tudo o que os outros edifícios,
tem, mas com duas grandes diferenças: menor preço por metro quadrado e

maior espaço para você e sua família.
VISITE-NOS, COMPARE E DEPOIS COMPROVE!

INCORPORAÇ)O 'CONSTRUÇÃO E'VENDAS
REG,IMOV 7570-R4 CRECI-909

informações no local OU
AV RIO BRANCO, 175 FONE: 22-8888

Nereu Corrêa'

sito entre os convidados, embora não seja meu
amigo.

E, ante o espanto da secretária:
- É com mel que se evita o ferrão da abelha
� política muitas vezes obriga o homem � ,

retribuir o amargo com o doce. Ao Ouvir essa
história, comentei, com Lausimar que a ima.
gem de Nereu Ramos provinciano era Outra
Aqui a política era na base do dente por dente'
olho por olho. Os anos e a convivência Com o;
adversários no Congres,so abrandaram-lhe Os
métodos, quebraram-lhe a ortodoxia, Em vez
daJ!IDinda.lli!Jl!!e. <mªte o.adrersarío. a Iuva dpelica que o coníunde.. e

Ao entrevistar Ramon Menéndez Pidal
Lausimar ficou espantada 'com o vigor e �
juventude do famoso filólogo e medievalista
espanhol, apesar dos seus 94 anos de idade.
Pediu-lhe, então" a receita para chegar-se
àquela idade, lúcida, física e mentalmente vi.
goroso. Pidal sorriu e respondeu: "Não tomar
muito a sério, os desgostos. Receber as COntra.
riedades da vida como coisa natural, "ai mal
tiempo buena cara", e depois, sobretUdo
enamorar-se do trabalho, seja importante ou
humilde, procurando produzir o máximo,
Consagrar-se a ele toda a vida, deixando, atrás
de si, algo útil".
Lausimar Laus trabalhou incansavelmente

dando aulas e escrevendo livros e artigos par�
a imprensa. Como no Eclesiastes, pela
manhã espalhava a semente e à tarde não re.

pousava a mão. Emvez de desgostos: cultivava
amizades. Seguiu com todoorigor a receita do
famoso nonagenário espanhol. Mas, infeliz.
mente, não logrou o mesmo resultado, Inte.
lizmente? Mesmo ouando a alma não é
pequena, valerá a pena viver tanto num mundo
'tão cheio de ódio, onde a humanidade vive a
sua hora apocalíptica, sob o signo do terror e
da destruição?

N.R. - O ESTADO republica o comentário aclmG
em função de algu'mas Incorreçóes produzidas
na primeira Inserção.

MOTONIVELADORAS •

CARREGADORES DE
PNEUS. ROLOS VIBRA­
TÓRIOS • ROLOS, DE
PNEUS. EMPILHADEI-,
RAS • ESCAVADEIRAS

Alugue na Linck
as máquinas que você precisa.

E fique com elas o tempo
que quiser!

-;::1...4.16
-

RS: Porto Alegre, SC: Florianópolis, Chapeco,
PR: Curitiba, Lordrina e Foz do Iguaçu.

-.;:;

:;;"_ :.� :::.�: s- . '-,' �::
.

OPERADOR COMPOSER

A I mprensa Oficial do Estado de Santa S. A.

dispõe de vagas no seu Setor de Composição I�M.
Detalhes no jornal SiNE de 25.10.79 ou na sede da

Empresa (Setor de Pes�al), à Rua Duque de Caxias,
33, Saco dos Limões - fone: 33-0344.
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Convidamps os Senhores Acionistas a exerce­
rem seu direito de preferência no prazo de trinta (30)
dias, contados da data da primeira publicação deste
(Aviso (parágrafô 4."', art. 171 da Lei número 6.404/
76) na subscrição de aumento do capital social da
empresa em Cr$ 35.721.998,91 (trinta e cinco milh-"
ões, setecentos e vinte e um mil, novecentos-e no­

venta é oito cruzeiros e noventa e um centavos),
proveniente do lançamento por subscrição particu­
lar de 19.73Ej.91.1 (dezenove milhões, setecentos e

, trinta e cinco mil, novecentas e onze) novas ações
ordinárias autorizado pela AGE reallzada em

17.10.79 observadas as sequintes conoiçôes:
1 )Valor nominal de cada ação - Cr$ 1,81 (hum

cruzeiro e oitenta e um centavos);
2) Prazo de integralização em moeda corrente

ou em créditos junto à Sociedade, até 22.11.79;
3) Subscrição dQ.. aumento de capital. na pro­

porção do número de ações que possuírem na so­
ciedade (art. 171, Lei n.> 6.404/76);,

4) Direito à subscrição de eventuais sobras, nos
. termos da letra "b", parágrafo 7.°, art. 171 da Lei
6.404/76;

,

5) Local da subscrição - sede social da em­
. presa à Rua Ga]. Oswaldo Pinto da Veiga, n.O 328,
nesta cidade.

Cri'c'rúma, 18 de outubro de �979 Jorge Silva
Eng.o- Elmo Coutinho da Silva "

Prefeito. Municipal
Presidente ".

.

As obras deverão ser concluidas no prazo de �O dias, ficando a avenida
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A· gratidão do discípulo
Gustavo Neves

r,

Uma das mais belas ocorrências do Ministério

Divino de Jesus Cristo, narradas nos Evangelhos, é

aquela que denuncia o apreço dadppelo Filho de Deus
ao �econhecime'rto de quem, recebida uma graça, se

volta a agradecê-la. Foi o caso de dez leprosos cura­
dos pelo Mestre, tendo apenas um, deles retornado ao

Benfeitorpara dizer-lhe de suá-profundagratidãopelo
benefíCio recebido. "Não eram dez os enfermos?" -

perguntou-lhe Jesus, - "Onde estão, pois, os outros

nove ?"

Português e Literatura do Curso de Técnico em CO,n­
tabilidade, manifestar-se ainda grata ao que, a seu

juizo, me ficara devendo na feliz carreira profissional'
que vencera.

Foi então que me veio à mente o episódio narrado
pelos evangelistas. Aquela senhora evidentemente se

excedia em suas emoções ante uma simples obrigação
profissional do' Professor, mas, de qualquer modo,
.reuelara alto nível de euolução espiritual, ao lembrar­
,se do apagado mestre que, havia tantos anos; lhe fora
útil.Recordei esse episódio evangélico, quando, retido

em casapor moléstia pertinaz, fui visitado, ne Dia do
Todos nós, nos instantes de recordação dospassos

caminhados ao longo da vida, temos talvez'detido oProfessor,por uma senhora de aparência extraordina-
,

coração num gesto de reconhecimentoaos nossos anti-:riamente simpática, cujas feições não me eram intei-

ramente estranhas. E logo tive a explicação disso: a gós professores, exalçarulo-lhes amissão em que tan-:

visitante, que fora minha aluna na Academia de Co-
tos outros espíritos, como nós, terão sido iluminados
por eles, sem maiores compensações para eles que as

mércio Santa Catarina, se havia lembrado de mim e
da consciência do dever cumprido. \ .:

de algo que de minhas lições retivera e, sabendo-me '<, •

assim enfermo, quisera, mesmo após mais de vinte '

Ainda assim haverá em cada um de nós um pen-

anos de haver freqüentado minhas modestas aulas de
-samento de simpatia particular, expressivo da grati­

_------------------_--.... dão com que saudaremos sempre a memória daqueles
que nos guiaram os primeiros passos e ajornadapara

,
a aquisição do saber e da dignidade de viver.

Aquela senhora, cuja visita me surpreendeu pelo
ineditismodo gesto, será, todavia, para mim um sím­
bolo da virtude que reputo como expressiva dos espíri­
tos mais profundamente vinculados à Divindade do

homem, que busca aprópria reintegração na Comuni-
'

dade dos Céus.

Tanto bastaparaaureolaroMestre-Escola, sob os
, lesplendores ,de sua abnegação função social f hu­
mana,

J
f'

A Prefeitura ,Municipal de Morro da Fumaça-SC, torna pú­
blico para conhecimento dos interessados que fará reali­
zar no dia 25 de outubro de 1979, às 15:00 horas alienação
(venda) do seguinte e.quipamento:

a) Uma retro-escavadeira, Massey Ferguson, modelo
MF 252. Ano 1973. C/motor Perkins diesel de 60 HP, em
regular estado de funcionamento.
Outros esclarecimentos poderão ser obtidos na diretoria
da administração municipal de Morro da Fumaça, à Rua
Vinte de Maio, N.o 100, Centro Administrativo de Morro da

Fumaça, no horário de expediente. '"

Comunique-se
Morro da Fumaça, 10 de outubro de 1979,

CARBONíFERA PRÓSPERA S.A.
CGC N.o 83.647.545/0001-11

AVISO AOS ACIONISTAS

PRE'FEITUflA MUNICIPAL
DE MORRO DA FUMAÇA

EDITAL N.O 02/79

Definitivamente sua. Casa com dois. dormitórios,
, sala, cozinha, banheiro e quintal. A casa na

medida 'exata que sua família precisa. E nu.m

lugar privilegiado: Jardim das Palmeiras, perto
da natureza e junto da cidade. Faça a reserva

de sua casa já e� utilize o -seu F.G.TS para
,

pagar as prestações.
,
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JOW'I - EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S.A.
Creci 017, - Av. Ivo Silveira, 4501 - Estreito - Florianópolis

, Fones: 44-5156, 44-1902" 44-0302.

Plantão permanente. inclusive aos sábados e domingos
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Padre Expedito sempre fez por
merecer o carinho de toda a popu-.
lação da cidade, dado como troca
pela atenção 'absoluta do vigário
para com todos, E nunca houve
aquela bobagem, de preferência,
Rico, branco, pobre, preto, todos
eram iguais aos olhos do sacer­

dote, homem desse tamanho e

dessa grossura.
- O que tem de grande, tens de

bom.
-r-r- É isso mesmo; e o que tem de

gordo tem de fervoroso, - O senhor dorme é na minha
Nunca saiu enterro sem o corpo cama. Eu me ajeito numa rede no'

encomendado e ninguém sabia de alpendre.
'

morte sem Padre Expedito 'dar a � Não' De modo algum. Eu
extrema-unção exceto, é claro fico na rede. Apenas ...
para os mortos por tiro ou aci- ... aí era que estava o mais im­
dente. Mesmo assim, ele chegava portante, a fome.
para a reza final com o corpo - Tá com fome, Seu Padre?
ainda quente. Um santo.

, E"p;'ecisava' perguntar? :Além
- Não. cobra um tostão' do SU('f e da batina, tudo que o

quando é pobre quem se casa. Padre trazia era uma palidez
- Eu sei: E só cobra dos ricos quase preocupante. Apenas ...

porque a igreja sempre está preci- -

.. , não tem nada. Seu
sando de uma coisinha eu outra, Padre. Eu moro sozinha aqui e

porque pelo gosto dele. , . como tão pouquinho que, ..

Um santo! � Mas eu não estou pensando
Por causa disso foi que Dona em grandes jantares, Dona Pe­

Pequena ficou feito louca quando quena. Nada de, banquete. Pelo
'viu Padre Expedito aparecer casa amor de Deus' A senhora, certa­
adentro, enxugando o suor. mente, tem uma galinhazihha no
,

- Valei-me, meu Deus. É quintal. ..

Padre Expedito. Minha Nossa - Linha. Agora, depois de um
Senhora. O que é que. o senhor vento que deu, não tem nem pena.

I

está fazendo nesse fim de mundo, - Eu falei galinha por falar.
Seu Padre? E às nove horas da Falei galinha como poderia ter fa-
noite? lado nuns cinco ovos fritos...

. - Fui ver um paroquiano lá - Cinco?
perto do Fundão e, na volta, o - Ou três, ou dois...
carro quebrou. - Seu Padre, ÓVO aqui em casa

-Ora ... e aqui não tem quem nunca teve, nem quando tinha ga- ,

conserte, porque. . . linha.
Não era disso que Padre Expe- Padre Expedito ainda tentou.

dito precisava. Dona Pequena um pedacinho de doce, um pão
podia ficar calma. Tudo que ele 'dormido, uma banana, mais ba­
queria era um cantinho onde pu-, nana...

dessé passar a noite. - Nada, Seu Padre.
--'
... se isso não for incômodo - Farinha . . .

para a senhora' Amanhã bem ce- '- Nem-um farelo.
dinho eu vou para a estrada. , .

- Chá ... uma xícara de
Incômodo? Para Dona Pe- chá...

,

quena era acima ,da honra. Só o - Seu Padre, eu morro de ver-
,

direito 'de contar - sendo ver- ganha, mas... nada.
dade _:_ que dera guarida ao reve-, Pronto. Só lhe custava dormir,

.

rendo já era coisa que valia como da barriga roncando, na espe­
um presente de Deus.

.

rança de ser verdade a lenda de

Tem aquela -:10•••

...Padre com fome

que o sono alimenta: Boa noite, Padre Expedito pulou da rede
boa noite. Dona Pequena foi para com a boca cheia d'água e olho
o seu quarto, o vigário deitou na transbordando de esperança e fe-
rede de alpendre, rezou e, de fra- ·Iicidade. ..

I

queza, dormiu.
Era uma hora da manhã

quando Dona Pequena' acordou o

padre sacudindo o punho da rede,
� Seu Padre!
-Hum?

__ -:-:- O .�enhorgosta de pipoca?

- Gosto, Dona Pequena, eu
sou. alucinado por pipoca.

Dona Pequena balançou a ca­

beça triste...
- Tá vendo? Se tivesse milho

eu, fazia.

SEGURE ESTE
EMbEBECO

" .-
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6SULAMÉRlCA", SEGUROS

A INSTALADORA SANTA RITA VENCEU CONCORRÊNCIA
DA PREFEITURA DE PORTO ALEGRE
PARA INSTALAÇÃO DE ILUMINAÇÃO'
PÚBLICA NA, AVENIDA ASSIS 'BRASIL.

Leia e

divulgueA Instaladora Santa Rita Ltda, de Florianópolis e a Secretaria de Obras e

Viação de Porto Alegre assinaram, no dia 16 deste mês, o contrato para a

colocação do sistema de iluminação pública na avenida Assis Brasil, .

naquela cidade. Na concorrência participaram mais de nove empresas
locais, tendo sido aprovada a proposta da I nstaladora Santa Rita no valor
de Cr$ 5.960.000,00 para a. uumtnacão do trecho. compreendido entre a
rua Laudelino Freitas e a BR 290, numa extensão de 2 mil metros. o Estado'

Não perca mais tempo nem dinheiro!.

.r: Tenha certeza disso. Você vai comprar beleza, conforto
e qualidade com os móveis da LINEAR. Leva de

presente o projeto da decoração e o nosso atendimento .

. Na hora de pagar,' utilize. o CREDILINEA'R, em até 10
vezes sern acréscimo. ou à vista com grandes­
descontos. Tenha na sua casa umadecoração

inteliqente!

A LINEAR faz tudo por você neste fim de ano.
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- O mercado de arte em

Florianópolis é o porquê
desta série de matérias.
- O problema do mercado de
arte em Florianópolis é que ele'
não existe, assim/ como não

existe no Estado de Santa Ca­
tarina. Já houve várias tenta­

tivas de criar um mercado,
com às obras de arte virando

produto de consumo. Esse

negócio de criar um produto,
com consumidores com­
prando eartistas produzindo,
isso nunca existiu. A obra

existir, o artista viver daquilo
e a galeria vender, isso nunca
aconteceu. É claro que existiu
um trabalho semi­

profissional, na época do Stu­
dia A-2, da galeria Nossa Se­
nhora do Desterro - um tra­

balho que tentava acabar com
esse apadrinhamento do Es­

tado, que eu acho abstâdo,
Mas eles não aguentaram, jus­
tamente porque não havia um
mercado, não havia um há­
bito de consumo.

- Atualmente, então, essa
situação permanece?
- Atualmente a situação está
na estaca zero. Aqui eu desco-'
nheço qualquer galeria. Co­

nheço só a do Bell, em Blume­
nau. Agm�êr'i'tFloTiànõpolis
não existe mercado. Já exis­
tiu. Mas Florianópolis não é.

aquela história do existiu e do
vai existir?
- Alguém disse que se tem

o costume de valorizar só os

artistas daqui, os de fora não
são muito bem aceitos.
- Uma coisa tem que mudar
em Florianópolis: as pessoas
não podem mais comprar
quadros de gente daqui, só

porqueé daqui. Talvez seja
por isso que o artista nosso lá
fora é zero. Talvez tenham um

reconhecimento ou qualidade
Incontestável, mas mercado
não existe. Isso é provincia­
nismo. Lembro de quando o

Peixoto, na época do A-2,
trouxe artistas brasileiros co­

nhecidos, que o pessoal daqui
olhava, eram altas gravuras,
eles que colecionavam arte

deviam saber que aquilo era

fundamental para a coleção,
mas não compravam porque
não pertenciam àquele grupo
de uns 15 ou 20 artistas de Flo-

rianópolis. Por isso é que a

qualidade pode até se perder
um pouco, porque as pessoas
não' estão conhecendo a arte

brasileira nem universal, por­
que artista bom é bom aqui e
em qualquer lugar, e uma das
coisas para o mercado crescer

e parar de consumir só artista
daqui. Está certo que eles tra­

balham aqui, mas se são bons
devem disputar em qualidade.
Acho que deve haver o hábito
de comprar coisas de fora, nas
galerias de arte, ler, conhecer
a arte brasileira, e selecionar
mais.
- Em.outras palavras, não
se consome porque é daqui,
mas porque não se conhece
a obra?
- Isto. E, o que é pior, não se

procura conhecer.
- O que é que pode ser

feito para mudar essa situa­

ção?
- Acho que depende da pro­
cura individual. Olha, lá pela
década de 60, as exposições de
alto nível em Florianópolis
eram bem mais frequentes, me
lembro de ter visto exposições
com Maria Pólo, Vera Barcel­
los, artistas do Rio Grande do
Sul (que costumavam expor
"aqui), isso na época de tarlos'
Humberto, diretor do Museu.
Podia-se ver muito mais coi­

sas, podia-se formar um con­

'ceito mais amplo, com as ex­

posições do Museu de Arte

Contemporânea (de São

Paulo), entre outros. Além
disso, eu lia, visitava exposi­
ções lá-fora, mas cheguei a co­
nhecer muitas coisas boas por
aqui.
Hoje já não é mais assim, e

essa discussão toda - com

quatro edições de O Estado
sobre o assunto -, que vai
levar ainda a muitas histórias,
com galerias, museus, funda­
ção de cultura, estamos num

provincianismo total. Pode'
ser que de repente se esteja
procurando as raízes, mas

estou vendo que o negócio
está se fechando, e quando
fecha, você sabe o que acon­

tece: não sobra mais nada.
- Essa pintura de casinhas
é consequência da prefe­
rência do público? Ou in­
fluência dos elementos na-

"Tem gente que pensa

que a cultura. deve

ser apadrinhada.
Ela, .na verdade,

é um estado de espírito"
Contrariando alguns de seus colegas,

o artista plástico Max Moura é categórico quando afirma que o mercado
de arte em Florianópolis não existe e nunca existiu.
Para ele, a solução está no aumento de consumo.

Mas.:» que se pode fazer se as pessoas responsáveis pelas soluções não
conhecem um palmo diante do nariz?

turais?
- Este é um assunto muito
sério: o artista tem que retra­

tar o que está ao seu redor,
então algumas pessoas podem
ter como linguagem, como

forma de expressão, as casi­

nhas, e isso é muito bom, s

pode termuito boa qualidade.
Se estiver bem expresso não
há problema, se as pessoas
gostam de casinhas é pro­
blema de cada um. Na minha
casa, por exemplo, não há ne­
nhuma.
- Quem está começando

. geralmente tem esta ten­

dência ...
- Bem, isto é problema do
artista. Ele deve começar a

mudar o hábito de informa­

ção, estudar, ler, observar.

Cada momento que o artista

para prá pensar ele está elabo­
rando uma idéia completa, e

uma obra é uma coisa muito

fechada. Acho que essa guri­
zada aí é legal, existem muitos

talentos, e não só as artes plás­
ticas, como também na mú­
sica, na dança ... É claro que
tem gente preenchendo teia ...
Agora, o pessoal novo é ta­

lentoso, e o pessoal que fica

pintando quadrinhos e fa­
zendo' tíataJhãsde e.xpõs'Thão,
com o tempo se perde e vai
descobrir coisas novas. De
modo geral, essa gurizada está
boa, na imprensa, em todas as

formas de expressão, na arte

em geral.No meu caso, nunca
me preocupei em vender, e se

me preocupase estava arrom­

bado. Já batalhei para vender;
.mas para vender aquele
quadro que eu fiz com ca­

rinho. Agora, pintar um qua­
drinho ."assim assim", isso
não. Mas ... se precisar, não

digo nada, você tá no mundo

para corresponder às suas ne­
cessidades. Tudo dentro da
maneira mais honesta, é
claro, sempre preservando os

bons valores.

.

- E o Studio de Artes, vai
abrir novas perspectivas?
- Não vai abrir nada. Mas o

que eu vejo ali é o primeiro
lugar (com exceção da Esco­
linha de Arte) em que se vai

aprender realmente a pintar.
Tem o Janga, o Jairo, a Jan­
dira, ali os caras podem estu-

dar com artistas que levam a vendedor ganharia 15% e o ar- da ilha.
arte um pouco mais a sério. tista ganharia muito mais. O - Você não acha que o ar­

Tenho certeza de que quem segredo está no aumento do tista tende a se elitizar?
está dando aula fica olhando o consumo, o que ficaria facili- - Olha, isso faz parte da dis­
talento de cada um e tenta tado se as galerias ficassem puta do mundo, mas eu não
fazer com que ele descubra a isentas de impostos, coisas conheço artista que mora em

sua maneira de se expressar- desse tipo. Mas conheço mansão, com exceção do Pi­
é o primeiro lugarzinho que muita gente em Florianópolis casso - de merecia: era rei.
está tendo uma boa maneira que se puder levar o quadro Agora, ele pode se elitizar na
de ensinar. para casa prá tirar o lucro do sua linguagem: deve ser claro.
- Sobre a exploração do ar- vendedor, não hexitaria em Mas muitas vezes a dificul­

tista, marchands... fazer isso. Para mim, o dade de absorção não ocorre

- Eu sou um cara que mais quadro é feito e cai na vida, o por culpa do artista: é o pú­
batalhei por isto, porque há artista não deve se preocupar blico que não tem essa capaci­
algum tempo o artista nem •

se foi vendido, quem vendeu dade. Talvez depois de dois
tinha o hábito de pagar comis- ou quem comprou. anos ele entenda. Daqui a
são. O artista não deve se - Dizem que Santa Cata- algum tempo' aquelas cores

preocupar em vender seus rina é colocada num nível que o artista tanto pensou
quadros, financiar pelo inferior no contexto artís- estão inseridas no contexto

banco, saber quem foi que tico nacional. Você con- geral. Aí a obra é entendida, é
comprou a obra. Por isso, eu corda com isso? o aspecto previsível da coisa.
acho legal este mercado, em- - Se os artistas (pintores, es- - Sempre existem pessoas
bora seja um pouco alto a critores, etc.) de Santa Cata- que acham que o artista'

porcentagem de 33%. Os artis- rina não são bem reconheci- deve dar quadros para todo
tas de F1orianóQolis reclamam dos é porque não são bons. mundo ...
da exploração dos 33%, mas Mas Cruz e Souza foi o maior - Isso é um mau hábito. Eu já
eles se esquecem de que o ar- poeta que nós tivemos, que o dei, não tem problema. Mas
tista não é vendedor, então ele Brasil teve foi o maior sirnbo- uma das coisas maischatas na
nunca vai crescer sem a exis- lista. Victor Meirelles não é nossa arte é o aspecto da
tência desses organismos (pri- bom? Pois está lá. tem gente ajuda, de comprar quadro do

vados, porque o Estado não se boa escrevendo aos pouqui- artista para ajudá-lo, .as insti­
preocupa com nada). A gale- nhos, mas eles estão préci- tuiçães ligadas' a esse ramo,
ria deve existir, assim como o sando aprender. Agora, tem fica uma visão pouco' profis­
marchand, pois o artista não é um poeta que é bom mas que é sional. Nem sempre se

vendedor, não pode ir lá na mais reconhecido como pin- compra o quadro do artista
madame e dizer "Olha o meu' tor: o Rodrigo de BE@:'g.\!L .pela Õbfãii1ui, pelo sérí vâíor
quadrinho": eu já vendi eu garanto que tenha um intrínseco, pela qualidade,
quadro assim, é claro, mas grande reconhecimento esta é sem dúvida a pior coisa
não batendo de porta em dentro do universo literário lá que existe na nossa arte. Ar­

porta, que é trabalho para fora, talvez se tivesse bata- tista énecessário: não conheço
marchando Ihado mais seria ainda melhor uma sociedade que não pre­
_ Então você dá força para reconhecido. Mas eu 'aCredito cise do artista. E nesse ato de
isso? que falta um pouco de quali- ajudar; exploram o artista,
- Dou força total. Quem é' dade, técnica, criação parao sabérn que ele está preci­
que vai vender o meu quadro? artista catarinense. Ele deve sando, ainda.mais porque ar­

Sempre fiz questão de pagar a sair pelo mundo, conhecer o . tista é levado na conversa por
comissão.e os marchands que quede melhor se escreve e ten- muitos compradores, que
trabalharam comigo sempre re- tar fazer, se possível, serne- querem diminuir de 5 mil para
ceberam esta-corilíssão-:-O- Ihante. Mas existem muitos 3, e geralmente conseguem.
preço de comprar do mar- talentos aqui. _;. Mas esta tendência de.
chand e. comprar aqui no es- - Uma pergunta um pouco ser levado pelo dinheiro é
túdio é o mesmo. E eu faço chata: como você se coloca universal.
questão de vender lá fora, / no contexto artístico da Ca- - Não, mas o artista tem que
aqui só vendo para amigos, pital? se valorizar, e forçar o reco­

pessoas.mais íntimas, artistas. - Eu não me coloco; eu sou nhecimento de sua obra.

Agora, 33% é caro, mas a so- um artista que batalho prá Todos os artistas da ilha tem

lução existe, para todomundo burro, pelas nossas tradições, esse problema, o que é agra­
ganhar: a comissão deveria me relaciono muito bem com vado pela falta de uma gale­
baixar, o artista deveria ga- todos os artistas. Eu me co- ria, o nosso museu não tem

nhar mais, o marchand menos loco como mais um que está aí funcionado':' Há lcinco anos
e aumentar o consumo. Com batalhando, para a gente che- atrás nós artistas fizemos um

a diminuição da comissão, se gar a iSSQ aí, a essa linguagem jornalzinho durante urf{.
a galeria vendesse 10 quadros, catarinense. Estou fazendo 30 evento qualquer sobre o es­

(ao contrário de um), o total trabalhos, é minha última tado do museu, as condições
daria, digamos, 100. mil, o série de quadros com as cores. do acervo, queríamos fazer

uma edição sobre aquele tre­

mendo patrimônio. Aí fomos
fazer um ensaio fotográfico, e
a coisa toda apareceu: nós
acabamos fazendo uma edi­
ção em branco, porque não
tinha o que dizer, só coloca­
mos um editorialzinho di­
zendo o que a' gente achava'
daquilo tudo.

Depois fizeram um investi­
mento astronômico com a re­

forma da' Alfâridega, e joga­
ram lá o Museu de Arte e o

Museu Histórico, mas você vê

que não tem condições. Até.
agora, desde que foi inaugu­
rado, além daquela exposição
da Sul América (que é uma

empresa privada), não fize­
ram mais nada. O Mayer
Filho ia fazer 60 anos, queria
fazer uma exposição dele,
você pensa que alguém se inte­
ressou? Por isso é que a nossa

arte nunca vai crescer.
- 'E o que você acha 'que
deve ser feito paramelhorar
esta situação? Se o públi��
não vai aomuseu, nã(fé�l'ste
um local para fazer as expo­
sições, não existe uma cul­
tura ideal, de quem é a

culpa: do governo, do pú­
blico, do artista, da im­

prensa?
- Acho que em primeiro
lugar o papel da mudança é da

imprensa, porque jornalista
também é artista, ele vai pas­
sar a informação para mais de

,,5
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100 mil pessoas. E você vai ver peça fundamentar do teatro

que não existe crítica de arte braslIeiro -atualEquem foi
em Santa Catarina. O Harry que perdeu? Eles não, porque'
Laus é um grande crítico, de têm passagem de avião na

nívelnacional, mas não é um hora que quiserem, se bem
crítico do jornal O Estado, que eles nem sabem o que é
que nunca teve crítica de arte.' "Macunaíma", Mário de An­
e se alguém quiser fazer crí- drade.
tica de arte existe muito mate- Aqui em Florianópolis
rial. Por isso, a primeira res- devia-se trazer muita coisa,
ponsável é a imprensa. nós tínhamos que disputar as

Em segundo lugar, o artista coisas, devia entrar gente que
também tem sua culpa, por- queria fazer, nós que temos a

que nem sempre procura se melhor paisagem, um arn­

virar como deve. Em terceiro biente muito bom.
lugar, estão as escolas, o pú- - Então você acha a"ri'�o

. blico. As escolas quase sempre vinda demuita coisa para cá
se limitam ao ensino do de- se deve menos a falta de 10-
senho, mas não ensinam ao cais do que a falta de inte­
aluno como observar, enten- resse?
der um quadro. E a maneira - Falta de interesse total. A
de você andar, vestir, tudo é gente vai falar com eles e tem a

uma formação artística. impressão de que estão inte-
E, por último, o Estado, ressados, mas quando fecham'

que tem a voz de decisão; mas a porta, eles não estão nem aí,
ele não conhece a coisa. En- estão doidos para que dê 6
tão, os organismos que de- horas para ir pra casa assistir
viam encampar, organizar, televisão. Você estuda na

você vê pessoas ligadas à área Universidade e conhece o que
de cultura que dá dó. Não sei acontece lá, dá pena do nível
como é que o MEC tem gente geral dos estudantes, embora
tão babaca lá em cima (aqui às vezes você vai conversar
eu devia citar nomes, pois com os professores e se con­

existe muita gente boa). Mas, funde: pensa qúe aluno é pro­
na verdade, lá em cima, tem íessor e..,vice,versa ..... ,.� _

�

.gente. que- não conhece .um�· --Eirtãcr;-o-que eu posso'espe- fi

palmo à frente do nariz. Eles 'rar' de um Estado desse? É
pensam que cultura é urna tudo muito burocrático. Se as

coisa que tem que ser apadri- pessoas que estão lá em cima
nhada, não sabem que arte é tivessem que passar para a

um estado de espírito. Se tu vida privada, sem ter o Estado
vais ao cinema, a uma exposi- no final do mês para mandar o
ção, etc, é porque procurando seu chequezinho com o salá­
te informar, leste, e queres rio, eu queria ver o que ia
saber um pouco mais, para acontecer.
não ser como aquela grande
maioria. Isso não acontece
com eles, que estão com cinco
anos no poder, depois dê v

cinco anos muda tudo, mas

eles vão se arranjar em outro
lugar.
A gente vê pessoas bata­

lhando, querendo fazer as coi­
sas, como no caso do Franklin
Cascaes, que teve que fazer
mil ameaças para ser aten­

dido, aí fizeram aquela res­

tauração' e colocaram as peças
dele na Casa dos Açores. Mas
isso fazia anos que estava

send� pedido pelo Franklin. O
.

. museu grande não está nem
em projeto, não existe um

. teatro. A peça "Macunaíma"
esteve em Curitiba e depois foi
a Porto Alegre, e não houve.

sequer uma batalha .para tra­
zer a'peça para cá, que era

necessária para o público de

Florianópolis conhecer uma

,
� .
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Os casais, Norma e Nilton
Digiacomo, Luzia e Ale­
xandre Salum, estão che­
gando de um fim de semana
na Foz do Iguaçu.

* * *

Como tudo se sabe em.socie-
dade fomos informados que
o empresário e Sra.. Realdo
Guglielmi, foram vistos jan-:
tando no Varandão. \

lhos, Ely Mara e Alexandre.'
A cerimônia está marcada
para o próximo dia 09 às 20
horas, na capela do Divino
Espírito Santo. Ely Mara e

Alexandre receberão cum­

primentos no Coquetel no 2. o
andar do Clube Doze de
Agosto. "

* * *

Já é assunto em rodas so­

ciais, "Star Drinhs", o bar
que será inaugurado ainda
este mês em nossa cidade.

* * *l

Quem está de casamento
marcado para o próximo sá-
'bado com a bonita Jane
Ghislandi, é o diretor da Ce­
saca, Geraldo Cechinel. O
acontecimento será come­

morado no Campestre Iate
Clube, em Criciúma. '

* * *

Judite e Tarcibulo Serra­
tine, [oram. vistos ria Nova
Desterro, adquirindo môueie
da linha cheng, para a deco­
'ração de sua residência.

* * ** * *

Pará mostrar o trabalho dos Prepara-se para uma via­
que fazem arte plástica em' gem aoRio de Janeiro, oDr.
Santa Catarina, críticos de Rui Born da Silva, que foi
arte vão promover uma ex- visto muito ,bem acompa­
posição, no Aterro da Baía nhadojantando na Floph.
Sul. A idéia ainda em pro-

* * *

jeto, foi comentada durante O jovem casal Omar Lins,
um almoço no Floph, onde com 'um grupo de amigos,
estavam. os críticos, Harry , sexta-feira no Café de Paris,
Laus e Salvio de Oliveira. comentava sobre sua pro-

* * * gramada viagem ao Rio de
Quem está em preparativos Janeiro, provavelmente
para a grande fésta no Rio para a;sistirFrank Sinatra.
de Janeiro, quando será o

* * *

shoui,Frank Sinatra, é Yara
Medeiros Gualberto.

Npssos cumprimentos aoDr.
Mauro Regis, presidente da
Associação Catarinense das
Administradoras de Imó­
veis, pelo seu anioersârio on­
teni. Em sua 'residência o

casal Regis reuniu amigos.
* * *

O Deputado Estadual Epi­
tácio Bittencourt, em com­

panhia de uma comitiva de
lmarui, foi recebido no Pa­
lácio Cruz e Sousa, pelo Go­
vernador em exercício, Dr.
Henrique Córdova.

***

De Athenas estamos rece-

bendo cartão do industrial e
Sra. Gotthard O. Pastor,
comentando a maravilhosa
viagem pelo Velho Mundo.
O casalPastor chega aoBra­
sil no próximo mês.

* * *

O empresário catarinense
Miguel Procopiachi,
encontra-se em Miztío, onde
participa (de um Encontro
'Internacional de Empresá-
rios. O regresso do Sr. Pro­
copiachi aoBrasil, está mar­
cado para a próxima se-

Terça-feira às 09 horas o

comandante da Base Aérea
.de Florianópolis e Sra. Co­

,

ronel Aviador Alamiro Pe-
reira dos Santos, vão receber
convidados para a soleni­
dade de encerramento da
"Semana da, Asa".

* * *

,

Fel'lMlnda Bornhausen, 'CUene Córdova e o manequim Trevor, no 1° Festival da Moda na Dlzzy.

não nos permite comparecer
ao tão esperado aconte�i-

Aço de Santa Catarina, con­
tou com a presença das mais
altas autoridades de nosso

Estado.

Lima, em sua circuladapelo De Curitiba estamos rece­

Velho Mundo, de Cairo nos bendo convite para partici­
mandam cartão, comen- parmos da solenidade de
tando as maravilhas de sua abertura da VIII Feira Na-
viagem. , 'cional da Mcdeira, no

* * ,* Centro de Exposições, no

Ainda recebendo cumpri- Parque Barigui.
mentos pelo seu aniversário * * *

sexta-feira, Vanda Torres. Está recebendo cumprimen­
Em seu apartamento Vanda tos de familiares e amigos, a
recebeu convidadospara um Senhora Rosemara, esposa
jantar. do Sr. Abílio Rosa Neto, as­
Em Joaçaba o Clube 10 de . sessor da Secretaria do Tra­
Maio vai promover noite de balho, pelo seu aniversário
gala dia 10 próximo, com hoje. Em sua residência, em
apresentação de lindas De- Coqueiros, recebem convi-
butantes. dados para comemorar o

* * *, acontecimento.

Cumprimentamos a Sra.
Daysi WernerSallespeloseu
aniversário amanhã, dese­
Jando os melhores votos de
felicidades.
,- *" *,

De Maceió estamos rece­

bendo convite da jornalista
Maria Cândida Palmeira, '1

para participarmos .de um O governador em exerctcto

encontro de Jornalistas que Dr. Henrique Córdova, na

falam sobre sociedade. Nos- ' cidade de Joinville, partici­
sos agradecimentos a Maria pau da solenidade de aber­
Cândida pelo simpático tura. do II Seminário Side­
convite, mas, compromissos rúrgico do Sul. A promoção
assumidos anteriormente da ,Associação do Ferro e

menta.
* * *

O Dr. Waldemar Barbosa
em companhia de sua mu­

lher está chegando de Brasí­
lia ondeparticiparam de um
congresso nacional de Pe­
diatria.

* * *

A Faculdade de Educação e

Superintendência Adjunta
de Planejamento da Univer­
sidade para o Desenvolvi­
mento do Estado de Santa
Catarina, realizará de 5 a 23
de novembro um curso de
Técnicas de Aprendizagem
pela Arte; ministrado pela
professora, Maria Adelaide
Moritz.

* * *

mana.'
* * *

Dos casais Ernani Camisão
.de Avila e Rubens Tirech,
estamos recebendo convite.
para o casamento de 'seus fi-

* * *

Heloisa e Amilcar CruzDay•• Werner Sau••

decoração que agrada
sempre nova desterro

Móveis e Decorações de Interiores Ltda.

Rua Felipe Schmidt, 83 - 'Telefone (0482) 22-2324, - Floriahópolis - S.C.

Atrás ,do. fio elétrico'
.,." .

sonaoval

quem jámorreu.
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INFORMATIVO DOS MUNICíPIOS
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
1,- A associação realizará sua reunião mensal no dia

28 do mês corrente às17:30 horas na Prefeitura Municipal
de ltajaí.

2.- Dentr,o das reivindicações prioritárias atendidas

cerosr. Governador, foi assinado o convênio no-valor de

Cr$.400,OOO,OO para a Prefeitura Municipal de Ilhota, e será
destinado a aquisição de uma Motoniveladora Huber-

,

Waco modelo 130 M equipada:

3,':"':" Estaremos encaminhando aos' senhores Presi­

dentas das Câmaras Municipais dos Municípios integran­
tes, ante projeto de lei(modelo), a fim de que as mesmas

POssam apreciar com o fim de declararem de utilidade

Pública a Assdciação dos Municípios da Região da Foz do'

Rio Itajaí, como vêm acontecendo com todas as demais

ass?ciações do Estado,

A iniciativa é do Gabinete de Planejamento e Coorde­

nação Geral - Sub-Chefia de Articulação com os Municí­

"pios e atende as solicitações apresentadas pelos senhores
secretários executivos na reunião rea

lizada em RiÇ) do Sul.

Ficam os Senhores Acionistas da-Telecomunicações de Santa Catarina S/A - TELESC,
convocados para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, no dia 31 de outubro,
de 1979, às 15:00 (quinze) horas, na sede da sociedade, 'sita na Avenida Madre Benvenuta,
500 - Itacorubi, Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina, a fim de deliberarem
sobre a seguinte Ordem do Dia:

'

8, Aumento do Capital Social de Cr$ 1.733,742,678,25 (hum bilhão, setecentos e trinta e
t�ês milhões, setecentos e quarenta e dois mil, seiscentos e setenta e oito cruzeiros e vinte
e cinco centavos) para Cr$ 1,844,838.426,75 (hum bilhão, oitocentos e quarenta e quatro
milhões, oitocentos e trinta e oito mil, quatrocentos e vinte e seis cruzeiros e setenta e

cinco centavos), mediante a incorporação de créditos de promitentes assinantes e da
'Telecomunicações Brasileiras S/A - TELEBRÁS,

Fio isolado 600 V '16 AWG
rolo e-s 267,00

=--.._-------- i

'b, Alteração dos arts. 5° e .16, "caput' do Estatuto Social, em decorrência do item
anterior,

Na lnstaladora Santa Rita, você
encontra todos os tipos de fios
isolados para qualquer instalação
elétrica. Aproveite a promoção
especial da Instaladora Santa Rita,
para fazer ou reformar sua instalação.
Vá atrás do fio elétrico, tudo à preço
de fábrica.

Florianópolis, ,16 de outubro de 1979,

I_\instaladora,

_

U SANTA RITA Itda.
Fúlvio Aducci 1045- Fone:f4-2092
Josué Di Bernardi 21- Campinas
Jacob Tavares 125- Tijucas
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Opiniêio Os artigos publicados com a. a••lnatura. de Hua
autores, nio Interpretam, obrigatoriamente, a opinião de
O ESTADO. Sua publlcaçio tem por objetivo proporcionar maior
estímulo à crItica e 80 debate sobre assuntos da atualidade.

•

Reflexão e

não euforia
Considerações sobre a história dos

partidos políticos em Santa Catarina(lIl)
c. .A. Silveira Lenzi

João Pauloll:
Proporcionaram-nos. certamente. mais liberdade, mas se

esta não tiver o devido aproveitamento em atos que plenamente
lhe correspondam, será de temer que a vejamos subjugada a

. alienações que nos diminuam o prestígio entre as comunidades
internacionais. De nada servirão as palavras justiça e liberdade
se estas não forem realmente semeadas com dignidade, persis­
tência e eficácia. dizemos sem receio de nos enganarmos, Na
verdade, temos defendido. talvez demasiadamente, os direitos
de determinados cidadãos. aliás incontestáveis. de preferência a

inculcar-lhes a consciência nítida dos deveres de que não pode­
rão eximir-se. sem quebra da sua respeitabilidade Como elemen­
tos de trahalho válidos e insubstituíveis.
Não se conquistaram só direitos. mas se aceitou. sobretudo.

o peso de obrigações. compromissos tão mais onerosos quanto
menores se revelariam os recursos de que iríamos dispor com o
fim das possibilidades que nos ofereciam os espaços terreais,
Não entenderam assim esta conjuntura os nossos políticos e. no
êxtase da conquista. mas ainda longe da vitória almejada.' sem
medirem o alcance das medidas tornadas. esbanjaram as eco­
nomias existentes para contentamento das classes. cujos favores
buscavam cativar. ao mesmo tempo que se favoreciam cliente­
las.. ocasionais e oportunistas, Se se louvam os iniuitos de
justiça. exercida em alguns casos. não se poderá aprovar a falta
de previdência demonstrada a não ser que esperassem rendi­
mentos compensadores dos projetos de ajuste UO figurino eco­
nômico que se alargaram a um amplo procedimento dentro do
modelo atual, onde não falta a insegurança e sobressai a poucavalia para os menos afortunados. já que. ao menos. talhou na
sua maior parte e as suas conseqüências estão neste momento a

sofrê-Ias a generalidade do nosso povo.
E verdade que muitos dos acontecimentos se. revelam irrever­

síveis. ao contrário de outros que não só podem mas devem,
irrecusavelmente. ser corrigidos ou mesmo anulados. sem a

mínima hesitação, pese ao grupo dominante que tenta estender
a área da "terra queimada". donde não possamos sair, ainda
que digam ao contrário. A experiência encontra-se. completa­
mente. realizada e se dúvidas ainda houvesse. estas deixaram de
subsistir face aos resultados calamitosos que se evidenciam por
toda a redondeza da vida nacional. apesar das leis de exceção e

dos controles. simplesmente porque. funcionaram em favor de
uma minoria, Ou triunfa a verdadeira democracia. em torno

dum projeto nacional, e o Brasil caminhará para a desejada
recuperação econômica e social. como conseqüência da estabi­
lização política; ou de queda em queda precipitar-nos-ernos na

fundura da deterioração. com grave risco para a sobrevivência
da estrutura nacional. pelos vãos desconhecidos dos interessei­
ros ou das cassandras domésticas. E não se julgue estarmos em

presença de fantasmas criados para amedrontar os tímidos. mas
em face de realidades escaldantes que se antolham aos olhos. de
.todos.

Mais vale acender uma vela do que amaldiçoar a escuridão,
diz acertado conceito da sabedoria popular chinesa, não fosse
ela fundamentada na experiência de muitos milênios e nos

trabalhos dum povo imenso que arrostou. no decurso de sécu­
los. com vicissitudes sem conta, Embora se não discutam as
louváveis intenções que presidiram à Revolução, 'é fato indes­
mentível que o desenrolar dos sequentes acontecimentos nos veio
a criar situações de crise de sobrepesas. ao invés de nos

unirmos para conseguir superá-los. envolvemo-nos em pcrma­
ncntes confrontos ideológicos e programáticos, quase �em�
de fundo fisiológico. enquanto assistimos boquiaberto, .1 agu­
dização do risco que pende sobre nós, E a escuridão cada vez�
adensá mais sobre o dia da nossa existência. sem que se é!i;@u4ª
urúa luz que dissipe as trevas e nos ilumine o caminho por' que
haveríamos de prosseguir,
Certamente que as dolorosas interrogações do momento não

se harmonizam nem com certa euforia enxertada com que se

pretende camuflar desígnios outros. nem com o triunfalismo
dos desfiles da logorréia, nas tribunas ou nos regabofes; a hora
acentua em nós. povo e políticos. a imperiosa obrigação de
refletir. de repensar. de medir a gravidade da situação em que
nos encontramos. ainda que não desesperadora. de modo a que
possamos enf r�ntá-Ia não só com desdobrado esforço, mas

sobretudo com resultados verdadeiramente positivos. Estes é
que verdadeiramente contam na avaliação de qualquer aconte­
cimento. particularmente se se impõem pela importância que
assumem no contexto da vida nacional: investimentos e justiça
social e nunca palavreado e mistificação sem a mínima. resso­
nância. senão entre os interesseiros no desfrute da situação de
tensão.
O desafio a que as circunstâncias nos submetem. apresenta­

se. naturalmente. de enormes proporções. mas se abandonar­
mos as questiúnculas habituais que nos consomem as energias e

nos lançam o desânimo nas vontades. congregando os esforços
em volta duma iniciativa de alcance nacional. os sucessos,
embora não se mostrem muito avultados. não deixarão de

constituir uma notável vitória. Vitória tanto mais necessária e

inadiável quanto as exigências internas e externas nos reclamam
urna mais profunda e radical adaptação a outras coordenadas
mais consentâneas com determinadas atividades, se nos qUI­
sermos. decididamente. manter num nível brasileiro. não nos

quedando a longas distâncias ou experiências de modelos alie­

nígenas,
E neste dia consagrado à "Liberdade". saibamos merecê-la

com as nossas atitudes. guardando o respeito e a tolerância para
com os outros. desde que todos se situem nos quadros dos
interesses nacionais e dentro dum esquema político verdadei­
ramente nosso. que repele. como afronta inaceitável. roupagem
estrangeira ou dirigismo suspeito. do mesmo modo que o es­

tado de arbítrio. porque também inadequado à solução dos

problemas coletivos. só amoldados com a participação efetiva.
com a cooperação consciente e voluntária de todos os segmen­
tos da sociedade brasileira. sem imposição de modelos. fórmu­
las, reformas artificiais ou dogmatismos de sistema. que é.
sempre. de natureza excepcional e transitório. e só. neste cará­
ter, pode ser justificado,

Na verdade. o nosso povo; sempre que pode manifestar-se
livremente. tem repudiado os esquemas clientelísticos e perpe­
tuadores, já que anseiam por um instrumentopolítico menos

vinculado ao poder de Olimpo. mas suficientemente flexível
para ter acesso a ele. pe'lo voto. E o modelo econômico existente
é' altamente concentrador, já que carreia para uma minoria
elitista e oligárquica os melhores recursos da nação. ao invés de
ampliar a faixa de distribuição dos mesmos entre os menos

favorecid1os. '

Por tudo isso, indispensável que todos os segmentos da so­

ciedade. igreja. governo. oposição e sindicatos discutam objeti­
vamente os problemas econômicos e sociais do país. principal­
mente no que diz respe'ito à desigualdade no tratamento da

política salarial. que atinge a maior parte da população; pois se

não se tiver a coragem de alterar o atual modelo econômico
existe o risco de uma convulsão civil. 0esorganizada, a exemplo
do que já ocorreu recentemente em Belo Horiz�)Ot� e São Paul.?
A única solução para urna melhor dlstnbulçao e a tnhutaçao
das riquezas líquidas. poi,s não há outra forma le&iil e Justa
senão retirar de quem tem, inclusive a' mais. É prec�soque os

ricos abram mão de um pouco de suas rendas facels ,t:ar�
garantir a sua própria segurança, já que a ameaça de rebeltaoe
um risco muito menOí do que a decisão política de llrar dos maIs

afortunados para repartir com os menos aquinhoados pela
sf,rte,

E é o próprio Prof. Delfim Neto. com a responsabilidade de
Ministro do Planejamento e coordenador da política econô­
mica do governo quem diz que tudo está errado.
Assim, rematamos este .registro dizendo que o pa,ssado não

pode voltar e o presente não deve continuar, com vista a nor­

tear. daqui para frente. as ações de todo o brasileiro responsável
e que se preocupe com a melhor sorte da nossa Pátria,

o processo eleitoral no Impé­
rio já vinha estabelecido na

Constituição de 25 de março de
1824. O art. 90 determinava:
"As nomeações de deputados e

senadores para a Assembléia
Geral, e dos membros dos Con­
selhos Gemis' das Províncias,
serão feitas por eleições indire­
tas, elegendo a massa dos ci-:
dadãos ativos em Assembléias
Paroquiais os eleitores de Pro­
víncia, e estes, os representantes
daNação eProoincia". Ficavam
excluídos de votar, entre outros,
"os que não tiverem de renda ,lí­
quida anual cem mil réis por
bens de raiz, indústria, comér­
cio, ou empregos" (inciso V do
art. 92). Para. ser eleitor e poder

.

votar na eleição dos deputados,
senadores e membros dos Con­
selhos de Províncias, tinham
capacidade os que pudessem
votar na AssembléiaParoquial,
excetuando-se: "Os que não tive­
rem. de renda líquida anual du­
zentos mil réis por bens de raiz,
indústria, comércio ou em­

prego" (inciso I do 'art. 94).
O art. 95 ditava: "Todos os

que podem ser eleitores, são há­
beis para serem nomeados de­
putados", excetuando-se; "I, Os
que não tiverem quatro centos
mil réis de ren.da líquida, na.

forma dos artigos 92 e 94".
Uma das maiores caracterís­

ticas da Constituição de 1824 foi
a introdução do chamado Poder
Moderador,pelo qual, ao impe­
rador, além dos poderes conven­
cionais e "montesquianos" pre­
vistos (o executivo, o legislativo e

o judiciário) ultrapunha-se o de
demitir livremente os Ministros
(art .. 106 parágrafo 6.0), rei­
nando e governando ao mesmo

tempo.
Em 1847, por decreto,"

criava-se o cargo de Presidente,
do Conselho de Ministros, rece­
bendo este do Imperador, o di­
reito de ampla escolha dos cola­
boradores do seuMinistério, Foi
assim, instituído um sistema
parlamentarista híbrido, que se

incorporou aos costumes politi- .

cos do País, principalmente,
porque, no Império, 'permitia-se
que os partidos Conservador e

Liberaise revezassem nopoder.
Pelas eleições indiretas, de

acordo com a legislação impe­
rial/TÚotiL'ii'drri os cidadãos, ho­
mens livres, mesmo analfabe­
tos, desde que tivessem mais de
100$000 (cem mil réis) de renda

e das cidades, comerciários,lIào
escolhiam seus representante
Vo�vam os senhores clones J'
terras, a burguesia feudal e oe
latifundiários.

S

Em,
,

Santa Catarina
cumpria-se a mesma regra do
Jogo. Antero José Ferreira d
Brito, Marechal de Campo, as�
sume o Governo da: Província
em 26 de junho de 1840. Na
Corte, em virtude de conspira.
çãopalaciana, cata ogoverno�
segundo'Regente. A' campanha
do "Quero-Já" faz ascender o
Ministério da Maioridade, for.
mado depolíticos liberais e uni.

, dos ao grupo dos "áulicos" qUe
bordejavam as benesses poiu;
cas no Palácio de São CristÓvão
Forma-se, assim oMinistéru, d�
Maioridade, Em outubro de
1841 realizam-se eleições em
todo o Império, denominada
"eleições do cacete" (141, dadas
as violências cometidas pelos
agentes do governo imperial
"para remover obstáculos e im:
pedir que predominasse a von.
tade pública (do povo); ,. "que
agentes subalternos de menor
moralidade e autorizados'para
proceder como lhes aprovesse
arregimentaram e armara�
indiuiduosçcujos direitos eram
mais que contestáveis cuja na.
cionalidade mesmo era duoi.
dosa, e muitos dos quais, não
pertencendo ás paróquias, não
tinham nelas votos; que estes
regimentos invadiram os tem.
pios, arrancavam das mesas
com violência, e rasgando-lhes
as vestes, cidadãos que para as

compor haviam sido chamados
e os substituiram por outros, à
força; que repeliram dos mes·

mos templos, com .in.sultos e

ameaças, cidadãos pacíficos,
que aí concorreram para exercer

um dos mais preciosos direitos
do cidadão livre, qual o de ele­

ger os seus representantes,"
(15). Este relatório serviu de ar­

gumento para a dissolução da
Câmara do Reino pelo. governo
imperial.
Os liberais de Santa Catarina

criticaram ') ato dojovem impe­
rador (D, Pedro ll) que após a

dissolução, havia determinado
novas eleições gerais para ja­
neiro de 1843.
Em 1$44, Jerônimo Coelho é

convidado para integrar o Go­
binete, assumindo as pastas da
Guerra e daMarinha, esta, inte­
rina·mente. À época, predomi­
navam na Corte, quatro parti­
dos políticos, sem cunho abran­
gente em todo o Império; "o par­
tido Ministerial, o Andradista,
o Moderado-e o Democrático"
'(16). Em Santa Catarina, pre­
dominava o Partido Liberal"
comandado por úerônimo
Coelho e José da Silva Mafra,

um ano de pontificado já que se amitta o" voto
universal e direto, com elegibi­
lidade para os que não fossem
católicos e os que estavam liber­
tos da escravidão. Ainda assim,
para terdireito ao voto, exigia-se
que o eleitor percebesse uma

renda anual mínima de
200$000 mil réis. Um senador,
ou seja, um candidato ao se­

nado, teria de ter, pelo menos,
40 anos de idade e uma renda
anual, mínima de 1.600$000
(um mil e seiscentos réis) e um

deputado 800$000 (oitocentos
mil réis), o que hoje em dia, sig- ,

nifica as importâncias respecti-'
vas de Cr$ 1,600.000,00 (um
milhão e seiscentos mil cruzei­
ros), e Cr$ 800.000,00 (oitocen­
tos mil cruzeiros), 'aproxima­
damente.

Pe. Paulo Bratti'� Diretor do ITEse

No dia 16 de outubro fez um ano que Karol
Wojtyla foi eleito Papa. Inesperada corno sua

eleição. foi a popularidade que logo conquis­
tou, Até na França, país q,ue sofre de um an­

tigo "complexo anti-romano". João Paulo II
tem o beneplácito de 81% da população, se­

gundo pesquisa recente, A imprensa norte­

americana qualificou-o de "Papa Superstar",
dada a receptividade fantástica encontrada
em sua recente viagem aos E. E. U, U,

Seus pronunciamentos, porém. não desper­
tam entusiasmo unânime. Vigário de Jesus

Cristo, o Santo Padre já começa a partilhar da
sorte do Mestre, tornando-se também "sinal
de contradição", Uma contingência que cer­

tamente não o espanta. pois "sinal ue contra­
dição" é exatamente o título de um livro seu

que recolhe as palestras pronunciadas. como
Cardeal. para Paulo VI e a Cúria Romana.
num retiro pregado no Vaticano,

É cedo ainda para se fazer um balanço deste

pontificado. Creio, contudo. que já se podem
delinear os traços predorriinantes que comp­
õem o perfil do Papa atual. Quais as caracte­

r;�ticas principais de Wojtyla?

Para sair desse impasse. o sucessor de Pedro'.
rropõe a aceitação de um tríplice primado: da
ética sobre a técnica. das pessoas' sobre as

coisas e do espírito sohre a matéria,

Seu amor pelo homem é um amor exigente.
É por isso que o Papa ousou remar profetica­
mente contra a corrente denunciando o hedo­
nismo e o erotismo como contrários à digni­
dade do homem, A Igreja. secundada por
eminentes representantes das ciências huma­
nas. não vê verdadeira libertação na atitude

permissiva que deseja uma vida sexual sem
domínio de si e sem responsahilidade social.

Historicamente as épocas de grande perrnissi­
vidade sexual foram também épocas da deca­
dência do hornese das civilizações,

A Constituição Monárquica
de 1824, pretendia que as pro­
víncias ficassem dependentes do
poder central. Esta foi a grande'
arma para o nascente movi­
mento federalista, que buscava,
não s6 a autonomia econômico­
financeira das Províncias, mas,
principalmente, á obtenção de
suas postulações políticas, atra­
vés das eleições que comandava

, nos agrupamentos mandonísti­
cos interioranos. Os aristocra­
tas de terras, em decorrência da
distância em que se punham
diante do poder central não par­
ticipavam do processo
econômico-nacional (pratica­
vam atos de economia privada,
sustentando, inclusive, casas

bancárias particulares, junto
aos seus estabelecimentos co­

merciais), a não ser os planta­
dores de café de São Paulo, dos
quais o governo dependia para
exercer o mercado de exporta­
ção.
Assim, o processo eleitoral,

refletia a vontade dos donos do
poder (e a terra, ou seja, a posse
,da terra era - e é - o grande
significado de poder), e o direito
de votar era baseado na capaci­
dade financeira, já que os pro­
blemas políticos eramprivilégio
de uma parte da classe diri­
gente.
As eleições não representa­

vam opiniões definidas, enfo­
ques doutrinários ou ideológi­
cos, n.o sentido científico. As
apurações eram manipuladas
pelo grupo que estava no poder.
A oposição perdia sempre e era

tratada com violência.

3, Servidor da verdade -- Em sua pri­
meira Encíclica. João Paulo II afirma que "a

responsabilidade pela verdade é um dos pon­
tos fundaméntais do encontro da Igreja com

todos e cada um dos homens", Essa preocupa­
ção data de dois mil anos. pois Jesus afirmou
solenemente que veio ao mundo para "dar
testemunho da verdade". No decurso da his­
tória o zelo pela conservação da verdade - ou

do "depósito da fé" levou a Igreja a adotar
'certas posturas marcadas pela intolerância e

pelo dogmatismo, Tinha-se um conceito fi­

xista. intemporal, abstrato e estático da ver­

dade. Até décadas atrás. os católicos aderiam
sem reticências às fórmulas de fé aprendidas
no catecismo e não aprofundadas, O culto da
Verdade imutável. porque divina. dominava
os espíritos que nutriam um profundo respeito
pela Autoridade e pela Tradição,

I, Um homem do povo-O poder-de atra­
ção do Papa sobre as massas é tal que alguém
escreveu tratar-se de um "populismo reli­

gioso", A capacidade de empatia, de comu­

nhão. de fazer suas as angústias e esperanças
das multidões que o aclamam provém, antes
de tudo, do fato de ser João Paulo II, em grau
eminente. um "perito em humanidade". Uma

perícia adquirida não somente pelo estudo,
mas sobretudo pela experiência, Sua biografia
nos diz que foi operário, artista de teatro,

estudante clandestino e que só optou pelo sa­

cerdócio em idade adulta.

É um homem marcado pelo sofrimento:

praticamente sem família, tendo. provado o

horror de urna guerra absurda, e vivido quase
sempre sob regimes tirânicos e opressores. do
nazismo e do comunismo, Ora" o sofrimento é
a clínica de Deus: é através dele que o homem é

despojado de suas falsas 'riquezas e de sua

auto-suficiência. Se aceita com fé, a dor des­
terra do coração humano as sementes de

egoísmo e desamor. Foi certamente na escola
da cruz que João Paulo II adquiriu a capaci­
dade de compadecer-se e de amar.

O segredo do seu fascínio 'reside na irnensi­
dão UO seu amor. "Ele fita os seus olhos em ti e
tu te sentes amado" foi 'assim que um colega
recém-vindo de Roma descreveu o Santo
Padre, "Um turbilhão de caridade", como

Francisco Xavier e Jean Daniélou, Há outrós
aspectos que o aproximam do homem de hoje,
O fato de fazer ginástica ..

de praticar esporte,
de cantar com os jovens; o seu constante bom
humor. os seus gestos espontâneos e inespera­
dos fazem dele um "Papa de traços humanos"
- conio 'bem o notaram os dois jornalistas
italianos que escreveram um livro com este

título,
,

Até certo ponto. ele desrnitizou a imagem
do Romano Pontífice, Mas, paradoxalmente.
tI uanto mais desce para se aproximar do povo.
mais cresce seu prestígio e se agiganta sua

figura,

Nossos contemporâneos. porém. instaura"
ram o "processo da objetividade", Surgiram
numerosos mestres da suspeita e profetas da
dúvida, O 'espírito crítico atual tudo ques­
tiona: existem verdades absolutas e imutáveis')
não será .a verdade filha do tempo? não é a

mudança a única permanência? Assistimos ao

retorno de Pôncio Pilatos §<W1 sua [limosa
pergunta: "Que é a verdade?" Há uma crise da

, inteligência que hoje, muitas vezes. prefere as

opiniões às verdades e que não repousa senão
na negação de toda certeza. Ao invés de afir­
mar o absoluto de uma verdade ou de um

princípio. tenta-se relativizar e acomodar
tudo aos próprios desejos. às próprias inclina­
ções e situações.

anual, que, por sua vez, votavam
nos deputados provinciais e nos

senadores. Aqueles, tinham
mandatos de quatro anos, e os

senadores vitalícios, eram esco-

, lhidos pelo Imperador, em lista
tríplice, constituída dos três
mais votados nas Províncias,

.

Em 1876, "declarou-se que o

país tinha 1468 paróquias para
fins de votação, e 24.637 eleito­
res, para uma população de 10
milhões, ou seja, representavam
esses eleitores 0,25% dessa po­
pulação" (12)
No interior, os pleitos obede­

ciam a vontade dos chefespolíti- '

cos, caudilhos e coronéis.
Em 1881 deu-se, a reforma

eleitoral denominada "Sa­
raiva", pela qual, para ser elei­
tor, persistia ainda a capaci­
dade financeira, sendo indis­
pensável possuir uma renda
anual mínima de 200 mil réis,
equivalente, hoje em dia a mais
ou men.os 5()0 mil cruzeiros,
Como' salienta BASBAUM,
"esse direito de votar baseado na
capacidade financeira, excluia
automaticamente da possibili­
dade "de participar ativamente
da vida política, a grande maio­
ria da população (1.3)". Agre­
"adas, trabalhadores do campo

A auto-renovação nas sociedades
e nos homens IV -(final)

Ora. como afirmou o Cardeal Garrone,
"quando a inteligência está doente a fé não

pode subsistir", Bem o viu o Papa; daí sua
preocupação em manter a fidelidade à mensa­

gem revelada e em pregar mesmo verdades
impopulares. Discípulo de Jesus de Nazaré.
ele sabe e tem repetido que só "a verdade nos

Iibertará". Urna verdade total. abrangente,
católica. Sobretudo urna verdade que é tam­
bém vida e que. por isso, só é completa
quando vem comunicada com amor, O após­
tolo não é alguém que possui verdades. mas
alguém possuído pela Verdade.

Num mundo eivado dê ideologias antagô­
nicas. que são sef!lpre portadoras de meias­
verdades. quando não de mentiras interessei-

, raso o Santo Padre aposta ainda na dignidade
humana, crendo que nossa inteligência foi
'criada para o encontro da verdade e que so­

mente nesse encontro tem acesso à liberdade,

A eleição, nas Províncias
para a escolha de deputados, era
feita em dois turnos (ou graus),
segundo a lei de 19 de agosto de
1846. Em 1855, precisamente a

19 de setembro, estabeleceu-se a
eleição por Círculo. O primeiro
tipo de eleição, em turnos, já ex­

plicamos, nas publicações ante­
riores. O segundo, restringia o

pleito a uma circunscrição elei­
toral, para que dentro dela fos­
sem eleitos os candidatos apre­
sentados, na época, na base de
um eleitor para quatrocentos
brasileiros.
Somente em 1881, através da

lei expedida a 9 dejaneiro, é que
o sistema foi ampliado, demo­
'c'ratizando (em termos) o voto,

agremiação que não contava
com apoios maiores dos que in­

tegravam a minoria do poder lo­
cal. (CONTINUA).
Nota: Pelos truncamentos e co­

chilos de revisão na seqüência
anterior, as nossas escusas,
(12) BASBAUM, Leôncio, His·
tória Sincera da R�pública,São
Paulo, Editora Alfa Omega, 4."
e«. 1976. p. 163,
(13) op. cito p. 165.

(14) BOITEUX, op. cito p. 20,
(15) BOUTEUX, op. cito p. 20,
(16) Livro do Centenário da

Câmara dos Deputados (1826·
1926) Empresa Brasil Editora
Ltda., Rio de Janeiro, 1926, p.
23.

2, Defensor da dignidade humana.
Fazendo UI11 balanço da viagem triunfal do
Papa Wojtyla à Polônia. um jornalista francês
comentou: "Um grande líder humanista acaba
de entrar. C0l110 um trovão. no cenário do
mundo, .João Paulo II não ée não será um

líder para o Ocidente. Ele é muito mais que
isso: é o defensor do homem. de cada homem e

de todos os homens",

Ady Vieira Filho4, Habitante ·das profundezas - Vê-se

que a nau de Pedro está sendo pilotada PI r um

competente timoneiro. Nem por isso 'eve

haver lugar para uma ultrapassada eutoria

triunfalista, O Vaticano II lembrou muito
bem que. a exemplo 'de Jesus. a Igreja "ca­

minha entre as tribulações dos homens e as

consolações de Deus". Não se trata tão pouco'
de reviver um pecado denominado "papala­
tria", Só Deus é o Senhor! Nem é proibido
fazer algumas perguntas a respeito do estilo de
nosso Papa, Já se indagou. por exemplo. se

um certo "culto" à sua personalidade ou se o

seu marianismo ajudarão a causa ecurnê-
,

,)nIca .. '

mais fácil do' autodesenvolvi­
mento.
A máxima "conhece-te a ti

mesmo" - tão 'antiga. tão en­

ganosamente simples. tão di­
fícil de seguir- tem ganhoem
riqueza de significado à me­

dida que aprendemos mais
sobre a natureza humana, A

pesquisa moderna na psicolo­
gia e na psiquiatria tem evi-.
denciado a extensão em que a

saúde mental está ligada a

uma visão razoavelmente ob­

jetiva do "eu", na acessibili­
dade do "eu" ao estado da
consciência e na aceitação do
"eu", E já aprendemos a im­
portância da busca da identi­
dade para L!m jovem. COrilO
Idisse Josh Billings "conhecer
nosso próprio "eu" é apenas
uma das coisas-mais difíceis. é
também uma das mais incon­
"venientes", É um processo vi ..

talício. ao passo que a EDU­
CAÇÃO FORMAL é apenas
urna parte do processo -'

porém uma parte importante.
Algumas pessoas. hoje em

dia. parecem pensar que a

principal função da educação
é fornecer ao estudante uma

mala de truques, A queixa
principal de tais pessoas é que
as escolas não estão ensi­
nando ITlUito bem os truques
embolorados do século deze­
nove. quando deviam estar
ensinando o� truque� manho-

sos do século vinte. Corno um

farol a nos afastar dos baixios.
considere o comentário de
Learned Hand na sua discus­
são sobre LIBERDADE:
"Através do esclarecimento,
os homens ganham urna visão
anterior de si próprios. e é isto

que os torna livres",
Isto nos traz novamente ao

reconhecimento de que 3 so­

ciedade em constante renova­
ção será uma sociedade livre,
Ela compreenderá que a única
estabilidade possível atual·
mente é a estabilidade em mo­

vimento, Ela criará um clima
na qual as sementeiras de
novas idéias sobreviverão e OS

galhos secos das idéias obsole­
tas serão arrancados fora,

Acima de tudo. ela reconhe­
cerá que sua capacidade para
renovação depende dos indI­
víduos que a integram. Ela
criará homens e mulheres ino­
vadores. versáteis e auto­
renovadores, e dar-Ihes-á es­

paço para respirar. Com es­

paço para respirar, eles con­

tribuirão, como só eles podem
fazê-lo para a vitali'dade
constante da sociedade""

"Para o homem de auto­

renovação, ,o desenvolvi­
mento de suas potencialidades
e o processo de auto­

descobrimento nunca ter-

mina".
,

"Constitui um fato melan­
cólico. porém indiscutível.'
que a maior parte da humani­
dade passa a vida apenas par­
cialmente consciente da total
extensão de suas habilidades,
Em nossa sociedade. pode­
ríamos fazer muito mais do
que fazemos agora para enco­

rajar o autodesenvolvimento.
Poderíamos. por' exemplo.
por abaixo a crescente e tola
ficção de que EDUCAÇÃO é
para os mais jÇlvens. e PLA­
NEJAR muito mais soluções
para treinamento durante a

vida toda, Uma outra tarefa
. ainda mais importante é re�
mover os obstáculos à realiza­
ção indIviduaI. Isto significa­
ria afastar as DESIGUAL­
DADES de oportunidade im­

postas a alguns cidadãos, por
preconceitos de raça e por
nível econômico. Significa
uma operação c0l!tínua e efe­
tiva de SALVAÇAO DE TA­
LENTO para ajudar os jovens
a realizar a esperança que está
neles.
O desenvolvimento do ta­

lento de alguém. todavia. é
apenas lima narte. o lalvrl :1

A exemplo de Paulo VI. o Papa atual se

aproxima dó homem moderno. evoluído mas

machucado. com respeito, com urbanidade e I

sobretudo com ternura. Porque ·'0 futuro per­
tence á ternura". Ele sabe que o homem é

imagem de Deus e irmàode Jesus Cristo, Por
isso na Encíclica "Redemptor Hominis" exalta
a eminente dignidade da pessoa humana. de
sua inteligência. de sua vontade; de sua cons­

ciência. de sua liberdade. Dcssa liberdade a

19r.eja quer ser a defensora e a guardiã. É
ainda na "Redemptor Hominis" que João
Paulo II afirma de maneira inusitada que "o
homem é a primeira e fundamenlal via da

Igreja", Há aqui -toda uma mudança de pers­
pectiva: não mais o homem para a Igreja. mas
a Igreja para o homem'

Mas. dentro das limitações que são pró·
prias de todo ser humano. João Paulo II tem
sido' um sinal de esperança para a humani- ,

,dade, Isso constitui um motivo de ação de

graças. E as interpretações que procuram
classificá-lo corno progressista ou conserva­

dor. avançado ou tradicionalista. da esquerda
ou da direita. carecem de sentido, Para o cris­
tão a Novidade essenci,al já foi revelada: elq se

chama Jesus Cristo. qlie é de ontem, de hoje e,

de sempre, É ele a pereRe juventude da histó­
ria.

O Santo Padre � o homem com realismo;
por isso não deixa de constatar. com angústia.
ljuc o rei da criação está tornando o próprio
mundo inabitável. Sobre a espécie humana

pesam alarmantes ameaças: a manipulação ir­

responsável da pessoa. o materialismo e o

cOllwlllismo. o predomínio do "ter" sobre o

"ser". � corrida armamentista. as desigualda­
dcs'sociai'5. o terrorismo organizado, A possi­
hiliuade da' auto-uestruição da humanidauc se

tornou. infelizmente. uma hipótese prodvel.

Se o Papa co�segue contagiar as massas é

porque vive em íntima união com o Redentor
do Homem, Trata-se de urna pe,ssoa interiQri­
zada que vive ,em contato permànente com (>
seu Senhor, E podemos estar certos: João
Paulo II nãl? pertence a um universo em que
há esquerda 'ou direita; ele não se situa sequer
no centro. pois habita as profundezas,

.

Base: Publicaçao do "Na­
tional Training Laboratones
Education Association" 1021
Sisteenth Street, N, W, Was,

hington. D,e. - GARDNER.
W, John. fls 118 a 246 - 1965,Manuel Ferrei ra de Melo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rotary Clube
ROTARV HOJE:

Em 1.0 �e julho de 1979, havia 18.257 Rotary
Clubs e aproximadamente 851.500 rotarianos em 152

pa(ses e regiões geográficas.
,

Em 1978/79 foi' admitido um total de ,f:j44 clubes
em 51 países,

, '- D� TAMBI:M A SUA PARCELA PARA O
'CRESCIMENTO DE ROTARY.

MENSAGEM DO GOVERNADOR
Prezados companheiros:

Infelizmente, tenho observado que a grande maio- '

ria dos companheiros se ressentem da falta de conheci­
mento do que é Rotary e que acaba por afetar irremedia­
vélmente o desenvolvimento e a expansão da nõssa Insti­
tuição, prejudicando o movimento rotário não só em

" -nosso Distrito, mas em todo o Brasil.
'

t: absolutamente necessário que conheçamos os

princ(pi�s básic<;,s que regulam o fun�ionamento de Ro­
tary, pOIS só assim podemos ter condições de conscienti­
zar a outros dos privilégios e das Qbrigações que cada um

assume ao aceitar em fazer parte de nossa organização.
Este é um ano importante para o Rotary, o ano de

seu 75.0 aniversário; ano em que ficou estabelecido que
deveria haver uma maior expansão - aproximadamente
mais de 600 clubes e 18.000 sócios novos -: parte desse
percentual nos pertencerá; também nós iremos contri­
buir, dentro de nossas possibilidad�s, para que o Rotary

consiqa atingir essa cota de expansão, mas para isso é ne­

cessário conhecer bem a nossa Instituição e" portanto, é
preciso que nos clubes a INFORMAÇÃO ROTÁRIA
seja uma realidade e não, apenas, uma mera comissão de
Serviços Internos.

Meu caro Presidente: faça funcionar a sua Comis­
são de Informação Rotária; descubra a melhor maneira
dela ser transmitida aos companheiros; facilite a recepti-'
vidade e a assimilação da mesma pelo clube.

Um dos motivos da sobrevivência de Rotary, nos
dias tumultuados de'hoje, é a sua estrutura que ano após
.ano ele vai aprimorando. Conhecer essa estrutura é o rní-
nimo que se pode esperar de um rotariano.

,

Pier L. Marchesini
Gov. Dist. 465 - 1979/80

Club Lages Norte foi admitido em R.I. em 06/11/61.
'ROTARV CLUBE DE FLORIANOPOLlS

Enviem o noticiário para o companheiro:
Vitor Mário Zanetti
Rua PadreRoma, 53

88.000 - Florianópolis - se
O Rotary Clube de Florianópolis, em sua reunião

do dia 11 de outubro, homenageou a passagem do Dia
da Criança, no seu Ano Internacional, convidando'
D. Wilma Ramos Fonseca, Diretora da Legião Brasileira­
de Assistência em Santa Catarina, e Professora Geny M.
K. Takashima, Assistente de Coordenação do Projeto
Creche/Casulo, para expôr aos Companheiros presentes
as atividades daquela instituição em Santa Catarina. Dig­
no de aplauso e de todo 0_ apoio que Rotary possa ofere­
cer, o Projeto Casulo atua junto às famrtias de baixa ren­

da, atendendo a cerca de 3 mil e 200 menores carentes
em idade pré-escolar em 125 unidades em todo o Estado,
além de assistir um grande número de excepclonais.

-25
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Para o melhor trabalho comunitário durante este ano ro­
tário" foi instituído o troféu "Governador Maruri".

CANDIDATOS A GOVERNADOR
DE DISTRITO

� . cl�be ,9ue desejar apresentar sua sugestão refe­
rente a m.dlcaçao para o cargo de governador de distrito,
ano rotário 1981/82, deverá enviá-Ia juntamente com o
"curriculum vitae" certificado do s�cretário do clube e
duas fotos do candidato, à essa Governadoria, até o dia
30 de outubro próximo. Aconselhamos a leitura do Art
XIII, Seção 5 do Regimento interno de R.I., bem com�
C�. 61-62 e. C_od. 64-65, página 16 do Manual .de Proce­
dimento, edição 1978.

CRESCE O DISTRITO 465
, Em 23 de setembro foi instalado o Borav Club
São Domingos. As solenidades de instalação foram presi­
didas pelo Governador do Distrito 465, campo Pier L.

, Marchesini.
'

Agora, somamos 59 clubes nó nosso Distrito.
ROTARV CLUa LÁGES NORTE,

- 20 ANOS -

CONFEReNCIA DO DISTRITO 465
Dias 19 e 20de abril de 1980 - Em Lages.

Você não pode faltar.
O ROTARY � •..

a Fundação Rotári.a, que, desde 1974, tem propor­
cionado mais de 50 milhões de dólares em bolsas educa­
cionais e aux (I ia a mais de 15.000 estudantes e jovens 1(­
deres profissionais e de negócios para estudar no exterior.

Companheiro Presidente de clube, planeje a Sema­
na da Fundação Rotária, de 11 a 17 de novem�ro /79.

'""§-§-§-§-§-§-
Dê um presente a Rotary no seu 75.0 aniversário!

Participe da, fundação de mais um clube.

AUXILIAR
ADMINISTRATIVO

AA, Gonzaqacterece oportúnidade para auxi­
, liar administrativo com conheCimentos de
, caixa e noções de contabilidade. Salário a
: combinar. Os interessados devem procurar o
.

Sr. Rob�rto à rua Vidal Ramos, 63, no horário
eornerclal.

ATIVIDADES NAS COMUNIDADES
'

Foi com imensa alegria que pude observar o traba­
lho de 'alguns clubes em prol da criança carente, do defi­
ciente visual, a velhice desamparada, etc. Infelizmente a

,
falta de divulgação faz com que o trabalho fique anoni­
mato, pois nem a própria comunidade não toma conhe­
cimento de quem ajuda tais instituições. Esse silêncio
prejudica o conceito de Rotary face a comunidade, que,
por não conhecê-Io o critica, conceituando-o como clube
de ricos, que apenas comem e nada fazem. Por favor di­
vulguem o trabalho que' estão executando, usando para
isso os meios de comunicação da própria comunidade,
nossa revista BRASIL ROTÁRI,O e, principalmente, a
coluna "Not(cias de Rotary", mantida pela Comissão de
Relações Públicas, do Rotary Club Florianópolis Noroes-
te, no jornal "O Estado".

'

Em 17 do corrente, o Rotary Club Lages Norte
completou 20 anos de fundação. Fundado em 1959, na
gestão do então Governador Izaltino Raisel, o Rotary

ITAGUAÇÚ - AP/419
Ed. Heloisa sito à rua Pedro Silva, '1166, com 130'm2" três dormitórios, BWC social, living, dependência
de empregada, suíte, entrada de serviço, área de serviços', garagens, carpetado, armário embutido na

suíte, armários na cozinha, gás central, terraço com cobertura e churrasqueira, Cr$ 8,500,00,
BOM ABRIGO - AP/467
Ed. Ilha do Sol sito à rua Fernando Ferrei ra de Mello, com 96m2, três dormitórios, BWC social, livi ng, hall,
area de serviço, entrada de serviço, cozinha, garagem, jardim, carpet, quadra de esportes, piscina. Cr$
7,500,00,
TRINDADE - AP/471
Ed. Cristhiane Village, sito à rua José Dutra, com 120m2, três dormitórios, living, hall, bwc social, área de
serviço, entrada de serviço, cozinha, garagem, telefone, carpet, box de acrílico, lustres. Cr$ 7.500,00.

CENTRO - RE/289 •

Av, Rio Branco, nO 67, alvenaria, estilo antigo, área construída de 100m2, quatro livings, dois BWCs

social, cozinha, área de serviços, terreno de 120m2, Aluga para comércio, Cr$ 8,000,00,

CENTRO - SL/098
Ed. Daux Boabaid, rua Nereu Ramos, sala 'comercial, carpetada, com área de 60m2, hall e BWC, Cr$
4,500,00,

CENTRO - SL/141 "

Ed Hércules, sito à rua Tenente Silveira, sala c_omercial, com 47,30m2, BWC, hall, dois elevadores. Cr$
4�OO

'
.

CENTRO - SL/142
Ed. Jorge Daux, sito à rua Dos Ilhéus, sala comercial, carpetada, com BWC, mobiliada, vitrines, armários,
Cr$ 5,500,00,

CENTRO - SL/143
Ed, D, Izabel, sito à rua Anita Garigaldi, sala comercial com 50m2, bwc, telefone, loja montada, Cr$
9,000,00,

COMUNICADO À CLASSE MÉDICA

ANALISE - LABORATÓRfO DE PESQUISA CLINICAS - comunica aos Srs. Médicos'

que iniciou suas atividades à rua Artista Bitencourt, n.> 36 - Fone: 22.22.39, nesta
capital, dentro do seguinte esquema de atendimento amplo na área de procedi-
mentos laboratoriais:

.

-ANÁLISES CLíNICAS DE ROTINÀ - EMIT-ENZIMA-IMUNOENSAIO para drogas
anti-consulsivantes (dosaqens de Ditenil-hedantoina, fenobarbital e primidona)­
IMUNOLOGIA: irnuneqtobulnas. complemento (C3 e C4), alfa 1-antitripsina, alfa­
fetroproteina, imunofluorescência: (Chagas, Toxoplasmose, Anti-teróide, Anti

, núcleo, Anti-musculo liso, anti-mitocôndrias); Listéria, Rubéola, Brucella e As­

pergilos; DOSAGENS BIOQuíMICAS ESPECIAIS: categolaminas, lisozima sérica
e urinária, cobre sérico e urinário, carotenemia, quantificação da gordLira fecal,
ácido 5-hidroxi-indol-acéfico, 5 nucleotidase e Garna-GTr RADIOIMUNDESAIO
para T3 e T4. DETERMINAÇÃO da ceruloplasmina.

CRECI nO 1748.

aluga
Av. Rio Branco,36
Fone: 22-9366 '

o MAIS AVANÇADO PARQUE RESIDENCIAL DO ESTADO
o "boom" imobiliário em Florianópolis atingiu proporções jamais imaginadas. Tanto
em termos de construções de prédios como em loteamentos. Nenhum, porém, teve a

coràgem e a ousadia de inovar. De apresentar aspectos novos. Normalmente, o que
vem depois é cópia do anterior. Recentemente no entanto, a JOWllançou o "Bosque
das Mansões",. considerado, pelos entendidos, como o mais completo e avançado
empreendimento do setor. A seguir, reproduziremos uma entrevista com um de nossos

clientes, recentemente gravada, que atesta a procura espontânea que o empreendi­
mento vem provocando e diz o que é o "Bosque das Mansões".

RCR - Em termos práticos, o que é o "Bosque das Mansões"?
JOWI- Uma idéia muito simples, "O Bosque das Mansões" é a

cidade e o campo a um só tempo. Dotada de toda à infra­
estrutura e conforto da vida moderna, mas sem perder o con­
tato com a natureza, Seria assim, digamos, colocar todas as

facilidades e vantagens da vida urbana numa paisagem rural

privilegiada,
.

RCR - O senhor disse simples?
JOWI - Sim, Como idéia é simples. É um projeto que procura
conciliar o conforto da vida moderna com a natureza na sua

expressão mais pu ra. Nisto é simples. A execução, esta sim, é
que tem seus aspectos inovadores.
RCR - Como assim?
JOWI - Para começar é; na espécie, único em Santa Catarina
com as características de um verdadeiro parque residencial,
.corn total preservação da natureza. Sem falsa modéstia, nosso
projeto está acima, inclusive, dos condomínios do' Morumbi,
em São Paulo,
JOWI- Não é bem assim. Existem outros mais avançados, Mas
estamos chegando quase juntos. Cua rdadas as devidas propor­
ções, podemos comparar o "Bosque das Mansões" ao "Rio

Verde" e à "Pasargada", dois empreendimentos paulistas que
chegaram a merecer grandes espaços pela imprensa nacional.
RCR - Pelas pretensões do projeto, ele deve estar sendo execu­
tado numa área privilegiada. Ainda existe esta área perto de

Florianópolis? .

JOWI - Existe, sim. E bem perto de Florianópolis. Logo depois
da via expressa. Aliás, o "Bosque das Mansões", tem saída e

entrada por esta via, Fica, pois, a dez minutos do centro de

Florianópolis, Numa topografia de pequenas elevações, o

"Bosque das Mansões" tem uma vista privilegiada. Baia Norte,
São José, Biguaçu, Florianópolis, Veja esta foto, Veja que pano­
rama, Ela dá uma idéia completa do que é o empreendimento
"Bosque das Mansões",

'

RCR - Realmente. Há muito sol, muito verde e um "marzão".
Como natureza, tudo bem. Mas e o homem? O homem sempre
exige muita coisa e sua presença é, normalmente, predatória.
Como vão conter a sanha destruidora do homem?
JOWI - Você está muito pessimista. Não é assim também não:

-Depois, temos meios de conter isto que você chama de "sanha
destruidora", Começa que há uma convenção previamente
aceita, Todos ficarão sujeitos a ela, ror exemplo, não serão

permitidos muros-altos, dividindo uma área da outra. Apenas
Cercas vivas e com a rbustos pequenos, Essas áreas, com".""" ..

metros quadrados cada uma, serão indivisíveis, E também não,
Poderão ser construídos prédios de apartamentos ou comer­

ciais, Tá tudo planejado.
RCR - E a infra-estrutura?
JOWI - Sem problemas. A, começar pelo sistema de abasteci­
mento d'água, que será próprio, independente. A iluminação
�ublica se rá a me rcú rioe ati ngi rá todas as ruas, praças, la rdins,
areas de recreação e lazer, e bosques. E contará, ainda, com
rn]] troncos telefônicos, já colocados à disposição pela Telesc.
RCR - Quer dizer que o aspecto recreação, lazer está sendo
levado muito em consideração?
JOWI_ Nem poderia ser diferente. Sem este cuidado, a vida no

"Bosque das Mansões" não seria completa. Há uma área de

34,000m2, onde estamos construindo uma piscina semi olím­

pica, outra infantil, três quadras de tênis, uma quadra poliva­
lente, uma sede social, um play ground, churrasqueiras junto
dos bosques, e uma escola de primei rograu, privativa aos fi lhos
dos condôminos,
RCR - Isto não implica na devastação da natureza?

JOWI - De jeito nenhum, Estamos preservando e tratando a

natureza numa área de 50.000m2, destinada a recreação € ao

lazer mais bucólico, onde já construímos um lago artificial,
com diversas espécies de peixes, churrasqueiras individuais e

sanitários. Além das árvores nativas, introduzimos outras es­

pécies ornamentais, bem como pequenos e inofensivos ani­

mais da região e pássaros estão sendo mantidos e preservados
no "Bosque das Mansões", com o reflorestamento de arbustos

que lhes servem de alimentação.
RCR - É. Parece realmente algo de novo, Que mais poderia
acrescentar? .

JOWI - As ruas serão pavimentadas com lajotas e os taludes
estão sendo gramados para evitar a erosão, Os passeios, com
dois metros de largura, estão sendo revestidos com material

anti-derrapante. Mas palavras são palavra" Para sentir a di­
mensão e o que realmente é o "Bosque das Mansões" só

mesmo conhecendo "in loco" a execução do projeto. Veja esta
outra foto, Percebe como a natureza está sendo preservada.
Ela dá uma idéia d'e beleza, da bucal idade cio "Bosque das
Mansões",
RCR - E as vendas?
JOWI - Bem, nesta fase, foram vendidas apenas quarenta uni­

dades, Foram clientes que conheceram espontaneamente o

projeto, visitaram o local e reservaram suas áreas, Mas ao todo
são 487 unidades e as vendas só serão iniciadas efetivamente
em julho do ano que vem,

RCR - Isto significa que atualmente não estão vendendo nada?

JOWI- Também não é assim, Vender mesmo só em julhode 80.
No entanto, se aparecer algum cliente, a gente pode reservar

algumas áreas e chamá-los quando as vendas foram realmente
abertas, como estamos fazendo agora com essas 'quarenta
primeiras unidades,

JOWI- EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S.A.
(reei 017 - Av, Ivo Silveira,As01 - Estreito - Horiánópohs

Fones: 44-5156,44-1902,44-0302

Plantão permanente. Inclusive aos s.\bados e domingos

CD
E

i
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TRIBUNAL DE JUSTIÇA Bueno de Oliveira - ReI. Des.
DIRETORrA DE DOCU- Ary Pereira Oliveira - Deram
MENTAÇÃO E PUBLlCA- provimento ao 'recurso para
ÇÕES anular o julgamento, deter­
DECISÕES DO TRIBU- minando que a outro seja o

NAL PLENO em 17.10.79. réu submetido. Unânime.
PROCESSO ADMINIS- N° 15.518 - ORLEANS -

TRATIVO Apte. Galdino Pacheco.
N.o303 - LAGES - Reqte, Apda .. aJustiça, per seu Pro-.

Dr. Antônio Carlos Facioli motor - ReI. Des. May Filho­
Chedid, Juiz Substituro da Negaram provimento ao re-

17.a Circunscrição Judiciária curso. Unânime,
.

da Comarca - ReI. Des. Nel- .N.? 15.521 - CHAPECÓ -

son Konrad - Deferiram o peco Aptes. e Apdos. Juarez José
dido. Unânime.' Espíndola Luz e a Justiça, por
DECISÓES DA SE- seu Promotor - Rei. Des. May
GUNDA 'CÂMARA CRII- Filho - Negaram provimento
MINAL em 18.10.79. ao recurso da defesa e prove-
APELAÇÕES CRIMI- rarn o da acusação para apli-

NAIS car a medida de segurança
N° 15.427 - JARAGUÁ pelo prazo de dois anos pelo

DO SUL - Aptes. a .Justiça. _ menos. Unânime.
por seu Promotor eLuiz An- : N." 15.346 - LTAJAl
tônio'Chiodini. Apdos. a Jus- Apte. (amara Municipal de
tiça, por seu Promotor. Luiz ltajáí, seu Presidente e os Se­
Antônio Chiodini e lngo lrn- nhores Vereadores. Apdo. AI­
roth - ReI. Des: May Filho - fredo Fóes- ReI: Des, Ivo S�'II
Deram provimento parcial ao l Desproveram o apelo. Unâ-
recurso do Ministério Público nime.

�

e do apelante Luiz Antônio DECISÕE$ DA SE­
Chiodini. para reajustar a GUNDA CAMARA CIVIL
pena do 'mesmo e condenar em 18.10.79.
Ingo lmcoth. Iixando.a ambos APELAÇÕES CÍVEIS
a pena de seis meses e vinte N.? 13.453 - ITAJAI -

dias de detenção. Apte. Navegação Antônio
concedendo-I hes o sursis .

Ramos S/A. Apda. Segura­
Unânime. dora Industrial e Mercantil
N° IS.509 - PONTE SER- 'S/A .: Rei. Des. Geraldo Salles

RADA - Apte.. p Justiça. por - Deram. provimento em

seu Promotor. Apdo. Atílio parte. Unânime.

T�I,BUNAL DE JUSTiÇA
N. ° 13.45.8 - ITAJAi - dora de Produtos Alimentí­

Apre. Navegação Antônio cios Ltda. Apdo. Leonardo
Ramos S/A. Apda. Cia. Pira- Delpizzo - ReI. Des. Nelson
tininga de Seguros - ReI. Des. Konrad - Negaram provi-
Geraldo Salles - Negaram mento. Unânime.
provimento. Unânime. N° 14.799 - TIJUCAS -

N° 11.322 - LAGES -,Ap- Apte. Osvalter Guilherme
teso Gertrudes Maria da Silva Coelho. Apdo. João Luiz da
e outra. Apdos. Francisco Va- Silva - ReI. Des. Osny Cae­
rela 'da Silva e outros - Rél, tano.� Negaram provimento.
Des. Nelson Konrad - Anula- Unânime.
rarn o processo 'a) partir do N° '14.773 - GUARAMI-
despacho de Ils. 30, inclusive ... RIM - -Apte. José Paulo de'
a fim de que o magistrado re- . Azevedo. Apda. a Fazenda do
meta a questão para ser deci- Estado de Santa Catarina -

dida pelos meios ordinários. ReI. Des. Osny Caetano - Ne­
Unânime.

.. garam provimento. Unânime.
N° 13.617 -CRICIUMA - N.O 14.758 - PIÇARRÁS-

Arte. Diltori Nuernberg. Apte. o Representante do Mi­
Apdo. Banco do Estado de nistério Público. Apda. Com­
Santa Catarina S/A - BESC - terras Ltda - ReI. Des. Osny
ReI. Des.: (Jeraldo Salles - Caetano - Negaram· provi-

. Deram provimento para anu- mente. Unânime. '

Iara processo a partir do des- ['10 I-U38 ,- MONDAi -

pacho saneador. 'inclusive. Autos remetidos: Juizode Di­
.Unânime. reiro da comarca - Embgie. a

N.? 13.974 - L:.AGE� - Ap- Companhia Territorial Sul
teso Maria Vir.ginia Ort iz Brasil. Embgda. Prefeitura
Sasso eoutros. Apdo, Alcides Municipal de Mondai - ReI.
Francisco da Silva - 'ReI. Des. Des. Hélio Mosimann - Ree­
Geraldo Salles - Negaram xarninando a sentença de pri­
provimento. Unânime. mciro grau. confirmaram-na.
N° 14.786-CANqINHAS Unânime.

- Apte. Mario Mussi. Ardo. N° 14.650 - CAPITAL -

Banco do Estado de Santa Ca- Arte. Dipronal - Distribui­
tarina - ReI. Des. Osny Cae- dera de Produtos Nacionais
tano - Negaram provimento. Ltda. Apdos. Walter Albini e
Unânime. outros - ReI. Des. HélIO Mo-

N.o 14.178 - TUBARÃO - sirnann - Proveram parcial- .

Apte. Diproda.1 - Distribui- mente o recurso principal. e

negaram provimento ao re­

curso adesivo. Unânime.
N° 14.761 - P1ÇARRAS­

Apre. o Representante do Mi"
nistério Público. Apda. Com­
terras Ltda - ReI. Des. Hélio
Mosimann - Negaram prOVi­
mento. Unânime.
APELAÇÕES CÍVEIS

'(MANDADO DE SEGU.
RANÇA)

N° 1.618 - LAGES- Autos
remetidos: Juízo de Direito da
I. a Vara Cível da 'comarca -

Impte. Roselin Pereira Cor-
_ dova, lmpdo. Delegado Re-:
gional de Polícia de Lages -

ReI. Des. Osny Caetano -

Reexarninando a sentença de
primeiro grau,
confirmaram-na. Unânime.

. N° 1.560 - CRICIÚMA -

Irnpte. Cantina Napoli Ltda.
Impdo. Delegado Regional de
Polícia de Criciúma - ReI.
Des. Nelson Konrad - Reexa­
minando a sentença de pri­
meiro grau. reformaram-na
para cassar a segurança. U nâ-
mme. �.

N." 1.576 - CRICIÚMA -

Autos remetidos: Juízo de Di­
reito (Ia I. a Vara da comarca-
Imptes. Carlos Henrique
Ubatuba Leinert e outros.

Impdo. Exator Estadual de
Içara - ReI. Des. Hélio Mosi­
mann:- Reexaminando a sen­

tença de primeiro grau,
confirmaram-na. Unânime.

V�I·orização .dos ..

,T·erren·os
do

JA·RDIM ATLÂNTI·CO.

Fartura

Virá ,sua .seg'urança do Futuro

Atenção
E'1n
novembro novo lançame,nto de vendas.
·Rese·rve _seu lote na'

Modelar Móveis
Trajano 7.
Será o mais Valioso

,

presen1te .para
sua família!

AGRAVO DE INSTRU- Napoleão Amarante - Deram
'MENTO provimento ao agravo, rara

N° 1.457 -IBIRAMA - anular o processo' a partir de
Agrte. Ekkehard Aichinger. fls. 25. inclusive. Unânime.
Agrdo. o Representante do N° 14.712· - ARARAN­
'MinistérioPúblico- ReI. Des. GUÁ - Aptes. Flávio JOsé
Hélio Mosimann. - Deram Cardoso e outros. Apdos.
provimento. Unânime. Sueli Cardoso Eilert e outros­
CONFLITO NEGATIVO ReI. Des. Eduardo Luz - Não
DE COMPETÊNCIA .

conheceram do agravo retido
N.0 IIS - BLUMENA,U - de fls. 241, e, negaram provi­

Suscitante Dr. Glaucio San- menta ao de fls. 205 eà apela­
ches Scheffler. Juiz de Direito 'ção. Unânime.
da ga Vara Cível da comarca. N.? 14.792 - RIO DO SUL­
Suscitado Dr. José Roberge, Apte. Paulo Roberto Avila.
Juiz de Direito da 2a Vara Apdo. Luiz Durval de Souza,
Cível da comarca - ReI. Des. Rei .. Des. Eduàrdo Luz �

Osny Caetano - Conheceram Deram provimento ao recurso

do conflito para declarar para julgar extinto o processo
competente o Dr. Juiz de Di- de acordo com o art. 267, VI.
reito suscitado. 'Unânime. do Código de Processo Civil.

fixados os' honorários advoca­
tícios em Cr$. 2.000.00. Unâ­
rume.

N.o 14.814-JOlNVILLI:::­
Arte. Paulo Albano. Apda.
Rosa Cecília Januário - ReI.
Des. Eduardo Luz - Negaram
provimento. Unânime.

N.'" 13.708 - TUBARÃO -

Autos remetidos: Juízo de Di-'
reito da Vara dos Feitos da
Fazenda Pública. Ernbgte.
I nd ústria e Comércio de Be­
bidas Canário. Ernbgda. a

Fazenda Pública Estadual -

ReI. Des.· Ayres Gama -

,
Deram provimento para jul­
gar improcedente os ernbar­
gos. Unânime.

'

DECISOES DA PRI­
MEIRA CÂMARA CIVIL
em 18.10.79.

\ APELAÇÕES CÍVEIS
N° 14.702 - SÃO JOÃO

BATISTA - Apre. Associação
dos Fornecedores de cana de
açúcar do Estado de Santa
Catarina. Apdo. Banco do
Estado de Santa Catarina -

ReI. De s. Tychõ Brahe -

Deram provimento ao recurso

para julgar procedente� os

embargos, invertidos os ônus
da sucumbência. Unânime.

N..o 14.665 - JOINVILLE­
Apre. Eugênio Denoker.
Apdo: Guilherme Schramrn -

ReI. Des. Tycho Brahe - Ne­
garam provimento. Unânime.
.

N-.
o 14.202 - BLUMENAU

- Apte. Dario Raimundo da
Silva ..' Apda.' Lindomar .De­
lourdes da Silva - ReI. Des.

N.? 14.805 - GASPAR -

Apte. Silvio Francisco Fer­
retti. Apda. Iara Leal Car­
doso - ReI. Des. Ayres Gama­
Negaram provimento. Unâ­
rume.

"

,I, l
\� j

N° 14.498 - TUBAlréApre. Prefeitura MuniCipAl! j
Laguna. Apdo. Dala� jNunes - ReI. Des. TIllI,if
Braile - Negaram provinJ�C� I
Unânime. n�,
N° 14.322 - ç:APITA�! I

Aptcs .. Olga de ArrUda C� I
. valho e outras. Apda. 00 .

Carvalho Pereira e QUt/�Rel. Des. Napoleão AnJar�"
- Determinaram a suspen"do processo, de acor.do co�art. 265, III do CÓdigoProcesso CiviL Un;l-riinJe

'

AGRAV9S DE INSTn',

. MENTO
N.o 1.344-L�GES_A·' I

Maria Alice Vieira BlIr�'
Agrdo. Telmo Ramos Bu��
- R�L Des. Tycho Brahe. �
gararn provimento. UOâOi"N° 1.426 - CAPITAIJ'
Agrte. Wilson Geni Bitté�
court. Agrdos. YOldory B�

I

tencourt e Arnaldo Bitt!�court - ReI. Des
.. Ayres

Ga�- Negaram provtmenj-. U
ninle. ,

N° 1.462 - CRICIÚM�:Agrte. T. Althoff e (jAgrdo. Osni da Silva - R\1Des. Ayres Gama - Não'
nhecerarn do recurso. Ue'
rume.

'. �
N° 1.474 � PIÇARRA'à

Agrte ..
lsídio Isidoro Ká

nowski. Agrdo. José DOO\i�gos da Silva - ReI. Des. �a�leão -Amarante - Negar"
provi�lento ao agravo. u:'
mme.

,
.-' �:

Jaime Sprícigo
Diretor

ENGENHEIRO MECÂNICO

Estamos precisando para admissão imediata,
ENGENHEIRO MECÂNICO, com experiência na'
venda técnica de máquinas operatrizes e equipa-r
mentes industriais.

. ,

Idade aproximadamente 30 anos.

Exige-se 'conhecimentos do idioma alemão.

Os interessados deverão enviar seu curnculum.vitae'
à Ferrostaal do Brasil SIA Comércio e Indústria; Rua',
Mal. Deodoro,-252, 6.0 andar. con], 603, ex. Postal4
8161, 80.000 Curitiba - PR.

"
�
,�,

conjunto/kitineti edi-
FICIO "EDUARDO DIAS".

Vidr,o Fumê - Awlejos deco­
rados - Esquadrias de Alumí­
nIO - Acarpetado ,

Mensalidade apenas Cr$
3.700,00 - Venha conhecer
um mobiliado ..

EDIFíCIO "SOLAR DO
FAIAL"
3 Quartos-:: Llving - Depen­
dências completa de empre­
gada - Garagem· Mobiliado
com fino gosto. Cr$
1.500.000,00 financiados.

SALA - CENTRO - Rua' Anita
Garibaldi 19
Acarpetado - DiviSÓrias .- Ar
condicionado - Cortinas
Cr$ 390000,00 financiados -

Aceita-se terreno como parte
de pagamento - Aluguel ga­
rantido

APARTAMENTO • CONJUNTO
CAMBORIÚ - Avenida Mauro Ra·

mos 3 Quartos' _

....

Sala Armános
embutidos - Banheiro - COZinha -

Área de serviço C,$ 660 000.00 fi'
nanciados c/mensalidade. abaiXO
d.o aluguel

LOJÃO - EDIFíCIO "FRANK­
LIN CASCAES".
Area 282,00m2 - Bem no

Centro - Rua Vidal Ramos.
Ótimo ponto comercial.
Preço Barbada, com condl­
çõés espeCiais de financia­
mento.

CASA· COaUÉIR0S ,Rua SE·
NADOR MILTON CAMPOS
Area 228.00 m2· 3 Quartos (SuJte)­
Telefon� - Garagem p/2 carros

Cr$ 2 500 000.00 - finanCiado pela
CEF

EDIFíCIO "DONA IZABEl"': ,

Rua. Anita Ganb&ldi - con" ,

junto 1.005 .

Kit .com 40,00 m2 - Somente:!
Cr$ 350 000.00

.

FinanCiados pela CEF.

CASA - CENTRO .. Rua. Cei Lopes
'

VIeira nO 20. -Travessa AV OthOn �

Gama O'Eça excelente localiza- � 01

ção 5 Qu�rtos, sendo 2 Suites
.

� ?�Banheiro - Sala' - Ccnmha - Gara-,

gem Cr$ 1 800 000.00 '.

CASA. iTAGU,II,ÇU . Rua MARIA:,
BAIANA 2 Salas - 4 Quartos (su,te), \

S láo de I
- Armanos embutidos a,

C $
testa� Garag'ern ps/2 carroS

- �a ,f
3 000 000.00. Aceita-se apto. 6e, " I

Mar

§3
A.S'ONZAGA

CORRETORA DE IMÓVEIS
22-3455
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MalONEGG/S 19,90
PINHO SOL
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I : '\XlRBJO .:
.DE TOMaTE
ELEfANTE
Lata-SOOg _

t ';':' ',.23,92 _:

,
,
•

I
a.

MaRGARINa
250·DELIcIA 9

CREMOSA 12,15

ESPONJA c/3SCOTCH 17 90BRITE ,

APERITIVO
DRINK
DREHER

48,00

QUEIJO c/S fatias.
CHISI 28,90

c/20fRALDa 55 90-.

fLl� ,

AMACIANTE
.

DE ROUPA
COMFORT
SOOml

33,30

saBONETE
6 10lUX- 90g ,

..
.

REQUEIJÃO
poÇOS
DE CALDAS

Polpa
/

IOGURTE de frutas

BaTAVO 6,90 _

Sortida

GElATlNIIS5g
- ROYAL 6,45
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EQUIPA-EQUIPAMENTOS PREVENTORES E
PROTET.ORES INO. LTOA. I

FÁBRICA DE RENDAS E BORDADOS

Com sede à Rua São José, 310 Cx. Postal, 129, em Criciúma .'

Indústria especializada em Equipamentos de Segurança precisa de Representan­
tes para trabalhar nas seguintes regiões:
·Grande Florianópolis.
Vale do Itjajaí.
Região Norte do Estado.

Região Centro -e 'Oeste Catarinense.
Os interessados queiram dirigir-se por carta ou pessoarnente para o Endereço'
acima, dando informações e reterencias.

'

Venda� diretamente na Loja da. Fábrica
RU,a: Felipe Schmidt, 139

Florianóp'olis - Santa Catarina

REPRESENTANTE OLEANTES, TÊXTEIS
I

Empresa química em expansão procura, para atuação nos Estados de
Santa Catarina e Paraná, empresade representação altamente capaci­
tada para introdução de linha completa de produtos destinados à
indústria têxtil.
A empresa que estamos procurando deverá ter total conhecimento do
mercado de flaçâocardada e penteada, rocadura e engomagem. -

Deverá atuar com pessoal técnico, seja na área comercial ou da assis­
tência técnica:
As empresas intér�ssadas estão convidadas a enviar carta-proposta
para OLEANTES TEXTEIS, Rua Joel Jorge de Mello, 683 - CEP 04128 -

SÃO PAULO - SP.
'

DISTRIBUIDORES DE

'KIKOS MARINHQS
Sua oportunldade de ganhar muito dinheiro
cem a neva mania: Kikos Marinhos.
Extraerdinária novidade no. ramo. de brinque­
dos, Estames contratando dlstribuldores para
Livrarias e Bancas.

.

Infermações na RUa Santa Efigênia, 482 _1.0
ando - Cenj. 1 -,-- TeL 221-3823 São Paulo.

,
,

COZINHEIRO - MORDOMO

Senhor com 54 anos oferece-se para residência de
tratamento. ,

Santa Catarina e Rio de Janeiro - Fone- 253-2269 em
Curitíba: informações com o sr. Geraldo - Rua Moi­
zés Marcondes - 552.

ABANDONO DE ,EMPREGO
Intimames a cemparecer ao local de serviço o

funclonário abaixe, que se ausentou de suas
funções, há mais de 30 dias. O não. compare.
cimente dentre de 3 dias, a contar desta data
ebrigará a Empresa atornar medidas cabívei�

.

e considerar corno "Abandono de Emprego",
dê acordo com e Artigo. 482 - Letra I da C.L.T.
NOME'

,_

FELICIANO DIAS DE ALMEIDA

FUNÇÃO: Mec. Ajustador "A"
TENENGE - Técnica Nacional de Engenharia
S/A.
CIP - 91.399 S/374

Capivari - Tubarão - SC.
_

. Quem levaaoar .

asmelhores il{éia_s.t�subirmUitoatlO.
-, '.

.

.: ,�

...., ,-.. ..-_ �

1<?demaio de 197'9.
Pela primeira vez a imagem da TV

Catarinense vai ao ar, caracterizando desde
o primeiro dia, e da forma mais nítida possível,
uma intenção séria e profissional de fazer
televisão.

'

Apresentando ao público uma imagem
excelente e levando ao ar a programação do
mais àlto nível técnico e artístico do país e uma
proçromoçóo local com um jomalismo feito

íNDICE DE AUDI�NCIA EM FlORIANÓPOLIS.
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Maio Junho Jutho
Fonte ISOPE Média AudiênCias Mensais r- 12 às 24 horas

todos os dias da semana.

Agosto

comonos grandes centros, imediatamente a TV
Catarinense sobe ao primeiro posto de
audiência, alcançando índices inéditos entre
todas as emissores locais. .

Hoje; com apenas cinco meses de
trabàlho, a TVCatarinense é a líder absoluta
domercado, batendo novos recordes a cada
mês, o que só vem confirmar o grau
de receptividade junto ao público.

Todas as pesquisas realizadas na Grande
Florianópolis (ISOPE), em Criciúma e 'Blumenou
(IMOP), confirmam a realidadedesta liderança,
que se constitui na prova mais sincera de que
qualidade leva ao ar não só as melhores
idéias, como também um novo e atraente
conceito de fazer televisão.

E'quem se lembra servede testemenho,
Desde o início quando a TV Catarinense olndo
nem era conhecida por ninguém, um dia ela
fez·um anúncio onde dizia: Santa Catorir)a,
meuamo�

,

,

E sabia porque. A éonfionça recebida
hoje é a prova e um incentivo para subir cada
vez mais alto noo só nos índices de audiência,
mos principalmente no coração do grande
público.

CRICIÚMA.
80% '

,70
,

60

BLUMENAU.

Fonte IMOP Relatório de Agosto. Fonte IMOP Relatório de Agosto.
Qual o canal de sua preferência? Qual o canal de sua préferência?
.TVCatarir;lense DEMISSORA B .TVCatarinense
OEMISSORA c DEMISSORA B

·COMUNICADO

Apartamentos à venda em condições espe-
ciais

'

_:_ Financiamento. Garantido.
- Entrega Imediata.

A ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EM·
PRÉSTIMO DE SANTA CATARINA - APESC
-, comunica que encontra-se à venda apar­
tamentes de 1, 2 e 3 dormitórios localizados
no. Conjunte Habitacienal,CONTINENTE, si­
tuado. na Rua Max Schramm, em frente ao

Detran no. Estreite, cem financiamento garan­
tido. e em condições especiais autorlzadas

pele Banco Nacional da Habitação, para
ocupação. imediata. '

Os interessados deverão. dirigir-se à Rua
Deodoro n>. 30, Edifício. Marco. Polo - 10° .

andar, sala 1002, no. horário comercial, ex­

ceto. .aos sábados. '

DIRETORIA EXECUTIVA

ALUGA
.

APARTAMENTOS
,

Peç.as amplas - 3 quartos, sendo 1 suíte, sala, copa, co­
zinha, BWC, social. dependência de empregada, armários
embutidos, garagem. Aluguel: Cr$ 6.500,00 mais taxas.
CENTRO - Para fins comerciais - 6 quartos, 2 salas gran­
des, 2 Bwcs, dependência de empregada, carpet, telefone,
etc. Aluguel Cr$ 17.000,00.

'

CENTRO· Baía Norte - Ótimo apto. 3 quartos, sendo 1 Sjíte,
sala para 2 ambientes, cozinha, 2 BWCs, dependência de
empregada, interfone, garagem, Aluguel: Cr$. 15.000,00.
CENTRO- Bonito apto. 2 quartos, sala, cozinha, BWC, área I

de serviço, garagem, carpet, armários embutidos, etc. Alu- I

guel: Cr$ 7.500,00.
CENTRO - Ed. Zigueli - t quarto, sala, cozinha, BWC, car-
pet, azo decorado. Aluguel: Cr$ 5.200,00. "

.

CENTRO· Rua Tenente Silveira - 'f quarto, sala, cozinha,
BWC, área de serviço. Aluguel: Cr$ 5.200,00.
CANASVIEIRAS - Otima residência para temporada de
praia. (Consulte nossos preços).

CASAS.

CENl'Ro. - 3 quartos, sala de visitas, sala de jantar, BWC,
cozinha, quintal, etc. Aluguel: Cr$ 11.000,00.

.

ESTREITO. - 2 quartos, sala, cozinha, BWC, quintal, carpet,
azulejos decorados, etc. Aluguel: Cr$ 8.000,00 ..

"BARREIROS,- 4 quartos, 2 salas, cozinha, BWC, garagem,
quintal, etc. Aluguel: Cr$ 5.200,00.

,

.

SALAS
DIVERSAS SALAS no Ed. Daux �oabaid - preços variáveis.

CASA DE PRAIA
CANASVIEIRAS - Ótima casa com 3 quartos, garagem;
etc" para temporada. -

,

FONE: 22.9290 e 22.3903.

. . . l

'�.,�� 'Mercad,o.
de R"sldêiícTas ;; Moradias Ltclà.'--

'- CRECI - 280
CGC. 83.722.355/0001-11.
'Rua Antonio Dib Mussi n.? 4

IMóvEIS
Fone.: 22·8572:

.

TERRENOS FINANCiADo.S "VENDA"

. 023 T - MORRO DA CRUZ - 6.800m2 Cr$ 650.000,00
031 T· PRAIA SAMBAQUI· 400m2 Cr$ 160 mil
034 T - CHACARA DE ESPANHA - 624m2. Cr$ 2.800 mil
Ó37 T - LA GOA DA CONCEiÇÃO. - 500.000m2. Cr$1.600 mil
038 T-- PRAIA PANTANo. DO. SUL - CALÇAMENTO, AGUA
E LUZ· PREÇO Cr$ 80.000,00 ou EM SUAVES PRESTA·
ÇOES DE .cR$ 2.550,00
041 T· COQUEIROS - 468m2. Cr$ 420 mil .

044 T - BIGUAÇU - 440m2. Cr$ 78mil
045 T· BIGUAÇU - 320m2. Cr$ 65 mil
046 T· PRAIA ITAPEMA - 380m2 - Cr$ 365 mii
047 T - PRAIA CAMBORIU .: 52 lotes'Cr$ 2.500 mil

, 048 T· PRAIA JURERE - 450m2. Cr$ 130 mil
049 T - PRAIA INGLESES - 360m2 Cr$ 100 mil
024 Apartamento ITAPEMA - Praia do Meio - Edificio Santa
Rosa, próximo ao mar. 1° pavimento 3 quartos, sal�\
copa-cozinha social, área de serviço, garage, churrasquer-
ras, chuveiro externo - Preço Cr$ 650 mil - financiamento ,

total'
.

025 - APARTAMENTO Camboriu· Todo mobiliado, 2 quar­
tos, livbing, copa-, cozinha, banheiro social, dsp. empre­
gada, vista para o mar - Çr$ 750 mil - facilita-se
034-C-CASA EM COQUEIROS -'Living; sala de jantar, suite,
2 dormitórios, banheiro social, ampla copa-cizinha, área
de serviço, dependência de empregada, área coberta
c/chu rrasqueira garagem para 2 veícuios - Entrada Cr$ 650
mil prestações Cr$ 8.100,00
Õ35 - RESIDÊNCIA - BARÃO DO. BATOVI-3 amplas salas,

jardim de inverno, piscina, 4 dormitórios suite, armarias
embutidos, copa-cozinha montada, dependência ..pleta
de émpregada, garagem gaz central - Aceita-se casa ou

terreno em Canasvieiras
-

050 - T TERRENOS SANTA MONICA - TRINDADE - eTIMOS
LOTES EM EXCELENTE LOCALIZAÇÃO � Preço.Cr$ 270
mil .

'

ESTACIONAMENTO. PARA No.SSo. CLIENTE' ,
.

AL'ÉM DOS IMÓVEIS ACIMA MENCIONADOS Po.SSÚjMOS
VAR10S,OUTRo.S - CONSULTe-No.S

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



cJ
.. .

OESTADQ �FpOliS, 21/0utL bro/1979 29
==--�--�----------�--�----�------�------��--�------�----�

db
,j '�I

a el:· e ,

J
, , � "

\

IMOBILlARIA AOBEL LTOA.
RUA: LIBERÀTO BITTENCOURT, 221
FONES: 443742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE

. G.RAHL 5.A. EQUIPAMENTOS RODOVIÁRIOS E INDUSTRIAIS

CORRETORES DE IMÓVEIS'Está admitindo

CASAS:
1 - Casa c/ 3 quartos, garagem, demais dependências - Rua
Videira, 128 - Abrào,
2 - Casa c/� �uartos, ga�age�, demais de"pendências, acar­
petada,_ot IITl a localização, para comércio - Rua
Gel. Bittencourt, 40 - Centro.
3 - Casa c/3 quartos, garagem, demais dependências - Rua
São Pedro, 175 - Balneário.
4 - casa c/2 quartos, 1 suite, demais dependências - Rua
São Ludgero - J. Atlântico.
5 - Casa c/2 quartos, I;)aragem, dep. empregada, demais
dependências - R. Izaltina Cidade. .

6 - Casa c/2 quartos, 1 suite; garagem, dep, empregada,
.' churrasqueira, lavanderia

�átio, localizada na Rua Felipe Neves, 1345 - Estreito,
t- Casac/7 peças, banheiro, p�tio, acarpetada, ótima para
escritório localizada na Rua Fulvio Aducci, 487 - Estreito,
8 - Casa c/3 quartos, demais dependências, garagem - Rua
Felipe Neves, 419 - Estreito. .

.

APARTAMENTOS:
1 - Apto, c/2 quartos, demais dependências - Rua Felipe'
Neves, 773 - Estreito',
2 - Apto. c/2 quartos, garagem, acarpetado, de frente - Rua
Dep. Edu Vieira - Conjunto Solar das Palmeiras - Trindade,
3 - Apto. c/2 quartos, dep. empregada, demais.dap. - Rua
Romualdo de Barros - Trindade.
4 - Apto cll quarto, demais dependências - R:-othon Gama
D'Eça - Ed. Algarve - Centro.
5 - Apto c/2 quartos, demais dep.: térreo, Rua Abelardo
Luz, 86 - Balneário.
6 - Apto. c/2 quartos, demais dep. - Rua João Meirelles
1088 - Conj. Res. América do Sul.' "

SALAS: /

1 - �ala c/200m2 c/3 banheiros - Rua Felipe Schrnldt Esq.
Pe. Roma, n.> 104 - Centro.

.

2 - Sala c/80m2, ótima localização na Rua João Cruz e

Silva, 103 - Estreito.
.

3 - Casa c/100m2 na Av. Hercilio Luz - Edificio Bianca _

Centro.'
.

CONTADOR
Requisitos:

'

.
.

.
é

- Formação .ern f;�so Técnico Contábil ou Superior
- EXJ:?eriênc�a �i a de 3 anos em Contabilidade Geral de Indústria
- Atualizado em L islação Tributária '

- Estar regi�trado no C.R.C.

CHEFE DE CUSTOS"·

Para heção em fase de implantação
ReqtAsitós: '

,

- Formação em Curso Técnico Contábil ou Superior,
- Experiência mínima de 3 anos em Custos Industriais
- Conhecimento em Contabilidade Geral
Os interessados deverão enviar "Currlculurn Vitae" detalhado, bem .

cOrnO. pretensões salariais à:
NOVA ERA/SANTA CLARA

. associadas.\.
Rua .Souza Dutra, 159 - Fones 44-2524 - 44-3690
Estreitb-Florianópolis.

GRAHL SA
RUA SÃO PAULO, N.o 2'.815
CAIXA POSTAL, 1.580
89100 - BLUMENAU - SC

'at'
ANTONIO IMOVEIS

.

Compra, Venda e .

Administração de Imóveis
Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-4668
Estreito CRECI1105.

IMOVEIS PARA ALUGAR Fone 44.56.70
Barreiros- RuaMariaJulia da Luz, casa mista 2 quartos Cr$
3.500,00
J, Atlântico - Conj. Itaguaçu: apartamento 3 quartos por
Cr$·4,500,00·
Barreiros - Ruado lano casa de alvenaria suite, 2 quartos,
Cr$ 6,600,00
Agronômica - Rua João Carvalho casa de alvenaria 3 quar-

.

tos Cr$ 5.000,00 _�

Barreiros - Rua Leoberto Leal apartamento 2 quartos acar­

petado Cr$ 4.500,00

IMOVEIS A VENDA Fones 44.46.68 e 44.1002.

'Cad 09Q8 - Kobrasol- Casa com 183,70m2: suite, 2 quartos,
s. visita, s. jantar, cozinha, bwc, dispença, área de serviço,
lavanderia, dep. emp. churrasqueira, abrigo e garagem, Por

,Cr$ 1,500.000,00 pode ser financiado,

Cad. 0958 - Trindade'- Casa de alvenaria com '127m2: 3
quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, área de. serviço,

. garagem; dependéncia de empregada por Cr$ 860.000:-00 ,

.pode ser financiada,
-

Cad 0962 - Capoeiras - Casa com 140m2: suíte,...2 q[artos',
sala, copa, cozinha, Bwc, área de Serviço, g51ragem, chur­
rasqueira, dep. empr. Por Cr$ 750,000,Olkpode' ser finan- .

ciada.:

Cad. 0964 - Lot, 9 de Julho Casa com 1 0�,80m2: suíte, 2
quartos, Bwc, sala, copa, cezlnha, garagem, Por Cr$
750.000,00 pode ser flnancfatía.

Cad. 0895 - Barreiros - Casa com 105m2: suíte, living, 2

quartos, Bwc, sala, cozinha, copa, área de serviço. Por Cr$
730.000,00 pode ser financiada.LANÇAMENTO CASAS

COM POUPANÇA DE Cr$ 13.000;00 e prestações de Cr$
.

3,33�,00: NO LOTEAMENTO SÃO MATEUS,
.

. TERRENOS

Jardim Ipanema
ande vai morar quem está de bem com a vida.
:��:��4ft, + ...

--.,'
(

Quem está de bem com a vida,
busca beleza ,e paz. Um lugarpara
morarjunto ao verde. ao som dos
pássaros e do silêncio.
Entre a BR-101 e a Baía Norte,

.

em Serraria, a SN Construtora
encontrou o lugarperfeito para
o Jardim Ipanema: alto, com vista
panorâmica da Baía Norte
e a poucos metros da praia.
OJardim Ipanema é formado por
casas diferentes, com plantas
exclusivas e construídas em
terrenos de 350 a 448 metros

quadrados. 1bdas muradas, com
garagem, cuiâedoso acabamento
e dotadas de completa
infra-estrutura: água, luz,
calçamento, iluminação pública
e servidas por cinco linhas de
transporte coletivo. Algumas
casasjá estão concluídas
e O. restante deverá ser entregue
no prazo máximo de noventa dias.
O financiamento é garantido pela

.

APESC. Para adquiri,: sua Casa no

Jardim Ipanema, bas'ta uma
entrada desde CrS 18.000,00 e

prestações a partir de
·CrS 6:530,00, muito menos que
o aluguel de um apartamento
médio. E você, pode ainda, usar
seu Fundo de Garantia como parte
do pagamento.
Vá hoje mesmo conhecer o Jardim
Ipanema, a coisa mais cheia de
graça que você pode imagi,..ar.
Procure o plantão de vendasno
local ou uma das Lojas Nov.a Era
e veja como é fácil ficarmuito
melhor ainda com a vida.

Cad. 0836 - Estreito - Terreno com 1,428m2. Por Cr$
1.140.000,00.
Cad. 0967 - Cacupé - Terreno com 12,000m2 por Cr$

• 650.000,00, •

Cad. OS80 - Jardim Atlântico terreno com 555m2 por Cr$
350,000,00. ..

Lotes no Loteamento Santa Maria a partir de Cr$65.000,00
Lotes no Loteamento' Santo Estevão a partir de Cr$
95.000,00
Lotes no Loteamento 9 de Julho, Totalmente financiados.

ALUGA-SE
.

.,

AV. BEIRA MAR NORTE - Casa com diversos cômodos.
bom estado de conservação,própria para clínica, reparti-
ção pública, etc. Cr$ 30,000,00. .

COQUEIROS - Praia do 'Meio - Apt.? de quarto com bwc,
sala, cozinha, área de serviço e garagem, cornvísta para o

mar. Cr$ 4.200,00,
. ,

COQUEIROS - Ed , Girassol, Aptogrande de 2 quartos e

demais dependências. Cr$ 5.533,00

PREDIBENS
Incorporadora - Construtora - Imobiliária

Av, Rio Branco, 104
Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI131

'�
--.,___,.-'"�_.

ED: GERÂNIO - Cr$ 20.000;00
.

'

Com Cr$ 20.000,00 de entrada por um apto novo dequarto,
.saia BWC, cozinha, área de serviço, garagem e sinteko. Em

. Coqueiros.

PREDI.BENS
Incorporadora - Construtora - Imobiliária

.

Av. Rio Branco, 104
Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI131

COQUEIROS - 1 E' 2 QUARTOS
T�mos apartamentos de 1 e 2 quartos demais dependên­

glas e garagem, E.difício Gardenia, muito bonito e co�
'\

?m acabamento Interno e externo. Venha ver. NegÓCIO
:' direto e financiamento CEESA,
j

� . PREDIB�NS " .

��' Incorporadora - Construtora - lrnoblllária
• Av, Rio Branco, 104

. fones 22-6Ó99 22-6756 e 22-4769
CRECI 131

SN Construtora
e Incorporadora de Im6veis

CENTRO - MENOR PREÇO POR METRO QUADRADO

�partamentos de quarto , sala, cozinha, área de serviço,
E
Wc e garagef)1, com 75,54 m2. junto a Av. Beira Mar Norte.

2
ntrada de apenas Cr$ 13.000,00 e prestações .de Cr$

v:900,00 mensais de poupança. Veja, urgente ou solicite a
ISlta do corretor.

\ ,

\

Vendas' exclusivas:

®A
,

Financiamento

o Av. Rio Branco 112 tel. 22.3899
.

Almirante Lamego .38 tel, 22.3.398

CRECI161� PREDle -NS

'; �.��.., Incorporadora r- Con t.: itera - lmóbiliária
Av. Rio Brar co, 104

Fones 22-6099 22-€756 e 22-4769
CRECI 1

���============��=======-----�--�----------�--------------------�� �� �____J

PLANTA0 NO LOCAL, INCLUSIVE AOS DOMINGOS.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RIJa Gaspar Dutr� 90
E! treito - Fpolis
Fone: 44·052? /

,
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FINANCIAMas vstcutos USADas
EM ATÉ 36 MESES E xovos

EM ATÉ 24 MESES

RELAÇÃO DE VEíCULOS USADOS EM ESTOQUE
1 . 1300L· Bege : 77
2· 1300L· Verde 78' I.3· Brasília· Vermelha

'" 78
4· Brasília - Branca 78
5 - Brasília· Azul colonial 78
6 - Brasília· Verde 77
7 - Brasília - Azul 76
8 • Passat - Vermelho 76
9 - Passat LS .. Amarelo 77
10 - Passat L.S. - Marron 78
11· SP2 - Azul 75
12 • Maverick • Branco '

76
13 - Kombi - Azul ; 77.

Obs: Financiamos veículos novos e usados em 12 x 18 x

24 e 36 meses.

�------�-- ._� .. . --J/

VEíCULOS SoA

......... Av. Ivo Silveira, 999
Fone: 44 1633 -

Modelo.
Chevette Luxo
Chevette SL

.

Chevette SL
Chevette Luxo
Caravan
Opala
Opala
Opala
Opala
Opala
Opala
Opala
Dodge
Fiat
Fiat
Galexie
BrasílIa
Brasília
Variant
Volkswagen
Volkswagen

Cor
Marrom
Bege
Vermelha
Azul Metálico
Branca
Branca
Amarela
Verde

.

. Marrom aura .

Laranja
Vermelha
Vermelho Vinho
Marrom'
Branca
Azul
Branca
Saveiros
Verde
Vermelha

.
Azul
Verde

\
Ano
1977
1978
1978
1978
1975
1975
1972
1977
1975
1974
1975'
1974
1972
1977
1977
1974
1978
1974
1972
1974
1970-

CONCESSIONÁRI04u.. -

Galaxie L'fD'elar condus-Bcndeaux-,.. .• 1.;5,- ....,jj·1 .,,�j1,97:}
Gala§"de'l §QO� 1JranC"ct;�fj'��;.\�. 0;,j�t�\'i1fj· ,;:;tf.i�íi'=�·(i();>::r8ÜJ:;97�.

. Corcel Beli na g' amarelo C.l", " .. ,.,,to ·i"" >'-" .vz ., •.•0"".",,1.974
I Corcel GT - branco '.'

" 1975

Corcel Cupê - Branco 1976
Corcel Cupê - branco ...........................•.1975

Corcel II Cupê - amarelo , :' 1979
Maverick Cupê - prata 1974
Volks 1.300 L - marrom . .- 1978
Volks 1300 - branco 1977
Brasília - Verde M. " ·1977
Volks Kombi - Azul 1975
Volks - Azul 1970
F-75 - Bege - 4 x 2 , 1970
F-350 - vermelho - G1as : 1970
Chevrolet - amarelo - 0-60 OJ' •••••••••••••••1975
F-600 - Verde - Truck . .. . . . . . . .. . . .. .... . .. . .. 1972

PLANTÃO - Aos Sábados até as 12 horas "

.

.

Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro
.

. Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321

COR

I. ( 2S Zero Todas
,2, Ml Zero TL;das
Turuna Zero Todas
TI; : Zero " das
\. ' usada .oasI'.
12.5 ML usada' Todas
TU/una usada Todas

.:
. .

JOIA POSTO LTDA
.

.

-

Concesslonarlo Autorizado HONDA
/ Rua Gal. Gaspar Dutra,·150 PAB� 44-0no - Fpoll.

rw A�TEO:��E:OL�:A.�
AV. RIO BRANCO, 7.

FONE: 22·9077 - 22·1392

Puma GTS (várias cores) OK

��:rt��r ': .: ': ': ': ': :: ': ': ': ': ': ': ': ': ': ': ':': ': '::: ': ': ': ': ': ': ': ': ': ': ':'-: ': ': ': ': ': ': ': ':;; '.

Maverick 77
Belina .: .76
Volks 1300 76

Dodge Dart Luxo
'

.. , 75
Brasília :: 75.

DOlFINHO VEíCULOS
COMPRA VENDE E TROCA
CARROS NOVOS E USADOS

RUA SANTOS SARAIVA, 1.111 - FONE 44-2268

Volks 1.300 L 77
Corcel 74-75
Volks 1.500 71

Dodge 1.800 79

Maverick 6 cc .- .. ., : , ... 75

Volks 1.300 .'
.. 69

Kombi 73

Pick-Up ,... ·":.76

ALFA. ROMEO "74"
Em ex��lente estado, com ar condicionado, equipada com roda de \.

magnésio, cor azul· tratar Rua Francisco Nappi, 719 - final de
Barreiros'- São José ou no horário comercial· Fone: 22.9769'.

PHIPASA

.... -.-')

.1.

�;

(
lOTE EM BARREIROS

l2x30 - Excel.ente localização próx. a BR .. 10l no Jardim Sto. Anto­
nio, rodeado de ótimas residências. Preço p/vender Cr$
170.000,00. Tr. c/prop. p/fone 22.8438 no horário comercial.

-f,
. .

.

OESTADO ,!lit' Fpolis, 21/outubrO/19;

VENDE-SE

aomo
I
Automóveis s.a.

Avenida 'Ivo Silveira. 1.401 • Estreito

Telefone 44·3937

CEP 88000 • Florianópolis - Santa Catanna

VENDE-SE
Ótima residência com chácara.
Tratar à rua Maestro Aldo Kruger, 150
defronte sede associação Coral de Florianópolis, direta­
mente com proprietário.

Uma casa situada à rua Juan'GanzoFernandes n.o 75
- Saco dos Limões.

'.

Contendo sala ampla de visita, sala de jantar, 3 quar.
tos, banheiro social, área de serviço, corredor e ga­

. ragem. Tratar no local.
Concessioná,ia DEPARTAMENTO

DE CARROS USADOS

VENDE-SE
Terreno e/pequena casa no Jardim Catarina, Cr$
80.000,00. Casa de alvenaria no Jardim Eldorado,
entrada Cr$ 9.000,00 e 1.600,00 p/rnês. 50 fitas

p/gravador de rolo. Tel. 22.9550.

AREA 5.500m2.
No início do Saco Grande 35x150. Alta c/Magnífica Vista Panorâ­
mica, rodeada de residências finas. Preço 900.000,00 à vista, Tel.:
c/prop, pelo fone 22.8438, no hor. comercial.

.

Ford Corcel Belina - Branca 77

Forde Corcel Cupê - Branco : 77·

Volks 1500 - Vermelho .. :
73

Fiat 147 L - Bege 77'

Fiat 147 L - Azul Lag 78

CONSÓRCI'O PHIPASA
AINDA EM 36 MESES

VENDE-SE
Terreno c/pequena casa no Jardim Catarina,
Cr$80.000,OO. 50 fitas p/gravador de rolo. Te!. 22-
9550.

ALUGA-SE
KITINETE, no Centro.

Tratar Dr. Braga. Fone: 22.81) 6.

li; ._ .. ,

,MOTOVEl
AV. HERCILlO LUZ N° 219

(one 22.9147

VENDE�SE'
Uma casa à rua Júlio Moura 24.

Tratar' no local.

".",'

VENDE-SE (CENTRO)
Laja c/decoração inédita.' Tratar no local

c/proprietário, horário comerciai" Tte. Silveira, 21

loja 7. .

I

COMPRO
CASA ou TERRENO, boa localização, na região da Trin-
dade, Agronômica, Sta. Mônica, Anchieta e arredores;
p/cliente. Fone 33.1845. CREC11456.

VENDE-5E.
Apto'. c/2 dormitórios e garagem. .Ó:

Entrada Cr$ 80.000,00, assumir flnanclamanto.
Prestação Cr$ 7,000,00 - Trindade.
Tratar fone 33.3751.

.
.

b
Br"
Chev,
Variar­
Char>;
VW l30l ' , '.) n

........ , .1979
...... 19.77

.......
' 1976
....... 1976

.......... 1974
................1974
................1974

. ... : ...... : ....1973
................. 1972
..................1974
..................1974

/
I

TERRENO
UFSC/ELETROSUL

Bem pertinho, área de 445,42m2, alto e pouco declive,
frente c/16m, lado direito c/20m e lado esquerdo com 29m.
Cr$ 350 mil. Fone 33.1845 - Creci 1456.

II

Dan UI.
.

Variant
Maverick v

Honda 200Ct"

•
+ar .JC1
metãt«

-rrneiho C

/

ALUGA-SE CASA
JARDIM STA. MONICA

Com 3 quartos, living, banheiro com box, copa­
cozinha, garagem - lavanderia, primeiro inquilino.
Cr$ 7.500',00. Informações: fones 33-0256 e 22-a481.

MOTOVEL -A (,1-" teza do mel�0r:...ne,g6cio:___.
�.-

�
�
VEíCULOS

Fone n.O 44-3182
Rua L.eoberto LeáJ, n,o 934
Barreires

OPORTUNIDADE
APTO. TRINDADE

.

Defronte ao COMPER c/.2 quartos, mais..dependências de empre­
gada completa. Todo acarpetado, com garagem, Pequena pou­
pança, resto à financiar. Tratar fone 33.1000 r. 255 . c/REBELa­
período vespertino.

VENDE..SE

2 - Brasília, Bege e Amarei? 1975 e 1978
2 - Kombi, Branca e Bege 1973 e 1976
1 - Volkswagen 1300 L. Branco 1975
1- Volkswagen 1500 Branco ,

'

.. , 1973
1 - Volkswagen 1300, Bege , 1970
1 - Volkswaqen 1300, Branco

"
.. 1968

1 - Volkswagen T.L. Ocre , 1973
1 - Ford Maverick Bronze 4 cilindros.,

,
,,1976

"TODOS COM FINANCIAMENTO EM 18 MESES"

. ATENÇÃO. INVESTIDORES
Área 67.0oom2 na Av. Jorge Lacerda (Saco dos Limões), c/estudo
de loteamento preço p/vender 1.200.000,00. Tratar c/prop. p/fone
22.8438 no hoeáno.comerclat.

Uma bancada elétrica
de testes Bosch.

Tel (062) 233.3940 - Goiânia.

Corcel Cupé - diversas cores ; 75/76/77
Corcel SrD e Luxo - diversas cores : 78
Galaxie 500 - diversas cores .' , 74/76

. ,i• Galaxie LTO - ouro : 74
F-600 c/carroceria ...................•..............71

·

Maverick - diversas cores : .. , 74/76/77
Dodge Charger RT - castanho ; \ 77
Opala 5S - branco: ' 76 .)
Kombi - Pick-Up - branca 76
Brasília - diversas cores 75/76/i19
"TODOS COM FINANCIAMENTO EM 18 MESES"

VEND.:E:iSEdr.A4 LAGOA í
-, !�D�re0NeE:ICÃO '

Um terreno, prontopara construir, co�60m2. a 100m da praia"
por Cr$ 180.000,00 à vista, Tratar pelo telefone 22.71.49. ou rua

Alves de Brito, nO 30.

I

.-.

VENDO CASA
. À Âv. Santa Catarina­

Tratar pelo telefone 44.1287

VENDE-SE
MÁQUINAS 'FOTOGRÁFICAS

Polaroid (Importada), Revelação na hora Com flash­
Cr$ 3.000,00. Olympus Trip-35 - Cr$ 5.000,00. Tratar
fone 22.6048 - Horário não comercial.

..

VENDE-SE GAlAXIE
PRETO ANO "61"

Super inteiro, equipado. Ver e tratar rua Dr. Armlnio Tavares n.O 8
-Centro,

..

todós os dias.

TELEFONES
Compro - Vendo - Alugo

Residencial-ou comercial
de qualquer prefixo

Tratar pelo fone 22-2628
Rua Trajano, 18 - loja 3

c

I

VENDE-SE MOTOCICLETA
Yamaha, ano 74, importada, Cr$ 10'.000,00.

Tratar rua José Batista da Rosa 19
Trindade ou fone 33-0'314.

,

" �., TELEFONE VENDE-SE

VENDE-SE
Um tr'ailler de lanche, BOB'S HAMBURGER, em ótimas
condições.
Tratar no local, à Av. Rubens de Arruda Ramos 61 ..

C". •

VENDE-SE
CARROCERIA 'P/BUGGV

O km. Tratar à rua São Pedro 629 - Capoeiras.
Fone 44.0895.

Prefixo "22" residencial
Tratar fone 22-9954

VENDE';'SE USADOS,
,

.

Balcão f.rigorífico, geladeira comercial, exaustor e cam­
. pana, cadeiras cimo, mesas, bandeias inoxidáveis, toca-
discos Philips. Tratar fone 22.1861.'

- - .. .

VENDO URGENTE
GT MALZONI178. Tratar
fone (0474) 22-6877

TROCA-SE TELEFONE
Prefixo "33" por "22".
Tratar fone 22-2311

VENDO PUMA GTB-S2"
Modelo 80. Cor prata aplo.
O KM fone (0474) 22-6877.

COMPRO TELEFONE"
Comercial prefixo "22", paqarnento à vista. Tratar
c/AMORIM - 2a feira, 13,30 às 17 horas. Fone
22.6135.

--

:-

VENDE-SE
Chevette "79", 1 OOOkm, cor branca.

Tratar fone 44-3436

TELEFONE
, COMPRO - VENDO

Prefixo 22 - 33 - 44. Instalação imediata.
Pagamento à vista.

Tratar fone 22.9290 e 22.3903.

LEVANTAMENTOS TOPOGRAFICOS
Demarcacao de divisas- loteamentos - locacao de obras­
controle de terraplenagem Consulte nossa empresa PO­
LIGONAL Serv Top Ltda Rua Jcao Pinto E '601 - fone
227093 (0512) 24·1389

�
.1

ATENÇÃO
Vende-se um VOLKSWAGEN, ano 1970, por Cr$ 25.000,00.­

_ Interessados tratar pelo telefone 44.2535 ou à Rua JOSE
CÃNDIDO DA SILVA 657; Estreito - Fpolis.

. 'zU.VEícuios
.

','�
,

,

.---.

. CORTINAS
EM 15·PAGAMENTOS

A Didô além de fazer sua cortina com economia, bom gosto e

rapidez, agora. está vendendo tudo em até 15 pagamentos sem
entrada. Use seu crédito. Rua Vidal Ramos, 56- loja 9 - tel. 22.7936.

CASCO DE lANCHA - OKM

Modelo Lara, Insubmersível, em fibra e sem uso ..

Vendo ou Troco por Lazer. Cr$ 55.000',00 - Fones -

22-7093'
. .

Chevette STD - Bege ,80-0K (I:Corcel Coupe STD - Azul , OK .

Fiat 147 L - Branco ; ,
.' OK

!

Corcel Cçupe STD .. Bege ,1978
Corcel-Luxo - Bege., ,

1978
ALFA 2.300 - Branco ' 1974

.

1.300 N - Branco ',' : 1979
Brasilia Luxo - Marrom (Fin.) ' 1976
Chevette - Azul \

1974 .1

1.300-Azul .. , , ; .. 1974
1500 - Amarelo . . . . . � .. 1'973
YAMAHA 125 - Vermelha, ,

1974

. RUa Gaspar:Dutrs;,92' , ' Fone '44-2890 -'Estr'elto '

•

I \' _

,"�, ,"\ - ,

l._

LANCHA
LOTUS SL-16 Pés, toda equipada, tanque fibra 11 OL, Motor
Mercury, 80HP, carreta Rodoviária. Aceita-se AutomÓvel
no Pagamento, Cr$ 150.000,00 - Fone 22-7093

GESTÉTICA
Ginástica médica pré e pós-natal.
Preparação psico-fistolóqlca, :para as, gestantes e,

para as mamães, uma volta a estética. tnscrlçôes
abertas. Ceisa Center - bloco "A','·- sala 810 - 8°
andar - fone 22.5420.

VENDE-SE lANCHA
Modelo Capri OK, 10' pés, c/ca.rreta rodoviária. Tra-

· tar à rua São Pedro 629 - Capoeiras, fone 44.0895.

i �

MATERIAL MÉDICO HOS�ITALAR ';

FIOS DE SUTURAS ETHICON - MONONYLON -

,

CATGUT - ALGODÃO - LINHO - FONE DDD (0482)
44-3544 '. .

1<

CORCEL ROUBADO
Foi roubado um C�rcel II 1,6, cor azul metálico, placa AE
4379. Dar informações pelo' fone: 22-2365. Gratifica-se
com Cr$ 10.000,00 quem encontrar.

CARTEIRA EXTRAVIADA ,

Foi extraviada a carteira de identidade expedida em'271
02178, pelo Serviço de Iden�ficação de.�anta Ca�arina sob
nO 1/R 109.793, pertencente a Liana Scheidemantel Soa­
res.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado a carteira do Departamento dà Ordel'!l � Politica
Soclal- DOPS pertencente ao Sr. José Vânio Garcia; filho do Sr.
Antonio Garcia e Sra. Nilza Zulmira Garcia. Nascido em 15.05.52.
Carteira de Identidade n.O 336.703 O.E.SSI/SC. NattJral de Imbituba
- se.

. '.'-

. _",

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado o cartão de guarda expedido pelo Departamento de
Ordem Politica Social - DOPS pei1encante ao Sr. I,.ulz Gonzaga
Perfeito. filho do Sr. Ary Perfeito e Sra. Clotildes da Silva Perfeito.
Haacldo em 19.09.48. Carteirade Identidade ri.o·l7Fi 664.001, natural
de Imbituba- SC.

.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extravfado o ceriifiéãdo de propriedad� 'do Veículo de
marca Alfa Romeo, ano 1974, placas Ae-7903, cor-verde,
pertencente a RICARDO WAGNER, ·reside·nte· à rua Te­
nente Silveira, 105 .

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o Certificado dePropriedade do cario marcaVolkswa­
gen Variant, cor marrom, ano 1975, placas 51'.1-2922, chassis. BV-
223114, pertencente ao Sr. WILLI KLAUS SURKAMP, residente ns

Linha Três Irmãos.Muníclpio de São Miguel do Deste - SC. ,

São Miguel do Oeste, Hi-d. outubro de 1.979. ._

-- ----�
..

DOCUMENTOS PERDIDOS
, .�

For�m p�rd;dos oi doblolmerttos <1'0 JEEP'anci 1'963, placas )(A-
0982, chassis n.O B3-154.445, Certificado n.O 003677�; Seguro
abrigatório, TRU, da FIRMA EXIM MECÂNICA AGRícaLA,l.TDA.

..... .,,!t.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ESTADO �. Fpolis 21/outubro/1979 - 31

ORCATEC
'. ORGANIZAÇÃO TÉCNICA CONtÁBIL

Valorizamos o seu tempo, confie-nos sua:
Contabilidade, Registro e Baixa de Firmas, De­
clarações de Imposto de Renda.
Rua Anita Gàribald!, nO 08 - Ed. Anita Garibaldi
s/ê - fone- 22.11.71,

.

Seu tempo é precioso ... Cuidaremos de tudo
em menos tempo que você imagina.

BARBADA - COQUEIROS
Vende-se casa de alvenaria c/2 quartos,
sala, copa-cozinha, banheiro, dep. com­
pleta empregada, garagem e pequeno ter­
raço. Totalmente carpetada. Excelente lo­
calização c/vista p/ as 2 pontes.
Poupo Cr$ 170.000,00, prest. Cr$ 8.500 00.
Tratar fone 44.0440.

.

' "

LU'NAR
10 ANUS DE MERCADO

. Rua: CeI. Pedro Demoro, 1966 s/1 e 2 - 1° andar
GR�LI 26 Fones 44.00.22 e 44.4627 - Éstreito· Florian6polis

Uma casa no Estreito com iguartos, sala, copa, cozmxa e.

BWC por 3.360,00.
'

Uma casa no Estreito com 1 suíte, mais 2 quartos, sala,
cozinha com armários embutidos, copa, deperidêncips de
empregada, churrasqueira" telefone, ar condicionado por
15.000,00.
No centro uma casa com 3 quartos, sala, cozinha, I;lWC,
sala toda carpetada, área de serviço. Por 19.0ÓO,OO tele­
fone, área de 200m de terreno que pode-se fazer estacio­
namento ou outros melhoramentos para jardim, outros ..

Casa no Estreito com / quartos, sala, cozinha BWC e de­
mais dependências por 3:300,00. '

Casa no Balneário com / .quartos, sala, cozinha e demais
dep. Por 3.300,00.
Casa em Barreiros com suíte "2 quartos, sala, copa, co­
zinha, garagem, e demais dependências. Por 8.000,00.
Casa no Jardim Panorama com 3 quartos, sala, cozinha,
garagem e demais dependências com 2 BWC, quintal.

VENDE-SE
GASA c/melhorias no Bela Vista I, em Barrei­
ros,

Preço Cr$ 290.000,00 .:
EO" NOVO NO CENTRO
Ed. NOVO NO CENTRO DO ESTREITO, ótimo
para repartição pública e comércio em geral.
CASA NA AV. IVO SILVEIRA, ótimo para fins
comerciais, residenciais e repartições públi­
cas .

.

Casa. grande e terreno c/excelente área
p/estacionamento. Tratar fone 44.4611, hoje

. durante o dia inteiro e segunda ma parte da
manhã.

.

Creci 758.

----------�---.._- ....

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

,-o .��.�'!.1ià�9;· ",�f"P����Q,6�.+, .�.�.'t;,1,\1;(:;"._.\%"',·...1.....
:CC''';,'' .

-

escntono.: .,
.

FLOF.UANÓPOLlS Ruà Anita Garibaldi (esq. rua dos Ilhéus)
E.d: Anita �aribaldi, sala 2, - 1.0 andar - Fone: 22,-4242

VENDO
Uma casa de.alvenaria 110m2, recém construída em
� lfY"') " QUartos, sala, cozinha de azulejo ate o

[�lG ... '1lorar. Poupança 120.000,00 e as-

sumir tinancrame.no na C.EF Tratar direto c/Sr.
JOÃO CARLOS - 44.08.66

DRA. MOEMA DESJÀRDINS
GINECOLOGISTA E OBSTETRA

Consultas das 15 às 1,9 horas, no Centro Comercial Aderbat
Ramos da Silva, à Rua Felipe Schrnidt. 21 � 6° andar, con­
juntos 603 e 605 - telefone: 22.0471.

,CLíNICA'MÉDICA
,

E PSICOLÓ�ICA

C/amplas salas decoradas e já mobiliadas,
situada em zona central, c/fácil estacio-
namento, deseja manter contato

'c/profisslo nais da área médica,
o/prestações 'de' serviços. autônomos.

Maiores detalhes pelo fone 22.3192, ou

pelo endereço à rua Almirante Lamego
166, das 8 às 22 hs.

VENDEDORES
(COM ou SEM EXPERI�NGIA)

Grupo �mpresarial de grande porte está admitindo ven.de�
dores de ambos os sexos para atuar em Florianópolis e

grande Ffortanópotis, no lançamento de produto de

grande vendagem.
OFERECEMOS

.

1. Treinamento para conheci'mento do produto
2. Certificado de participação. do curso de treinamento.
3. Política salarial dinâmica e atualizada. '

4. Possibilidade de 'carreira
5. Meio expediente opcional' .

6. Intensa campanha publicitária em jornal e TV.

7. Vendas.dirigidas.
EXIGIMOS
1. Documentação
2. 2 fotos 3 x 4
3. Boa apresentação
4. Idade a partir de 18 anos

5. Nível razoável de escolaridade
6. Dinamismo e versatilidade
7. Capacidade de comunicação
8.. interesse Ror altos ganho�.

,.'?' ;;- ;i;,ptteif��!?1tP.ªit!r '!iI�-h:0je.d,as.a� .oe hs. às 12.'00 hs. e das
14:'00 Ms. as"1S:ÓO hs, na rua Souza Dllltra, 159. - Praça
Nossa Senhora de Fátima -:- Estreito, falar com o Sr. Paulo

César.

VENDE-SE URGENTE
Apto. 101, bloco leste, localizado na Trindade,
próxima Univers.idade, à rua Lauro Linhares,
no conjunto do mesmo nome c/3 quartos, sala;
cozinha, banheiro e área de serviço. Ato Cr$
150:000,00' a combinar, saldo devedor Cr$
479.000,00, prestação mensal Cr$ 4.800,00.
Tratar fone 33.0733.

- 't--

Tratar fone 44.0349.

OTIMO 'NEGÓCIO
Vende-se apto. Ed. Sant Martin, junto à Av. Beira
Mar Norte, contendo 3 dormitórios, banheiro social,
sala, cozinha, dep. empregada, e garagem. Área
total 149,57m, construcào

'

Ceisa. Preço Cr$
160.0.00,00 a combinar, saldo de Cr$ :3 200,00 UPC,
c/financiamento garantido pela CEF.

No Ed. Ana Terézia, apto. de frente p/o mar. G/3
dormitórios (1 suíte), amplo living, jantar e/sacada.
banheiro, living, lavabo, cozinha, área de serviço,
dep. completa empregada, 'garagem, salão de fes-
tas, armários embutidos.

.

.

Tratar direto c/o proprietária pelo fone 22.1816.

( 6Lum� COMÉRCIO E .

___._._ INDÚSTRIA LTOA.
BOMBASHlJi:\ Sno /-lIndo. :J7·t 1

f ones v: .1,H38 : 22 OH97
Telex' ().17:i-:\2G
H9100· BLUMENAU:SC

RUil D! Ahe! C,lpeL1.390
Erntrcro Génova .rpto ".c1();J
Coqueiros Fone .).) ?O:?9'
88 OOO-F IOllilI101.H)IIo.;-SC APTO. BEIRA MAR NORTE

Obs.: pode ser financiado, entre em contato
conosco pelo fone 44-0022 a qualquer hora

damos plantão no local.

....

",

CONCESSIONARIO
TRATORES
SERViÇOS

(!f.··;:ai�\� ===LS�I�U� I
-�_-L

-

..;..�

'. CO�PANHIA
, BRASILEIRA
DE TRATORES

IMPLEMENTaS RODOVIARIOS E AGRICOLAS

L rvIOBlllÁRIA LUNAR LTOA..

APTOS A VEN DA EM
PRAIA REQU INTADA

Somente esta semana, últimas unidades a

venda. Não perca esta oportunidade de passar
uma temporada com sua tarnília.tranqüito, sem.
incômodos, pronto para morar.. ,

REPRESENTANTE/EQUIPAMENTOS
NORTORF - Maior fabricante nacional de

equipamentos de jato de abrasivos, ne­

cessita de representantes para SANTA
CATARINA, de preferência sediado no

Vaie do Itajaí e Região Çarbonltera. E im­

portante que já tenha, ou esteja traba­
lhando com equipamentos indústriais .

Remeter Currículo completo para Caixa
Postal 855 - CURITIBA - PR.

CASA COQUEIROS
270m2 'construídos, PRAIA DO MEIO Cr$
1 900.000,00, com 02 suítes, 03 quartos sociais, sala
estar, hall, living, sala de jantar, copa e cozinh,a: 02
banheiros sociais, c/box, 01 suíte para empregada,
área de serviço completa, tone cornOt extensão­

garagem p/2 carros, sacada p/mar, �assa cO,rr"lda,
aluminio nas aberturas c/vidro fume, luz trif ásica.

acarpetada c/drastosa 6mm, armário de cerejeira,
sem habite-se Aceito APTO central- CAR�VAN­
ou OPALA,78/79 R. JOSÉ DUTRA, 2° - RIJa depois
do CHOPÃO - (2 pavimento).

VENDE-SE: ENDE-SE E ALUGA-SE .

01) 2 portas de aço em bom estado, com vão de 3,50m.
02) Terreno com vista panorâmica. Rua Prof. Maria Julia Franco·
Centro.
03) Terreno à Rua Francisco Nappy - Barreiros.

04) Confortável residência à Rua Camilo Silveira Souza, 420 ·'Ca-
poeiras. .4.b.UGA-SE:
01) Confortável residência com 4 quartos, 3 banheiros, toda carpe­
tada, sito rua Camilo Silveira Souza - Capoeiras.
02) Casa mista com 50m2'; de área própria para pequena família, à
rua Duarte Schutel, 60.
Tratar à rua Trajano, 25 - sala 1 - ou pelos telefones 22.6871 e

77.41>7Q

BARBADA'
'URGENTE

Vende-se por motivo de viagem, poupança com­

prada a 2 anos de um apto.no Solar das Palmeiras,
situada a 10m da UNIVERSIDADE e 100m da ELE­
TROSUL, na Trindade. Garagem, sacada, play­
qround, 2 quartos, acarpetado, gás central. Venda
direta sem corretagem, valor da poupança sem ne­

nhum acréscimo Cr$ 58.000,00 a combinar. Pronta
paramorar, sem despesas de chaves. Fone 44.3751.

VENDE-SE
Uma casa situada à rua Juan Ganzo Fernandes n."75
_ Sàce(!dbs=-I::.ifh'ões.

'
,

J l.� /. •

.

�:,:
Contendo sala am pia de visita, sala de jantar. 3 q. ",.
tos, banheiro social, área de serviço, cor" "

"d­

ragem. Tratar no local:

ALUGO'
BEIRA MAR NORTE.

Apto. de fren,te Av. BEIRA MAR c/3 quartos, amplo ba­
nheiro social, living, c/sacada, cozinha, área de serviço,
dependências de empregada e garagem. Todo equipado

. o/armários embutidos, inclusive na área de serviço e ba­
nheiro, carpet, lustres, box. cortinas. Aluguel Cr$
15.000,00. Tratar pelo telefone 22.5409.

-----Restaurante JANGADEIRO
(Praia da Jóaauina)

, .

Comunica aos amigos que já está atendendo em horário

de temporada: das 11 da manhã às 2 da �adrugada (inin­
terruptamente), sem dia de folga. Serviço de bar e resta�·
rante:Estacionamento próprio interno. Sextas-feiras e Sa­

bados à noitemúsica ao vivo com o Conjunto Janqadeiro,
nos demais dias música de fitas estéreofonicas. Fica entre
a Lagoa da Conceição e a Estrada da.Praia da Joaquina,
1�5. .

BARBADA-VENDO
210tes 600m2 - Praiade Fora- Jardim Marivone
- Palhoça c/água, luz, meio-fio. Tratar' fone
(0473) 69-127 - Porto Belo.

'.

VENDE�S.E
Ótima residência, próximo ao Aeroporto, c/3
quartos, 1 suíte, banheiro-social, c/3 peças, 2
salas, copa, cozinha, área de serviço, garagem
p/2 carros. Área construída 225m2, área do
terreno 1.500m2. Tratar no local. Rua Geral do
Aeroporto, casa branca ao lado do Posto PE­
TROBRÁS. Diariamente no período da tarde.

ENXOVAIS'PARA
NOIVAS
ILHATEX

Oflli�·F-elipe>Scl:1fT-lid,t.' 21
. Suba a escada rolante

loja 201
Consulte nosso crediário'

Fone: 22-5858

.

....._

Revele seu filme colorido na Floricolor, e ganhe
GRÁTIS outro filme a cores mais uma ampliação E\.

. sua escolha. .

Vá a rua dos Ilhéus, 10, loja 1, Galeria do Ed. Adolfo

Ziguelli ou mande seu filme pelo Correio, atende-
mos todo o Estado.

'

Filial de Itajaí - Rua Tijucas, 298

VENDO' - CASA

Casa com 3 quartos, sendo 1 suite, sala TV, copa-cozinha,
living com 2 ambientes, BWC social, carpê, armário embu­
tido, cortinas, telefone, próxima à Telesc, CREA, Eletrosul;
Prodasc - Tratar tone 22-9709

I '

.CEFALOCLíNICA

'Apto de luxo c/suíte, 2 quartos,Jiving, demais
dep. e armários embutidos. Tratar c/Sr. Capela
si intermediário pelos tones 22-7555 ou 33-
8294.

CLíNICA DE'DOENÇAS NEURO·OTORRINO.OFTALMOLÓGICAS

NEUROLOGIA E ELETROENCEFALOGRAFIA

Dr. Luiz Carlos Coral· Dr. 'Luiz Otávio Cavallazzi

PSI<ilUIATRIA

Dr. Rui Martins Iwersen .

OTORRINOLARINGOLOGIA

Ora Norma M, Tocchetto de Castro

OFTALMOLOGIA

Dr. Otávio Nesi - Dr. Laércio Braz Ghisi

Avenida Hercilio Luz, 59 - sala 303 - Fone: 22-9060
.

Ed. Alpha Centauri

VENDE-SEMOTIVO VIAGEM EXTERIOR·
_ TERRENO CANASVIEIRAS -12x30 (�60m2),
bem localizado, a cerca de 250fT) do mar, no

centro de Canasvieiras, escriturado. '

- CAMERA ASATTI PENTAC SP II, lente 1.8/
55rnm.
_ TELE-OBJETIVA ZOON TAMRON, 80/
250mm,3.8
_ TELE-OBJETIVA PENTAX 150mm/1:4
Direto c/o proprietarió fone (0482) 22.0755, ho­
rário cornerclal.

MANSÃO Do MONTE LíBANO'-

, .,

IMOVEIS P/LOCAÇÃO'

Empresa estabelecendo-se em Florianó­
polis precisa alugar no Centr,o:

Apto. 3 dormitórios, c/dep. empregada,
g'aragem, acarpetado, living amplo.

Apto., 2 dorrnitórlos.
Área comercial c/250m2, não térrea.

Correspond.ência p/Caixa Postal 139, co­
locando no envelope o título do anúncio ..

APARTAMENTO-VENDO
Sito à Av. Mauro Ramos, Ed. ARPOADOR 102.55,172m2,
2 quartos, sala, cozinha.oartneiro e.área'de serviço. Possui

�- ,
Sflestacionameflto privativo .c/v_igilânufa-;','2 ·pla'9�gr0unds, li!

-quadras de esporte, vista total -p/a Baía' No�e: Cr$
298.000,00 à vista, prestação Cr$ 1.425,00, cendomínio Cr$
370,00. Fones 33.0622, 22:5584.

ÓTIMA OPORTUNIDADE
"2 aptos .. na Trindade c/3 quartos, banheiro, co-'
zinha decorada, carpet, armários embutidos, tele­
fone, garagem, etc.
Aceita-se troca por carro - motivo: viagem.
Tratar fone 33.3274 - e 33.3427.

aARBADA -

Vende-se uma casa de alvenaria c/160m2, c/� quartos,
sendo uma suite e demais dependências, com pequena
entrada, e saldo financiado.
2- Casa de alvenaria c/2 ou 3 quartos e demais dependên­
cias, com 20.000,00 de entrada e saldo financiado'.'
Tratar à rua José Cândido da Silva, 415 - s/9 - Estreito -

Fpolis,- Fone 44,2343 - GRE,CI.:H60.·

COPEIRA À FRANCESA
Família de trato residente em São
Paulo,' ne cess ita de moça es­

tranqeira ou descendente, com idade entreêõ
e 40 anos, para trabalhar em sua residência.
Não é necessário prática do serviço, mas que
seja esforçada, iriteligente e.disposta a apren­
der.

Exige-se que durma no emprego, não fume e

saiba ler e escrever.

Exigem-se, também, documento identificató­
'ria e referências do último emprego. Paga-se
muito bem. As despesas de transporte e ali�
mentação serão pag'as no ato da entrevista. As
interessadas. deverão manter contato com D ..

Ondina, através fone' 33-0683, ou com D.a
Inara, pelo fone 22-4710, em Florianópolis.

, \

ENGENHEIRO· MECÂNICO OPORTUNIDADE
(Ambos os sexos)

, .

Estamos precisando para admissão imediata, um

ENGENHEIRO MECÂNICO, com experiência na

venda técnica de máquinas operatrizes e equipa-
mentos industriais.

.

Idade aproximadamente 30 anos.
Exige-se conhecimentos 'do idioma alemão.

Os interessados deverão enviar seu curriculum vitae
à Ferrostaal do Brasil SIA Comércio e Indústria, Rua
Mal. Deodoro, 252, 6.0 andarcon]. 603, ex. Postal
81'61, 80.000 Curitiba - PR.

,

Se você é dinâmico.
Se tem facilidade em Se comunicar.
Se tem boa apresentação.
Se tem fluência verbal.
Se costuma, OU deseja vencer.pelo seu próprio esforço.
se seu objetivo é o sucesso.

Se pretende, de fato, tornar-se um profissional de vendas.
'Venha conversar conosco, verá que através de seu próprio
esforço, tara seu salário. /

.

Receberá treinamento específico, para vender mercadoria de
grande aceitação. no mercado. .

Contará com cobertura publicitária e apoio de supervisores
experientes.'

.

Teremos o máximo prazer em recebê-lo no dia 23/10/79·terça­
feira,
das 9:00 às 12:00 e das 14:00 às 17:00 horas.
Local: FLOPH - FlorianópOlis Palace Hotel - Sala ExecutiVa

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SALA ALUGA-SE IED. ALPHA CENTAURI - Frente p/Av. Herc. Luz -

��.
. I

APARTAMENTOS ALUGAM-SE
CENTRO - Ed. Portinari - c/living, 2 qtos, wc., coz.,
dep. empreg., área serv., tel. carpet, garagem, to­
talmente pintado.
CENTRO- Ed. Mozart - c/living, 2 qtos, wc, coz., área
serv., dep empr., telef., garagem, carpet, etc.
KOBRASOL - C/sala, 2 qtos, wc., COZ., área serv.,
wc., empreg., garagem, carpet, box, cortinas, Cr$

I4.500,00.

CASA DE PRAIA ALUGA-SE
JURERÊ - Para temporada, c/living, sala, 'almoço, 3
qtos (c/arms) coz., dep. empreg., rancho, churrasq.,
garagem 3 autos, etc. junto a praia.

FORTE EMPREENDIMENTOS
IMOBILIARIOS LTDA.
Sede Propria - Rua Monsenhor Topp n�9-A
PA BX - 22-8577

COMPRA - VENDA - LOCACÃOCRECI196

C A n' ImOVEIS
Rua Deodoro, 22 - 1.0 Andar - Conj. 11 . Centro
Fones: 22-8588 - 22-9514 - 22-8026 - 22-1179

CRECI180 - 11." REGIÃO - se

LOCAÇÃO
AL-037Apt.TRINDADE - C/ 3 quartos, living, copa cozinha,
dep. emp. bwc, garagem todo acarpetado - 8.000,00.
AL-034 Apt. CENTRAL - C/1 quarto, living, cozinha, área
serviço, bwc, todo acarpetado - 5.000,00.
AL-36 Apt. CENTRAL - C/ 3 quartos, living, sala jantar,
bwc1 social, cozinha, dep. emp. garagem, telefone _

11.000,00.
AL-033 Apt. BOM ABRIGO - C/ 2 dormit., 1 suíte, 2 salas,
cozinha, dep. emp., bwc soc., garagem, armo emb., acarpe­
tado, vista p/mar - 10.000,00
AL-022 LOJAS NA FELlP. SCHMIDT - Lojas térreas o/área
de 100 m2 - 8.000,00.
RESERVE SUA CASA DE PRAIA NAC.A.B.IMÓVEIS. POS­
SUlMOS DIVERSAS; CONSULTE-NOS.

VENDAS

BARBADA DEPÓSITO NA TRINDADE - Área construída de
200 m2, terreno c/320 m2 apenas 370.000,00 a combinar.
062-T TERRENO COQUEIROS - Belíssimo lote na praia do
meio 22x42 área total 828 m2.
061-TTERRENOCAPOEIRAS -Área c/11 00 m2, ótima loca-
liz., 700.000,00 ,.

.

OSS-CS TERCASA - C/2 quarto 1 suíte, lavabo, living, sala
jantar, dep. ernp., coz., armo ernb., 2 garagens, telefone,
linda vista panar. - 2.000.0QO,OO a combinar
076-CS CASA STODICK - C/ área de 532 m2 cont., li nda
vista panorâmica - apenas 2.800.000,00.
04S-AP TRINDADE - C/área consto de 133 m2, 3 quart., dep.
ernp., garagem, todo acarpetado e demais dep. - apenas
40.000,00 de sinal.

.

Casa Itaguaçú - Com 2 suítes, 3 quartos sociais, 2 salas,
lavabo, cozinha, copa, banheiro social. suíte de empre­

gada, garagem para 4 carros, churrasqueira, área de ser­

viço, lavanderia, salão de jogos com 60 m2, adega, sonori­
zação ambiente, massa corrida, central elétrica, acaba­
mento de alto luxo - somente 2.400.000,00 financiado. A­

ceitamos outro imóvel de menor valor.

Apartamento- Com 2 quartos, sala de estar e jantar, copa e

cozinha, banheiro social, área de serviço, circulação in­

terna e garagem - somente 15.000,00 de entrada e saldo ii
2.500,00 mensais. Com 91,87 m2.

Terreno Estreito - Com 18 x 22 metros - rua lajotada - local

de luxo - rua Afonso Pena - Estreito - já com viabilidade.

Apartamento - Com quarto, sala de. estar e jantar, copa e

cozinha, banheiro social, área de serviço e garagem - ato

10.000,00 saldo à 1.000,00 mensal.

Casa de Praia - Casa de alvenaria em fase de acabamento­
com 192 m2, oonstruída em dóis lotes.de 15x24 - ficando à
150 metros da praia - somente 530.000,00 facilitados -

aceitamos imóveis como parte de pagamento. Daniela.

Apartamento - Com 3 quartos, sala de estar, sala de jantar,
copa, cozinha, banheiro social, área de serviço, banheiro
social, circulação e garagem. Pronto para morar - desceu-

pado OK. 25.000,00 na ocupação.
.

Apartamento Desocupado - Com quarto social, cozinha e

pia, banheiro com box, sala conjugada, área de serviço e

estacíonamento. lustres em todo apartamento carpét de

10mm, massa corrida - acabamento de luxo - somente

4000,00 mensal. Troca-se por carro ou terreno ou fazenda.

ESTAMOS DE PLANTÃO DOMINGO ATÉ ÀS 12:00 HORAS

CASA DE PRAIA VENDE-SE
CANASVIEIRAS - Junto a praia, local tranquilo,
c/living, sala estar, 4 qtos, 1 wc., coz., terraço, gara­
gem, local aprazível, totalmente mobiliada, Cr$
1.850.000 - a combinar.

f
•

OESTADO :.:t' Fpolis, 21/outubro/1Q

APARTAMENTO VENDE-SE
KOBRASOL - C/sala, 2 qtos, wc, coz., área serv., wc
empreg., garagem, etc., lustres, carpet, cortina, etc.,
-c-s 120.000/Cr$ 6.000.
CASA VENDE-SE
CENTRO - Casa antiga porém conservada, c/3 salas,
qto., wc, copa, cOZ., rancho completo c/coz., e copa,
Cr$ 550.000 - a vista.
TERRENOS VENDE-SE
RESSACADA - 360m2. Cr$ 85.000 - a combinar.
DANIELA - 15x30 - Cr$ 175.000 a combinar.

PERITO
BONS IMOVEIS
VENDE E ALUGA

APARTAMENTOS À VENDA
CENTRO: Edf. CAIOBÁ. c/3 qtos, armários
vista p/o mar.

Poupo Cr$ 350.000,00. Prest. Cr$ 1.800,00.
COQUEIROS: 2 qtos, c/garagem, ao lado do
COMPER, Poupo c-s 220.000,00. Prest. Cr$
9.pOO,00. .

ESTREITO: 2 qtos, 2 salas, armários. Poupo Cr$
200.000,00. Prest.: Cr$ 4.700,00.
CANASVIEIRAS: 2 qtos, ótimo local, bom pá­
tio. Poupo Cr$ 100.000,00. Presto Cr$ 4.000,00.

TERRENOS À VENDA
. CANASVIEIRAS: Rua das Flores, ótimo local.
Cr$ 280.000,00.
INGLESES: Frente p/ omar, 16x48 escritu­

rado, Cr$ 600.000,00.
SANTO ANTONIO: 83x410, água, luz, vista p/o :

mar Cr$ 25,00 o m2.
CASA À VENDA

CENTRO: Casa Germano Wendhausen, na 43,
c/4 qtos, 3 BWCS, Cr$ f300.000,00 à vista.

SíTIOS À VENDA
SíTIO 8IGUAÇÚ: 25.000m2, luz, água; frutas,
frente p/o asfalto. Cr$ 900.000,00.

IMÓVEIS PARA ALUGAR
CENTRO: Apto. c/1 suíte, 2 qtos, BWC social,
sala, cozo dep. emp., compro garagem.
08S.: TEMOS OUTROS IMÓVEIS PARA ALU­
GAR TRATAR C/PERITO - CRECI 292 - RUA
80CAIÚVA N� 26 - FLORIANÓPOLiS-Se - FO­
NES: 0482 22.4877 - 22.7003.

TERRENOS PARA RESID�NCIA, COMÉRCIO, INQÚSTRIA
,cENTRO - Av. Rio Branco - 984m2. Viab. 12 pavtos. Esquina.
"CENTRO - Av. Beira-mar Norte. 1.662m2. Viab. hotel, comI.
CENTRO - Luiz Trindade (Mitra) - 719m2 - 29m frente - Cr$ 1.800
mil.
CENTRO - Esteves Jr. - 384m2 - proj. aprovo 6 pavtos. comI.

• CENTRO - Prainha - 460m2 - bela vista Centro e baía - 350 mil.
CENTRO - Morro da Cruz - 46.900m2 - vista para centro e baías.
STODIECK - 2 lotes contíguos - 942m2 - bela vista - Cr$ 800 mil.
MORRO CRUZ - t.ot. Morubmi - 592m2 - 17.60m frente - Cr$ 450
mil.

•

TRINDADE -José Areias -12mx25m - alto. aclive suave - 230 mil.
•

TRINDADE - Trav. Elpídio Barbosa - 527m2 - alto - Cr$ 550 mil. •

TRINDADE - Bento Vieira - 830m2 - plano, amurado - Cr$ 850 mil.
TRINDADE - Bento Vieira - 459m2 - frente Av. Controno - 350 mil.

• TRINDADE - Estrada Serrinha - 16.600m2 - aclive suave, alto.
TRINDADE - Santa Mônica - 3 lotes contíguos - 300 mil cada.
TERCASA - 2 lotes com viab. 2 pavtos. PMF - Cr$ 250 mil cada.
CÓRREGO GRANDE - Estrada Geral - 30mx37m - aclive suave-

• 700 mil.
.

ITACOROBI- SC-404; 35mx80m - comercial - plano, seco.
ITACOROBI- Estrada Antiga - 12mx20m· esquina - Cr$ 200 mil.

• ITACOROBI- Ao lado da Tanner - 756m2; 28 m frente - SC-401 •

• SACO GRANDE - Estrada Cidade Abelhas - 15mx25m; alto - 75 _

• mil.
CACUPÉ - 30mx150m; alto, seco, plano, bela vista - 425 mil.
Sc-401 - Praia Comprida - 21,5mx 280m - aclive. bela vista.
CACUPÉ - 1.423m2; 53,25m de praia - viab. PMF - Cr$ 500 mil.
RATONES - Estrada Geral - 78mx80m - a 300m igreja - 280 mil.
RATONES -110.516m2 - pomar c/350 árv. cítricas - Cr$ 400 mil. •

RATONES - 36.800m2 - água, luz, plano - 300 mil a combinar.
DANIELA - 2 lotes a 150m da praia - 480m2 e 360m2 - 135 mil.

CANASVIEIRAS-A400 m da praia-14mx41.40m - alto - 220 mil.
CANASVIEIRAS -1.127m2 - frente p/2 ruas - chácara - 510 mil. •
CANASVIEIRAS- Ruado Rui -12,50mx30m - alto, seco- 250 mil.
CANASVIEIRAS - 1.241m2; 44m de frente - praia-alta, arborizo
CANASVIEIRAS -- Av. Balisa - 15mx33m - frente praia, c/casa alf.
INGLESES - Es!. Geral São João R. Vermo - 36'mx640m - 500 mil. •
INGLESES - 14mx62m - frente - praia - cercado - Cr$ 920 mil a

comb.
• SANTINHO - 85.390m2; 176m de praia - a 500m da igreja lnql.
• LAGOA - Perto posto gás .. 480m2 e 960m2 a partir de 380 mil.

LAGOA - Canto Lagoa - 17.6mx53m - frente lagoa - estrada - 470 •

mil.

SANTA CLARA - VENDE

CASAS NA SERRARIA: Com 03 dormitórios, sala de
jantar, sala de jantar, BWC social, cozinha, área de
serviço, garagem, próximo a colégio e condução.'
Condições Poupança, no ato Cr$ 20.000,00 - pres-
tações de Cr$ 2.'504,08.

.

SANTA CLARA - ALUGA
Características: 01 Kitinete, com 01 quarto, 01 sala,
BWC, cozinha - Bairro: Centro - Ed. Da. Isabei.
Preço: Cr$ 4.000,00 .

Apartamento: Com 02 quartos, BWC, área serviço,
estacionamento - imed. Exército. Bairro: Estreito.
Preço: Cr$ 5.000,00 livre taxas condomínio.
Apartamento: Com 03 quartos, cozinha, sala e copa,
área serviço', BWC, garagem, com telefone. Bairro:
Trindade

.

Preço Cr$ 5.500,00.
Apartamento: Com 02 quartos, cozinha, copa, área
serviço, BWC, garagem, todo acarpetado. Com
play-ground - Bairro: Trindade ao lado da Universi­
dade.

Preço: Cr$ 5.500,00

Rua Santos Saraiva, 752 Fone' 44-4668

CGC/MF 83.464.123/0001-00 - CRECI N." 1105

Florianópolis Santa Catarina

ANTONI'O IMÓVEIS
COMPRa, VENDA E AoMINISTRaCão DE IMÓVEIS

LANÇAMENTO ESPECIAL

Estreito

Adquira estas e

outras casas com

2 e 3 quartos,
algumas j,ã
prontas para
morar, no
Jardim dos Lords;
e São Mateus.
Condições:
Poupança a partir
de Cr$ 13.000,00
(treze mil

cruzeiros),
.

e prestações mensais'
a partir: de Cr$ 3.538,00,
peça hoje
mesmo maiores

informações pelos
fones
44-4668, 44-5670
e 44-1002.
ou no

Endereço Acima ..

-

==
Fone: domipp

22.838� e fenàllos

CONJUNTO RESIDENCIAL
ANA CANDIDA

Residências com 3 dormitórios, sala de jantar,
.sala de estar, copa-cozinha, banheiro
social e garagem, p/cada unidade.

Acabamento primoroso, Ruas Lajotadas.
.

Lotes amplos e murados.
Projetos exclusivos para cada unidade.

LOCALlZADO-_EM -CAMPINAS_.JUNJO �__VM RÁPIDO
E_ EFICIENTE SISTEMA VIÁRIO

CONDiÇÕES:
Entrada Cr$ 30.000,00 e saldo com

Financiamento Garantido pelo
sistema BNH com prestações de
apenas Cr$ 7.240,00
VENDAS LIMITADAS.
CONSTRUÇÃO E VENDAS:

a construtora e imobiliária Ilda.
Ed. Ceisa Center - salas 207/209 - Bloco B
TELEFONE 22�7287
- PLANTÃO NO LOCAL,
inclusive sábado e domingo

CRECI-913

PI�.uo:.
�dos,
domlngps

�e feriàilOs

-

.=44. .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A SUA
RESI'DÊNCIA
NA IL,I-JA,
JÁ É, POSSíVEL

LAGÓA

NÚCLEO RESIDENCIAL
INTEGRADO PARQUE SÃO JORGE

,

1W.",do Madr.

Com uma pequena entrada,
você adquire um terreno no

Parque São Jorge, garan­
tindo o financiamento para

_
a construção de SUA CASA,I
e somente após estar mo­
rando nela, você começa a

pagar as prestações do fj­
nanciarnento.
O Parque São Jorge possui
infra-estrutura completa,
com terrenos prontos para
receber construção, e é to-.
talrnente iluminado com luz,
a mercúrio.

PLANTÃO NO LOCAL'
DIARIAMENTE, :,

INCLUSIVE SÁBAOOSt!'
E DOMINGOS.

"

CÓRREGO
GRANDE
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,
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Apil:rtamento com hall. living. dois dormitórios. BWC: soctal, ,TRJND4DE -'',(pàrt�mento,'" obiri'salif,"trê"s'd"rm'l'tAr'loscozinha, área de serviço � Acarpetado, Edifrcio com salão d� b
," l" v ,

festas e churrasqueiras no terraço _ P,reço: 750,000,,00 _ Fin.: >t;'c sóclal, c,ozinhà, ,ãre!il de 5ervi�0; estadonamento
635.868.36 _ Saldo a combinar _ AP-637-CEN.' , ,

' cobsrto. Preço; Cr$ �5O-.05$,OO. F:in.: Cr$ 407.160,00. '

, Peup.: C'1.142.896.00 a cO,n'lbinar- �W-615 - TRI.
'CEfI!TRO .• Apalt�mel')to,-,'côn, ii\ling;' sala de [antar,
qUil.tro dcrmltórloe :(1. 'sulte), ,bWe soctal, copa-

.
cozinha, área ,d� �ervl,ç(!, dépendência completa para
e,!"pregad�, cozinha e ba,riheiro com, armários. Vista
para o mar•. Preço;, Cr$' 1.402.$97,47. 'Fln.: Cr$
1.052.997,47. Sardp; a combih�r. .. AP;45&.CeN.
T.tll",�ADE - Em edifíeio 16calizádó ao làdo da Univer-

. s�dªoe , apartí1mQnto' novo, 'qéllpação imediata, divl-
'. d!dO em, hall, �al.�, um 'dormitór.io, bwç soclal, co­
zlntia, área de serviçe, garagem.Acar.petado, gás cen-

o

traI. Preço: ·9r$' 628.32�,OO .: ,.Fin.: Cr$ 547.489,80.
Saldo a combinar.' ", .

":RI�OADE - �part'�,!,ento com living" Jr�l!' dormit6-
rI.os, �wc sccía], cozInha, área de ser*içQ; dependên­
cia completa. para emprE!gada, g'arage, sacada, acar­
peta�o, acortll'l�jjó, arn,ários embutido's. cozinha com

balC�o e armártos. Preço: Cr$ 1.040.000,00. COm fi--
nancíamento. -AP-402,TRJ. "

ITACoRUBI - Em edifício j:om pisci�a, salão de jogo;' ..

play-ground, elevadores, apartamento de cobertura

di.vi�Jdo em hall •.living, três dór.mitórios (1 suite), bw�'
social, copa-COZinha, .rea de serViçç" dependência
completa para empregada, garáge - Preço: Ci'$
1.242.096,00 - Fln.: Cr$ 914.�O,OO . Saldo a .cOmbinar
- AP-590-TAl. .

'

CENTRO - Apaitamerit� totalmenté'mobiliado, ·êo.m
sala, dois dormitórios, bwc social, cozinha; área de
serviço, acarpetado, B<:ortinado, armários embutidos,
lustres. 'Preço: Cr$ 585.8'15,11, com financiamento
AP-211-CEN.
COQUEIRÕS - Apartamento com ii,fing, três dormitó­
riOs, bwc social, cozinhá, área de serviço;.banheiro
auxiliar, vaga de, �staciQlJam'ento, Preço Cr$ •

802.416,00. Poupànç_a: Cr$ 142.896,00 a combinar.
Fin.: Cr$ 669.52Q,OO . AP-485:COa. .

·ITAGUAQU'- ApaÍ1àlTiehto dom IIvlng (dois-ambientes)
três dormi.tórios (1 sufte), 8WC social, cozinha área d�
serviço, dependência completa �à(a empregada, gara­
gem. AcarpetadO, acortin�do, .Iustres, armários embu­
,tidos nos dormitórios, estante de cerejeira, bariheiro
com armário: Preço: Cr$ 1.216.759,16. Fin.: Cr$
716.759,16. S�ldo a comblríai'�- AP-631-ITG.

. : .COQUEI�OS ", R��i�'�,cia ç�r:n ,hall: 11virig,�alâ (iê�.jãfr<'" .BAIJREIf'9S •.Residênça C.OUlhá;I,liVi�9, sala.de jantar, lavabo
tar, quatro d�rmlionos (2 sUl.tes), bwc social, cozinha. Jardim ÇI�)nl/erno, �rês dormitórios, BWC social, cozinha, des:
�réa de servlç�, dependência completa para empre- pensa,,�r�a de serviço.Iavandena, dependência completa para
�ada, lavanderia, garagem. para três carros. Dormit6- empregada. g�r��e para ��IS carros, churrasqueira, mais um

nos acarpetados, armários embutidos, aquecimento apa.rtamen.to dlvl,dldo em IIvl.ng em "L':, dois dormitórios, BWC

central, gás central cozinha kitchen acabamento em ��clal, �<_>zlnha. ar�a deserviço
- Acarpetada - Armários embu-

gesso, reservatóri� para 4.000 litros. Preço: Cr$ �A��
-

Ister�a - reç,o: UOO.OOO,OO - a combinar - CS-1003-

2.850.000,00, com financiamento CS-703-COO. '

ESTREITO - Re;idência com hall, living, s�la de jantar, lavabo,
sala de TV. jàrdim de inverno, quatro dormitórios (1 suíte) BWC
social, copa-cozinha; despensa, área de serviço, dependênCia
completa para empregada.lavanderfa, garage para dois carros,
-churrasquelra, Sacada. Acarpetada. Ar condicionado. Armá­
rios embutidos. Gás central. Preço: 2.968.224,00 - Fin.:
1.500.800.00 - Saldo a combinar. CS-635-EST.

BALNEÁRIO - Residênda com hall,living, três dormitó­
rios, bwc social, copa-cozinha, despensa, área de ser­

viço, lavanderia, garagem, acortinada, telefone opcio­
nal. Preço: Cr$ 1.0000.0000.00, a combinar. CS-709-
ML

'

DANIELA - Casa com hall, living, dois dormitórios, bwc
social, copa-cozinha, área de serviço, varanda. Jardim
e quintal, totalmente mobiliada. Preço: Cr$ 600.000,00.
Fin.: Cr$ 440.000,00. Saldo a combinar. Aceita carro. -

CS-897-�RA
.

LAGOA DA CC;>NCEIÇAo - Residência localizada no Village i.
construlda em terreno de 500m2, e dividida em hall,living, sala
de jantar,

,

lavabo, três dormitórios (1 surte eom closed), BWC
social. copa�cozinha, área de serviço, dependênci� completa
para empregada, lavanderia garage, churrasqueira, - Acarp�
tada - Living e sala de jantar com tábua corrida de ipê - Preço: -

Preço: 1·,930.000,00. a combinar - Aceita terreno - Possível
financiamento. - CS-919-PRA

COQUEIROS - Residência com sala de estar, sala de

jantar. quatro dormitórios (duas suites), bwc social,
êozinha, adega. despensa, duas áreas de serviço, la­

vanderia, garage para quatrQ carros, armários embu­
tidos. in'stalação para ar condicionado, éánil, Preço:
Cr$ 2.221.590,00. Fin.: Cr$ 1.500.800,00. Saldo a com­

binar - Aceita apartamento - CS-997-COQ.

ABRAAo - Residência com hatl. living, três dormitó­
rios (1 suite), bwc soclal.vcopa, cozinha, área de 'ser­

viço. banheiro auxiliar, garagem, acarpetada, esqua­
drias de alumínio. acabamento em gesso, Preço: Cr$
900.000,00. Fin.: Cr$ 650.000,00. Saldo a combinar.
CS-764-BAB

SANTA MONICA - Residência com hall, fiving. escritó­
no, sala de Jantar, lavabo, quatro dormitórios (duas suí­
tes), bwc social, copa, cozinha, área de serviço, de­
pendência completa para empregada, lavanderia, ga­
ragem. churrasqueira, acarpetada. gás central; armá­
rios na cozinha, aquecimento central, reservatório
para 5.000 litros. Preço: Cr$ 2.275,469,00, a combinar.'
Aceita apartamento no Centro. CS-768-JSM.

CÓRREGO GRANDE � Casa com sala de estar. sala de
TV, dois dormitórios, bwc social, copa-cozinha, área de

'

serviço, garage, canil, toda gradeada, jardim e quintal.
Preço: Cr$ 722.000,00. Fin.: Cr$ 422.307,00. Saldo a

combinar. - CS-1016-TRI.

SÃO JOSÉ - No Jardim Vila Rica, proxirno -a rruru­

mercado, açougue, farmácia, escola. casa com living
(dois ambientes), três dormitórios espaçosos, bwc

social, cozinha, área de serviço. garagem, jardim .e

quintal, area de lazer, local catmo, com belíssima área
verde. Preço: Cr$ 737.044,00 - Fin - Fin.: Cr$
595.325,00. Poup,: Cr$ 141.719,00 a combinar, CS-
762-SJO.

CENTRO - Residência com hall, &ala de estar, sala de

jantar, quatro dormitórios, bwc social, duas copas,
duas cozinhas, áreas de serviço, dependência com­

pleta para empregada, lavanderia, garagem., terraço,
lustres, belissima vista para a Baia Sul. Preço: Cr$
2.000.0000,00, a combinar. Aceita imóvel. - CS-753-
CEN.

CENTRO,- Apartamento com �ail, Ii..,in!:! c�;:,; s��àda
três dormitórios. swc social, cope-coztnha, áreade ser:
viço, bà�heiró auxil!ar, garagem.: A�a_rl?et�do, �,ObÓs,
lustres .. mterfone"gas central, dorrnitórfo com Sí;\cáda.'
Preço: Cr$ 1.200.000,00. com tlnanclamento .. AP-636-
CE�.

.

CENTRO - Na avenida Beira Mar· Norte: em edifício
com salão de' festas, bar permanente, play-grounCl,

',. apartamento com sala dé estar, sala de jantar, três
dormitórios, (1 suite), bwc social, cozinha, área de
serviço, dependência completa para empregada,' ga­
ragem. Acarpetado. Gás central. Preço: 2.400.000,06.
Fin.: Cr$ 1.284.903,91. Saido a eomblnar. AP-501-
CEN.
CENTRO - Apartamento com sata, -dois dormltóríoe,
bwc social, cozinha, dependência para empregada,
área de serviço, garage. Preço: Cr$ 850.000,00 . A
COMBINAR. Aceita terreno - AP-614-CEN.
CENTRO - Apartamento com sala, um domrítórlo: bwc '

social, copa-cozinha, área de serviço. ,Acarpetado"
Preço: Cr$ 570.000,00. Fin.: Cr$ 458.000,00.' Saldo a
combinar. AP-630-CEN.
CENTRO - Apartamento com haí], living com sacada,
dois dormitórios, BWC social, copa-cozinha, área de
serviço, dependência completa para empregada, acar­
petado, armários embutidos, spets, ediflcio com play­
.ground, porte.iro el�trônico, interfone. P.reço: Cr$
1.230.000,00. FIn.: Cr$ 680.000,00. Saldo a combinar. -

AP-621-CEN.
.

BALNEf'�IO -' Apartamento com hall, living, dois'
dormltOrlos, bwc social. cozinha, área de serviço, ga­
ragem, armários embutidos, acabamento em gesso.
Preço: Cr$ 805.072,09. Fin.: Cr$ 535.072,09. Saldo a
combinar, - AP-606-BAL

BOM ABRIGO· Em edifício com play-ground, área de
lazer coberta, churrasqueira, apartamento com living,
d_ois dormitórios, bwc social, cozinha, área de ser­

ViÇO, garag,em, carpetado, armários embutidos, com
cama acoplada, armários na coiznhíl. Preço: Cr$
902.501,00. Fin.: Cr$ 517.781,00. Saldo a combinar.
Aceita terreno na T(indade. AP-616-BAB.

CENTRO - 3 dormit.órios, bwc social, copa. 'cozinha, de". em­
pregada, a. serviço, hall, living, armários embutidos, lust,res,
globos, aluguel Cr$ 10,000,00.

"

ESTREITO - 3 dormitório�, hall, living, bwc': social, çopa, 'cO­
zinha, a, serviço, dep. empregada, garagem, aluguel Cr$
5.000,OQ. EST 209. .

JARDIM ELDORADO - 2 dormitórios, sala, bwc social, cozinha.
a. serviço, Aluguel Cr$ 2.200,00, JEL 211,

CENTRO - 'BElÃÃ"MAR - Sala grande, -cobertura, 4

bwcs, área livre, aluguer Cr$ 30,000,00, CEN 205.

COQUEIROS - 2 salas, 2 dormitórios, 2 suites, bwc
social, cozinha, a, seryiço, dep, empreg'ada, garagem4
carros,2 pavtos, armários embutidos, sinteko, aluguel
Cr$ 20.000,00, coa 196.

.

,CAPOEIRAS -3 dormitórios, saia, bwc social. escritó­

rio, copa, éozinha, a. serviço, dep, empregada, gara­
gem ,2 pavtos, sauna, aluguel. Cr$ 11.000,00, CAP 199,

SACO DOS L:IMOES - 2 dormitórios, sala, bwc social.
, cozinha, aluguel Cr$ 2.800,00. SAL 189,

CENTRO - Hall, living, 3 dormitórios, 1 suíte, bwc SO"
cial, copa, cozinha, a: serviço, dep. empregada, 2 pav­
tos, salão de festas, estacionamento"carpet, aluguel'
Cr$ 12.000,00. CEN. 208.

CENTRO - '1 dormitório, bwc social. garagem p/50
carros, aloguel Cr$ 40.000,00. CEN 192,

.'

ESTREITO - 3 dormitórios, salli. bwc social, cozinha,
aluguel Cr$ 4,500,00, EST 201.

APARTAMENTOS,
BOM ABRIGO - 2 dormitórios, sala, cozinha, bwc social, a.

serviço; alugue! Cr$ 7 .500,QO.,BAB-199.
.

TRINDADE - 3 dormitó�ios, sala. living, bwc social, cozinha, a,
,.

serviço, estacionamento, aluguel. Cr$ 6.000,00, TRI: 208.
CENTRO - Kitinete, ,aluguel Cr$ 4.000,00, CEN 206,

Cehtro - 1 dormitório, saia, cozinha, BWCsocial, á�ea
serviço, telefone, aluguel Cr$ 6.000,00 CEN 200

COQUEIROS - 3 dormitórios, saia, cozinha, a, serviço,
bwc social, telefone', aluguel Cr$ 6.500,00. coa, 190.

Bom Abrigo - 3 ,dormitórios, living, cozinha, área ser­

viço, BWC social. aluguel Cr$, 7.500,00 B.A:B 201,

CENTRÓ-3 dormitórios, sala: cozinha, a. serviçé, bwc
soci�I, armários embutidos, aluguel Cr$ 6.80000. CEN.
184.

'

'

.

""

.. � - .�

, �OM ABRIGO - Sala, 2:;dÚmit6tios, b�� ';ociàl, cO:­
zinha, a. serviço, play-gfour"t:AlúQ:uel: 'Cr$ 7.000,00:
BB,1S8, ',ri;:;,""'",

'

"Itaguaçú - 2 do�mitórr�� e',1,suít�;,B�C social, sala p/2
amblent,es, COZinha, deP,eJTipr,egàda, 'área'serviço ar­

mários embutidos, carpet. j:Ustres; cortinas, aluguel'Cr$'
12.000,00 ITA 205.

.
.

.

'

ESTREIT().� 2 do;�it6rio:s.':salà;icoiiiiha, 'b�c'$dcial ,;
à. serviço, estacionamento, all.!guel Cr$ 5.000,00.. EST
188' , " , ., '.

"

'AO'flOHC)'MICA _. 2 'd�i-mit6rioá: '1 suite; bwc social,
'

dep. émpregaéfa, 'sala, cózinha, 'a. s8rviç(?; carpet, ga­
ragem,.�I.!,Igl!el Cr$10.000,OO. AGR 172.

.

'

'SALAS , '.

É:STRErrO �PrWdIo c/3 pavtó.: til.....!ti2. 2,bwc - aob'rektll
350m2,· 2 .WC � 1.° lJIcI8r • 100m2, - 4 bwc - 'r......éI,c;n...

, _nto mIIa Oú :menO!J 30 w ex. d'á� 20.000, � .c "�: ,

• I' .:.' ,

•

v_:' '_ " ': � ,'" ,li \': ',"�
,

CENTRO _ 2 do�mifórios, saia,' cozinha. dep'. empre- g�����.'-:- Sala, ti/50 �2;, b�C: ah.lgúel :Cr$ 5.501:(00.·
gada, sacada, bwc social, Máa serviço;. alugLlel Cr$ '-'

.."

7.500,00. CEN 185,
.

,'.
' CENTRQ "";',sala c/47.,30',m2, 'carpel, aluguel 'Cr$'

;_,� ,4.400,00. Ce,NL099..�:'. '.� �>. ''', .. :-")1 "", ,\,' "
..

130M ÀSRIGO - 2 Cilórmitórios, sala: copa-cozinha; a. ' .. SÃO JOSE:- 2 s�las c?merqtais,.iI�gUeI Cr$ 3.doO;OQ .

,serviço, bwc sociai, carpet, churrasqueira, piscina, cada sala; $JO 'Dá9. .

..
".

.

play-ground, aluguel Cr$ 7.500..00. BAB 163,
-

.

CENTRO - C/461112, bWo, social"CO�inha, àluguel.' Cr$
�braão - 2 dormitórios, Ii\lir.lg, hall., cozinh�, áreá ser- .. 4.500,0.0 Ou Cr$ 5,500.00. �/teletone , �eN 087; ..

viço, globos, aluguel, Cr$ 4.&0.0,00 ABA 204. '

. CENTRQ.CEIS� CENTEA ....':Sala c/48 m2, bwc, carpet,
TRINDADE - ED. SOLAFIDAS. PA!-MEIRAS - F:r�'1te à ,alúguel Cr$ 4.QOO,OO: CEN 088.
,Universidade - Próxima a Eletrosul,-'sp,tos:riovós de 1 e ,CENTAO�CEISA CENTER - Sála c/66 m2, bwo, carpet,
.
� dormitórios, acarpetádos, sala,' cozi�ha, a. �!irviço, . aluguel Cr$ 5,000;00. CEN 092.· .:

bwc social.
'

-. ",
"

',;,

. ,_.
. -_}__ .",

CENTRO --- Kitinete, aluguel Cr$ 4'.500,00. CEN 19'. '

. BOM ABRIGO - 2 dormitórios" �ala, b�c social, copà, .

cozinha, a: serviço,�hurrasqlJeira, carpet"pisei ria, ahF
guel Cr$ 7.000,00, BAB 166.

'

.

CENTRO - Saia ci52 m2, bwc, c�rpet, telefone opcio- .

, n.al, ga�agem, Aluguel: Or$6.000,OO. CEN 095.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IMÓVEIS PARA ALUGAR
õas - NÃO COBRAMOS TÃX'A DE éONTRATO ôos LO­
CATÁRIOS NEM QUAISQUER DESPESAS INTERMEDIÁ-

RIAS.

CASA - Ticho B. Fernandes - Capoeiras - 2 quartos. de­
mais dependências.
CASA - Sizenando Teixeira � Capoeiras - 3 quartos. de­
mais dependências.
CASA - Dib Cherem - Capoeiras - 3 quartos. demais de-
pendências.

.

CASA - Custódio Campos - Capoeiras - 3 quartos. demais
dependências'.

I CASA - Sete de Setembro - Campinas - 3 quartos, demais\

:dependências.,· .

.
CASA _. Cap. P,bdro Leite - Barreiros - 3 quartos. demais,
�� 1,

.

CASA - Jardim Vila Rica - São José - 3 quartos. demais
dependências.

.

CASA - Fernando Machado - Centro - 4 quartos. demáis
dep. com telefone Oba. ótima casa para comércio.
CASA - Arnoldo Cândido Raulino - Estreito - 3 quartos.
demais dep. com telefone. armário emb. sala para escritó­
rio. Churrasqueira.

.
CASA - Pedr.o Bunn - Barreiros - 3 quartos. demais de­
pendências.

! APTO 7"' Kobrassol - Ed. Galena - Campinas - 2 quartos•.
Demais dep.

.
.

APTO - Kobrassol - Ed. Pérola -o Campinas - 01 quarto.
demais dep.

. APTO - Fúlvio Aducci " Estreito - 3 quartos. demais dep.
APTO - Machado Assis - Estreito - 3 quartos. demais dep..
APTO - Des. �edro Silva - Coqueiros - 2 quartos. demais
dep.

I ,

ALUGAM-SE"

I
I I

: : ,.':centro:,Loja Térrea, com 150 m2 - 2 BWC - Cr$ '1

j. 20.000. ., 1

, Salas: Temos diversas salas para alugar nos ..

: : "�o Edíficios: Dias Velho, Ceisa Center, Aplub, .

,., AlphaCentaure, Apolo
.

... 'Apto .centro: 3 qtos, sala, dep. de empreg, e �.

demais dependências, Ref. 335 Cr$ 8.000,00. ';�

Apto Centro: 1 dormitório, 1 BWC, e demais
.

'ê dependências, Ref. 337.
: ..:'-Apto Trindade: 3 qtos, sala, cozinha, demais

. I

;.� dependências, Ref. 328, c-s 5;000,00. 1
:: Apto Pantanal: 1 qto, sala, cozlnha,·1 BWC,.;, '

: I". Ref. 334, junto à Eletrosul, Cr$ 4.500,00 ; I

Apto Mauro Ramos: 3 qtos, e demais depen- : '

I '. I

. i ,dências, excelente localização, Ref. 511. >

I
, Casa São Miguel: 2 qtos, sala, cozinha, et. MO-
i bUlada, Re�. 518.

.

! '

CONJUNTO RESIDENCIAL JARDIM AMÉRIÇA
Ao projetar o CONJUNTO JARDIM AMÉRICA, a Construtora oasís pensou primeiramente no seu

bem estar, na sua,tranquilidade. Conjunto Jardim América fica na Trindade, pertinho da Universi­
dade, Supermercado, jardins, feira e com ótima área de recreação. Possui amplos apartamentos
com 2 e 3 quartos, suite, amplo living,·d�pendência completa de empregada, garagem opcional,
com acabamento d.e prlmelra qualidade.; ;

Os apartamentos de 3 quartos possuiem uma área de 152,88m2, são amplos e confortáveis.
Os apartamentos de 2 quartos possuem uma área de 98,03m2, são amplos e confortáveis.
Financiamento garantido. pela APESC e BESC crédito Imobiliário. Não sonhe mais, Conjunto

Jardim América é real e espera por você:
Plantão de vendas no local, diariamente inclusive sábados e domingos .'

ENTREGA EM 90 DIAS

Apto 2 quartos cf entrada de apenas Cr$ 24.327,93-.
Aptos 3 quartos cf entrada de apenas Cr$ 38.876,62.

·SETA
ADMINISTRAÇÃO, PARTICIPAÇÃO E EM­

PREENDIMENTOS LTDA.
Av. Hercilio Luz, 59 - Conjunto 506 - fones-22.8292�
22.8177 .

\

�J.
oEJSTADO . '!Ir� Fpolis. 21/outubro/

\ -

CONDIÇÔES ESPECIAIS

APARTAMENTOS - Com 03. dormitórios, living em dois ambientes,
cozinha, bwc, área de serviço, garagem opcional, sacada, churras­
queira, Parque Infantil. Apenas Cr$ 17.000,OO·de entrada é presta­
ções de poupança de Cr$ 2.670;00. Renda necessária - 15.289,00.
Consulte nossos Plantões - 44-4100 - 22-8388. - 44-3945

ESTREITO - Apto. c/02 dormitórios, living em 02 ambientes, co­
zinna, bwc, .área de serviço e garagem opcional. Parque infantil e
churrasqueira. Acabamen-to de 1a qualidade. Apenas Cr$ 15.000,00
de ent. ada e prestações de poupança de apenas Cr$ 2.635,00 .

, Consulte nossos Plantões -44-3945 -' 44-4100. - 22-8388

TRINDADE - Apto. com 01 e 02 dormitórios, living, cozinha, área de
serviço e garagem opcional.

-

Pequena entrada e prestações de poupança à combinar. Entrega
em Março de 80.
Consulte nossos Plantões - 22-8388 - 44-4100 - 44-3945

.

APARTAMENTO ..; Com OI dormitórios - Renda necessária Cr$
9.180,00;, contendo living, cozinha" bwc, áreade serviço e garagem
opcional. Excelente acabamento, gás central. Pequena entrada e

prestações da poupança de apenas Cr$ 1.600,00
Consulte nossos plantões. 44-3945 - 44-4100 - 22-8388

terra······•
.

···1=='''·.........
......

LOJA CENTRO - R.Tenente 'Silveira, 105 Fone - 22-8388
. .

LOJA ESTREITO., R. Gaspar Dutra, 25 Fone - 44-3945
LOJA KOBRASOL - AV. Central P.R. Kobrasol Fone - 44-4100

"

••• ele vai vibrar,
Ada Carolina é um charme.
Verdadeiro Charme.

. Livre, vivendo sempre
em comunhão direta com a

natureza. Especial para quem
gosta de viver hem.
Conhecendo, Seu marido vai
vibrar,por você, por ele, pelas
crianças e por Ada Carolina que é
um solar, localizado na rua

Pascoal Simone, em Coqueiros,
a 5 minutos do centro.
Local ideal para 'morar dentro da
cidade sem Q, burburinho

.

cosmopolita.
Apresente A.díl Carol!nax li!
marido e sinta

.'.'
,

o quanto ele'gostà qe,vÓhê.
• Solar Ada Carolina
• 3 apartamentos por andar
.li'ino acabamento
• 900m2 de área construída
.;' 2700m2 de área de lazer •

• Próximo a escolas,
:supermercado, farmácias, etc.' • garagem

, \)<;j"l

Play-Ground . ÁreasGramadas· Churrasqueiras. Terreno totalmen
com. bela vista para omar.

.' •

,

INq'EIRAMENTE FINANCIADO -.MELHOR PREÇO DA
.

.,

UMA.EMPRESA DO GRUPO PHILlPPI CRECII61,

....._'-Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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C 1S7t MÃURICIO DE SOUSA 'ROO.
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•

SIRLEI LUIZ
Completará 1 aninho no dia 26/10

É filha de Isornar e
Paulo Luiz

Residentes em São José

MILENA RIBEIRO LIMA
No dia 17/10 completou 1 aninho

E filha de Rosana �
Edmir Braga Lima

Residentes em Coqueiros

MARCOS AURÉLIO DE SOUZA
Completou 1 aninho no dia 18/10

É filho de Maria Nely e

Gilson José de Souia
Residentes no Estreito

ALEXANDRE MURILO SCHRAMM
No dia 19/10 completou 1 aninho

É filho de Neusa e

Roberto Mário Schrarnrn
Residentes na Agronômica

-

O ESTADINHO
Suplemento semanal de O ESTADO

. Elaborado pelo Depto. de Arte: .

;Wilson H. Domingues e Aldécio

....: ;,.

.' •
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PUXA! eu E$TOU COM
TANTO FRIO Que OS
"Ie:;us OENTES NÃO
�RAM oe BATER!
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éNÃO eNTENOO COMO
QUE _você pooe

VIVER "'AO BEM EM
TeRRA. AQUI NeSTA
II.HA. PEIXINHO!
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REVISTINHAS
PARA VOCÊ LER
'E BRINCAR

Para este fim de semana apresentamos os últi­
mos números' das revistinhas da Abril: GlAS'"
SIGOS, com A Bela Adormecida.e os Três Por­
quinhos e também Tio Patinhas, Luluzinha,
Mônica. SuperMousee FrajolaêPiu Piu. Já nas
bancas. Distribuição AMO Ltda.
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MOISÉIS ANTONIO TALGATTI
Tem 1 aninho
Chapecó - SC

CASSIANO LENZI SELBEN
No dia 15/10 completou 2 anos

Trindade - Fpolis

ALCIONE ALMEIDA DA SILVA
No dia 18/10 completou 2 anos'

Chapecó - se

PRISCILA' SANTOS
Tem 3 anos

Itajaí - SC

DANIEL GALLlNA PHEliPE
Hoje completa 1 aninho

Chapecó - SC

RAFAEL SILVA
No dia 18/10 completou 1 aninho

Barreiros - São José

DANIELABORTOLANZA
Nodia16/10completou1ano
Chapecó-SC

SHEILA MICHELE AUGUST
Nodia11/10 completou 2 anos

Blumenau - SC

JOSIANECRISTINEDESOUZA
Hojecompleta1aninho
Lages-SC

ROGERANDREYFRANKE
1 aninho

Faxinai dos Guedes - SC

ELISA e HELOISA ULBRICHT
No dia 13/10 completaram 2 -anos

Centro - Fpolis
1 aninho

Agronômica - Fpolis
Tem 2 aninhos

Potecas - São José

",CARLAANDREAGOTARDO
Tem8anos
Maravilha-SC

NATAZA MAZZUCO
Tem 6 anos

São Domingos - SC

HELEN FRANCIS GAZOLA
Nodia14/10 completou 1 aninho
São José do Cedro - SC

JULIANA RODRIGUES
Tem 4 anos

Lages - SC

THAíSA LlCKS DEVEN
Ontem completou 2 anos

Concórdia - SC

ROSANE NATALINA BORNHOFEN
7 anos

Blumenau - SC

ANDERSON MORCAN PISKE
3 anos

Blumenau

ELlSANDRA APARECIDA MOSCIBROCKI,

.Ontem completou 4 anos
Erval Velho - SC

(j) (j)
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FOTOCÂMERA

•

Loja padrão de Santa Catarina
em equipamentos de cine foto
audiovisual e som. .

' ,

Desperte das vantagens que a

FOTOCAMERA lhe dá, nas suas
compras de equipamentos,
acessórios, filmes e revelações a
cores, etc.

Rua Deodoro, 21 - Fone 22-1804
RuÇ!. Trajano, 18 - Fone 22-1957

.

Florianópolis - SC

LOCALIZADO JUNTO A Av. BEIRA MAR NORTE,
.

NO SOLARDEANGRA DOSREIS

QUAA.TO

«.
o

�
u

<
'"

IDNIIISTRADORA DE IMÓVEIS·'SÃO FRANCISCO LIDA.
CRfCI 19 . COC/Mf 82.899.261/0001-50
Trav. AdelCdde. SI à 55 - Fones: 22-3795 e 2Z-5514 - Florianópolia-SC

. IMÓVEIS PARA ALUGAR

APARTAMENTOS:
Edif. Ed·.Jardo Dias - Apto. com 1 qto., garagem, carpet e
demais dep. •

. � _

Edlf. Praia da Saudade. Apto com 2 qtos., sala e demais

dependências.
Edlf. Praça XV - Kitineti toda mobiliada.
Edlf. Solar D. Eugênia - Com 3 qtos., garagem, telefone,
armários embutidos e demais dependências. ,

Edlf. Solar D. Martha - Apto. com 3 qtos., armários embuti­
dos e demais dep ..

Edlt. Itambé - Apto. com 2 qtos., estacionamento e demais

depefldências.
Edlt. Arthur-Apto. com 1 qto. ,slaedemaisdependências.
KEdlt. Arthur - Kitinéti.
Edlf. Trab. Catarlnense - Apto. com 2 qtos., sala e demais

, dependências.
Edlt. Continente - Apto. com 3 qtos., sala e demais depen­
dências.
Edlt. Praça XV - Kitioéti.
Edlt. quina - Apto. com 1 suite, 2 qtos., garagem, telefone,
gás central, todo acarpetado e acortinado, armários embu­

tidos na suite, qto e cozinha e demais dependências.
Edlf. Jaime L1nhares - Apto. com 2 qtos., sala e demais

dependências. .

Edil. Itamaracá - Apto. com 3 qtos., e_stacionamento e de-

mais dependências. .

Edlt·. Jaime L1nhares - Apto. com 2 qtos., sale demais de-
pendências.

.

Edlf. Art�ur - Apto. com 2 qtos., sala e demais dependên-
cias.

.

Edlt. Arthur - KiHnéti.
Edlt. Bamérclo- Apto. com 2 qtos., sale demais dependên­
cias.

, Edlf. Carlos Taulols - Apto. com 1 qto., sala e demais
dependências.
Edlt. Solar do Faval- Apto. com 2 qtos., garagem e demais

. dependências. .,'

Edlt. Anita Garlbaldi - Apto. com 1 qto., sala e demais

dependências.
Edlf. Itaguaçú - Apto.,com 3 qtos., sala e demais depen­
dências.
Edíf. Guaraparl- Apto. com 3 qtos., armários, carpet; corti-
nas e demais dep. .

.

Edlt. Paraguai - Apto. com 2 qtos., estacionamento e de­

mais dependências.
Av. Rio Branco-Apto. com 3 qtos., 2 armários embutidos e
demais dep. "

Edlf. Carlos Taulols - Apto. com 1 qto., armário, carpet e
demais dep. .

Rua Alvaro de Carvalho - Apto. com 3 qtos., sala e demais

dependências.
Edlt. Solar D. Marlnez - Apto. com 1 qto., armários, tele-

fone, e demais dep.
.

Edl)f. Izabel Maria - Apto. com 1 suite, 2 qtos., armários
emoutidos, garagem, todo acarpetado, acortinado e

c/lustres, demais dependências.
Edlt. das Palmelra,.- Apto. com 1 qto., acarpetado e de­

mais dependências.
-

Edlt. D. Pedro I - GARAGEM.
CASAS PARA FINS RESIDENCIAIS: .

Rua Fernando Caldeira - Com 3 qtos., garagem, quintal.e
demais depndências.

.

Rua E - Com 2 qtos., garagem, telefone, quintal e demais
dependências.
Rua Alvaro Ramos - Com 3 qtos., garagem, telefone e

demais dependências.
Rua Silva Jardim - Com 2 qtos., sala e demais dependên­
cias.
Rua Videira - Com 3 qtos., quintal e demais dependências.
Rua Manoel Loureiro - Com 3 qtós., quintal e demais de-

pendências. .

Rua Celso Bayma - Com 3 qtos., garagem e demais depen-
dêl7lcias. .

Rua Urbano Selles - Com3 qtos., ga'ragem e dema!s de-

pendências. .'
'Rua José Francisco D. Areias - Com 2 qtos., telefone e

.
demais dependências.

.

Rua Raimundo Corréla - C om 3 qtos., quintal e demais.
dependências.
Rua Herlberto Hülse - Com 3 qtos., sala e demais depen­
dências.
Rua José Bolteux - Com 1 qto., banheiro.
Rua Joã'o MoUa Espezlm - Com 1 qto., sala demais,depen- ,

dências.
'

Rua Alvaro Tolentlnp - Com 1 qto., sala e demais depen­
dências.

SALAS E CASAS PARA FINS COMERCIAIS:
Edit. Ceisa Center - Várias salas e lojas com ou sem gara­
gem.
Rua São Pedro - Com 80 m2, 2 banheiros, 1 cozinha.
Rua Anita Garibaldl ;, ótima casa para escritório' 'CÓTiT 1'2

peças.
Rua Santos Saraiva - Com 3 qtos., sala, copa, cozinha, área
de serv., banheiro.
Edlt. Carlos Taulols. - COm 2 salas, cozinha, WC, área d�
serviço, carpet.
Edlt. Joana de Gusmão - Com 2 salas, cozinha, banheiro.'
Edlt. Antero de Assis - Com 46, 35 m2 com banheiro.

Edit. Governador - Com 70 m2, banheiro, cozinha,
Edlt. Centro E. Miguel Daux - Salas.
RiJa Tiradentes - Com 1 sala nos fundos e outra no 2.0

andar.
Rua Souza Dutra· Loja comercial com banheiro.
.Edlt. Hércules· Com 2 salas, cozinha, banheiro, área de

serviço.
Edl(. Eugênio Beirão· Com dviisórias, carpet, telefone,
música ambiente, ar condicionado, mobUia p/ escritório e

cortinas.
. Edlt Joana de Gusmão - Com 2 qtos., sala, cozinha,
banheiro, áre a de serviço.
APARTAMENTOS AVENDATRATAR PELO FONE 22·3600

AP-01 Ed. ANGELA � BARREIROS - C/2 qtos e demais dep.
AP·02 - ED. APTO na Rua CAPITAO ROMUALDO DE BAR-.

. ROS • TRINDADE (PERTO DA ELETROSUL) - C/1 suite, 3

qtos, e demais dep. Cr$ 2.000.000,00.
AP-04 • ED. CARLOS TAULOIS - CENTRO - C/1 qto, gara­
gem e demais dep . Preç01: Cr$ 230.000,00 de poupo (par�
cela) e assumir financ. de Cr$ 380.000,00.
AP-05 - ED. ELOS CORREGO GRANDE - C/3 qtos, carpet,
telefone, e demais dep. Preço: Cr$ 200.000,00 de poup e

assumir financ. de Cr$ 350.000,00 . Prestação de Cr$
4.700,00.

.

AP-07 - ED. CEZANE - CENTRO - C/2 qtos, sala, cozinha,
bwc social, garagem. Preço: Cr$ 450.000,00 de poupo e

ass.umir financ. de Cr$ 370.000,00. Prestação mensal de

Cr$ 4.500,00.
AP·10 ,- ED. BRIGADEIRO FAGUNDES - CENTRO· C/3

qtos, armários em dois qtos e demais dep. Cr$ 400.000,00
de poup e assumir financ. Cr$ 210.000,00 (BANESTADO).
AP-12 - ED. BONART - CENTRO - C/1 suite e demais dep. '

Preço Cr$ 210.000,00 de poupo e assumir financ. de Cr$
350.000,00. .

AP-15 - ED. CRISTINA - CENTRO - C/2 qtos e demais dep. -

Preço: Cr$ 220.000,00 de poup e assumir financ. de Cr$
780.000',00 prestação de Cr$ 10.000,00.
AP-20 - ED. ITAMBÉ - TRINDADE - C/ 3 qtos e demais dep.
Preço: Cr$ 100.000,00 de poupo e assumir financ. de Cr$
390.000,00 . Prestação de Cr$ 4.500,00.
AP-21 - ED. GABRIELA - CENTRO - C/qtos e demais dep.
Preço Cr$ 720.000,00 de poupo e assumir'financ. de Cr$
300.000,00.
AP-23 - ED. POLARIS - CENTRO - C/1 suite, 2 qtos, living,
lavabo, sala de TV e demais dep. Preço Cr$ 3:8C�.OOO,00.
Finahc. Cr$ 100.893,48.
EP. ELOS - APTO 301-B - C/sala, 2 qtos, banheiro, box,
cozinha, área de serviço, 2 estantes fixas, carpet, estacio­
namento. Preço poupança Cr$ 160.000,00 assumir financ.
de Cr$ 31 0.000,00. Prestaçãode Cr$ 3.600,00 já reajustada.
ED. IZABEL MARIA - COQUEIROS - C/2 qtos e 1 suite,
garagem e demais dep. Preço poupança Cr$ 500.000,00 e

assumir fianc. Cr$ 716.000,00 prestação mensal Cr$
11.700,00 financ. CAIXA ESTADUAL.

.

.

SALAS A VENDA

SA-02· ED. EUGENIO BEIRÃO - CENTRO - C/ar condicio­

nado, divisórias, carpet, interfone, música ambiente, lumi­
nárias, c/rebaixamento de forro. Cr$ 900.000,00.
SA-03 - EC. JORGE DAUX - C/67m2 sendo 37m2 da sala

mais uma sol;>reloja de 30m2, 1 parede de espelhos, carpet,
ar condiconado, móveis. Cr$ 630.000,00 à combinar.
SA- ED. HÉRCULES - Sala c/banheiro e divisórias. Cr$
230.000,oq poupança e assumir financ.

TERRENO A VENDA
TRATAR PELO FONE 22-3600

.

TE-01 - RANCHOQUEIMADO- C/1 03.37 m2. Casa mista em
cima. Preço Cr$ 300.000,00.
TE-04 - DANIELA - C/720 m2 . Terreno plano 3 quadra da
praia. Cr$

.

TE.06 - JURERE - C/1.800 m2 dos lotes. Preço: Cr$
350.000,00. . ;;;!',
TE-11-CENTRO- c/1boom20tto Gama D'Eça. Preço: Cr$
2.000.000,00.

.

TE-15- PANTANAL· C/1.796,30 m2. Rua Dep. Edu Vieira­
Cr$ 1.500.000,00.

"

'I

i
'i

ii
!

\ :.
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\
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R. CEL. LOPES VIEIRA - 3 'qtos, sala, livihg, cozinha, Bwc,
dep. empregada, área·serv., churrasqueira-e garagem.',
R. PASCOAL SIMONE, 3 quaretos, 2 salas, cozlnha, Bwc,
dep. empr., lavanderia, quintal e garagem. ;'.::' '

R. FERNANDO MACHADO - -No-oentro .. fi-ns· comer-ciais
amplas peças: dois p.avimentos, terraço. ".'" r....

'

AV. OSMAR CUNHA - Excel. casa p/cllnlcàou empresa em
geral, salão térreo, demais dep,

' .', ,., '. ':.
'

..

R. ALLAN'KARDEC- Exceleri�e casa com 20 compar1imerio
tos, área de 532,67. Ótimo p/ctínica ou repartição-:' !,..,'

,
. 'I' .:- ,/' .; ! i

";" :-..)�':?\, . L:.
.

LOJA E CONJUNTOS,: � \�,,, .CO\ '
•

ED. UNIBANCOS - R: TrájaI'JQ.,.temos diversos con-juntos,
inst. sanit., em pleno centro;..'

.

Rua João Pinto - Excelente .loJa com 250m2, mais instala­
ção sanitária. .: ., "

. .
.. ,

,," .e- •

ED. FLORENCIO COSTA - éonj. c/52m2, mâfrl'n�t�liÇão
sanitária.

, : .. '�' _-cc' : •. '

•

,�, t. ••

'

ED:ANTERO DE ASSIS - 1 a locação - temos salas' corri 40e
42m2, e lnst: sanlt, ,.' ,

ED. TJ_BAi;)ENTES'- R; Nunes l'ii1àéfiáaô'-:'�C(j'tir"c/2:4m2:"e
inst. sanitária completa. i '-.

,�."

�D. N.S. !'PARECIDA -.R. Sete de Setemb�c:hloj�,(:/§5Q1?;
inst. sanít. ': ..

"

'\ '$(' �;
ED. VISCONDE DE OURO PRETO - Salas.(:/20 e 16JT12:'h.{st.
sanitária. '.'

.

:�,.' i i ",;'�".>-;;À:.'
G�LPÃO -, RUí! J,oaqu,ir.n Çarn,:iro - Cap·9êir.�§,;'�xcét.9.�1�
pao, com area 130m2, lncl. salao com 90m2, mais escrlté-
rios, ge!adeira, ínst. sanitária completa. '.

,

;f'

ED. JOAO MORITZ - Temos conj. c/70m2 e 60m2, inst.
sanitérias, balcão e divisórias com armário embutldo."
GAlPAO - Rua Francisco Tolentino - Com área 850m2,
próprio para escritório, TELEFONE., /'/'''.<.� ., :

ED. AP0l9,-. Amp.la sàla com 65m2, 'rnstJl1lí;-llCj sanitárrá.
CEISA CENT,ER -Av. Osmar Cunha - Jren;ios:salas diversas
lojas térre'às no beílsslmo Ceisa Center>" "�'k·. r:'
ED. A.LUAN9A - Rua fel(pe SChrnidt,' sªlõ�'�';�d'Í1;l25ffi2, .

próprio para grandes empresas, .' "o "
_.' '.",... :., ,

RUA DEODORO - Calçadão - Pré,dio com 5 Pa�imeritó�
finas rnst;

. ", -

' .. .

<, • tAáVr:a,RIO 6,RANCO - Lojil; ç;,§ifi;�g�tP6, trtij:r�J!:1�t�t�ç�Ç):�p;:n,(_
I

. .. .�.

CA�ASVIEIRAS - Rua Madre Ma Vilac, IOjapd�8bm2:;,inst.
santt.

.

, ., " . .;;'.. .
-,:, .....

. ED, JORGE DA}jX - 8u'a dos Ilhéus - sóifi:el�jâ'_ç:i�lim2,
RUAWALDEMAR OURIQUES - Capoeiràs �;Újja.'.c/40<m2. ,

ótimo para tarrnáctà. ,e .. 'i" i:..",' ".;;i/'i" ,.:}
ED. MÁRAN - Rua Tên�te Silveira - ConjúAto(cij�{?3mi; ,

ED.APLUB - Rua,é:l.o��Hpéus - Conjunte:c.t38rn-2 'in�f"sânif.
carp�tada. <'. . ;. ,·:.>'",.".�;.:'�:'f::�:'�'" ��
RUA ANITA GARIBALDI - Conj. c/10Q.r;n'2.,ihM. �,�riitária.
�ALERI� Ç>� TEREZA - ,Prédio com área4ÓOm2; '6 'salões e
12 san itários 'no' càlça'Cfão:�. -·W,.;,,<�" ... _-,,,'''''q.. ....�..��,- ' �� .,.""

ED. DAUX BOÀBAID • 'Rua 'MàrQuTlherme'�'Cõiijunfo'cõíTf
63m2, inst. sanitária. :. .

-

\... .

.

RUA FEUPE SCHMIDT< - Ésq.p!aça XV - con], com 15 salas
.'

p/Inst, de elínica ou escrltórto; "�,,,' '.-:.,
,

RUA SETE DE SETEo/IBRb�: Otimo terreI'Jo"central::par�
estacionamento com .180m2:· .... ' C"

,l.-
"

',";" .:.
.

' '. .. 7 '.',
. ��-r

... ". ?;t,-<',-:
.�." -: :�;.

APARTAMENTOS.
ED. IZABEL MARIA - R. Des. Pedro Silva - 3'qtos (1 suíte),
sala, coz., área serviço, todo carpetado, armo emb., bwc
social, dep. empr" garagem. .

ED. TANIA - R. Rafael Bandeira, três qtos, sala, coz., bwc,
área serviço.

. .

ED. EDUARDO - R. Visco d!';i Ouro Preto - dois qtos, sala,
coz., bwc, área servo

��. JAIME UNHARES - R. Vidal Ramos, 3.qtos (1 suíte),
hVlng,-coz. bwc, dep. empr., área serv., garagem.
ED.. FLORÊNCIO COSTA - Quarto, sala, coz., bwc.
CONJ. ITAGUAÇÚ - Jd. Atlântico - 3 qtos, sala, coz., bwc,
área servo
ED. CHILE - Coqueiros - 3 qtos, sala, cozinha, bwc, área
serviço.
ED. EUNICE - Estreito - R. Fúlvio Aducci - KITINETE
ED. GERÂNIO - Coqueiros - R. Paula Ramos - quarto, 'salá,
cozinha, bwc, área serviço.

'

ED. CAMARUS - 3 qtos, sala, cozinha, Bwc, área serv., dep.
empr., garagem, armários embutidos e TELEFONE. .

ED. FLOR.ÊNCIO COSTA - Rua Felipe Schmidt - KITINETE.
ED. ROBERTO - R. Tte. Silveira - 2 qtos, sala, cozinha, 2
bwcs, ára serviço.

'

ED. PRE�IDENTE - Quarto, sala, cozinha, Bwc, dep. empr.,
área servtço, garagem.
ED

..
GOV. IVO SILV�IRA - R. Tte. Silveira - quarto, sala,

COZinha, área serv., armários embutidos, acarpetado, gás
central.

.

ED -. ANDREA - Quarto, sala, cozinha, bwc, área serviço,
garagem p/2 carros, TELEFONE, apto. mobiliado ..

,.

,-
.
,.j. J

CASAS - FINS RESIDENCIAIS E COMERCIAIS ;. "

Rua Presidente Coutinho" 3 qtos, 2 salas, coz., Bwc,-dep.
empr., garagem, quintal. .

.

: '.

R. �elizário Berto da Silveira- Varandão, 2 salas, 2 qtos,
COZinha, Bwc, área coberta, quintal.
R. �es. Pedro Silva- Dois Pavimentos -4 qtos (1 suíte), sala,
COZinha, 2 Bwcs, varandão, área c/churrasqueira, abrigo
p/carro, armo emb., carpet, gás central, lustres - fundos­
lavanderia c/tanque, jardim, quintal, praia. "

.

�A.RD. ATLANTICO - R. Elesbão P. da Luz - 3 qtos (1 suíte),
livinq, copa, .�?z., bwc, dep. empr., abrigo p/carro, chur­
rasquerra e quintal.
B.ARREIROS . R'. Antoni,ô Schroeder - 3 qtos, living, co­
zinha, bwc, dep. empr., area serv., quintal, churrasquiera,
garilgem. '.

R. ALVARO DE CARVALHO - 4 qtos, living, copa, dep. de
empregada, abrigo p/carro, garagem, varandão, armo emb.
aquecedor, _

R. D. JAIME CAMARA - 2 quartos, 2 salas, cozinha, bwc,
dep. empregada, área de serviço e quintal.
R. TTE. SILVEIRA - Doze dependências, 2 bwcs área ser-'

.

viço, e garagem.
'.

R: Tt�. Silveira - Ampla casa central com diversas depen­
dêncías excelente p/empresas, repartições consultório
médico ou dentário. .

J�. PANORAMA - 3 quartos, sala, cozinha, Bwc, área ser­

VIÇO.

::I
,:I l3rogAQJi

.

-

.,': ',- ,"""'� .-_< �"ll>It ""i' ��>. I -<..-'..:;'� !

VENDE E ALUGA EM QUALQUER
Estreito - Rua José Cândido da Silva, 721

Fones - 44-2677 - 44-2424 e 44-1467

Centro: Rua Nunes Machado, 1! sala 3 e 5
.

Fones. - 22-1655 e 22-8692 Campinas: Av. Josu� Dl-Bernardi, 73

,;

-I

í;

ALUG'A. �. <, ...• ···:VtEN'D,Ê::. ,.""'�S!�<,i��';:' 1
LOCATARIOS ESTÃO ISENTOS. DO ,PAGAMENTO DE' 966 - EstreIto - R. Antonieta de BarroS'..,Baitro'Fátimá� 'j
QUALQUER TAXA DE INTERMEDIAÇAO OU ADMINIS- alvenaria - 3 quarto�, sâla, C9�!n.h,á>b�n'hefrb:' garag�m_c. '\'
TRAÇA0, SEJA A QUE TITULO FOR. Cr$ 800.0QO,00: Aceita propostâ,; :,,, ;,,,,,v:;".�,,'7 'cc �h'

CENTRO 949 - Borri Abrigo - R. Pe. Reus - alvenaria - 1 suite 2

065-Trindade - Apto. - 3 qtos, sala, ·coz., banho A. serviço, quartos;" banho, 2 salas,\cozinha, área st;1ryiço, garage'm.
telefone, !lIaragem coletiva 6.000,00 Área de lazer com. churr.asqueira térmica: Telefone. Lus-

396 - Centro - Apto. - 2 qtos, sala, copa, cozo banho A. tres. Aquário. Cr$ 2.006.000,00. Aceita pr!'>PJ:'�Qm·triu:]sf.:,
serviço , 4.500,00 financ. . ..:

'. � :-' "

'. '".,

419 - Centro - Apto. - 2 qtos, 01'suite, sala, cozo banho dep. 178 - Barra da Lagoa- al�enaria - 2 quartos, s�la,'êózinha;
de empregada, área de serviço, 02 sacadas, acarpe- banho, área serviço, varanda. Cr$ 280.000,00.

tado : . , :
'

15.000,00. 956 - Coqueiros - Av: Màx souza - Excelente.terreno c,Om
148 - Centro - Casa - 3 qtos, 3 salas, cozo banheiro 6.000,00 ár,ea de 1.4.55,00m2 e du�s casas mistas em bom·estád.o de

259 - Trindade - Casa - 2 qtos, sala, copa, cozo banho en- �onservação'- Cr$,2:000;Q00,00 - Acei,t,éI; prop ...
' � i;,;,'·

trada p/carro, quintal 4.000,00. . 976 - Barreiros - R. ,CâÁdido A. Damásio c âlveriáfia;:/3
011- Centro - Sal - Térrea c/lirea .de 80m2 8.000,00. quartos, sala, copa, cozinha, banho, gârage[ri,�an�irC:Ü�óm
389 - Centro - Sala - Térrea c/área de 60m2, ótimo ponto 3,dependênciasedep. empregada. Cr$300�ÓÓO;Ó0.e'ti.!ld$f.':
p/lanchonete 15.000,00. financ. Aceita prop0.sta,l. ,"'. ,.} :....• ··r. !:.\
380 - Centro.- Sala - Térrea c/área de 60m2 .4.000,00. 990 - B. Vista - Rua São �ªuI9 �,II-"y�nári,�;,;.a:ti.uàitCilS� :sçilã,
CAMPINAS cozinha, banho, anexo com 1 quar 0, garagem. Cr$

069- tot. Vila Célia - 3 qtos, sala, copa, cozo banho gara- 170.000,00, a combinar. Transf. financ .., 235,00 mensais.

gem 6,.500,00. 948 - .Barreiros. � �. N. Sr": Aparecida - , quartos, sala,

067 - Rua do lano. - 3 qtos, sala, copa, cozo banho área de cozinhé;i, banho, árê� serv., fogão a lenha, qaragem. Cr$·.

serviço, garagem 3.500,00 200.000;00.'
"

,.
.

,

..

,
':\ ..v··

064 - Servo Pedro Cunha - 2 qtos, sala, COZo banho 2.500,00. 991 - Barreir"os.� Transv. f;!. qân.dido Damá�il�alv.eharla - 2
BARREIROS quartbs, sa,lã, cozinh,a, ban�o.,;dob.p/ Carr(h,Çi$��O.q.OO,Op
042 - Rua Francisco Nappi ;, 3 qtos, sala, copa, cozo banho , no ato. Saldo finàri6:iado. ':.:- i". t,,", .

garagem 2.800,00 989 - B. Vista - Rua,Aguas Mo'rrias - �I,!enarj� : 2 q.�arto;,
037 - Trav. Otho Malina - 3.qtos, sala, copa, cozo banho ' sala! coziriha, banh0, garagem. Cr$,,200.Õoo,QQ--·é transf.
garagem,

·

3.000,00 financ'. .
.'0 y ,,-':'>

..

039 - Rua Percy Borba - 2 qtos, saia, cozo banho gara-. 983 - Barreiros - R. Roberto Borb�;.;aJV�r:lària - 2 quartos,
gem , 3.000,00. . sala, cozinha, banho, garagen't;.7 êr$' 500.000,00 .. com

189 - Rua João José de Souza - 3 qtos, sala, copa, cozo 120.00:P;'b0 a co.mbi�ar e transf."financ. , /·,�:',;t;;:";·'r...
banho anexo de alvenaria c/01 qto. banho área de serviço, 9.74. � Estreit0 _. RU,a Luiz �'Acâmpora -}.,;SI.!�"fO$",���a
garagem 4.500,00. conJug�ç!a, banho, area serVIço, 'garagem':Ji'r$ 37Q;�qO,oo - •.
185 - Rua Eleotério da Silva Furtado - 3 qtos, sala, cozo Aceita proposta'com terrenp. ; ,.,;,." .....

) .

,
.

banho área de serviço
J

3.500,00 978 - Estreito - R.ua Otilia c�à2'�'1 suite, 4,quart&s,-3 sala�
187 - Jardim Atlântico - Apto. 3 qtos, sala, cozo banho 'área banho, copa, cózinha, áreá::serviço, dep;�etnpre.gada, g��
de serviço ' .4.000,00.

.

ragem para � !=arros. Ajàrdina1!l�.
. '. "

:' "�o
166 - Rua Max Schramm - apto. - c/4 qtos, 1 suite, sala de '. APARTAMENTOS,'., ,'. ' .

visita, sala de jantar, banho dep. de em'pregada, garagem,
984 - Estreito - Rua Aracy \{ãZ,Callado �.(§úí,t�, 3' quartos,

, ,

'1 d 170 2
lavabo, escritório, living, bailho: cozinha., dep,;,.emprégada,

area Utl em , 8.000,00 ' .' ,

ESTREITO
garagem para 2 carros, 2 ap. ar condiclorrado. Gás central.

266-Estreito _ Casa _ 3 quartos, sala, copa, cozinha, ba-
Cr$ 1.680.000,00 - Aceita proposta com casa ou terreno. -

nheiro, dep. de empregada, an'exo com 2 quartos, chur-
988- Coqueiros - R. Des.Redro Silva-1 suite, 2 õ> quartos,

. .

I' ti' d' O O banho., sála dep. empregada, garagem. Armádõ�"em
.. l{'tl,�i.-.

rasquelra, amp o qUIn a; Jar Im 9.00 , O $
("

037- Estreito _ Casa _ 2 quartos, sala, copa, cozinha, ba-
dos. Cr 1.216.000,00 com 500.000,00 a combinar'li!- tr9risf.
financiamento. ..,:,..- ..

nheiro, quintal, entrada para carro 4.500,00
.

.

.,
. <

636-Bom Abrigo _ Casa- 2 quartos, sala, cozinha, banheiro,
975 - Capoeiras - R. O Pedro. 1- 2 quartos: sí!la, bánh'o';'área'

. serviço, copa, garagem. Acarpeta'do .. Cr$>665.b60,oó, bom
qumtál, entrada para carro 3.500,00 ., ,

<"

602 _ Estreito - Casa - 2'quartos, sala, copa, cozinha, ba-
185.000,00 a combinar. Transf. finància!TÍentõ.'· '.' '.

nheiro, área de serviço, quinta'l .. : , .4.000,00 992 - J. Atlântico - 3 quartos, sala, cozililhà;"banho, área
.

.

418 _ Estreito - Casa _ 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, serviço, garagem. Cr$ 85.000,00 no ato. Tràh�f. 'financ.

quintal 2.700,00. 221 - Rua Felipe Schmidt- 1 quarto, s�la, cozinha, banho,

058 _ Estreito _ Casa _ 3 quartos, sala, cozinha, banheiro,
área serviço. Quarto e cozinha mobiliados. Cr$ 450.000,00,

entrada para carro 3.200,00 sendo 143.000,00 no ato. Transf. financ. Aceita proposta.
465 - Estreito _ Casa _ e quartos, sala, cozinha, banheiro,

952 - Campinas - Av. Cobrasol- 2 qua'rtos, sala, cozinha,.2

garagem, quintal , 4.000,00 banhos, área serviço. Cr$ 130.000,00 a combinar. Transf.

431 - Estreito" Casa - 3 quartos, sala, copa, cozinha, ba-
financ. '. TERRENOS .',

..
,

,

nheiro, entrada para carro ' 7.500,00
586 - ExcE!l�nte lote alto e,BI�nocom 1 :805m2 . .'R�a C�I-

403 _ BomAbrigo- Apto. 2 quartos, sala, cozinha, banheiro,
çada com. água e luz ,- LQf. Chácara Fabianj/' - Cr$

área serviço, quadra esporte, piscina .- 5.500,00
330.000,00,

.

.

." ,� .i; i
r

'-i.

571 _ Estreito _ Apt!). 2 quartos,' sala, cozinha, banheiro,
221 - Agron,ômica - R. Antôr;liÇ?p. FerrCilira - com 30�9Ó:m2-

área serviç? .. ,

i
: : .

'

.. .5.500,00 Cr$ 200.000,qo. 'i. �';.'i". a"",:I
•
" ":-"

606 - EstreIto _ Apto _ 3 quartos, sala, copa, cozinha, ba-
584 - 'Otitno sítio com pl�nt�ção de ,çà�a�"mH��, atpim,

nheiro, área serviço, dep. emp�egada 5.500,00
com cachoeira, 2' casas' é l' vaca' ClDrTí 'cria fli Area

478 _ Estreito _ Apto. 3 quartos, sala, copa', cozinha, ba-
15.000,00m2 - Cr$ 300.000,00 Aceita propost�.

.i
.

,

581 - Capoeiras - Ruà Valdemar Ouriques - ótimo terreno

nheiro, area de serviço 5.500,00 b I r d c'$ O 00

������������ � e.m..olc.a.lz.a..o.,..ril3.3 0.O.O, '

..�".'
·

•..•,,"••_�•..�__ j
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OESTADO ,f!t� Fpolis, 21loutu brO/197�

REFORMAS E CONSTRUÇÕES,
Mão de obra - Pedreiros - Carpintei;os­

Pintura - Água e Luz.

Orçamento sem compromisso.
Fone 22-7431

C-29-CASA-TRI NDADE
.Rua Percy Borba- três quartos (1 suíte), living, sala jantar,
sala TV, coz., BWC, dep. ernp., quintal, transf. financia­
mento.

C-60- CASA - CENTRO /

Rua trajano - três quartos, sala, copa, coz., BWC, área
serv., dep. emp. Aceita apto. central.parte do pagamento.

C-76- CASA - BARREIROS
Rua André Maykot - Casa madeira c/dois quartos, sala,
bwc, coz., área serv., garagem.

C-13- CASA - LAGOA
Rua Rita C. Silveira -linda casa c/3 quartos, 2 saias', coz., 2
bwcs, área serv., dep. emp. casa p/barco, garagem, etc ...

C-61 - CASA - ESTREITO
Trav. da Rua Clementino Brito, dois quartos, sala, coz.,
bwc, área serv., lavanderia.

C-56- CASA - JOSÉ MENDES
Rua São Judas Tadeu - resido c/3 quartos (1 surte), sala,
demais dep., garagem. Transf. financiamento ..

C-88 - CASA - CENTRO
Rua Ernesto Stodieck, linda casa c/3quartos (1 surte), armo

'

emb. bwc soctal, coz., c/arrn, emb., cortinas, acabamento
em gesso, carpet, área serv., garagem p/2 carros fechado,
c/quintal, gás central. Transf. financiamento.

, C-89 - CASA - ESTREITO
Rua Tupynambá - 2 pavimentos, 4 quartos, 2 BWCs, social,
sala de jantar, coz., copa completa, armo emb., garagem,
com cortinas e telefone.

T-01 - TERRENO - BEIRA MAR
Rua Bocaiúva -Junto à Beira Mar, lindo terreno c/1.045m2,
frente 39m2, gabarito p/12 andares.

T-47 - TERRENO - CENTRO
Av. Rio Branco - ótimo terreno c/1.000m2.

T-46 - TERRENO - CACHOEIRA BOM JESUS
, Excelente terreno com 680m2.

T-50 - TERRENO - BIGUAÇU 'I

No Centro, ótimo terreno, 44m2, localização privilegiada.
T-36 - TERRENO - CENTRO

Chácara Stodieck, belíssimo terreno c/480m2, sendo 12m
de frente, ótimo local.

T-52 - TERRENO - CÓRREGO GRANDE
Rua Adad. Helnaldo Consoni - esq. Rua Geral. Lindo Ter­
reno c/480m2, frente 160m.

T-51- TERRENO - CANASVIEIRAS
No loteamento Martinha Xavier de Brito, 300m da praia,
área 360m2, frente 12m. .',' ,

T-15 - TERRENO - CAPOEIRAS
,-Rua Wald'emar Ouriques - Excel. terreno c/área 310m2...
trents 10m2. Ótimo local. .

'

T-45 - TERRENO - CANASVIEIRAS
Em local privilegiado, rriagnífico terreno c/375m2, frente
15m.

SALAS
aluga-se

Edifício APOLO

na 202 - 20 andar - área 92,65 m2, ideal para clínica médica.
Aluguel Cr$ 10.000,00
na 601 - 6° andar - área 80,89m2, ideal para escritórios de
Cias. de Seguros ou representações. Aluguel Cr$ 9.000',00.

nO 804 - 8° andar- área 36m2. Aluguel de Cr$ 3.500,00 ..

Tratar com Piccolotto - Rua Tenente Silveira, nO 21 - sala
OS, Fone 22-6715.

..�.�

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
Dr. EVILÁSIO CAON

Evilásio Caon
Cid CA Pedroso

Luiz Gonzaga de Bem I

Roberto Gonzaga de Sampaio
Leoberto .Caon
ADVOGADOS

Rua Nunes Machado, 14 Ed. Tiradentes, 9.° andar, ;'

salas 93/96.
.

Fones: 22-0859 - 22-9B81 - 22-�271- 22-8418.

A-94-APTO - COQUEIROS
ED. LUIZA MARIA - Des. Pedro Silva - dois quartos (1 suíte),
sala, demais dep., armário embutido.

A-78-APTO.-CENTRO
ED. CRISTINA - Av. Hercflio Luz - dois quartos, sala, coz.,
bwc, área servo carpet. Transf. financiamento.

A-96-APTO -BEIÁA MAR
ED. MONTE LlBANO - Av. Beira Mar Norte - três quartos (1
surte), sala, 2 amb. demais dep., €Iarilgem.'

A-98-APTO-CENTRO
.ED. CEZANNE - Rua Felipe Schmidt - dois quartos, sala,
coz., bwc, garagem.

A-99-APTO -C.ENTRO
ED. PRESIDENTE - Av. Othon G.D'Eça - quarto, sala, coz.,
dep. emp. inteiramente mobiliado.

A-100-APTO-CENTRO
ED. A. COELHO - Rua Felipe Schmidt - três quartos, living,
demais dep. garagem.

'

A-1Ot-APTO-TRINDADE
ED. SOLAR DAS PALMEIRAS - Rua' Dep. Edu Vieira -

quarto, .sala, COZ., BWC, área serv., garagem.
A-103-APTO-CENTRO

ED. DONA MARTHA - Rua Esteves Júnior, - três quartos,
living, sala, jantar, coz., copa completa, área serv., dep.
empr. completa, armo embutido, garagem. .

,

A-105-APTO-COQUEIROS
ED. GERÂNIO - Rua Paula Ramos - 1 quarto, sala, coz.,
BWC social, área serv., garagem. Transf. financiamento.

, A-106-APTO-CENTRO
ED. DANIELA - Rua·Anita Garibaldi - três quartos, , todos
c/arrn. emb. bwc social completo, dep. emp. completa,
área serv.,coz. armários, garagem. Transf. Financiamento.

A-110-APTO-CENTRO
.

ED. SOLAR DftS ORQUiDEAS - 1 quarto, sala o/sacada,
coz., área serv., bwc social, duas entradas, dep. emp. com­
pleta.

A-111-APTO-TRINDADE
CONJ. ELLOS - dois quartos, sala, COZ., área serv., gara­
gem. Transf. financiamento.

, A-112-APTO-CENTRO
ED. MOZART - Rua Osmar Cunha, 3 quartos, sala, living,
lavabo, área serv., 'dep. emp., sacada, carpet, garagem.
Transf. financiamento.

'

C-52-CASA-COQUEIROS
Rua:lvo Montenegro - Magnífica resido c/3 quartos, bwc,
sala, COZ., área serv., dep. emp., garagem.

C-74-CASA-CANASVIEIRAS
'Excel. Resid. c/3 quartos, duas salas, jardim inverno, COZ.,
2 bwcs, garagem p/a.carros, churrasqueira coberta, dep ..
empr, Aceita terreno ou casa no centro.

,

C-72-CASA-CENTRO
Rua: Luiz Delfino, - em ótima zçna resido ampla casa

c/500m2, dois pav., 3 quartos, 2 salas, demais dep., gara­
gem, adega. Terreno 800m2.

C-73-CASA - TRINDADE
Rua Madre Benvenuta - 4 quartos, 2 salas, demais dep.,
garagem p/3 carros, churrasqueira mais' apto. externo
e/sala, cOZ., dois quartos.

C-68-CASA-CENTRO
RUA Crispim Mira - Confortável resido c/5 quartos.a salas,
varanda,3 bwcs, lavabo, copa, COZ., área serv., dep. emp.,
churrasqueira, garagem, quintal c/arv. trt, Aceita 'apto, ,

central parte do pagamento.

IMOBILIÁRIA CHA.LET LTDA
Av. Ivo Silveir'!o,,�34Q_� ÇAPOEIRA,S - FONE - 44.1989·44-0425 .,

,
#.� ," ,.�.

• �
- '. '

••
_-

CRECI � 1295

I ' •

�'UM NOVO', RUM.O ,EM SEUS' NEGO,CIOS'"
Casas pré-fabricadas de 26m2 até 177m2, paredes duplas de Imbuía
maciça e isolante termo - acústico.

'

Vendemos com financiamento em até. 10 .anos. Construímos sua
casa em qualquer cidade do Estado. ,

Venha conversar conosco, ou nos escreva, ternos um técnico em

financiamento a sua disposição diariamente.
Real ize o seu sonho com a Chalet.

,,�

T-58 - TERRÉNO - CÓRREGO GRANDE
Belíssimo terreno c/5.500m2, rua calçada, com 37x125,
Bonita vista local.

"T-59 - TERRENO - COQUEIROS
Em Local privilegiado, magnífico terreno com 850m2, fun­
dos para o mar. Local res.

T-60- TERRENO. - CENTRO
Rua Rafael Bandeira. Belíssimo terreno no centro, pronto
p/construir. 2�x20. Aceita proposta.·

(TEMeS OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIRA PARA VENDA)
CONFIE SEUS IMÓYÉIS À PREDISUL '

25 anos de tradição '

(ASSISTÊNCIA JURíDl,CA PERMANENTE)

IMOBILIÁRIA CHALET 'lTD'A
T �,

•

CRECI - 1295

COMÉRCIO E ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS LTDA/CRECI 9/DEPTO. DE IMÓVEIS DE TERCEIROS/CEISA CENTER LOJA 20 FONE PABX 22-1099/ FLo'RIANÓPOllS
CASA A VENDA

BOM ABRIGO: Casa em excelente zona

residencial. Área construída de 272,SOm2
em terreno com 6S9,60m2 sendo: 1,suíte
com Closet, 2 Dormitórios, Sala de TV,
Sala de Jantar, Livinq, Copa-Cozinha, De­
pendência para Empregada, Lavanderia,
Depósito, Churrasqueira, Garagem para 3
Veículos.
BENFEITORIAS: Armário Embutido na

Suíte, nos Dormitórios, Cozinha Kitchen,
Armários nos Banheiros e amplo Jardim
com espaço para Piscina.
APARTAMENTOS AVENIDA BEIRA MAR
NORTE (Av. Rubens de Arruda Ramos).

'

LANÇAMENTO
.

EDIFlclO FRANZ lISZT: Projetado com
classe e bom senso. no ponto mais nobre e

com a vista mais linda da cidade, o Edifício
Franz Liszt tem a segurança, a garantia e o

acabamento da CEISA.
Somente 2 (dois) Apartamentos por andar
com 238,33m2 e 216,90m2, 4 Dormitórios.
,(Uma Suite), Sala de Estar com Sacada,.
Sala c:le Jantar, Lavabo, BWC, Cozinha,
Área de Serviço, Dependência completa
para Empregada, Garagem, Hall Social
Decorado, Play-Ground com Sala e Pátio,
2 Elevadores, Central de Gás, Interfone
com a Portaria, I nstalação �ara Ar Condi­
cionado, Carpet Nylo.n 6mm, Paredes com
massa corrida e pinturaem P.V.A, Azulejos
Decorados, Janelas de Alumínio. Anodi­
zado, Metais Facetados e' Cromados.
LANCAMENTO

. '

EDIFIclO SAINT SIMON: Projetado cerno.

convém com bem senso e no ponto mais :,
,

nobre da cidade, o EdifíciO Saint Slrnon
tem a solidez e a qarantla-de acabamento
CEISA. Apartamento de 181,33 m2, com
Garagem, 3 Dormitórios (Uma Suite para o
Casal), Sala cem dois ambi�ntes e Sac�da,

,

, ,

Av. Ivo Silveira n.O 2340 - CAPOEIRAS'
Fo.NES - 44-1989 -" 44-0425

"UM NOVO
_ _RUMO EM SEUS NEGÓCIOS" ,

"BARBADÃO DA SEMANA"
ALUGUEL CEPCIONAL A VISTA'CI$�1.350:ooo,oO)

,

,

AP - BAIA NORTE OK. (frente ,para Rua Frei Caneca) 2 quartos, AP,-305 - AV. BEIRA MAR NORTE - OK (FRENTE) 198,64 m2 - 3

(SEM SUiTE) living, bwc, copa, cozinha, área de serViço, dep. ernp. quartos, (1 SUiTE) bwc, living, ,sacada. copa cozinha, dep. emp.
(SEM GARAGEM) aquecedor, cárpet e armários. PREÇO Cr$ área de serviço, aquecedor central, carpet. PREÇO Cr$
91500;00.

-

2.246.843,00 - Financ. Cr$1.500.000.OO- Poup� à combi.nar (ACEITA
AP -COQUEIROS - contrato 4 meses totalmente mobiliado (PARA' IMÓVEL) garagem mais Cr$ 140.000,00 ,

'

\ ,'.
CASAL SEM FILHOS MENORES) 2 quartos, living, bWc, cpzlnha, .AP-307 - ÀV. BEIRA MAR NORTE - OK (FRENTEA Rl:h\ F.REI CA-

área de serviço. garagem, telefone, sínteko. (VISTA PARA O MAR) NECA) 140,70 m2, 2 quartos, living, bwc,. copa, cozinha, de!). emp.
preço 13.QOO,00. _

,." áreade serviço, carpet, aquecedor central- Preço Cr$ 1..235.0�,00
AP - BAIA,NORTE OK. (FRENTE) 3 quartos, (1 SUiTE) living, sacada, - Poupo Cr$ 112:000,00 no àt9 Cr$ 7Q.000.QO -�aldo li combinar -

bwc, cozinha, área de serviço, dep. empr. garagem, aquecedor" (SEM GARAGEM).
' " ""

carpet.' 2 armários embutidos, armário na cozinha:'PREÇO "
" CASAS�,:' '.'

18.000,00.
"

.( ,

'"

C-324, ITAGUAÇÚ' - 177 m2,- 3 quártQ.s�l:Jwc! hall, living em L,I
VENDAS '"

:'-:,:;, çoziriha" dep. emp., área dE! serviÇ9' área coberta Illajotada"g$lra�,
AP-321 - BOM ABRIGO - 2 quartos, living, bwc, cozinh!!-, área,de gem,

. ,.'
serviço, circulação. garagem. PREÇO 640.QOO,oo.' POUPANÇA Cr$'

,

OBS: 1 armário em!'>utido,1 ,E!stante" fren�e ,para dJJas rua�.: ,

! ' 77.234,44 - FINÀNC. '562,765,56.
" ,',

:','.� , . ':VALOIiI:, Cr$ 1.100.000,00 -!?ODE FINANCIAR.
.' ','

"

AP-318 - KOBRASSOL - 180 m2 - 3 quartos, (SEM SUiTE) livlng.'"
'.

e:302 _ COQUEIROS -17Ó.m? - (�M COIIj'Sr�O(i;AQ)�3 quarto.s, (1
bwc, cozinha, área de serviço, garagem. PREÇO 535.000,00 - Fi- SUiTE), ,bwc, living em L, sala d� TV, copa, cozinh,a; �al� ,!�vabo,

'

nanc.Cr$395.oo0,00-Poup.Cr$140.000,00-Acombinarprestação, ", 'C:área de serviço, de�. emp., lavanderia, garagem. 2 p�vllnent.os. ,

mensal Cr$ 6.500,00. '

"

•

PREÇO Cr$ 1.500.000;00 ,-
,

'

,

AP-319 - MAURO RAMOS -,169 m2, 3 quartos, (1 SOlTE) ,a",plo, ,,., C-327 _ CASA VILLAGE- OK - 211,60 m2'- terreno com 500 m2 -, 3'
living, em L bwc, 'copa, cozinha, área de serviço, dep. emp, pqÍ1l "�.,quart08, (1 SUiTE) com closed, living; sala de jantar,.em desnlvel, '

garagem, carpet, aquecedor central. Preço 1.6;11,472,00 - Financ. dep. empregada, cozinha, 'áreá de serviço, ch,urrasqueira, bwc,
i Cr$ 1.500.000,00 - Poupo Cr$ 121.472,00 à Cóm�inar,(PREÇO EX-

.

lavab,o, varanda, garage.tn. ,

Banheiro Social Completo, Cozinha, Área
de Serviço e DependênCia completa para
Empregada, Hall Social Decorado, amplo
Salão para Festas, Piscinas para Crianças
e Adultos, 2 Elevadores, Central de Gás,
Interfone com a Portaria, Instalação para
colocação de Condicionadores de Ar,
Carpet Nylon 6mm e Cerâmica esmaltada,
Paredes com massa corrida, Azulejos de­
corados nos Banheiros_e Cozinha, Janelas
de Alumínio Anodizado, metais facetados
e cremados.
EDIFíCIO GEMINII- APARTAMENTO CO-

'

BERTURA
aox Q3 - 10 Subsolo: Servido pelo Eleva­
dor
Área Total: 281,9Sm2
Com 2 Quartos (Sendo uma Suite cem

Closet), Living, Cepa-Cozinha, Dependên­
cia completa para Empregada, BWC So­
cial, Area de Serviço.
Amplo Terraço com Vista total para a Baia
Norte, Gás Central e Antena Coletiva de
Televisão.
MELHORIAS: Copa - Cozinha com piso de
Granito Polido, Living com Embutido para
TV, Carpet, Vidro Fumê e Piscina.

'

EDIFíCIQ ILHABELA: Apartamento cem 3
Dormitórios (Sendo 1 Suite), Living, La­
vabo, BWC Social, Sacada, Copa-Cozinha,
Armários Embutidos, Dependência para
Empregada, Garagem, Área de Serviço,
banheiros com piso de mármore e box de
acrílico.
Área: 232m2
Condições de Pagamento: Facilita-se a

Poupança em até 18 meses cem possibili-
dade de Financiamento. do Saldo. ,

EDIFíCIO SAN', SEBASTIAN: (Frente a:'
Praça Cetsó Ramos), Apartamentos
com 2 e 3 Dormitórios, Garagem, Suite e

demais""dependências com Piscina. En­

trega em Abril de 1980. �

EDIFíCIO SAN MARTIN (Frente à Praça
Celso Ramos) APARTAMENTO DUPLEX
Com área de 240,7Sm2, com 3 Dormitó­
rios, Living, Sacada, Terraço, Churras­
queira, Garagem, Play-Ground e demais
dependências com Piscina. Entrega em
Abril de 1980.
SAU�S A VENDA

,

EDIFICIO'ALPHA CENTAURI: Av. Hercílio
, Luz com a Rua Fernando Machado. GQn- '

junto com: SO,SOm2, 10S,42m2, 71,47m2 e

,S4,43m2, (Podendo conjugar os dois pri-
meiros). ' "

'EDIFíCIO HÉRCULES: Rua Tenente Silve­
ria esquina com Jerônimo Coelho. Con­
jurito com: 68,30m2, 106,81m2,47,30m2 e

,63,71m2. "

,EDIFíCIO CEISA CENTER: Av. Osmar
,

Cunha, Rua Leoberto Leal e Rua Vidal
Ramos, "Bloco A"
Conjuntos com: 41,37m2 e 79,6Sm2
Bloco "B"
Conjuntos com S2,S9m2
ALUGUEL DE SALAS E LOJAS
EDIFíCIO ANA PAULA Loja' nO 2', com

89,94m2, cem Sobre-loja frente para a Av.
Hercílio Luz.
Loja nO 4, com 39,00m2, frente para a Rua
José Jacques.
EDIFíCIO CEISA CENTER: Alugamos
Salas e Lojas com Estacionamento Pró-
'prio. "',',

,

EDIFíCIO CAROLINA: . Loja nO 2, frente
para a Rua José Jacques com 36,73m2
APARTAMENTOS NO CENTRO
EDIFíCIO CRISTINA: Com 1 ou 2 Dormitó­
rios, Garagem, demais dependências com.
Salão de Festas e Play-Ground. "

.

EDIFíCIO GABRIELA: Com 3 Dormitórios',
demais dependências, Sala de Recreação
e Play-Ground.
EpIFICIO, ANA PAULA: C Sacada,
Salão'de Festas, Play-Grou � Dormitó-

, rios e demais dependências. •

,

EDIFlclO CAROLINA: Somente, dois apar­
tamentos por 'andar, cem 3 Dormltórlos,
Living, Copa-Cozirrha, BWC, Área de Ser­
viço, Dependência para Empregada, Ga­
ragem, .Terraço com Play-Ground e Salão.
de Festas. ,,'

EDIFlclO MOZART: Com 2 ou 3 (fo.rmitó'"
rios, Sacada, Lavabo, Dependência para
empregada, Garagem, Salão. de festas, ,

Churrasqueira e Play-Ground. ,

EDIFíclC;) ALGARVE:' .Avenlda-" Otho.n'
Gama D'Eça e Rua 'Esteves Júnior cem
Terraço, Salão de Festas', Garagerri� Play­
Ground e demais dependêncras, Ago.ra
você adquire seu apartamento. de 1 Do.rmf-'
tório no. Edifício ALGARVE, 'pelo. PLANO'
'CEISA ESPECIAL (APARTAMENTOS 'FI-
NANCIADOS COM JUROS MAIS BA1XOSE
PRAZOS MAIS LONGOS), cem preetações
menores do que um aluguel 'e ainda usa,
seu F.G.T.S. (Fundo de. Garantla, por'
Tempo de Serviço) para pagamento das"

'

prestações mensais.
"

EDIFfclO kASTELLORIZON: ,Contendo 3
Dormitórios (Sendo 2 cem Armários Em­
butidos), Living em "L" com Estante (es­
crivaninha e bar), Cozinha Kitchen, BWC
'Social, Área de Serviço, Dependência para'
Empregada, Gás Central, Salão de Festas
e Play-Groun. Condições à Combinar,

TERRENOS À VENDA
LOTEAMENTO FREDÊRICO VÉRAS: Lote
comA37m2
BAIRRO PEORA GRANDE (Agronômica)
Rua João de Carvalho - Lote com

387,60m2
'

CANASVIEIRAS: Av. nO 2 � Com:.4��;. '

(14x30) ," ':"';;. ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




